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1. OBJETO DA PARCERIA

O objeto da parceria é a oferta de atendimento educacional de Educação Infantil, a crianças de 0 a 5 anos de idade entre a Secretaria Municipal de Educação mantendo parceria com a Sociedade Civil Organizada: Obra Social São João Bosco.
Proporcionamos um atendimento de qualidade com um trabalho honesto e transparente, no qual procuramos cumprir à risca todas as determinações a nós designadas e construímos um bom relacionamento com os órgãos/departamentos da SME, tanto Pedagógico, através da supervisão do NAED Sudoeste, como Administrativo.
O CEI Prof. Darcy Ribeiro é conhecida e conceituada, segundo relato dos pais e da comunidade, pela qualidade da proposta pedagógica e pelo acolhimento afetivo as crianças e seus familiares.
O número de crianças atendidas no CEI no ano de 2020 deverá ser organizado em:
Agrupamento I – crianças com a faixa etária 01/07/2018 até 31/12/2020, sendo 84 crianças na capacidade mínima e 102 crianças na capacidade máxima;
Agrupamento II – crianças 01/11/2016 até 30/06/2018, sendo 128 crianças na capacidade mínima e 168 crianças na capacidade máxima;

Agrupamento III – crianças na faixa etária 01/04/2014 até 31/10/2016 sendo 240 crianças na capacidade mínima e na capacidade máxima.
A quantidade de turmas e de criança está diretamente relacionada à demanda existente e à infraestrutura da unidade educacional de acordo com o planejamento anual.
Durante o ano letivo, apresentaremos quatro relatórios trimestrais em atendimento ao Contrato de Gestão que serão elaborados pela Direção da Unidade, e enviados à análise da Supervisão, e encaminhado ao Departamento Financeiro da SME:

  1º Trimestre (jan/fev/mar);
  2º Trimestre (abr/mai/jun);
  3º Trimestre (jul/ago/set);
  4º Trimestre (out/nov/dez, o qual apresenta resumo da execução de todo o ano, inclusive com dados numéricos acumulados).
 
A vigência do Contrato de Gestão: 01/02/2016 a 31/01/2021

2.1  AUTORIZAÇÃO DE FUNCIONAMENTO E DEMAIS ATOS LEGAIS, TAIS COMO: PORTARIAS, COMUNICADOS E NOTIFICAÇÕES RELACIONADOS AO FUNCIONAMENTO DO CEI
	TIPO DO ATO
	DESCRIÇÃO DO TIPO DO ATO
	DATA DO ATO
	Nº DO ATO
	DESCRIÇÃO COMPLEMENTAR

	LEI
	DENOMINAÇÃO
	23/12/2008
	13.512
	LEI PUBLICADA NO DOM EM 24/12/2008

	DECRETO
	CRIAÇÃO
	07/04/2011
	17.308
	DECRETO PUBLICADO NO DOM EM 08/04/2011

	PORTARIA
	AUTORIZAÇÃO
	02/07/2019
	51
	PORTARIA SME Nº 51 QUE AUTORIZA O FUNCIONAMENTO DO CEI, PUBLICADA NO DOM EM 03/07/2019.

	PORTARIA
	OUTROS
	17/12/2019
	20/2019
	REGIMENTO - PUBLICADO DOM 18/12/19 PORTARIA NAED SUDOESTE Nº 20/2019


2.2  HORÁRIO DE FUNCIONAMENTO
Horário de Funcionamento da Escola: 07:00 às 18:00
Horário de Atendimento dos Turnos:

	Turno
	Início
	Término

	MANHA
	07:00
	11:00

	TARDE
	13:00
	17:00

	INTEGRAL
	07:00
	18:00


2.3 IDENTIFICAÇÃO, HISTÓRICO DO CEI E AS CARACTERÍSTICAS SOCIOECONÔMICAS E CULTURAIS DA COMUNIDADE ESCOLAR

O Centro de Educação Infantil Prof. Darcy Ribeiro foi inaugurado em 15 de Março de 2008, sendo suas atividades iniciadas aos 28 dias do mês de março, do mesmo ano de inauguração.

É um modelo de gestão com base na parceria entre poder público municipal e organizações da sociedade civil com notória experiência educacional.

O projeto Nave-Mãe foi idealizado no mandato do ex-prefeito de Campinas Hélio de Oliveira Santo, com o principal objetivo de ampliar as vagas para a educação infantil, por meio de parcerias público-privadas. No mandato do prefeito em exercício Jonas Donizette o projeto é denominado como Bem Querer.

O bairro Vida Nova foi escolhido para a construção da Nave-Mãe devido ao alto índice de vulnerabilidade e por apresentar o maior numero de demanda da educação infantil na região.

Sua Mantenedora é a “Obra Social São João Bosco” que possui 110 anos de trabalho com crianças, adolescentes, jovens e adultos com atuações socioeducativo e educacional.

O professor Darcy Ribeiro pessoa homenageada na denominação da escola foi etnólogo, antropólogo, senador, professor, ensaísta e romancista. Nasceu em Montes Claros (MG) em 26 de outubro de 1922 e faleceu em 17 de fevereiro de 1997 em Brasília. Dedicou seus primeiros anos de vida profissional ao estudo dos índios de vários estados brasileiros: Mato Grosso, Amazonas, Paraná e Santa Catarina, fundando o museu do índio e o parque indígena do Xingu, inclusive escreveu uma vasta obra etnográfica sobre os índios.

Em 1982 foi eleito vice-governador do estado do Rio de Janeiro, foi secretário da Cultura e coordenador do Programa Especial de Educação, criou ainda a biblioteca pública estadual, a Casa França-Brasil, a Casa Laura Alvim, o Centro Infantil de Cultura em Ipanema e o Sambódromo. Foi senador da república em 1990, onde defendeu diversos projetos.

Entre 1992 e 1994, criou um novo padrão de ensino médio, através dos ginásios públicos e implantou a nova Universidade Estadual do Norte Fluminense e revitalizou a floresta da Pedra Branca.

Em 1996 entregou à editora Companhia das Letras seus escritos sobre os índios e recebeu o prêmio interamericano de educação Andrés Bello.

A unidade tem capacidade de atendimento para 590 crianças com a faixa etária de zero mês a cinco anos e onze meses, em período integral e parcial. Sendo sua proposta de atendimento para o ano 2020 está prevista para 510 crianças divididas em 16 agrupamentos, sendo:

3 Agrupamentos I com capacidade mínima 84 e máxima 102 crianças;
5 Agrupamentos II com capacidade mínima 128 e máxima 168 crianças;
8 Agrupamentos III com capacidade mínima e máxima 240 crianças.

A Unidade Professor Darcy Ribeiro fica situada no bairro Conjunto Habitacional Vida Nova, região Sudoeste que distancia-se cerca de vinte quilômetros do centro de Campinas.

A origem do bairro vincula-se a organização popular em defesa de acesso a moradia, movimento organizado por volta de 1993, sendo o bairro projetado e executado pela Companhia Habitacional (COHAB) destinado, prioritariamente, aos funcionários públicos municipais e estaduais de Campinas, com lotes reservados aos militares e transferência da comunidade das áreas de risco. Devido à falta de infraestrutura, principalmente de transporte muitas famílias preferiram voltar para seus locais de origem por conta da distância e a maioria das famílias residente foi oriunda de área de risco.

O nome Vida Nova originou-se da primeira missa realizada no bairro para as famílias, em que o padre que presidiu a celebração referiu que ali eles teriam uma casa, uma vida nova, e o nome ficou “Vida Nova” sendo uma sugestão do prefeito em exercício Magalhães Teixeira que participou da celebração e referia a expectativa de uma vida melhor aos moradores.

O bairro apresenta um total de 64 ruas e avenidas asfaltadas, no qual apresenta intensa concentração de população de baixa renda, necessitando de políticas que priorizem investimentos públicos. Segundo algumas análises oficiais, o crescimento urbano desse perímetro está marcado pelo binômio desequilíbrio ambiental-desigualdade social.

Quem nos permitiu resgatar um pouco da história e origem do bairro foram funcionários que residem ao entorno e antigos moradores, através de relato oral.

A inauguração do Centro de Educação Infantil significou uma conquista para a comunidade, após grandes períodos de lutas e reivindicações, pois até então, o bairro possuía apenas duas unidades de educação infantil com uma imensa lista de demanda.

A partir do ano de 2010 o Bairro Vida Nova expandiu-se devido a construções de loteamentos nas redondezas. No entanto, com o crescimento problemas típicos foram se acumulando como altas demandas nos centros de educação infantil nas escolas de ensino fundamental e posto de saúde. Sendo que o bairro e suas redondezas apresenta grande número de crianças na faixa etária de 0 a 6 anos.

Dessa forma o CEI Prof. Darcy Ribeiro atendem crianças de vários bairros da região como: Mauro Marcondes, Vila Vitória, Casas do Parque, Residencial São José, Marajó, Residencial Porto Seguro, Parque Aeroporto, Vida Nova, Friburgo entre outros.

No ano de 2015 com a inauguração do Centro de Educação Infantil Célia Aparecida Jordão Velardi Gaspar, houve uma diminuição significativa da demanda do agrupamento I e II.

Atualmente o bairro já se encontra bem estruturado em termos de comércio e serviços, possuindo escolas públicas que são: CEI Madre Anastácia, CEI Dulcinéia Regina Bittencourt Alves, CEI Mauro Marcondes, EE Núcleo Habitacional Vida Nova, EE Rosentina Faria Syllos, CEI Célia Aparecida Jordão Velardi Gaspar, EE Vila Vitoria, EE Conjunto Habitacional Vida Nova III e Escola da FUMEC, CIC (Centro de Integração a Cidadania) o posto de saúde União dos Bairros, o terminal rodoviário Vida Nova, Parque Ecológico Dom Bosco e diversos estabelecimentos comerciais que desenvolveu consideravelmente, concentrado ao longo de algumas avenidas principais.

Os comércios que predominam fortemente na região são: mercados, bares e lanchonetes, oficinas mecânicas, farmácias, casas de matérias de construção, lojas e academias.

Assim, o Centro de Educação Infantil vai completar no mês de março de 2020 doze anos de atendimento a comunidade, no qual acompanhamos a transformação e o crescimento do bairro em nível de infraestrutura, populacional e qualidade de vida, com uma proposta pedagógica com ênfase no bom atendimento das crianças e as suas necessidades.

Com o objetivo de conhecer um pouco mais a comunidade e as crianças que frequentam a unidade educacional, utilizamos um instrumento de pesquisa por meio de questionários respondidos pelos pais e/ou responsáveis na matricula e rematrícula. 

A pesquisa forneceu informações socioeconômicas e culturais das famílias, no qual temos ciência que, muito mais que acumular informações e dados da nossa comunidade, os dados recolhidos auxilia a equipe á conhecer melhor as crianças, e assim possibilitar maior diálogo com seu grupo e com os familiares que a acompanham. Os resultados obtidos são uma amostrada realidade da comunidade escolar, uma vez que esta se encontra sempre em movimento com crianças se transferindo e outras ingressando.

Sabemos e temos consciência de que qualquer modelo de pesquisa tem suas limitações e é uma projeção do real, com seus limites de análise e interpretação.

Os gráficos abaixo demonstram alguns índices que consideramos importantes para melhor conhecer a situação sócio econômica e cultural das famílias de nossos atendidos.

Neste ano de 2020 estamos atendendo no mês de fevereiro 294 famílias, dentre as crianças atendidas temos muitas em situação de vulnerabilidade social, e portadores de necessidades especiais.

A comunidade na qual o CEI esta inserido é advinda de famílias trabalhadoras em sua maioria exercendo atividades como vendedor, diarista, cobradores e motoristas de transporte público, pedreiros, ajudante geral, cozinheiras, costureiras, vigilantes, balconistas, empregadas domésticas poucos com carteira assinada. Há uma variação na renda familiar, com um número elevado de 127 famílias que recebem benefícios e participam de algum programa social, sendo que a maioria dos beneficiários está inserida no Programa Bolsa Família.

O grau de escolaridade aumentou no ano de 2020, com uma porcentagem maior de pais com ensino médio completo ou cursando sendo de 49%, ensino fundamental 31%, e sem escolaridade 9%, apesar de trabalharem procuram ampliar o seu nível de ensino. Porém temos uma pequena porcentagem que não ultrapassa a 11% de pais com ensino superior.

Prevalece o número de matriculas do sexo masculino, as etnias variam de uma pequena porcentagem considerada negra, a grande maioria se considera branca e parda.

Com relação à residência das famílias, a maior parte delas reside em casa própria, uma pequena porcentagem mora em casa alugada ou cedida. As famílias moradoras de área de risco não se sentem ameaçadas neste local, muito pelo contrário, se sentem seguras devido à estabilidade de não pagar aluguel.

Com relação aos espaços de lazer que a família utiliza nos finais de semana destaca-se visita aos familiares, passeio ao shopping, lanchonete, Praça Dom Bosco e sorveteria. Poucos planejam passeios para o bosque, teatro e cinema. É uma queixa constante dos moradores a falta de área de lazer no bairro.

Em relação à origem geográfica das crianças e das famílias observa-se que a maioria é nascida em estados da região sudeste, principalmente, no estado de São Paulo. Outras regiões com maior expressividade são o Nordeste com 16% dos pais e 12% das mães e o norte com 9% dos pais e 7% das mães. Com pequena representatividade, somando as regiões sul e centro-oeste apenas 9% somando o pai e a mãe.

 Observamos que 38% das famílias praticam a religião evangélica, enquanto 45% se declararam adeptos do catolicismo, 11% afirmam não praticar nenhum tipo de religião, 6% informaram outros, sem especificar qual religião.

 Referente à composição familiar: 29 famílias composta por duas pessoas, 57 famílias composta por 3 pessoas, 89 famílias composta por 4 pessoas e 119 famílias composta por mais de 5 pessoas.

A criança utiliza Tablet ou celular?
Observamos que muitas crianças permanecem por longo período em uso de celulares e tablet, sendo esse uso sem vigia por parte de adulto.
Com relação à interação e o momento em que os responsáveis dedicam para brincar com a criança: as maiorias dos responsáveis responderam o questionário indicando que dedicam pouco tempo para brincar com os filhos.
Com relação a contato com livros e leitura em família: poucos responsáveis compram livros e fazem leitura em família. 

Referente à base cultural familiar: a maioria das famílias responderam que as crianças têm contato com dança, comida típica e música da região de nascimento de seus responsáveis. 

Referente à equipe educacional do CEI Prof. Darcy Ribeiro é composta por equipe gestora formada pela diretora, vice-diretora e orientadora pedagógica todas com formação em pedagogia e curso de especialização, a diretora atua na unidade há doze anos e a vice-diretora e orientadora pedagógica atuam na unidade há seis anos. 

O quadro docente é formado por dezesseis professoras e a professora de educação especial os docentes, na sua maioria, têm formação além da exigida para ingresso no cargo. A equipe de monitores a maioria dos trinta e dois monitores com formação em nível de graduação, preferencialmente em pedagogia. 

A unidade conta com uma equipe administrativa formada por assistente administrativo e auxiliares administrativos com formação em ensino médio e graduação em administração e profissionais de apoio sendo cozinheira, auxiliares de cozinha, auxiliares de limpeza e porteiros com formação variada em ensino fundamental II e médio. Na unidade temos profissionais que aqui se encontram desde sua inauguração (porteiro, cozinheira e a diretora) sendo poucos advindos de contrações recentes.
 O CEI tornou-se ponto de referência importante para a comunidade, como um espaço público onde se estabelecem relações de confiança e criam-se novos vínculos entre as famílias, os profissionais de educação e as crianças, promovendo a integração da comunidade com a unidade educacional através de eventos, reuniões, exposições, palestras e outras atividades junto às crianças e compartilhando projetos.


 2.4  INFRAESTRUTURA PREDIAL CONTENDO O QUADRO DAS SALAS DE AULAS COM OS RESPECTIVOS HORÁRIOS DE OCUPAÇÃO DE CADA TURMA E OS RECURSOS FÍSICOS E MATERIAIS

O centro de educação infantil conta com um espaço amplo, que permite diversidade nas práticas pedagógicas nele desenvolvidas, e estas refletem os princípios educativos em que se baseiam o trabalho dos profissionais que aqui atuam. Os espaços internos e externos são utilizados por todos os agrupamentos de forma planejada, com a finalidade de complementar o trabalho pedagógico e auxiliar o desenvolvimento das crianças. 

Consideramos que a criança, deste de cedo reconhece o espaço físico ou atribui significações, avaliando intenções e valores que pensam ser-lhe próprios, e que necessitam de espaço para movimentar-se, correr, saltar, experimentar, mexer, descansar, pensar, cantar, estar com os amigos e também a sós, e ainda, subir, descer, comer, rir, e muito mais. Daí a importância do planejamento e da organização dos múltiplos espaços para melhor atender as crianças.

Percebemos que além dos ambientes de salas de referência, pátios, refeitórios, parques, pátio existem outros espaços no cenário da unidade que são neles que, a brincadeira dirigida, em grupo ou livre acontece, atuando na percepção que a criança tem da realidade.

Nas salas os educadores irão utilizar diferentes formas de exposição, fazendo com que as produções sejam representação “viva” dos projetos desenvolvidos, mas principalmente por retratarem o processo contínuo de construção do conhecimento. As paredes dos corredores e refeitório receberão inúmeros painéis para expor os projetos de sala e as produções das crianças.

Devido à amplitude do refeitório permite que até quatro turmas utilizem do mesmo horário, com o apoio dos cadeirões para o agrupamento I. O mobiliário se constitui de cadeiras e mesas com proporções adequadas à estatura das crianças, além de mesa onde são dispostas as travessas com os alimentos que serão utilizados pelas crianças no autoservimento.

Continuamente, a partir de estudos, discussões e reflexões coletivas sobre a melhor forma de atendimento às crianças e suas famílias e valorização das linguagens infantis, bem como a melhoria nas condições de trabalho dos profissionais, o espaço do CEI vai no percorrer do ano recriando e se transformando, a fim de agir como um educador os ambientes irão passar por modificações frequentes com a intenção de permanecer atualizado e sensível aos direitos das crianças de serem personagens na construção de seus conhecimentos.

Provendo a qualidade do ambiente algumas salas foram modificadas e adaptadas sendo a sala Multiuso e lactário.

O CEI Prof. Darcy Ribeiro possui 12 salas de atividades sendo: 2 (duas) salas para AGI com banheiro,1(uma) sala de AGI sem banheiro, 5 (cinco) salas de AGII e 4 salas para o AGIII. Nas salas há grandes janelas com baixos peitoris, que promovem a interação entre os espaços internos e externos e ao mesmo tempo proporcionam um ambiente salubre com ventilação e iluminação, possuem 02 (duas) portas, uma de acesso pelo corredor interno da unidade e outra que permite acesso direto à área verde e parques, possibilitando um trabalho pedagógico em um espaço vivo, repleto de paixão, entusiasmo, um espaço onde o educador e crianças pensam e interagem sobre o ambiente de modo a imprimir ainda mais qualidade ao seu trabalho e à aprendizagem das crianças.

Todas as salas possuem cortinas, espelhos, armários embutidos de madeira para o armazenamento dos materiais pedagógicos, mesas e cadeiras para as professoras, as salas dos AG II e III possuem mesas e cadeiras infantis e as salas dos AGI e AGII são forradas de tatames. As duas salas de Agrupamento I (I A e I B) são estruturadas com solário no qual é proporcionado o banho de sol e atividades lúdicas, parque próprio e adequado ao berçário, brinquedão de espuma para estimulação dos bebês.

SALA MULTIUSO: No mês de outubro de 2013 atendendo ao pedido da Secretaria Municipal de Educação para abertura de mais uma sala de AG II, este espaço foi adaptado para uso das crianças como sala do AG III.

BRINQUEDOTECA: utilizada para estimular a imaginação, criatividade, socialização e o lúdico.
PÁTIO COBERTO: foi um dos ambientes modificados que seja utilizado como parte da brinquedoteca, para brincadeiras dirigidas pular amarelinha, jogar bola, etc
LACTÁRIO: vem sendo utilizada como biblioteca e sala audiovisual.

Outros espaços:

TANQUE DE AREIA: utilizado livremente pelos agrupamentos, porém consideramos importante incluí-lo na rotina da sala, bem como no planejamento do educador;

CASA DE BONECAS: utilizada livremente pelos agrupamentos como espaço das fantasias, também devidamente planejado;

SOLÁRIO: utilizado pelo agrupamento I, durante a rotina diária.
QUIOSQUE: utilizado para piqueniques e atividades lúdicas com as crianças;
PARQUE: utilizado para o brincar, diariamente com horários combinados para que todos os agrupamentos possam usufruir deste espaço.

COZINHA : espaço equipado com 03 (três) geladeiras industriais, 1 (um) freezers industrial, 2 (dois) fogões industriais, 2 (dois) fornos industriais, 6 (seis) pias com cubas, 1(um) tanque e 4 (quatro) bancadas para o preparo dos alimentos, 1(uma) lava-louça. A cozinha possui eletrodomésticos industriais: picador de legumes elétrico, batedeira, liquidificador industrial, espremedor de suco. O espaço da cozinha, também contempla uma despensa/estoque, com diversas prateleiras para o armazenamento e organização dos alimentos vindos do Ceasa e 2 (dois) freezers;

1 REFEITÓRIO INFANTIL: o refeitório possui ventiladores, mesas, cadeiras e cadeirões, adequados ao uso infantil, oferecendo conforto e segurança para as crianças durante as refeições. As paredes são decoradas com temas e figuras decorativas (frutas, legumes e verduras) e as janelas possuem cortinas;

1 LAVANDERIA: com 2 (duas) máquinas de lavar roupa, armários de aço para a guarda de materiais de limpeza e pertences da equipe de limpeza e 1 (um) tanque;

1 REFEITÓRIO FUNCIONÁRIOS: o refeitório possui ventiladores, mesas, cadeiras, pia e prateleiras;

SECRETARIA: possui 02 (dois) computadores com acesso à internet, sendo 01(um) destinado ao cadastro e matrícula e todos os serviços relacionados à secretaria da unidade educacional e outro para pesquisa pedagógica, possui 1 (um) armário de aço fechado e 8 (oito) arquivos, a sala possui ventilador, mesas e cadeiras.

SALA DA DIREÇÃO: composta por mesa e cadeiras, armários, ventilador, microcomputador e impressora.

SALA PEDAGOGICA: composta por mesas e cadeiras, armários, microcomputador, impressora e ventilador.
A unidade educacional possui com relação ao espaço físico:

· 12 salas de aulas;

· 1 refeitório que comporta 100 crianças;

· 2 banheiros para uso de deficientes;

· 6 banheiros para uso dos adultos

· 4 banheiros para as crianças, sendo 2 masculinos com 2 cabines e 2 mictórios cada e 2 femininos com 4 cabines cada, e ambos tem ducha;

· 1 lavanderia;

· 1 cozinha;

· 1 dispensa;

· 1 lactário;

· 1 brinquedoteca;

· 1 casa de boneca;

· 1 sala multiuso;

· 1 refeitório para funcionários;

· 1 pátio com palco;

· 4 parques;

· 2 solários;

· 2 tanques de areia;

· 1 quiosque;

· 3 salas administrativas;

· 1 depósito;

· 1 estacionamento.

2.5 QUADRO DOS PROFISSIONAIS QUE ATUAM NO CEI, ESPECIFICANDO FUNÇÃO, JORNADA, HORÁRIO DE TRABALHO E DE FORMAÇÃO
2.5.1 Da equipe gestora, contendo o horário de reunião de trabalho conjunto
	NOME
	FUNÇÃO
	HORÁRIO
	DATA DE
ADMISSÃO
	ALMOÇO
	FORMAÇÃO

	Vanessa Paula Inácio da Silva
	Diretora Educacional
	Segunda-feira 

7h ás 16h30

Terça-feira 

8h30 ás 18h

Quarta-feira 

7h ás 16h30 

Quinta-feira 

8h30 ás 18h

Sexta-feira 

7h ás 16h30
	17/03/2008


	Segunda-feira 

13h às 14h30

Terça-feira 

13h às 14h30

Quarta-feira 
11h30 ás 13h

Quinta-feira 

13h às 14h30 

Sexta-feira 

13h às1 4h30
	Superior Pedagogia; Pós Graduação Gestão de Pessoas; Pós Graduação Educação Infantil.

	Jéssica Dias
	Vice Diretora Educacional
	Segunda-feira 

 8h30 ás 18h
Terça-feira 

7h ás 16h30

Quarta-feira 

8h30 ás 18h
Quinta-feira 

7h ás 16h30

Sexta-feira 

 8h30 ás 18h
	05/06/2013


	Segunda-feira 

11h30 ás 13h

Terça-feira 

13h às 14h30

Quarta-feira 

11h30 ás13h

Quinta-feira 

13h às 14h30

Sexta-feira 

11h30 ás 13h  
	Superior Pedagogia; Pós em Educação Inclusiva; MBA em Gestão Escolar.

	Emmanuelle Querino de Morais Vieira
	Orientadora Pedagógica
	Segunda-feira 

 8h30 às 18h

Terça-feira 

9h00 às 18h

Quarta-feira 

7h00 às 18h

Quinta-feira 

9h00 às 18h

Sexta-feira 

9h00 às 18h
	17/07/2014


	Segunda-feira 

13h às 14h30

Terça-feira 

11h30 ás 13h

Quarta-feira 

11h30 ás 13h 

Quinta-feira 

11h30 á s13h

Sexta-feira 

13h ás 14h30
	Superior em Pedagogia; Pós em Educação Inclusiva


2.5.2 DE PROFESSORES
	Jornada 22 horas

	Período matutino -  BRUNA GONÇALVES          Professora de Educação Especial

	Horários
	Tempos
	2ª- Feira
	3ª- Feira
	4ª- Feira
	5ª- Feira
	6ª–Feira
	TOTAL

	
	Pedagógicos
	
	
	
	
	
	

	07h às 11h
	TDA
	4 h/a
	4 h/a
	4 h/a
	4 h/a
	4 h/a
	20 h/a

	11h às 13h00
	TDC
	
	
	
	
	2h
	2h/a

	TOTAL
	
	4 h/a
	4 h/a
	4 h/a
	4h/a
	6 h/a
	22 h/a


	Jornada 22 horas

	Período matutino -  CLAUDIA APARECIDA FERREIRA DE OLIVEIRA  Agrupamento: III C

	Horários
	Tempos
	2ª- Feira
	3ª- Feira
	4ª- Feira
	5ª- Feira
	6ª–Feira
	TOTAL

	
	Pedagógicos
	
	
	
	
	
	

	07h às 11h
	TDA
	4 h/a
	4 h/a
	4 h/a
	4 h/a
	4 h/a
	20 h/a

	11h às 13h00
	TDC
	
	
	
	
	2h
	2h/a

	TOTAL
	
	4 h/a
	4 h/a
	4 h/a
	4h/a
	6 h/a
	22 h/a


	Jornada 22 horas

	Período matutino - Joceli Silva Araújo                                     Agrupamento: II C

	Horários
	Tempos
	2ª- Feira
	3ª- Feira
	4ª- Feira
	5ª- Feira
	6ª–Feira
	TOTAL

	
	Pedagógicos
	
	
	
	
	
	

	07h às 11h
	TDA
	4 h/a
	4 h/a
	4 h/a
	4 h/a
	4 h/a
	20 h/a

	11h às 13h00
	TDC
	
	
	
	
	2h
	2h/a

	TOTAL
	
	4 h/a
	4 h/a
	4 h/a
	4h/a
	6 h/a
	22 h/a


	Jornada 22 horas

	Período matutino -  MARIA APARECIDA DA SILVA                      Agrupamento: II B

	Horários
	Tempos
	2ª- Feira
	3ª- Feira
	4ª- Feira
	5ª- Feira
	6ª–Feira
	TOTAL

	
	Pedagógicos
	
	
	
	
	
	

	07h às 11h
	TDA
	4 h/a
	4 h/a
	4 h/a
	4 h/a
	4 h/a
	20 h/a

	11h às 13h00
	TDC
	
	
	
	
	2h
	2h/a

	TOTAL
	
	4 h/a
	4 h/a
	4 h/a
	4h/a
	6 h/a
	22 h/a


 

	Jornada 22 horas

	Período matutino -  MICHELE DOS SANTOS BATISTA                        Agrupamento: II D

	Horários
	Tempos
	2ª- Feira
	3ª- Feira
	4ª- Feira
	5ª- Feira
	6ª–Feira
	TOTAL

	
	Pedagógicos
	
	
	
	
	
	

	07h às 11h
	TDA
	4 h/a
	4 h/a
	4 h/a
	4 h/a
	4 h/a
	20 h/a

	11h às 13h00
	TDC
	
	
	
	
	2h
	2h/a

	TOTAL
	
	4 h/a
	4 h/a
	4 h/a
	4h/a
	6 h/a
	22 h/a


 
	Jornada 22 horas

	Período matutino - MARIA ELIA DE OLIVEIRA SOUZA              Agrupamento: III A

	Horários
	Tempos
	2ª- Feira
	3ª- Feira
	4ª- Feira
	5ª- Feira
	6ª–Feira
	TOTAL

	
	Pedagógicos
	
	
	
	
	
	

	07h às 11h
	TDA
	4 h/a
	4 h/a
	4 h/a
	4 h/a
	4 h/a
	20 h/a

	11h às 13h00
	TDC
	
	
	
	
	2h
	2h/a

	TOTAL
	
	4 h/a
	4 h/a
	4 h/a
	4h/a
	6 h/a
	22 h/a


	Jornada 22 horas

	Período matutino -  REJANE PATRÍCIA MARION BORGES         Agrupamento: I A

	Horários
	Tempos
	2ª- Feira
	3ª- Feira
	4ª- Feira
	5ª- Feira
	6ª–Feira
	TOTAL

	
	Pedagógicos
	
	
	
	
	
	

	07h às 11h
	TDA
	4 h/a
	4 h/a
	4 h/a
	4 h/a
	4 h/a
	20 h/a

	11h às 13h00
	TDC
	
	
	
	
	2h
	2h/a

	TOTAL
	
	4 h/a
	4 h/a
	4 h/a
	4h/a
	6 h/a
	22 h/a


	Jornada 22 horas

	Período matutino -   RACHEL VIEIRA FLAIS ELIAS                           Agrupamento: II A

	Horários
	Tempos
	2ª- Feira
	3ª- Feira
	4ª- Feira
	5ª- Feira
	6ª–Feira
	TOTAL

	
	Pedagógicos
	
	
	
	
	
	

	07h às 11h
	TDA
	4 h/a
	4 h/a
	4 h/a
	4 h/a
	4 h/a
	20 h/a

	11h às 13h00
	TDC
	
	
	
	
	2h
	2h/a

	TOTAL
	
	4 h/a
	4 h/a
	4 h/a
	4h/a
	6 h/a
	22 h/a


	Jornada 22 horas

	Período matutino – SUELI DA SILVA  FRANCISCO                         Agrupamento: III B

	Horários
	Tempos
	2ª- Feira
	3ª- Feira
	4ª- Feira
	5ª- Feira
	6ª–Feira
	TOTAL

	
	Pedagógicos
	
	
	
	
	
	

	07h às 11h
	TDA
	4 h/a
	4 h/a
	4 h/a
	4 h/a
	4 h/a
	20 h/a

	11h às 13h00
	TDC
	
	
	
	
	2h
	2h/a

	TOTAL
	
	4 h/a
	4 h/a
	4 h/a
	4h/a
	6 h/a
	22 h/a

	
	
	
	
	
	
	
	


	Jornada 22 horas

	Período matutino –THAINA CLARINDO CARDUCI                           Agrupamento: III D

	Horários
	Tempos
	2ª- Feira
	3ª- Feira
	4ª- Feira
	5ª- Feira
	6ª–Feira
	TOTAL

	
	Pedagógicos
	
	
	
	
	
	

	07h às 11h
	TDA
	4 h/a
	4 h/a
	4 h/a
	4 h/a
	4 h/a
	20 h/a

	11h às 13h00
	TDC
	
	
	
	
	2h
	2h/a

	TOTAL
	
	4 h/a
	4 h/a
	4 h/a
	4h/a
	6 h/a
	22 h/a


	Jornada 22 horas

	Período vespertino-     DANIELI TODERO                                     Agrupamento: III H

	Horários
	Tempos
	2ª- Feira
	3ª- Feira
	4ª- Feira
	5ª- Feira
	6ª–Feira
	TOTAL

	
	Pedagógicos
	
	
	
	
	
	

	13h ás 17h
	TDA
	4 h/a
	4 h/a
	4 h/a
	4 h/a
	4 h/a
	20 h/a

	11h às 13h00
	TDC
	
	
	
	
	2h
	2h/a

	TOTAL
	
	4 h/a
	4 h/a
	4 h/a
	4h/a
	6 h/a
	22 h/a


 

	Jornada 22 horas

	Período vespertino- GISELE NAIR DE BARROS MACHADO  Agrupamento: III E

	Horários
	Tempos
	2ª- Feira
	3ª- Feira
	4ª- Feira
	5ª- Feira
	6ª–Feira
	TOTAL

	
	Pedagógicos
	
	
	
	
	
	

	13h ás 17h
	TDA
	4 h/a
	4 h/a
	4 h/a
	4 h/a
	4 h/a
	20 h/a

	11h às 13h00
	TDC
	
	
	
	
	2h
	2h/a

	TOTAL
	
	4 h/a
	4 h/a
	4 h/a
	4h/a
	6 h/a
	22 h/a


	Jornada 22 horas

	Período vespertino-  MARIA VANÉZIA FERREIRA                     Agrupamento:  III G

	Horários
	Tempos
	2ª- Feira
	3ª- Feira
	4ª- Feira
	5ª- Feira
	6ª–Feira
	TOTAL

	
	Pedagógicos
	
	
	
	
	
	

	13h ás 17h
	TDA
	4 h/a
	4 h/a
	4 h/a
	4 h/a
	4 h/a
	20 h/a

	11h às 13h00
	TDC
	
	
	
	
	2h
	2h/a

	TOTAL
	
	4 h/a
	4 h/a
	4 h/a
	4h/a
	6 h/a
	22 h/a


	Jornada 22 horas

	Período vespertino-  MARINEUZA PINHEIRO MENDES BATISTA     Agrupamento: I B

	Horários
	Tempos
	2ª- Feira
	3ª- Feira
	4ª- Feira
	5ª- Feira
	6ª–Feira
	TOTAL

	
	Pedagógicos
	
	
	
	
	
	

	13h ás 17h
	TDA
	4 h/a
	4 h/a
	4 h/a
	4 h/a
	4 h/a
	20 h/a

	11h às 13h00
	TDC
	
	
	
	
	2h
	2h/a

	TOTAL
	
	4 h/a
	4 h/a
	4 h/a
	4h/a
	6 h/a
	22 h/a


	Jornada 22 horas

	Período vespertino-  MARIA CONCEICAO S. DE OLIVEIRA         Agrupamento: III F

	Horários
	Tempos
	2ª- Feira
	3ª- Feira
	4ª- Feira
	5ª- Feira
	6ª–Feira
	TOTAL

	
	Pedagógicos
	
	
	
	
	
	

	13h ás 17h
	TDA
	4 h/a
	4 h/a
	4 h/a
	4 h/a
	4 h/a
	20 h/a

	11h às 13h00
	TDC
	
	
	
	
	2h
	2h/a

	TOTAL
	
	4 h/a
	4 h/a
	4 h/a
	4h/a
	6 h/a
	22 h/a


	Jornada 22 horas

	Período vespertino - MARIA FERNANDA DE CAMARGO GARCIA      Agrupamento: I C

	Horários
	Tempos
	2ª- Feira
	3ª- Feira
	4ª- Feira
	5ª- Feira
	6ª–Feira
	TOTAL

	
	Pedagógicos
	
	
	
	
	
	

	13h ás 17h
	TDA
	4 h/a
	4 h/a
	4 h/a
	4 h/a
	4 h/a
	20 h/a

	11h às 13h00
	TDC
	
	
	
	
	2h
	2h/a

	TOTAL
	
	4 h/a
	4 h/a
	4 h/a
	4h/a
	6 h/a
	22 h/a


 

	Jornada 22 horas

	Período vespertino  - ROSANGELA APARECIDA DO N. SILVA    Agrupamento: II E

	Horários
	Tempos
	2ª- Feira
	3ª- Feira
	4ª- Feira
	5ª- Feira
	6ª–Feira
	TOTAL

	
	Pedagógicos
	
	
	
	
	
	

	13h ás 17h
	TDA
	4 h/a
	4 h/a
	4 h/a
	4 h/a
	4 h/a
	20 h/a

	11h às 13h00
	TDC
	
	
	
	
	2h
	2h/a

	TOTAL
	
	4 h/a
	4 h/a
	4 h/a
	4h/a
	6 h/a
	22 h/a


2.5.3 DE AGENTES DE EDUCAÇÃO INFANTIL E MONITORES DE EDUCAÇÃO
	ADRIANA ALVES DE SOUZA

	HORÁRIOS
	2ª- FEIRA
	3ª-FEIRA
	4ª-FEIRA
	5ª-FEIRA
	6ª-FEIRA

	JORNADA
	7H30 ÀS 17H
	7H30 ÀS 17H
	7H ÀS 18
	7H30 ÀS 17H
	7H30 ÀS 17H

	ALMOÇO
	11H30 ÁS 13H
	11H30 ÁS 13H
	11H30 ÁS 12H30
	11H30 ÁS 13H
	11H30 ÁS 13H

	FORMAÇÃO
	
	
	07H ÁS 9H
	
	

	CARGA HORARIA
	8H
	8H
	10H
	8H
	8H

	TOTAL:
	42H SEMANAIS


	ALINE MARQUES FAGGIANI BARBOSA

	HORÁRIOS
	2ª- FEIRA
	3ª-FEIRA
	4ª-FEIRA
	5ª-FEIRA
	6ª-FEIRA

	JORNADA
	7H ÀS 16H30
	7H ÀS 16H30
	7H AS 18H
	7H ÀS 16H30
	7H ÀS 16H30

	ALMOÇO
	11H ÀS 12H30
	11H ÀS 12H30
	11H ÀS 12H
	11H ÀS 12H30
	11H ÀS 12H30

	FORMAÇÃO
	
	
	07H ÁS 9H
	
	

	CARGA HORARIA
	8H
	8H
	10H
	8H
	8H

	TOTAL:
	42H SEMANAIS


	ANA CLAUDIA VALADAO DA SILVA

	HORÁRIOS
	2ª- FEIRA
	3ª-FEIRA
	4ª-FEIRA
	5ª-FEIRA
	6ª-FEIRA

	JORNADA
	7H30 ÀS 17H
	7H30 ÀS 17H
	7H ÀS 18
	7H30 ÀS 17H
	7H30 ÀS 17H

	ALMOÇO
	12H30 ÁS 14H
	12H30 ÁS 14H
	12H30 ÁS 13H30
	12H30 ÁS 14H
	12H30 ÁS 14H

	FORMAÇÃO
	
	
	07H ÁS 9H
	
	

	CARGA HORARIA
	8H
	8H
	10H
	8H
	8H

	TOTAL:
	42H SEMANAIS


 

	ANDREZA CAROLINE GARCIA VIEIRA

	HORÁRIOS
	2ª- FEIRA
	3ª-FEIRA
	4ª-FEIRA
	5ª-FEIRA
	6ª-FEIRA

	JORNADA
	7H30 ÀS 17H
	7H30 ÀS 17H
	7H ÀS 18
	7H30 ÀS 17H
	7H30 ÀS 17H

	ALMOÇO
	11H30 ÁS 13H
	11H30 ÁS 13H
	11H30 ÁS 12H30
	11H30 ÁS 13H
	11H30 ÁS 13H

	FORMAÇÃO
	
	
	07H ÁS 9H
	
	

	CARGA HORARIA
	8H
	8H
	10H
	8H
	8H

	TOTAL:
	42H SEMANAIS


 

	CAROLINE DA SILVA PERES

	HORÁRIOS
	2ª- FEIRA
	3ª-FEIRA
	4ª-FEIRA
	5ª-FEIRA
	6ª-FEIRA

	JORNADA
	7H30 ÀS 17H
	7H30 ÀS 17H
	7H ÀS 18
	7H30 ÀS 17H
	7H30 ÀS 17H

	ALMOÇO
	11H30 ÁS 13H
	11H30 ÁS 13H
	11H30 ÁS 12H30
	11H30 ÁS 13H
	11H30 ÁS 13H

	FORMAÇÃO
	
	
	07H ÁS 9H
	
	

	CARGA HORARIA
	8H
	8H
	10H
	8H
	8H

	TOTAL:
	42H SEMANAIS


   

	DANIELE DA SILVA

	HORÁRIOS
	2ª- FEIRA
	3ª-FEIRA
	4ª-FEIRA
	5ª-FEIRA
	6ª-FEIRA

	JORNADA
	7H ÀS 16H30
	7H ÀS 16H30
	7H AS 18H
	7H ÀS 16H30
	7H ÀS 16H30

	ALMOÇO
	11H ÀS 12H30
	11H ÀS 12H30
	11H ÀS 12H
	11H ÀS 12H30
	11H ÀS 12H30

	FORMAÇÃO
	
	
	16H ÁS 18H
	
	

	CARGA HORARIA
	8H
	8H
	10H
	8H
	8H

	TOTAL:
	42H SEMANAIS


 

	DEBORA CRISTINA COSTA ELEUTERIO SANTOS

	HORÁRIOS
	2ª- FEIRA
	3ª-FEIRA
	4ª-FEIRA
	5ª-FEIRA
	6ª-FEIRA

	JORNADA
	7H ÀS 16H30
	7H ÀS 16H30
	7H AS 18H
	7H ÀS 16H30
	7H ÀS 16H30

	ALMOÇO
	11H ÀS 12H30
	11H ÀS 12H30
	11H ÀS 12H
	11H ÀS 12H30
	11H ÀS 12H30

	FORMAÇÃO
	
	
	
	
	

	CARGA HORARIA
	8H
	8H
	10H
	8H
	8H

	TOTAL:
	42H SEMANAIS


	DEBORA REGINA ROCHA GONÇALVES

	HORÁRIOS
	2ª- FEIRA
	3ª-FEIRA
	4ª-FEIRA
	5ª-FEIRA
	6ª-FEIRA

	JORNADA
	7H30 ÀS 17H
	7H30 ÀS 17H
	7H ÀS 18
	7H30 ÀS 17H
	7H30 ÀS 17H

	ALMOÇO
	11H30 ÁS 13H
	11H30 ÁS 13H
	11H30 ÁS 12H30
	11H30 ÁS 13H
	11H30 ÁS 13H

	FORMAÇÃO
	 
	 
	 16H ÁS 18H
	 
	 

	CARGA HORARIA
	8H
	8H
	10H
	8H
	8H

	TOTAL:
	42H SEMANAIS


 

	DIOGO DANIEL DA SILVA

	HORÁRIOS
	2ª- FEIRA
	3ª-FEIRA
	4ª-FEIRA
	5ª-FEIRA
	6ª-FEIRA

	JORNADA
	7H ÀS 16H30
	7H ÀS 16H30
	7H AS 18H
	7H ÀS 16H30
	7H ÀS 16H30

	ALMOÇO
	11H ÀS 12H30
	11H ÀS 12H30
	11H ÀS 12H
	11H ÀS 12H30
	11H ÀS 12H30

	FORMAÇÃO
	
	
	16H ÁS 18H
	
	

	CARGA HORARIA
	8H
	8H
	10H
	8H
	8H

	TOTAL:
	42H SEMANAIS


	ELISANGELA MONTEIRO MARQUES

	HORÁRIOS
	2ª- FEIRA
	3ª-FEIRA
	4ª-FEIRA
	5ª-FEIRA
	6ª-FEIRA

	JORNADA
	7H30 ÀS 17H
	7H30 ÀS 17H
	7H ÀS 18
	7H30 ÀS 17H
	7H30 ÀS 17H

	ALMOÇO
	12H30 AS 14H
	12H30 AS 14H
	12H30 AS 13H30
	12H30 AS 14H
	12H30 AS 14H

	FORMAÇÃO
	
	
	16H ÁS 18H
	
	

	CARGA HORARIA
	8H
	8H
	10H
	8H
	8H

	TOTAL:
	42H SEMANAIS


	FERNANDA PIRICHONSKI DE CARVALHO

	HORÁRIOS
	2ª- FEIRA
	3ª-FEIRA
	4ª-FEIRA
	5ª-FEIRA
	6ª-FEIRA

	JORNADA
	7H ÀS 16H30
	7H ÀS 16H30
	7H AS 18H
	7H ÀS 16H30
	7H ÀS 16H30

	ALMOÇO
	11H30 ÁS 13H
	11H30 ÁS 13H
	11H30 ÁS 12H30
	11H30 ÁS 13H
	11H30 ÁS 13H

	FORMAÇÃO
	
	
	16H ÁS 18H
	
	

	CARGA HORARIA
	8H
	8H
	10H
	8H
	8H

	TOTAL:
	42H SEMANAIS


	GRAZIELE DOS SANTOS BRASILEIRO

	HORÁRIOS
	2ª- FEIRA
	3ª-FEIRA
	4ª-FEIRA
	5ª-FEIRA
	6ª-FEIRA

	JORNADA
	8H30 AS 18H
	8H30 AS 18H
	7H AS 18H
	8H30 AS 18H
	8H30 AS 18H

	ALMOÇO
	12H30 AS 14H
	12H30 AS 14H
	12H30 AS 13H30
	12H30 AS 14H
	12H30 AS 14H

	FORMAÇÃO
	
	
	16H ÁS 18H
	
	

	CARGA HORARIA
	8H
	8H
	10H
	8H
	8H

	TOTAL:
	42H SEMANAIS


	GABRIEL MARIANO HENRIQUE DOS SANTOS

	HORÁRIOS
	2ª- FEIRA
	3ª-FEIRA
	4ª-FEIRA
	5ª-FEIRA
	6ª-FEIRA

	JORNADA
	7H ÀS 16H30
	7H ÀS 16H30
	7H AS 18H
	7H ÀS 16H30
	7H ÀS 16H30

	ALMOÇO
	11H30 ÁS 13H
	11H30 ÁS 13H
	11H30 ÁS 12H30
	11H30 ÁS 13H
	11H30 ÁS 13H

	FORMAÇÃO
	
	
	16H ÁS 18H
	
	

	CARGA HORARIA
	8H
	8H
	10H
	8H
	8H

	TOTAL:
	42H SEMANAIS


	JESSICA ADEGAS VASCONCELOS (LICENÇA MATERNIDADE)

	HORÁRIOS
	2ª- FEIRA
	3ª-FEIRA
	4ª-FEIRA
	5ª-FEIRA
	6ª-FEIRA

	JORNADA
	7H ÀS 16H30
	7H ÀS 16H30
	7H AS 18H
	7H ÀS 16H30
	7H ÀS 16H30

	ALMOÇO
	11H ÀS 12H30
	11H ÀS 12H30
	11H ÀS 12H
	11H ÀS 12H30
	11H ÀS 12H30

	FORMAÇÃO
	
	
	16H ÁS 18H
	
	

	CARGA HORARIA
	8H
	8H
	10H
	8H
	8H

	TOTAL:
	42H SEMANAIS


 
	JÉSSICA CECILIA ARAGÃO DOS SANTOS ( LICENÇA MATERNIDADE)

	HORÁRIOS
	2ª- FEIRA
	3ª-FEIRA
	4ª-FEIRA
	5ª-FEIRA
	6ª-FEIRA

	JORNADA
	8H30 AS 18H
	8H30 AS 18H
	7H AS 18H
	8H30 AS 18H
	8H30 AS 18H

	ALMOÇO
	12H30 AS 14H
	12H30 AS 14H
	12H30 AS 13H30
	12H30 AS 14H
	12H30 AS 14H

	FORMAÇÃO
	
	
	16H ÁS 18H
	
	

	CARGA HORARIA
	8H
	8H
	10H
	8H
	8H

	TOTAL:
	42H SEMANAIS


	JEUZIDA MENEZES SILVA DE LIMA

	HORÁRIOS
	2ª- FEIRA
	3ª-FEIRA
	4ª-FEIRA
	5ª-FEIRA
	6ª-FEIRA

	JORNADA
	7H ÀS 16H30
	7H ÀS 16H30
	7H AS 18H
	7H ÀS 16H30
	7H ÀS 16H30

	ALMOÇO
	11H ÀS 12H30
	11H ÀS 12H30
	11H ÀS 12H
	11H ÀS 12H30
	11H ÀS 12H30

	FORMAÇÃO
	
	
	07H ÁS 9H
	
	

	CARGA HORARIA
	8H
	8H
	10H
	8H
	8H

	TOTAL:
	42H SEMANAIS


	LARISSA RODRIGUES DA SILVA

	HORÁRIOS
	2ª- FEIRA
	3ª-FEIRA
	4ª-FEIRA
	5ª-FEIRA
	6ª-FEIRA

	JORNADA
	8H30 AS 18H
	8H30 AS 18H
	7H AS 18H
	8H30 AS 18H
	8H30 AS 18H

	ALMOÇO
	12H30 AS 14H
	12H30 AS 14H
	12H30 AS 13H30
	12H30 AS 14H
	12H30 AS 14H

	FORMAÇÃO
	
	
	07H ÁS 9H
	
	

	CARGA HORARIA
	8H
	8H
	10H
	8H
	8H

	TOTAL:
	42H SEMANAIS


	LEILA CRISTINA DE ANDRADE CRUZ

	HORÁRIOS
	2ª- FEIRA
	3ª-FEIRA
	4ª-FEIRA
	5ª-FEIRA
	6ª-FEIRA

	JORNADA
	7H ÀS 16H30
	7H ÀS 16H30
	7H AS 18H
	7H ÀS 16H30
	7H ÀS 16H30

	ALMOÇO
	11H ÀS 12H30
	11H ÀS 12H30
	11H ÀS 12H
	11H ÀS 12H30
	11H ÀS 12H30

	FORMAÇÃO
	
	
	07H ÁS 9H
	
	

	CARGA HORARIA
	8H
	8H
	10H
	8H
	8H

	TOTAL:
	42H SEMANAIS


	LETICIA CAROLINE DE BRITO CORREIA

	HORÁRIOS
	2ª- FEIRA
	3ª-FEIRA
	4ª-FEIRA
	5ª-FEIRA
	6ª-FEIRA

	JORNADA
	8H30 AS 18H
	8H30 AS 18H
	7H AS 18H
	8H30 AS 18H
	8H30 AS 18H

	ALMOÇO
	12H30 AS 14H
	12H30 AS 14H
	12H30 AS 13H30
	12H30 AS 14H
	12H30 AS 14H

	FORMAÇÃO
	
	
	07H ÁS 9H
	
	

	CARGA HORARIA
	8H
	8H
	10H
	8H
	8H

	TOTAL:
	42H SEMANAIS


	LETICIA CRISTINA DOS SANTOS TRANCHE

	HORÁRIOS
	2ª- FEIRA
	3ª-FEIRA
	4ª-FEIRA
	5ª-FEIRA
	6ª-FEIRA

	JORNADA
	7H ÀS 16H30
	7H ÀS 16H30
	7H AS 18H
	7H ÀS 16H30
	7H ÀS 16H30

	ALMOÇO
	11H ÀS 12H30
	11H ÀS 12H30
	11H ÀS 12H
	11H ÀS 12H30
	11H ÀS 12H30

	FORMAÇÃO
	
	
	16H ÁS 18H
	
	

	CARGA HORARIA
	8H
	8H
	10H
	8H
	8H

	TOTAL:
	42H SEMANAIS


	MÁRCIA APARECIDA FERNANDES ATAIDE

	HORÁRIOS
	2ª- FEIRA
	3ª-FEIRA
	4ª-FEIRA
	5ª-FEIRA
	6ª-FEIRA

	JORNADA
	7H30 ÀS 17H
	7H30 ÀS 17H
	7H ÀS 18
	7H30 ÀS 17H
	7H30 ÀS 17H

	ALMOÇO
	11H30 ÁS 13H
	11H30 ÁS 13H
	11H30 ÁS 12H30
	11H30 ÁS 13H
	11H30 ÁS 13H

	FORMAÇÃO
	
	
	16H ÁS 18H
	
	

	CARGA HORARIA
	8H
	8H
	10H
	8H
	8H

	TOTAL:
	42H SEMANAIS


	MARIA TATIANA SILVA DOS SANTOS

	HORÁRIOS
	2ª- FEIRA
	3ª-FEIRA
	4ª-FEIRA
	5ª-FEIRA
	6ª-FEIRA

	JORNADA
	7H ÀS 16H30
	7H ÀS 16H30
	7H AS 18H
	7H ÀS 16H30
	7H ÀS 16H30

	ALMOÇO
	11H ÀS 12H30
	11H ÀS 12H30
	11H ÀS 12H
	11H ÀS 12H30
	11H ÀS 12H30

	FORMAÇÃO
	
	
	16H ÁS 18H
	
	

	CARGA HORARIA
	8H
	8H
	10H
	8H
	8H

	TOTAL:
	42H SEMANAIS


	MARILDA ALVES

	HORÁRIOS
	2ª- FEIRA
	3ª-FEIRA
	4ª-FEIRA
	5ª-FEIRA
	6ª-FEIRA

	JORNADA
	8H30 AS 18H
	8H30 AS 18H
	7H AS 18H
	8H30 AS 18H
	8H30 AS 18H

	ALMOÇO
	12H30 AS 14H
	12H30 AS 14H
	12H30 AS 13H30
	12H30 AS 14H
	12H30 AS 14H

	FORMAÇÃO
	
	
	07H ÁS 9H
	
	

	CARGA HORARIA
	8H
	8H
	10H
	8H
	8H

	TOTAL:
	42H SEMANAIS


	MARILIZE ROGERO DA SILVA

	HORÁRIOS
	2ª- FEIRA
	3ª-FEIRA
	4ª-FEIRA
	5ª-FEIRA
	6ª-FEIRA

	JORNADA
	7H ÀS 16H30
	7H ÀS 16H30
	7H AS 18H
	7H ÀS 16H30
	7H ÀS 16H30

	ALMOÇO
	11H ÀS 12H30
	11H ÀS 12H30
	11H ÀS 12H
	11H ÀS 12H30
	11H ÀS 12H30

	FORMAÇÃO
	
	
	07H ÁS 9H
	
	

	CARGA HORARIA
	8H
	8H
	10H
	8H
	8H

	TOTAL:
	42H SEMANAIS


	NÁDIA NOBRE DA CRUZ SANTANA

	HORÁRIOS
	2ª- FEIRA
	3ª-FEIRA
	4ª-FEIRA
	5ª-FEIRA
	6ª-FEIRA

	JORNADA
	7H30 ÀS 17H
	7H30 ÀS 17H
	7H ÀS 18
	7H30 ÀS 17H
	7H30 ÀS 17H

	ALMOÇO
	11H30 ÁS 13H
	11H30 ÁS 13H
	11H30 ÁS 12H30
	11H30 ÁS 13H
	11H30 ÁS 13H

	FORMAÇÃO
	
	
	07H ÁS 9H
	
	

	CARGA HORARIA
	8H
	8H
	10H
	8H
	8H

	TOTAL:
	42H SEMANAIS


	RAQUEL DE CASSIA BARROS

	HORÁRIOS
	2ª- FEIRA
	3ª-FEIRA
	4ª-FEIRA
	5ª-FEIRA
	6ª-FEIRA

	JORNADA
	8H30 AS 18H
	8H30 AS 18H
	7H AS 18H
	8H30 AS 18H
	8H30 AS 18H

	ALMOÇO
	12H30 AS 14H
	12H30 AS 14H
	12H30 AS 13H30
	12H30 AS 14H
	12H30 AS 14H

	FORMAÇÃO
	
	
	07H ÁS 9H
	
	

	CARGA HORARIA
	8H
	8H
	10H
	8H
	8H

	TOTAL:
	42H SEMANAIS


	ROSELI DA SILVA HERRERO

	HORÁRIOS
	2ª- FEIRA
	3ª-FEIRA
	4ª-FEIRA
	5ª-FEIRA
	6ª-FEIRA

	JORNADA
	7H ÀS 16H30
	7H ÀS 16H30
	7H AS 18H
	7H ÀS 16H30
	7H ÀS 16H30

	ALMOÇO
	11H ÀS 12H30
	11H ÀS 12H30
	11H ÀS 12H
	11H ÀS 12H30
	11H ÀS 12H30

	FORMAÇÃO
	
	
	16H ÁS 18H
	
	

	CARGA HORARIA
	8H
	8H
	10H
	8H
	8H

	TOTAL:
	42H SEMANAIS


	SABRINA EMANUELLE DE PAULA RODRIGUES

	HORÁRIOS
	2ª- FEIRA
	3ª-FEIRA
	4ª-FEIRA
	5ª-FEIRA
	6ª-FEIRA

	JORNADA
	7H30 ÀS 17H
	7H30 ÀS 17H
	7H ÀS 18
	7H30 ÀS 17H
	7H30 ÀS 17H

	ALMOÇO
	11H30 ÁS 13H
	11H30 ÁS 13H
	11H30 ÁS 12H30
	11H30 ÁS 13H
	11H30 ÁS 13H

	FORMAÇÃO
	
	
	07H ÁS 9H
	
	

	CARGA HORARIA
	8H
	8H
	10H
	8H
	8H

	TOTAL:
	42H SEMANAIS


	SABRINY SOUZA PAZ (LICENÇA MATERNIDADE)

	HORÁRIOS
	2ª- FEIRA
	3ª-FEIRA
	4ª-FEIRA
	5ª-FEIRA
	6ª-FEIRA

	JORNADA
	8H30 AS 18H
	8H30 AS 18H
	7H AS 18H
	8H30 AS 18H
	8H30 AS 18H

	ALMOÇO
	12H30 AS 14H
	12H30 AS 14H
	12H30 AS 13H30
	12H30 AS 14H
	12H30 AS 14H

	FORMAÇÃO
	
	
	
	
	

	CARGA HORARIA
	8H
	8H
	10H
	8H
	8H

	TOTAL:
	42H SEMANAIS


	SID GABRIELLY CASTRO SARAIVA PAZ

	HORÁRIOS
	2ª- FEIRA
	3ª-FEIRA
	4ª-FEIRA
	5ª-FEIRA
	6ª-FEIRA

	JORNADA
	7H ÀS 16H30
	7H ÀS 16H30
	7H AS 18H
	7H ÀS 16H30
	7H ÀS 16H30

	ALMOÇO
	11H ÀS 12H30
	11H ÀS 12H30
	11H ÀS 12H
	11H ÀS 12H30
	11H ÀS 12H30

	FORMAÇÃO
	
	
	16H ÁS 18H
	
	

	CARGA HORARIA
	8H
	8H
	10H
	8H
	8H

	TOTAL:
	42H SEMANAIS


	TATIANA DA SILVA SANTANA

	HORÁRIOS
	2ª- FEIRA
	3ª-FEIRA
	4ª-FEIRA
	5ª-FEIRA
	6ª-FEIRA

	JORNADA
	7H ÀS 16H30
	7H ÀS 16H30
	7H AS 18H
	7H ÀS 16H30
	7H ÀS 16H30

	ALMOÇO
	11H ÀS 12H30
	11H ÀS 12H30
	11H ÀS 12H
	11H ÀS 12H30
	11H ÀS 12H30

	FORMAÇÃO
	
	
	07H ÁS 9H
	
	

	CARGA HORARIA
	8H
	8H
	10H
	8H
	8H

	TOTAL:
	42H SEMANAIS


	THAIS FERNANDA DO PRADO

	HORÁRIOS
	2ª- FEIRA
	3ª-FEIRA
	4ª-FEIRA
	5ª-FEIRA
	6ª-FEIRA

	JORNADA
	7H30 ÀS 17H
	7H30 ÀS 17H
	7H ÀS 18
	7H30 ÀS 17H
	7H30 ÀS 17H

	ALMOÇO
	11H30 ÁS 13H
	11H30 ÁS 13H
	11H30 ÁS 12H30
	11H30 ÁS 13H
	11H30 ÁS 13H

	FORMAÇÃO
	
	
	16H ÁS 18H
	
	

	CARGA HORARIA
	8H
	8H
	10H
	8H
	8H

	TOTAL:
	42H SEMANAIS


	THAIS PEREIRA LIMA

	HORÁRIOS
	2ª- FEIRA
	3ª-FEIRA
	4ª-FEIRA
	5ª-FEIRA
	6ª-FEIRA

	JORNADA
	7H ÀS 16H30
	7H ÀS 16H30
	7H AS 18H
	7H ÀS 16H30
	7H ÀS 16H30

	ALMOÇO
	11H ÀS 12H30
	11H ÀS 12H30
	11H ÀS 12H
	11H ÀS 12H30
	11H ÀS 12H30

	FORMAÇÃO
	
	
	16H ÁS 18H
	
	

	CARGA HORARIA
	8H
	8H
	10H
	8H
	8H

	TOTAL:
	42H SEMANAIS


	THAYNA PIRES MENDES

	HORÁRIOS
	2ª- FEIRA
	3ª-FEIRA
	4ª-FEIRA
	5ª-FEIRA
	6ª-FEIRA

	JORNADA
	7H ÀS 16H30
	7H ÀS 16H30
	7H AS 18H
	7H ÀS 16H30
	7H ÀS 16H30

	ALMOÇO
	11H ÀS 12H30
	11H ÀS 12H30
	11H ÀS 12H
	11H ÀS 12H30
	11H ÀS 12H30

	FORMAÇÃO
	
	
	07H ÁS 9H
	
	

	CARGA HORARIA
	8H
	8H
	10H
	8H
	8H

	TOTAL:
	42H SEMANAIS


2.5.4 DE FUNCIONÁRIOS
Assistente administrativo 2
Marcos Paulo Rodrigues
Formação: Superior em Administração
	PERÍODO

	Horários
	2ª- feira
	3ª-feira
	4ª-feira
	5ª-feira
	6ª-feira

	Jornada
Almoço
	7h45 às 17h
12h às 13h15
Atua na Sede
	7h45 às 17h
12h às 13h15
Atua na unidade
	7h45 às 17h
12h às 13h15
Atua na unidade
	7h45 às 17h
12h às 13h15
Atua na sede
	7h45 às 17h
12h às 13h15
Atua na sede


Auxiliar administrativo
Rufina Glaice Novais Batista   (Atua na Unidade)
Formação: Superior em Administração
	PERÍODO

	Horários
	2ª- feira
	3ª-feira
	4ª-feira
	5ª-feira
	6ª-feira

	Jornada
Almoço
	7h45 às 17h
12h às 13h15
	7h45 às 17h
12h às 13h15
	7h45 às 17h
12h às 13h15
	7h45 às 17h
12h às 13h15
	7h45 às 17h
12h às 13h15


Auxiliar administrativo
Erica Marcela Roque de Oliveira
Formação: Superior em Administração (Atua na Unidade)
	PERÍODO

	Horários
	2ª- feira
	3ª-feira
	4ª-feira
	5ª-feira
	6ª-feira

	Jornada
Almoço
	7h30 às 17h
11h30 às 13h00
	7h30 às 17h
11h30 às 13h00
	7h30 às 17h
11h30 às 13h00
	7h30 às 17h
11h30 às 13h00
	7h30 às 17h
11h30 às 13h00


Auxiliar administrativo
Bruno Ranulpho Herides Muniz
Formação: Ensino Médio Completo
	PERÍODO

	Horários
	2ª- feira
	3ª-feira
	4ª-feira
	5ª-feira
	6ª-feira

	Jornada
Almoço
	7h45 às 17h
12h às 13h15
Atua na unidade
	7h45 às 17h
12h às 13h15
Atua na sede
	7h45 às 17h
12h às 13h15
Atua na Sede
	7h45 às 17h
12h às 13h15
Atua na Unidade
	7h45 às 17h
12h às 13h15
Atua na sede


QUADRO DE HORÁRIOS DA EQUIPE DE COZINHA - JORNADA SEMANAL: 40 HORAS
 Cozinheira
Avani Marinho da Cruz
Formação: Ensino Médio
	PERÍODO 01

	Horários
	2ª- feira
	3ª-feira
	4ª-feira
	5ª-feira
	6ª-feira

	Jornada
Almoço
	6h às 15h30
11h às 12h30
	6h às 15h30
11h às 12h30
	6h às 15h30
11h às 12h30
	6h às 15h30
11h às 12h30
	6h às 15h30
11h às 12h30


Auxiliar de Cozinha
Maria do Carmo Machado
Formação: Fundamental I
	PERÍODO 01

	Horários
	2ª- feira
	3ª-feira
	4ª-feira
	5ª-feira
	6ª-feira

	Jornada
Almoço
	6h às 15h30
11h às 12h30
	6h às 15h30
11h às 12h30
	6h às 15h30
11h às 12h30
	6h às 15h30
11h às 12h30
	6h às 15h30
11h às 12h30


Maria Aparecida da Silva
Formação: Ensino Médio
	PERIODO 2

	Horários
	2ª- feira
	3ª-feira
	4ª-feira
	5ª-feira
	6ª-feira

	Jornada
Almoço
	7h30 ás 17h
11h ás 12h30
	7h30 ás 17h
11h ás 12h30
	8h às 17h30
12h30 às 14h
	8h às 17h30
12h30 às 14h
	8h às 17h30
12h30 às 14h


Aparecida Almeida Oliveira
Formação: Ensino Médio Incompleto
	PERÍODO 02

	Horários
	2ª- feira
	3ª-feira
	4ª-feira
	5ª-feira
	6ª-feira

	Jornada
Almoço
	7h30 ás 17h
11h30 ás 13h
	7h30 ás 17h
11h30 ás 13h
	7h30 ás 17h
11h30 ás 13h
	7h30 ás 17h
11h30 ás 13h
	7h30 ás 17h
11h30 ás 13h


Silvia Cristina dos Santos
Formação: Ensino Médio
	PERÍODO 02

	Horários
	2ª- feira
	3ª-feira
	4ª-feira
	5ª-feira
	6ª-feira

	Jornada
Almoço
	7h30 ás 17h
11h30 ás 13h
	7h30 ás 17h
11h30 ás 13h
	7h30 ás 17h
11h30 ás 13h
	7h30 ás 17h
11h30 ás 13h
	7h30 ás 17h
11h30 ás 13h


QUADRO DE HORÁRIOS SERVIÇO GERAL - JORNADA SEMANAL: 40 HORAS
Maria Madalena Batista Pinheiro
Formação: Ensino Médio Incompleto
	PERÍODO

	Horários
	2ª- feira
	3ª-feira
	4ª-feira
	5ª-feira
	6ª-feira

	Jornada
Almoço
	8h30 às 18h
12h30 ás 14h00
	8h30 às 18h
12h30 ás 14h00
	8h30 às 18h
12h30 ás 14h00
	8h30 às 18h
12h30 ás 14h00
	8h30 às 18h
12h30 ás 14h00


Francisca Maria Sobral (Afastamento INSS)
Formação: Ensino Médio
	PERÍODO

	Horários
	2ª- feira
	3ª-feira
	4ª-feira
	5ª-feira
	6ª-feira

	Jornada
Almoço
	8h30 às 18h
12h30 ás 14h00
	8h30 às 18h
12h30 ás 14h00
	8h30 às 18h
12h30 ás 14h00
	8h30 às 18h
12h30 ás 14h00
	8h30 às 18h
12h30 ás 14h00


Cristina da Silva Gonçalves
Formação: Ensino Médio Incompleto
	PERÍODO

	Horários
	2ª- feira
	3ª-feira
	4ª-feira
	5ª-feira
	6ª-feira

	Jornada
Almoço
	07:30 ás 17:00
12:30 ás 14:00
	07:30 ás 17:00
12:30 ás 14:00
	07:30 ás 17:00
12:30 ás 14:00
	07:30 ás 17:00
12:30 ás 14:00
	07:30 ás 17:00
12:30 ás 14:00


Maria Helena de Carvalho
Formação: Ensino Médio Incompleto
	PERÍODO

	Horários
	2ª- feira
	3ª-feira
	4ª-feira
	5ª-feira
	6ª-feira

	Jornada
Almoço
	8h30 às 18h
12h30 ás 14h00
	8h30 às 18h
12h30 ás 14h00
	8h30 às 18h
12h30 ás 14h00
	8h30 às 18h
12h30 ás 14h00
	8h30 às 18h
12h30 ás 14h00


Silvia Regina Aleixos Gomes
Formação: Ensino Médio
	PERÍODO

	Horários
	2ª- feira
	3ª-feira
	4ª-feira
	5ª-feira
	6ª-feira

	Jornada
Almoço
	7h45 ás 17h00
12h30 ás 14h00
	7h45 ás 17h00
12h30 ás 14h00
	7h45 ás 17h00
12h30 ás 14h00
	7h45 ás 17h00
12h30 ás 14h00
	7h45 ás 17h00
12h30 ás 14h00


Aparecida de Fatima Oliveira
Formação: Ensino Médio
	PERÍODO

	Horários
	2ª- feira
	3ª-feira
	4ª-feira
	5ª-feira
	6ª-feira

	Jornada
Almoço
	8h30 às 18h
12h30 ás 14h00
	8h30 às 18h
12h30 ás 14h00
	8h30 às 18h
12h30 ás 14h00
	8h30 às 18h
12h30 ás 14h00
	8h30 às 18h
12h30 ás 14h00


Servente de limpeza- José Afonso Euzébio
Formação: Fundamental Incompleto
	PERÍODO:

	Horários
	2ª- feira
	3ª-feira
	4ª-feira
	5ª-feira
	6ª-feira

	Jornada
Almoço
	7h45 ás 17h00
12:00 ás 13:30
	7h45 ás 17h00
12:00 ás 13:30
	7h45 ás 17h00
12:00 ás 13:30
	7h45 ás 17h00
12:00 ás 13:30
	7h45 ás 17h00
12:00 ás 13:30
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	PORTEIRO 2 - NOITE - Claudio Barbosa

	SEGUNDA-FEIRA
	18:00:00
	21:00:00
	22:00:00
	6:00:00
	11:00:00

	TERÇA-FEIRA
	FOLGA
	 

	QUARTA-FEIRA
	18:00:00
	21:00:00
	22:00:00
	6:00:00
	11:00:00

	QUINTA-FEIRA
	FOLGA
	 

	SEXTA-FEIRA
	18:00:00
	21:00:00
	22:00:00
	6:00:00
	11:00:00

	SÁBADO
	FOLGA
	 

	DOMINGO
	18:00:00
	21:00:00
	22:00:00
	6:00:00
	11:00:00


	PORTEIRO 3 - FOLGUISTA - Leandro Sobral da Silva

	SEGUNDA-FEIRA
	ESCALA DE FOLGA
	           

	TERÇA-FEIRA
	ESCALA DE FOLGA
	 

	QUARTA-FEIRA
	ESCALA DE FOLGA
	 

	QUINTA-FEIRA
	ESCALA DE FOLGA
	 

	SEXTA-FEIRA
	ESCALA DE FOLGA
	 

	SÁBADO
	6:00
	12:00
	13:00
	18:00
	11:00

	DOMINGO
	6:00
	12:00:
	13:00
	18:00
	11:00


	PORTEIRO 4 - MANHÃ - Edgrei de Pina Brito

	SEGUNDA-FEIRA
	7:00:00
	11:00:00
	13:00:00
	17:00:00
	8:00

	TERÇA-FEIRA
	7:00:00
	11:00:00
	13:00:00
	17:00:00
	8:00

	QUARTA-FEIRA
	7:00:00
	11:00:00
	13:00:00
	17:00:00
	8:00

	QUINTA-FEIRA
	7:00:00
	11:00:00
	13:00:00
	17:00:00
	8:00

	SEXTA-FEIRA
	7:00:00
	11:00:00
	13:00:00
	17:00:00
	8:00

	SÁBADO
	ESCALA DE FOLGA
	 

	DOMINGO
	ESCALA DE FOLGA
	 

	TOTAL
	40:00:00


2.6  OBJETIVOS DA EDUCAÇÃO INFANTIL E DA EDUCAÇÃO ESPECIAL
A Educação Infantil é a primeira etapa da educação básica, oferecida em creches, para crianças de zero até três anos de idade e pré-escolas, para as crianças de quatro a cinco anos de idade, às quais se caracterizam como espaços institucionais não domésticos que constituem estabelecimentos educacionais públicos ou privados que educam e cuidam de crianças nessa faixa etária, no período diurno, em jornada integral ou parcial, regulados e supervisionados por órgão competente do sistema de ensino e submetidos a controle social. De acordo com a LDB, é dever do Estado garantir a oferta de Educação Infantil pública, gratuita e de qualidade, sem requisito de seleção.
A unidade de ensino tem por objetivo oferecer a Educação Infantil, conforme normas do Sistema Municipal de Ensino e atender o disposto na Constituição Federal e na Constituição Estadual, Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, Estatuto da Criança e do Adolescente e demais legislações aplicáveis.
E tem como finalidade promover o desenvolvimento integral de crianças de 0 a 5 anos de idade, em seus aspectos físico, psicológico, intelectual e social, através de um currículo que articule as experiências e saberes das crianças com os conhecimentos que fazem parte do patrimônio cultural, artístico, ambiental, científico e tecnológico, complementando a ação da família e da comunidade. Considerando a criança sujeito histórico e de direitos que, nas interações, relações e práticas cotidianas que vivencia, constrói sua identidade pessoal e coletiva, brinca, imagina, fantasia, deseja, aprende, observa, experimenta, narra, questiona e constrói sentidos sobre a natureza e a sociedade, produzindo cultura.
A proposta pedagógica da unidade educacional garantirá a todas as crianças acesso a processos de apropriação, renovação e articulação de conhecimentos e aprendizagens de diferentes linguagens, assim como o direito à proteção, à saúde, à liberdade, à confiança, ao respeito, à dignidade, à brincadeira, à convivência e à interação com outras crianças.
A proposta pedagógica estará em consonância com a Base Nacional Curricular Comum que ressalta seis direitos de aprendizagem e desenvolvimento que deve ser assegurados para que as crianças tenham condições de aprender e se desenvolver, de acordo com os eixos estruturantes da Educação Infantil (interações e brincadeiras):
Conviver: É a convivência em grupos, sejam grandes ou pequenos, com pessoas de idades diversas e com o uso de linguagens variadas, que amplia o (re)conhecimento de si mesmo e do outro. Isto vai instrumentalizar os pequenos para conviver com diferenças pessoais e culturais;
Brincar: A diversidade de formas, espaços, tempos e parceiros de brincadeira, sejam crianças ou adultos, ampliam e diversificam as possibilidades de acesso a produções culturais. É preciso valorizar a participação e as contribuições das crianças nas brincadeiras. Isso vai estimular o desenvolvimento do conhecimento, a criatividade e a imaginação. Nas brincadeiras também ocorrem experiências emocionais, sensoriais, expressivas, cognitivas, sociais e relacionais importantes para o desenvolvimento das crianças;
Participar: As crianças precisam participar ativamente do planejamento da gestão da escola e das atividades cotidianas, com adultos e com outras crianças. Mas, como? A escolha das brincadeiras, de materiais e de ambientes auxiliam no desenvolvimento de diferentes linguagens e na elaboração do conhecimento. Isso prepara a criança para fazer escolhas, tomar decisões e posições, contribuindo com seu desenvolvimento;
Explorar: A arte, a escrita, a ciência e a tecnologia, como modalidades de cultura, permitem que as crianças possam explorar, dentro e fora da escola, “movimentos, gestos, sons, formas, texturas, cores, palavras, emoções, transformações, relacionamentos, histórias, objetos e elementos da natureza”, de modo a ampliar seus conhecimentos;
Expressar: Por meio de diferentes linguagens, a criança deve expressar “suas necessidades, emoções, sentimentos, dúvidas, hipóteses, descobertas, opiniões, [e] questionamentos”. Assim, poderá aprender e desenvolver características que a tornem sujeito dialógico, criativo e sensível;
Conhecer-se: A partir do conhecer-se é que a criança construirá sua própria identidade, englobando os campos pessoal, social e cultural. Portanto, é preciso constituir uma imagem positiva de si mesmo, além daqueles que fazem parte de seus grupos de pertencimento, nas diversas experiências de cuidados, interações, brincadeiras e linguagens vivenciadas na instituição escolar e em seu contexto familiar e comunitário.
Utilizamos os cinco campos de experiências da Base Nacional Curricular Comum que estabelece os direitos de aprendizagem e desenvolvimento, onde as crianças podem aprender e se desenvolver:
O eu, o outros e o nós;
Corpo, gestos e movimentos;
Traços, sons, cores e formas;
Oralidade e escrita;
Espaços, tempos, quantidades, relações e transformações.
Portanto, o principal objetivo é contribuir para as transformações das práticas pedagógicas, onde o brincar, cuidar e o educar se fazem presentes em todos os momentos do processo, favorecendo a ampliação da construção do conhecimento da criança, considerando que ela traz consigo uma bagagem cultural, sendo necessário valorizar, respeitar suas limitações e contribuir para a formação de um indivíduo crítico e participativo na sociedade como um ser único, com características e ritmos próprios, que interage com o meio.
A educação especial é a modalidade de educação escolar, oferecida na rede regular de ensino, para educandos portadores de necessidades especiais e tem início na faixa etária de zero a seis anos, durante a educação infantil, conforme o artigo 58 da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional/LDB, n. 9.394, de 20/12/96, alterada pela Emenda Constitucional 53/2006.
Na perspectiva da Escola Inclusiva, a Educação Especial tem como objetivo garantir e promover o desenvolvimento das potencialidades das crianças com deficiência e promover de forma integral a inclusão, entendendo suas diferenças e limitações, sem exigir que eles se ajustem aos padrões de normalidade para aprender com os demais, tendo como desafio construir coletivamente as condições para atender bem à diversidade, dentro do projeto pedagógico coletivo.
Na Lei de Diretrizes e Bases da Educação (1996), a educação inclusiva é definida como: a garantia de todos ao acesso escolar, a aceitação e o acolhimento das diferenças e o esforço coletivo na equiparação de oportunidades de desenvolvimento com qualidade. Assim, não basta que uma criança com necessidades educacionais especiais seja inserida em uma classe regular, é necessário que lhe deem condições físicas, pedagógicas e médicas, se assim for necessário para sua permanência no espaço educacional regular.
Objetivamos que as crianças com deficiências participem de maneira mais integral possível das atividades propostas para a turma, garantindo assim igualdade de oportunidades nas brincadeiras, na ludicidade, na interação com o meio, nas produções pedagógicas, experiências sensoriais, expressivas, corporais que possibilitem a expressão da individualidade e respeito pelos ritmos, necessidades e desejos da criança.
É imprescindível que, antes do olhar para a deficiência, essa criança seja apenas vista como criança. Aquilo que lhe é singular precisa ser conotado apenas como uma diferença e não um impedimento para viva com plenitude sua infância. O trabalho da professora de educação especial visa acompanhar os processos pedagógicos, com a finalidade de ampliar o repertório e as ferramentas necessárias para a efetiva participação das crianças públicas alvo desta modalidade ou que apresentem características que indiquem que ela poderá vir a ser parte deste público. Para isso propõe o trabalho em parceria com as professoras das turmas e formações em processo coletivo, com a participação de toda a comunidade escolar.
2.7 MATRIZ CURRICULAR

LEI 9394/96, artigo 31 Portaria SME 69/2018 Diretrizes Curriculares da Educação Básica para a Educação Infantil: um processo contínuo de reflexão e ação (SME/Campinas)
O currículo na Educação Infantil é o conjunto das interações e brincadeiras que garantem experiências com o conhecimento e a cultura em meio às práticas sociais que se dão entre as crianças, suas famílias e os educadores, acolhendo a heterogeneidade expressiva das diversidades e constituindo história de vida no âmbito das ações educacionais. 

As ações educacionais devem garantir experiências que envolvam: I - relações sociais e culturais da criança com a vida e com o mundo, que incluem diferentes gêneros textuais e formas de expressão – corporal, gestual, verbal, plástica, dramática e musical; II - vivências narrativas de apreciação e interação, individual e coletivamente, com a linguagem oral e escrita, em meio a diferentes suportes e gêneros textuais orais e escritos, no contexto das práticas sociais; III - relações quantitativas, medidas, formas e orientações espaço temporais a partir de contextos significativos que recriam as práticas sociais da vida da criança, da família, dos educadores e da comunidade; IV - relações com variadas formas de expressões artísticas: música, artes plásticas e gráficas, cinema, fotografia, teatro, literatura e dança; V - vivências éticas e estéticas com outras crianças e grupos, dialogando com a diversidade humana, social e cultural; VI - promoção de vivências com o conhecimento e a cultura, que explorem e estimulem a socialização entre sujeitos e grupos, por meio de uma educação integradora e inclusiva que responda às necessidades educacionais de todas as crianças de diferentes condições físicas, sensoriais, intelectuais e emocionais, classes sociais, crenças, etnias, gêneros, origens e contextos socioculturais e espaciais, que se entrelaçam na vida social; VII - interações que permitam a autonomia da criança no pensar e fazer com o outro, no cuidado pessoal, na auto-organização, na saúde, nutrição e bem-estar; VIII - relações com o mundo físico e social, considerando o conhecimento da biodiversidade e a necessidade de sua preservação para a vida, no cuidado conseguem, com o outro e com a natureza; IX - interações com as manifestações e tradições culturais, especialmente as brasileiras e X - usos de recursos tecnológicos e midiáticos articulados a práticas sociais que ampliem as vivências das crianças com o conhecimento e a cultura.

2.8  PROPOSTA CURRICULAR
De acordo com os documentos “Diretrizes Curriculares para a Educação Infantil” e do “Currículo na Educação Infantil da Rede Municipal de Ensino de Campinas”, o currículo é constituído na relação que se dá no âmbito educativo com as crianças, suas famílias e as equipes educacionais, no mundo da cultura, considerando todos os sujeitos sociais que produzem culturas. Desta forma entende-se currículo como o conjunto de experiências, relacionados aos saberes e conhecimentos, selecionados de maneira intencional pelos profissionais para serem vivenciados pelas crianças, mas sempre abrindo espaço para a incerteza, o imprevisível e o fazer junto, o construir.
O currículo da Educação Infantil é concebido como um conjunto de práticas que buscam articular as experiências e os saberes das crianças com os conhecimentos que fazem parte do patrimônio cultural, artístico, ambiental, científico e tecnológico, de modo a promover o desenvolvimento integral das crianças.
Conforme a Resolução CME 01/2016, a qual, no artigo 3º, estabelece que o currículo da Educação Infantil garanta experiências que envolvam:
I - relações sociais e culturais da criança;
II - vivências narrativas de apreciação e interação com a linguagem oral e escrita;
III - relações quantitativas;
IV - relações com variadas formas de expressões artísticas;
V - vivências éticas e estéticas;
VI - promoção de vivências com o conhecimento e a cultura na sua diversidade;
VII - interações que permitam a autonomia da criança;
VIII - relações com o mundo físico e social;
IX - interações com as manifestações e tradições culturais, prioritariamente locais e regionais e
X - uso de recursos tecnológicos e midiáticos.
Constitui-se assim, este currículo, “as relações entre bebês, crianças pequenas entre si e com os adultos: danças, piruetas, músicas, brincadeiras, rodas cantadas, descanso, dramas, choros, risos, descobertas, limpar bumbum, misturas, histórias, contos, parlendas, emoções, balbucios, alimentação, melecas, soneca,...” Estes elementos trazem sentidos e significados múltiplos à experiência única da infância às crianças da Educação Infantil de Campinas, em rede de relações permeadas de sentidos múltiplos, pois “o conhecimento só é conhecimento quando está organizado, relacionado com as informações e inserido no contexto destas” (BARBOSA e HORN, 2008, p. 38).
Na presente proposta pedagógica consideramos a criança como o centro do planejamento curricular – sujeito histórico e de direitos que, nas interações, relações e práticas cotidianas que vivencia, constrói sua identidade pessoal e coletiva, brinca, imagina, fantasia, deseja, aprende, observa, experimenta, narra, questiona e constrói sentidos sobre a natureza e a sociedade, produzindo cultura. Portadora de vivências e experiências próprias, enfim de uma cultura, a criança é um sujeito ativo de sua aprendizagem e está em constante processo de desenvolvimento. (art. 4.º DCNEI).
Dessa forma, para a organização do trabalho pedagógico a equipe educacional tem pretendido construir seu trabalho considerando que currículo é algo vivido no interior da unidade, em todos os seus espaços e tempos, durante as situações de rotina no cotidiano, nas vivências, experiências e atividades planejadas ou imprevistas que poderão adentrar nos planos de trabalho.
Para a elaboração da proposta assumimos alguns conceitos, princípios e critérios de atendimento:
· O conceito de currículo enquanto um conjunto de práticas sociais que se configuram no cotidiano, dando-se através das relações entre todos os sujeitos envolvidos, constituindo-se de situações, atividades, vivências e experiências que ocorrem nos diversos espaços;
· O conceito de educador enquanto adulto que medeia às relações, pesquisando, planejando e organizando os espaços e tempos, as vivências, experiências, situações e atividades a serem proporcionados no trabalho educativo;
· O conceito de bebês e crianças enquanto sujeito sócio histórico e de direitos, que através do vivido no CEI, entre seus pares e educadores, aprendem e se desenvolvem imersas nas diversas linguagens, nas brincadeiras e nas relações interagindo com os adultos, entre seus pares (coetâneos ou não) e com o meio natural e construído na unidade;
· A indissociabilidade entre cuidar e educar, considerando que cuidar é acompanhar, atentar para as necessidades, interesses e desejos o que se traduz numa pedagogia da escuta na qual todo educador é referência no processo de formação integral da criança;
· O conceito de educação ambiental e sustentável como processos de construção de conhecimentos, habilidades, atitudes e valores sociais voltados para a conservação do meio natural e construído;
· Os princípios ético (valorização da autonomia, da responsabilidade, da solidariedade e do respeito ao bem comum, ao meio ambiente e às diferentes culturas, identidades e singularidades), estético (valorização da sensibilidade, da criatividade, da ludicidade e da diversidade de manifestações artísticas e culturais) e político ( dos direitos e deveres de cidadania, do exercício da criticidade e do respeito à ordem democrática) a nortearem as reflexões, planejamento, organização e avaliação do trabalho desenvolvido para a infância atendida em nosso contexto, sempre através do diálogo, tolerância e respeito;
· Os critérios de atendimento que considerem os direitos dos bebês e crianças: à brincadeira, à atenção individual, a um ambiente aconchegante, seguro e estimulante; ao contato com a natureza, a higiene e à saúde, a uma alimentação sadia, a desenvolver sua curiosidade, imaginação e capacidade de expressão, ao movimento em espaços amplos, à proteção, ao afeto e à amizade, a expressar seus sentimentos, a uma especial atenção durante seu período de adaptação, a desenvolver sua identidade cultural, racial e religiosa.
 Cabe ressaltar que os propósitos norteadores das ações da unidade será o desenvolvimento integral da criança, que não pode ser dividida, mas sim atendida na integralidade de suas necessidades e potencialidades físicas, psicológicas, intelectuais e sociais.

Consideramos essenciais os eixos estruturais, os direitos de aprendizagem da criança e os cincos campos de experiência estabelecidos para a Educação Infantil pela Base Nacional Comum Curricular (BNCC), que indicam quais são as experiências fundamentais para que a criança aprenda e se desenvolva.
A Base Nacional Comum Curricular destaca como direitos de aprendizagem: conviver, brincar, participar, explorar, expressar e conhecer-se.
De acordo com a Base Nacional Comum Curricular os cinco campos de experiências são:
· O eu, o outro e o nós;
· Corpo, gestos e movimentos;
· Traços, sons, cores e formas;
· Escuta, fala, pensamento e imaginação;
· Espaço, tempo, quantidades, relações e transformações.  

Os campos de experiências constituem um arranjo curricular que acolhe as situações e as experiências concretas da vida cotidiana das crianças e seus saberes, entrelaçando-os aos conhecimentos que fazem parte do patrimônio cultural. A definição e a denominação dos campos de experiências também se baseiam no que dispõem as DCNEI em relação aos saberes e conhecimentos fundamentais a ser propiciados às crianças e associados às suas experiências (BNCC).
As dimensões de trabalho pedagógico serão: Letramento, Educação Inclusiva Artes/linguagens expressivas, dança teatro, música, artes plásticas e visuais, expressões pictóricas, literatura, Corporeidade, Estudos Étnico raciais, Tempos e espaços, Relações interpessoais, Culturas das Infâncias, Tecnologias, Brincadeiras, Arte e Ciência e Educação Ambiental.
Destacando que, os eixos estruturais, interagir e brincar, são importantes para que a criança consolide sua aprendizagem de forma lúdica e vivencie uma cultura própria da infância. Salientado que, das atividades lúdicas, brincadeira e da interação que a criança desenvolve as estruturas, habilidades e competências que serão importantes ao longo de toda a vida garantindo experiências que:
I - promovam o conhecimento de si e do mundo por meio da ampliação de experiências sensoriais, expressivas, corporais que possibilitem movimentação ampla, expressão da individualidade e respeito pelos ritmos e desejos da criança;
II - favoreçam a imersão das crianças nas diferentes linguagens e o progressivo domínio de vários gêneros e formas de expressão: gestual, verbal, plástica, dramática e musical;
III - possibilitem às crianças experiências de narrativas, de apreciação e de interação com a linguagem oral e escrita, e convívio com diferentes suportes e gêneros textuais orais e escritos;
IV - recriem, em contextos significativos para as crianças, relações quantitativas, medidas, formas e orientações espaço temporais;
V - ampliem a confiança e a participação das crianças nas atividades individuais e coletivas;
VI - possibilitem situações de ensino aprendizagem visando à autonomia das crianças nas ações de cuidado pessoal, auto-organização, saúde e bem-estar;
VII - possibilitem vivências éticas e estéticas com outras crianças e grupos culturais, que alarguem seus padrões de referência e de identidades no diálogo e reconhecimento da diversidade;
VIII - incentivem a curiosidade, a exploração, o encantamento, o questionamento, a indagação e o conhecimento das crianças em relação ao mundo físico e social, ao tempo e à natureza;
IX - promovam o relacionamento e a interação das crianças com diversificadas manifestações de música, artes plásticas e gráficas, cinema, fotografia, dança, teatro, poesia e literatura;
X - promovam a interação, o cuidado, a preservação e o conhecimento da biodiversidade e da sustentabilidade da vida na Terra, assim como o não desperdício dos recursos naturais;
XI - propiciem a interação e o conhecimento pelas crianças das manifestações e tradições culturais brasileiras;
XII - possibilitem a utilização de gravadores, projetores, computadores, máquinas fotográficas, e outros recursos tecnológicos e midiáticos.

Os espaços serão organizados de forma a fomentar o desenvolvimento de diversos aspectos como: a interação, a socialização, o cognitivo, o estímulo, a criatividade e a imaginação, assim sendo os espaços serão organizados com a intencionalidade de que as crianças se tornem protagonistas nas diversas interações. Esses espaços serão pensados e adequados para o uso das crianças e servem de complemento no processo ensino aprendizagem, auxiliando nos trabalhos pedagógicos desenvolvidos pela equipe educativa.

Cabe ressaltar que os espaços terão cronograma de horários para utilização poderão ser modificados no decorrer do ano letivo de acordo com as necessidades dos agrupamentos, e para melhor adequação às necessidades das crianças.
Dê acordo com o próprio Referencial Curricular Nacional de Educação Infantil e com as Diretrizes Curriculares da Educação Infantil Pública, de Campinas, “todos os sujeitos socioculturais produzem culturas”, sendo este um espaço de formação de culturas entre os bebês e as crianças pequenas.
Compreende-se que o espaço de educação infantil deve respeitar os princípios étnicos, políticos e estéticos, sendo suas ações intrinsecamente enfatizadas no caráter lúdico e prazeroso, propiciando ações planejadas, espontâneas e dirigidas, visando atender às características e necessidades das crianças promovendo cuidado e educação, a autonomia, responsabilidade, solidariedade, o respeito ao bem comum, ao meio ambiente, às diferentes culturas, a identidades e singularidades, assim como dos direitos de cidadania, o exercício da criticidade e o respeito à ordem democrática, a sensibilidade, a criatividade, a ludicidade e a liberdade de expressão nas diferentes manifestações artísticas e culturais.
O atendimento educacional especializado baseia-se em identificar, elaborar e organizar recursos pedagógicos e de acessibilidade que eliminem as barreiras para a plena participação das crianças nas diversas atividades desenvolvidas no Centro de Educação Infantil, serão organizadas condições de acesso aos espaços, aos recursos pedagógicos e à comunicação para que favoreçam a promoção da construção do conhecimento e a valorização das diferenças, de forma a atender as necessidades educacionais de todas as crianças.
Destacando que as crianças com quaisquer necessidades especiais, independentemente de suas condições físicas, sensoriais, cognitivas ou emocionais, são crianças que têm as mesmas necessidades básicas de afeto, cuidado e proteção, e os mesmos desejos e sentimentos das outras crianças. Elas têm a possibilidade de conviver, interagir, trocar, aprender, brincar e serem felizes, embora, algumas vezes, de forma diferente.
As crianças com necessidades educacionais especiais, independentemente do tipo de deficiência, serão expostas a formas positivas de comunicação e interação, de ajudas e trocas sociais diferenciadas, a situações de aprendizagem desafiadoras: que sejam solicitados a pensar, a resolver problemas, a expressar sentimentos, desejos e a formular escolhas e tomar iniciativas.
A proposta pedagógica levará em conta o princípio da aprendizagem significativa: atividades que partam de experiências positivas para as crianças, dos interesses, dos significados e sentidos atribuídos pelos mesmos. Para isso, há necessidade de cooperação e troca com a família, que informa sobre os gostos, preferências, rejeições, vivências e informações que a criança possui.
Os estudos com os pares sobre a educação inclusiva e a diversidade serão realizados com base na Lei 9394/96, de 20 de dezembro de 1996, Capítulo V, da Educação Especial, que cita em seu Art. 58: “Entende-se por educação especial, para efeitos desta Lei, a modalidade de educação escolar, oferecida preferencialmente na rede regular de ensino, para crianças portadoras de necessidades especiais”.
Utilizamos, para estudos, o referencial “Educar na Diversidade”, da Secretaria de Educação Especial do Ministério da Educação, que cita em sua introdução: Professores e professoras têm um papel fundamental na construção de escolas para todos e, para realizarem sua função social como educador (a)s, devem adquirir habilidades para refletir sobre as práticas de ensino em sala de aula e para trabalhar em colaboração com seus pares a fim de contribuir na construção de abordagens educacionais dinâmicas e inclusivas, a partir das quais os estudantes com necessidades educacionais especiais têm acesso às mesmas oportunidades de aprendizagem e de participação na vida escolar e na comunidade.
Compreendemos que o CEI como um espaço inclusivo, enfrentará inúmeros desafios, conflitos e problemas que devem ser discutidos e resolvidos por toda comunidade educativa. 
Essas situações desafiadoras geram novos conhecimentos, novas formas de interação, de relacionamentos, modificação nos agrupamentos, na organização e adequação do espaço físico e no tempo didático, o que beneficia a todas as crianças.
Teremos como Princípios e fundamentos para a inclusão:
· O princípio da identidade: a construção da pessoa humana em todos seus aspectos: afetivo, intelectual, moral e ético;
· A sensibilidade estética diz respeito à valorização da diversidade para conviver com as diferenças, com o imprevisível, com os conflitos pessoais e sociais, estimulando a criatividade para a resolução dos problemas e a pluralidade cultural;  
· Toda criança pode aprender, tornar-se membro efetivo e ativo da classe regular e fazer parte da vida comunitária;
· A construção de laços de solidariedade, atitudes cooperativas e trabalhos coletivos proporcionam maior aprendizagem para todos;
· Ajuda mútua entre CEI, pais e serviços especializados da comunidade para a elaboração do projeto pedagógico;
· Transformação da prática pedagógica- o projeto pedagógico deve garantir adaptações necessárias ao currículo, apoio didático especializado e planejamento, considerando as necessidades educacionais de todas as crianças, e oferecendo equipamentos e recursos adaptados quando necessários;
· Uma maior valorização das possibilidades, das aptidões, dos interesses e do empenho da criança para a realização das atividades, participação nos projetos e trabalhos coletivos;
· A priorização, além do acesso à cultura e ao conhecimento, do desenvolvimento da autonomia e independência e autoconceito positivo pela participação social;
· Formação continuada do professor, de grupo de estudos com os profissionais envolvidos, possibilitando ação, reflexão e constante redimensionamento da prática pedagógica.   

 Como princípio educativo, a diversidade cultural é fundamental constantemente, rever os valores políticos, sociais e culturais de compreensão do outro. As Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil definem que uma proposta pedagógica para a diversidade visa o reconhecimento, a valorização, o respeito e a interação das crianças com as histórias e as culturas africanas, afro-brasileiras, bem como o combate ao racismo e à discriminação. No qual a dignidade da criança como pessoa humana e a proteção contra qualquer forma de violência – física ou simbólica – e negligência no interior da instituição ou praticadas pela família, prevendo os encaminhamentos de violações para instâncias competentes.
O trabalho relacionado às diversidades se tornam primordiais para o êxodo e qualidade da proposta pedagógica. Considerando que as crianças possuem diferenças de temperamento, atitudes, credo religioso, gênero, etnia, características físicas, habilidades e de conhecimentos, por isso, iremos criar situações de aprendizagem em que a questão da diversidade seja abordada sobre um novo olhar as diferenças com o objetivo de discutir as questões relacionadas à desigualdade, visando a resolução desses conflitos que surgem no contexto educacional.
As crianças possuem diferenças de temperamento, atitudes, credo religiosos, gênero, etnia, características físicas, habilidades e de conhecimentos, por isso, deve-se criar situações de aprendizagem em que a questão da diversidade seja abordada nessas instituições (BRASIL, 1998).
Contudo, iremos adquirir materiais didáticos que valorizem as diferentes raças, pessoas com deficiências físicas e mentais e mostrem meninos e meninas em posição de igualdade.
O letramento e não a alfabetização é um trabalho constante com as crianças do CEI, pois também com ele, as crianças poderão entrar em contato com a diversidade presente no mundo e sentirem que fazem e são parte atuante do mundo em que vivem.
Assim como o Referencial Curricular para a Educação Infantil (RCNEI), acreditamos que a unidade de educação infantil é um espaço de inserção de crianças nas relações éticas e morais que permeiam a sociedade.
E, que o trabalho educativo deve criar condições para as crianças conhecerem e resignificarem experiências, sentimentos, valores, ideias, costumes e papéis sociais por meio do aprender, do fazer e das múltiplas formas de expressão.
Nossa proposta pedagógica será por projetos, que surgem do interesse das crianças ou por uma situação problema. Segundo as Diretrizes Curriculares da Educação Básica para a Educação Infantil da Rede Municipal de Educação de Campinas, o trabalho com projeto é uma das possibilidades de trabalhar com as crianças, pois possibilita a expressão do que a criança já sabe sobre o assunto/tema, e torna a aprendizagem mais significativa. Isso ocorre a partir do momento em que são discutidos os acontecimentos do dia a dia, das explicações que as crianças dão sobre o assunto/tema, possibilitando a ampliação e/ou a reformulação dos assuntos tratados, além de direcionar o caminho a ser percorrido pelo projeto.
2.9 CALENDÁRIO ESCOLAR
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2.10 PROGRAMAS E PROJETOS

	                                                                                                            

PROJETO COLETIVO DE ACOLHIDA - BOM DIA / BOA TARDE “DENTRO DA PEDAGOGIA DE PROJETO ESTE SERÁ UM PROJETO PERMANENTE”
 


JUSTIFICATIVA:

O projeto tem por finalidade acolher as crianças com alegria. Este momento acontece diariamente, sendo um espaço utilizado para apresentação e exposição dos projetos em que as crianças participarão ativamente deste momento.

OBJETIVO GERAL:

Receber e acolher diariamente as crianças de forma alegre e carinhosa, transmitindo a elas uma mensagem referente aos projetos desenvolvidos e outras que envolvam temas como: amizade, companheirismo e solidariedade.

OBJETIVOS ESPECÍFICOS:

Acolher as crianças;
Proporcionar um momento de reflexão coletiva;
Divulgar os projetos;
Relembrar valores que contribuam para a formação integral da criança.

METODOLOGIA:

Para o desenvolvimento deste Projeto serão utilizados equipamentos audiovisuais. Serão desenvolvidas diversas atividades como: histórias, músicas, teatro, brincadeiras, dança e apresentação cultural da comunidade local. Neste projeto teremos a participação de todas as crianças, inclusive os bebês e crianças do agrupamento II e educadores.
                                                              

Temas que serão apresentados no projeto Bom dia/ Boa tarde
 

CULINÁRIA SAUDÁVEL E HORTA
        

OBJETIVOS:
 

Conscientizar da importância de hábitos saudáveis de alimentação;
Gerar a reflexão sobre o consumo sustentável, aproveitamento dos alimentos e seus nutrientes, alimentação saudável e equilibrada; 
Identificar alimentos saudáveis; 
Identificar alimentos industrializados; 
Conhecer, apreciar e valorizar a alimentação oferecida no C.E.I.; 
Utilização do alimento para manter-se saudável; 
Estimular preferências por alimentos saudáveis; 
Introdução de alimentos em pedaços (frutas, legumes e verduras) como parte do processo de maturação durante o desmame; 
Propiciar momentos que estimule o progresso das habilidades da criança para alimentar-se sozinha; 
Conscientizar os pais ou responsáveis sobre hábitos alimentares corretos, e assim, proporcionar aos seus filhos uma alimentação equilibrada, lhes garantido melhor qualidade de vida.
 

CULTURA AFRO- BRASILEIRA E INDIGENA - CADA UM COM SEU JEITO, CADA JEITO É DE UM!
 

OBJETIVOS:
 

Conhecer e valorizar a cultura Afro-Brasileira e Indígena;
Trabalhar a importância da diversidade e das relações étnico-raciais;
Trabalhar com o tema identidade para que desenvolvam uma aceitação positiva de si e não se sintam inferiorizadas em decorrência de seu modo peculiar de ser, agir, pensar, falar, comer, gostar;
Propiciar o reconhecimento e a valorização de si como um ser único, com características próprias, e o respeito ao próximo, em sua diferença e subjetividade;
Proporcionar condições ao Afro-brasileiro promover a cidadania e igualdade racial,   alcançáveis por meio de uma pedagogia multirracial; 
Proporcionar condições as crianças e professores de apropriarem-se de novos saberes sobre a cultura Afro-brasileira e Indígena; 
Perceber os diferentes tipos de costumes e línguas; 
Constatar as diferenças e semelhanças de vida entre afro-brasileiros e Indígenas; 
Discutir e conhecer as personalidades negras que deixaram ou estão deixando sua contribuição nos diversos setores da sociedade, como expressões culturais, desportivas, artísticas, políticas, musicais e etc.
Garantir a interação entre as crianças, respeitando as individualidades e a diversidade;
Valorizar as diferenças culturais do grupo.
 

EU TAMBÉM QUERO PARTICIPAR- SE AS CRIANÇAS GOVERNASSEM O MUNDO?
OBJETIVOS:
 

Desenvolver o senso crítico e a cidadania nas crianças através da participação política. Juntamente com as crianças e familiares refletir sobre problema existente no bairro como a propagação de algumas doenças, destacando a Dengue;
Proporcionar as crianças condições para que ele juntamente com os professores e familiares reflita sobre a necessidade de respeito entre todos através da aplicação dos direitos e deveres de cada um;
Formar valores éticos, políticos e morais para o exercício de sua cidadania e cumprindo, assim, com o maior papel;
Favorecer uma aprendizagem realmente significativa na formação de seres humanos mais conscientemente participativos e responsáveis no convívio social.
Informar e orientar sobre a propagação do mosquito Aedes aegypti e as doenças por ele transmitidas, dengue, zika e chikungunya, principalmente no âmbito familiar, considerando que as crianças são fundamentais na propagação das informações sobre o mosquito Aedes aegypti e as doenças por ele transmitidas, dengue, zika e chikungunya, principalmente no âmbito familiar. Eles são peças chaves na mobilização, não só por levarem as informações para casa, mas na formação de uma sociedade mais consciente no futuro.
 

CINECLUBE E IDENTIDADE
 

OBJETIVOS:
 

Criar situações contextualizadas que favoreçam a construção da identidade das crianças, como parte do processo de formação pessoal e social;
Fomentar experiências na unidade educacional, contribuindo para que todos possam se reconhecer na cultura nacional;
Promover a vivência e experiência de bebês, crianças e educadores com várias categorias de produção cinematográfica;
Favorecer a integração entre a escola e a comunidade;
Estimular a produção de filmes pelos diversos atores da escola;
Vivenciar múltiplos modos de produção cinematográfica;
Potencializar experiências estéticas e sensíveis;
Identificar os costumes de sua família e do grupo social ao qual pertence;
Conhecer e respeitar costumes de outras famílias, grupos sociais e povos;
Incentivar o respeito mútuo para com o outro, respeitando as diferenças de grupo, fenótipo, religião, etnia, gostos e opiniões e gênero (visando a construção de um futuro cidadão crítico e humanizado);
Identificar suas preferências e comportamentos diante do mundo em que vive.


                    
	 

PROJETO SALAS AMBIENTES
 

Turmas: AGIII               Período – Agosto/ Novembro


JUSTIFICATIVA:


A partir da compreensão e do reconhecimento que o aspecto fisco do ambiente exerce forte impacto sobre as ações das crianças e consequentemente sobre sua aprendizagem, construiu-se uma proposta de organização do ambiente que atenda as crianças em sua plenitude, ou pelo menos, que favoreça um melhor desenvolvimento infantil.

O projeto constitui que todas as sextas-feiras o planejamento do espaço ou ambiente será modificado, e as crianças serão agrupadas de acordo com a faixa etária de idade em salas ambientes que provocará as diversas formas de expressão: plástica, letramento, motora, raciocínio lógico e natureza e sociedade, entre outras, assim como possibilitar o trabalho com as diferentes linguagens.


OBJETIVOS GERAIS:


Criar uma forma diferenciada na organização dos espaços na Educação Infantil, levando em consideração as necessidades do desenvolvimento das crianças de 3 a 6 anos.


METODOLOGIA:


O planejamento das atividades das educadoras versará não sobre diferentes horários, mas sobre os diferentes espaços e as possibilidades que eles oferecem;
Desenvolvimento das múltiplas linguagens com atividades especificadas por faixas etárias;

Desenvolver noções de letramento e inicio a alfabetização;

Planejamento em conjunto das atividades a serem desenvolvidas;

Socialização e integração entre os agrupamentos III.




 
	 

PROJETO ARTES E OFICINAS – “VIVENCIANDO AS DIFERENTES LINGUAGENS ”
 

Turmas: AGI e AGII               Período – Julho


JUSTIFICATIVA:


Promover o contato da comunidade atendida com uma diversidade cultural de artistas e suas produções, com isto proporcionar oficinas quebrando o paradigma ao acesso geral entre comunidades.

Por estar na fase do pensamento concreto, a criança faz largo uso de seus sentidos para enriquecer suas experiências. Dessa forma a atividade artística lhes fornece inúmeras oportunidades ao seu desenvolvimento.

Entendemos que a criança deve ter oportunidade de conhecer e compreender as diversas formas de comunicação e linguagem reconhecendo a necessidade que o homem tem de se inteirar e interagir com seu meio.


OBJETIVOS GERAIS:


Possibilitar e estimular o desenvolvimento pessoal, criativo e imaginário. Segundo os PCNs, a arte de cada cultura revela o modo de perceber, sentir e articular significados e valores que governam os diferentes tipos de relação entre os indivíduos na sociedade. A arte solicita a visão, a escuta e os demais sentidos como portas de entrada para uma compreensão mais significativa das questões sociais.


OBJETIVOS ESPECÍFICOS:


Reconhecer a diversidade cultural existente em nossa sociedade;

Estimular o respeito das diferentes formas de expressão;

Abordar o senso estético, a sensibilidade e a criatividade;

Estimular produções artísticas;

Proporcionar às crianças a exploração e o contato com os diversos tipos de linguagens (escrita, oral, visual, gráfica, corporal);

Demonstrar escolhas, tomar decisões;

Promover a curiosidade pelo conhecimento e pela informação, desenvolvendo o hábito pela leitura lúdica, informativa e científica;

Ampliar o vocabulário, promovendo a criticidade e a vontade de descobrir, criar e aprender.

Ampliação do repertório;

Socializar-se com crianças e educadores de outras turmas.


METODOLOGIA:


O projeto será desenvolvido respeitando a faixa etária de cada agrupamento e assim possibilitando o conhecimento de diferentes artistas e suas produções, através da utilização de livros de historias, gravuras e vídeos, atividades diversificadas, exposição de trabalhos, apresentações das produções individuais para outros agrupamentos.

Realizar oficinas com temas variados, como: confecção de brinquedos, arte em papel, construção com reciclados, pintura, dança, possibilitando a participação de todas as turmas.


 

	 

PROJETO INICIANDO A CONSTRUÇÃO DA CPA - COMISSÃO PRÓPRIA DE AVALIAÇÃO
INTRODUÇÃO
Compreendemos a Avaliação Institucional como sendo uma forma integrada de autoanálise, de sua realidade no âmbito interno da Unidade Educacional, um processo contínuo e democrático que comprometido com a melhoria, visa à avaliação da instituição como um todo, levando em consideração as múltiplas óticas de seus agentes, seja na detecção de sucessos e dificuldades, seja na proposta, no acompanhamento e na intervenção, buscando indicadores da qualidade na educação infantil
Pensar as definições de qualidade requer muitos fatores tais como: formação dos profissionais, multiplicidade de experiências e linguagens, os valores  culturais que envolvem a comunidade, os conhecimentos teóricos sobre como as crianças aprendem e se desenvolve o contexto histórico, cooperação e troca com as famílias, social e político no qual a unidade se insere.
A Comissão Própria de Avaliação (CPA) será constituída por representantes dos segmentos, dos familiares, funcionários, professores, monitores e gestores.  Com planejamento de reuniões mensais que irá traduzir e detalhar parâmetros em indicadores operacionais, para seus membros auxiliando a compreenderem os pontos fortes e fracos, da instituição. Por conseguinte intervir para a melhoria da qualidade, de acordo com suas condições, definindo prioridades para a elaboração de um trabalho pedagógico e social, que atenda a realidade de seu contexto social.
 

OBJETIVO
 

A comissão de CPA tem como objetivo mobilizar e viabilizar os mecanismos necessários para que o processo auto avaliativo do CEI se efetive. Essa tarefa inclui compreender os significados das atividades e dos processos vivenciados pelas crianças, elencar os problemas da escola, para que possibilite a elaboração de propostas de melhoria na qualidade educativa, através do estabelecimento de metas e instrumentos de acompanhamento que se façam necessários.
 Os dados obtidos serão utilizados para definir mudanças necessárias, de modo a ampliar a qualificação dos processos desenvolvidos e gerar subsídios para tomada de decisão e viabilização do Plano Ação.
 

ESTRATÉGIAS
Elaboração, juntamente com a comissão: prioridades dos objetos de avaliação para este ano, formas de avaliação e propostas de encaminhamentos.
A comissão própria de avaliação irá refletir sobre:
O processo ensino-aprendizagem;
Avaliação das metas da unidade;
Avaliar os projetos desenvolvidos;
Avaliar as Formações Continuadas realizadas dentro e fora da unidade;
Planejar e efetivar ações para divulgação do trabalho da CPA – Comissão Própria de Avaliação e de seus resultados;
Planejar, compartilhar com a equipe e efetivar formas de participação das crianças no processo de avaliação institucional
Socializar e aprofundar os conhecimentos acerca da legislação que trata da Avaliação Institucional Participativa e da implementação/atuação da CPA - Comissão Própria de Avaliação na escola, bem como de seus princípios;
Seleção de material necessário para a realização da auto avaliação e estudos, análises, definição de pontos positivos e que necessitem de melhorias, montagem dos relatórios;
  Propostas de busca de qualidade e reorganização de propostas que não estão sendo bem avaliadas.
 

CRONOGRAMA
 
PRIMEIRO TRIMESTRE (Movimentos iniciais)
Convite para composição da comissão;
Organização das reuniões mensais e se necessário reuniões quinzenal;
Levantamento  das demandas do Projeto Pedagógico e início dos encaminhamentos;
Elaboração do Plano de trabalho de 2020 para o PP;
Conhecer os Princípios que orientam a Avaliação Institucional da Educação Infantil de Campinas;
       Conhecer e avaliar o Projeto Pedagógico;
Estudo da situação atual.
 
SEGUNDO TRIMESTRE
Estudos dos indicadores de qualidade da educação infantil;
Analise da dimensão dos indicadores de qualidade: Planejamento institucional, multiplicidade de experiências e linguagens e Interações (espaço coletivo de convivência e respeito);
Planejar com a equipe gestora o instrumento de Avaliação Institucional da UE;
Levantamento de metas do ano vigente;
Acompanhar  as realizações das ações do dia-a-dia da unidade;
Construir parâmetros para a realização de Avaliação Institucional do CEI;
Iniciar a avaliação diagnóstica com a comunidade escolar por meio de questionários;
Analisar, avaliar, refletir e discutir sobre a proposta pedagógica, os projetos, eventos, relatórios,  atividades e rotina.
 TERCEIRO TRIMESTRE
Analise da dimensão dos indicadores de qualidade: Promoção da saúde, Espaços, materiais e mobiliários e Participação na rede de proteção social;
Formulações de questões obtidas sobre as ações do PP;
Recolhimento e tabulação dos dados do questionário;
Sínteses dos dados coletados;
Apresentação desses dados a toda comunidade escolar, através de gráficos, cartazes, jornal, slides e comunicados;
Levantamento dos indicadores de qualidade da unidade escolar;
   Avaliação da unidade.

QUARTO TRIMESTRE
Analise da dimensão dos indicadores de qualidade: Formação e condições de trabalho das professoras e demais profissionais e
Cooperação e troca com as famílias;
Finalizar os relatórios da CPA;
Analise do plano de ação 2020;
Levantar os indicadores para 2021.
 

METODOLOGIA:
Em cada encontro, os participantes dessa comissão planejarão estudos e meios para atuação no processo de avaliação, na qual cada participante terá a possibilidade de refletir e contribuir nos processos constitutivos da avaliação institucional. Para isso, será indispensável à relação teórico-prática, a fim de analisar as dificuldades e potencialidades do CEI à cerca das teorias e legislações   pertinentes.
Focando na qualidade negociada como caminho temos os seguintes pontos a serem destacados:
 • Formação constante sobre o tema com os envolvidos por meio de grupo de estudo;
 • Compromisso ético com os objetivos e os propósitos da avaliação;
 • Coerência de diretrizes e propostas claramente definidas;
 • Formação da consciência para o crescimento seja ele pessoal ou institucional;
 • Garantia (pela periodicidade) esse compromisso deverá ser reconhecido por essa comunidade;
 • Para tanto a elaboração de questionários.



 

2.11  COMPOSIÇÃO DOS COLEGIADOS

O Conselho de Escola  foi criado pela Lei municipal nº 6662 de 10/10/1991, que dispõe das  competências e atribuições de caráter deliberativo, como uma estratégia para o bom funcionamento da gestão democrática, pois, como sabemos, através dele obtêm-se uma participação mais ampla dos diferentes agentes que influenciam os processos educativos.
A constituição do Conselho de Escola é composta por representação, com a participação de docentes, especialistas de educação, funcionários e pais de alunos. A proporção do número de Conselheiros participantes é variável de acordo com a quantidade de turmas existentes na Unidade Educacional, sendo, os percentuais de representação estabelecidos pela lei que também define competências e atribuições desse Conselho. 

No CEI Prof. Darcy Ribeiro temos 16 turmas, e a composição do Conselho é formado por 19 conselheiros titulares e 18 conselheiros suplente, distribuídos por segmentos:

03 Titulares da Equipe Docentes/Especialistas - 03 Suplentes da Equipe Docentes/Especialistas;
06 Titulares Funcionários - 06 Suplentes Funcionários;
09 Titulares Pais e Responsáveis - 09 Suplentes Pais e Responsáveis;
A Diretora da Escola é Membro Nato, ou seja, não é eleita.

O primeiro contato deste Colegiado é feito durante os 30 dias iniciais do ano letivo, com a Assembleia Geral de Pais, Funcionários e Docentes para a eleição anual.
Para o Conselho de Escola / 2020 foi realizada a Assembleia de Pais no dia 27/01/2020 e a posse dos conselheiros no dia 19/02/2020.

Por meio do envolvimento e participação dos pais e responsáveis temos como objetivo a construção de um espaço democrático, de contribuição dos membros da comunidade, visando uma gestão de qualidade e um trabalho coletivo. No qual o conselho desempenha uma importante função e possui força dentro da unidade, possibilitando um trabalho em conjunto e assessorando a gestão em questões fundamentais e significativas para a qualidade da educação. Considerando que, a gestão da unidade, para ser efetivamente democrática precisa da ampla participação dos representantes dos diferentes segmentos. 
Todas as ações planejadas pela equipe educacional são pensadas de modo que os envolvidos no processo educacional tenham consciência sobre a importância das suas opiniões e sugestões, para que o CEI viva plenamente os objetivos de todos (comunidade e unidade educacional), conduzindo a um melhor trabalho pedagógico e a melhores resultados educacional.
O conselho se reunirá ordinariamente seguintes datas 19/02, 26/05, 18/08 e 04/11 que estão incluídas no Calendário Escolar e, reuniões extraordinárias serão realizadas mediante a convocação, quando houver necessidade ou proposta pelos membros.

As reuniões têm pauta elaborada antecipadamente e registro em livro próprio e serão discutidos temas pertinentes ao bom andamento do CEI como:  Proposta Pedagógica, Projetos, Eventos, Necessidades físicas e pedagógicas Atendimento aos pais e familiares, Relatório Financeiro, entre outros.

Acreditamos que é possível criar propostas pedagógicas inovadoras através do diálogo, da reciprocidade proporcionada por meio de um envolvimento mútuo dos diversos profissionais e do compromisso em busca de uma transformação no setor educacional. Compreendemos a parceria escola-comunidade na sua dimensão histórica social, respeitando os modos de agir e pensar dos pais e responsáveis, valorizando seus costumes, tradições, valores e cultura, mas, simultaneamente, expressando com clareza nossas metas, atitudes, visão de mundo, valores e prioridades educacionais. Consideramos que, a inclusão e o envolvimento dos familiares e da comunidade no funcionamento da unidade são fundamentais na compreensão dos problemas cotidianos e para atender ás necessidades da comunidade.
 

CRONOGRAMA DE REUNIÕES:
27/01/2020 – Assembleia e Eleição do Conselho de Escola
19/02/2020 – Posse dos Conselheiros e Primeira Reunião do Conselho de Escola
· Importância do conselho atuante na escola;
· Aprovação do Calendário escolar 2020;
· Regimento escolar. 
2020 – Segunda Reunião do Conselho de Escola 
· Discussão sobre devolutiva do Projeto Pedagógico 2020;
· Projetos desenvolvidos;
· Planejamento de Festa e Eventos;
· Ações Intersetorial- Assistente Social CRAS;
· Prestação de contas – Reformas e compra de materiais.
 

2020 – Terceira Reunião do Conselho de Escola
· Cumprimentos das metas da U.E 2020;
· Problemas e funcionamento da Unidade;
· Sugestões;
· Palestra com posto saúde – Prevenção Dengue.
 
2020 – Quarta Reunião do Conselho de Escola
· Avaliação das metas e do projeto pedagógico;
· Apresentação Cultural;
· Síntese do ano;
· Palestra com Psicólogo Centro de Saúde
Para o ano de 2020 foram eleitos em processo de votação direta  os seguintes membros:
PLANO DE TRABALHO DO CONSELHO DE ESCOLA 
	Qtde Turmas
	Descrição

	
	Segmentos
	Referência
	Titulares
	Suplentes

	
	
	
	NOME
	NOME

	16
	Membro nato
	1
	Vanessa Paula Inácio da Silva
	Jéssica Dias

	
	Docentes/
Especialistas
	3
	Joceli Silva Araujo
	Marineuza Pinheiro Mendes Batista

	
	
	
	Thaina Clarindo Carduci
	Maria Élia de Oliveira Souza

	
	
	
	Claudia Ap. Ferreira de Oliveira
	Maria Fernanda de Camargo Garcia Stecca

	
	Demais
Funcionários
	6
	Adriana Alves de Souza
	Raquel de Cassia Barros

	
	
	
	Nadia Nobre da Cruz Santana
	Márcia Ap. Fernandes Ataide

	
	
	
	Silvia Cristina dos Santos
	Emmanuelle Querino de Moraes Vieira

	
	
	
	Maria Madalena B. Guimarães
	Erica Marcela Roque de Oliveira

	
	
	
	Larissa Rodrigues da Silva
	Ana Claudia Valadão Silva

	
	
	
	Elisangela Monteiro Marques
	Caroline da Silva Peres

	
	Pais de
alunos
	9
	Rafaela Aparecida S. André
	Suzane Ferreira

	
	
	
	Ana Paula P. Lima Peres
	Kedyma Shaiany A. C. Santos

	
	
	
	Rute F. S. Nascimento
	Clarice Maria dos Santos

	
	
	
	Camila Barbosa T. Alves
	Adriely Souza Novaes

	
	
	
	Rayanna S. Silva
	Samara Amorim dos Santos

	
	
	
	Vanessa Messias Carvalho
	Luan Conceição

	
	
	
	Ana Claudia Ap. A. de Souza
	Maria Helena de Carvalho

	
	
	
	Maria Erivania da Silva
	Fabricia Pereira Rodrigues de Oliveira

	
	
	
	Elaine Fernanda dos Santos Bulhões
	Michele dos Santos Batista

	
	Total
	19
	 
	 


2.12 NORMAS QUE REGULAM A CONVIVÊNCIA ESCOLAR

AÇÕES GERAIS PARA O BOM FUNCIONAMENTO DO TRABALHO EDUCATIVO DO CEI PROF. DARCY RIBEIRO 
HORÁRIO
É o responsável, ou alguém autorizado por ele (maior de 14 anos), quem deve trazer e buscar a criança obedecendo e respeitando os horários de entrada e saída:
Integral: Entrada 07h00minh (com tolerância até 07h20minh)
               Saída a partir das 16h50min (até 18h00min)
Manhã: Entrada 07h00minh
             Saída ás 11h00minh
Tarde:  Entrada 13h00minh
             Saída ás 17h00minh
 

NORMAS E PROCEDIMENTOS PARA OS PAIS/RESPONSÁVEIS:
Respeitar horários de entrada e de saída para não prejudicar o andamento das atividades, assim como o acompanhamento das mesmas pelas crianças. Os atrasos na saída das crianças, também, não são permitidos.
Manter rigorosamente atualizados: Endereço residencial e telefone inclusive celular devem ser mantidos atualizados no caderno e no prontuário da criança;
Reuniões de família e educadores deverão acontecer menos uma vez a cada trimestre letivo, pois é o momento de se conhecer o trabalho desenvolvido pela unidade, e o desenvolvimento de seu filho, e é também nesse momento que os pais, professores e monitores conversam, trocam opiniões, dão sugestões e esclarecem dúvidas;
Faltas: O responsável deve, no caso de ausências da criança a partir dos 05 dias consecutivos, justificar a direção ou ao professor. Não havendo contato dos pais ou responsáveis durante este período, convocaremos os mesmos, caso não ocorra comparecimento, esgotadas as possibilidades de justificativas das ausências, o Conselho Tutelar será notificado a respeito das ausências injustificadas da criança. Decorridos 15 dias consecutivos de faltas injustificadas, esgotadas as possibilidades de justificativas das ausências, a matrícula será cancelada, conforme legislação vigente. Destacando a obrigatoriedade da matrícula para crianças a partir dos 4 (quatro) anos na Educação Infantil;
Uniforme: Assim que for disponibilizado, os responsáveis deverão se empenhar para que a criança use-o diariamente para vir ao CEI. Em dia de passeio o uso é indispensável, esta medida visa permitir a identificação e aumentar a segurança das crianças;
Evitar que as crianças tragam nas mochilas: qualquer tipo de alimentos, brinquedos, celulares, dinheiro e outros bens de maior valor, a fim de evitar danos ou extravios dos mesmos. Brinquedos só são permitidos mediante a autorização da professora;
Os pais deverão ter sempre o cuidado e preocupação com a higiene da criança, bem como de seus pertences;
Para as crianças de período integral, no caso de consulta medica, os pais deverão, antecipadamente, avisar a professora e trazer o atestado médico, sendo permitida a entrada até ás 09h00minh;
Todos os pertences das crianças deverão ter seu nome marcado para evitar transtorno, inclusive o uniforme e roupas;
A criança só poderá ir a passeio com a autorização por escrito do responsável, sendo a autorização enviada na data solicitada;
O CEI não está autorizado a administrar nenhum tipo de medicação, a medicação só será administrada à criança pelos responsáveis ou por pessoa autorizada pelos mesmos, desde que por escrito e assinado;
Quando houver atestados, observar a data de alta da criança, ela não poderá voltar antes do indicado pelo profissional da saúde.
Verificar diariamente o caderno de recado da criança;
As crianças serão entregues somente para pessoas autorizadas no caderno ou no prontuário.
 

NORMAS E PROCEDIMENTOS PARA EQUIPE ESCOLAR:
Horário – O horário deve ser cumprido na íntegra, respeitem os horários de trabalho, de café, de almoço, de intervalo à tarde. Lembrem-se também, de ficar atentas aos horários dos ambientes utilizados por todos (refeitório, vídeo, brinquedoteca, casinha);
Em caso de falta, atraso e saída antecipada comunicar a direção;
Não se esquecer do uso do uniforme sendo obrigatórios todos os dias trabalhados;
Não será permitido fazer as refeições com as crianças;
Evitar sair da sala para conversar com colegas de outra turma, que não contribuam para o trabalho pedagógico;
O uso do celular durante o horário do expediente deve ser limitado somente a emergências, evitando atender em momentos que devem estar com as crianças, no seu horário de trabalho não andar pela unidade com o celular na mão;
Interagir, brincar, e estarem próximas às crianças em todos os momentos, não deixar as crianças sozinhas em nenhum momento;
Não utilizar os computadores da secretaria/direção para fins pessoais, caso seja necessário solicitar a direção;
Assuntos e interesses particulares devem ser tratados fora da unidade;
Manter os ambientes limpos e organizados.
 
3.1  AVALIAÇÃO DO PROJETO PEDAGÓGICO DO ANO ANTERIOR
3.1.1 CUMPRIMENTO DE METAS

Sobre a prioridade 1- Conservação adequada dos materiais e brinquedos; Desenvolvimento da autonomia das crianças na conservação dos materiais e dos brinquedos.
METAS ALCANÇADAS - Favorecemos a autonomia, nas relações de cooperação, com exercício do respeito mútuo, a discussão de regras e conservação dos brinquedos. Foi garantido o espaço para as crianças se expressarem, as crianças participaram da organização e separação e a recolher os brinquedos.


 Sobre a prioridade 2 - Interação entre adultos e crianças no brincar; Integração entre as crianças dos diferentes agrupamentos nos espaços de brincar da unidade; Otimização de cantinhos, possibilitando o registro das vivências; Exploração de diversos materiais; Crianças tendo diferentes momentos de brincar.
METAS ALCANÇADAS- Os adultos e crianças interagiram nas brincadeiras, nas atividades do parque e pátio e em outros espaços. Foi propiciado situações com o olhar e escuta atenta durante a roda de conversa, de música, nas histórias para conseguir perceber o que atraía a curiosidade das crianças.


 Sobre a prioridade 3 - Realização de trabalhos pedagógicos envolvendo os diferentes gêneros textuais.
METAS ALCANÇADAS- Todo o trabalho que realizamos nesse ano aumentou consideravelmente o repertório cultural das crianças. O trabalho com gêneros textuais permitiu as crianças adentrarem e se apropriarem do letramento, a proximidade com diversos gêneros textuais ampliaram as oportunidades das crianças, ainda pequenas, de vivenciarem e explorarem textos de sua cultura e de vivenciar a linguagem escrita em seus diversos usos e funções, propiciando que as crianças, ainda pequenas adentrem no universo letrado da qual estão inseridas, compreendendo a função social da escrita, desenvolveram competências comunicativas que são necessárias à vida social.


 Sobre a prioridade 4 - Incentivar a alimentação diversificada e saudável.
Os adultos incentivaram a experimentar todos os itens inseridos no cardápio. Também foi trabalhada a origem dos alimentos e a preferencia por alimentos saudáveis e não industrializados. Foi apresentado o cardápio diariamente e a questão do trabalho no campo através do teatro, contos de histórias e pintura. Em parceria com a cozinha foi feito a cesta de alimentos do dia que passou nas turmas.


 Sobre a prioridade 5 - Melhorar, de forma efetiva, a formação continuada, Investindo na melhoria da qualidade do trabalho pedagógico.

METAS ALCANÇADAS-

Com o objetivo de buscar a devida intersecção entre a teoria e a prática, que somente unidas, possibilitam qualificação na atuação docente, reformulamos a formação tornando um espaço de maior reflexão, com menos comunicados e planejamentos de atividades e com mais estudos sobre temas direcionados a atuação docente.

Sobre a prioridade 6 – Famílias participarem do conselho de escola, possibilitando que a construção do trabalho educacional seja mais coletiva e democrática.

METAS ALCANÇADAS PARCIALMENTE - Devido à falta de participação dos responsáveis de forma crítica nas tomadas de decisão do CEI. Aumentou a participação dos responsáveis nas reuniões de conselho, porém, falta participação critica nas tomadas de decisão, para os pais o CEI continua sendo um lugar seguro e de suprimento das necessidades básicas, havendo pouco interesse e envolvimento da parte dos pais em saber o que a creche oferece à criança em termos pedagógicos e sociais, e questão administrativa. A justificativa, dos pais para explicar a falta de participação critica é que a unidade está cumprindo com a expectativa das famílias.

 3.1.2  RELATO SOBRE A FORMAÇÃO CONTINUADA DOS PROFISSIONAIS DO CEI, INDICANDO OS RESULTADOS NA PRÁTICA EDUCATIVA
Compreendemos que a formação continuada é essencial para o crescimento humano, tanto como profissionais, como cidadãos e como pessoas. Esse processo foi fundamental para o aperfeiçoamento e saberes profissionais para o planejamento docente aconteceu de forma contínua ao longo do ano, promovendo uma ação docente efetiva e com aprendizagem significativa. Assim, a formação continuada constitui um dos aspectos fundamentais da valorização dos profissionais da educação infantil.

 O planejamento formativo possui valor para os profissionais que deles participaram, configurando espaços favoráveis para o diálogo, integração dos profissionais da unidade, troca de experiências entre pares, reflexão sobre a prática, estimulando o desenvolvimento de olhares críticos perante novos cenários e fazeres pedagógicos e estudo e reflexão de textos com o objetivo de aprimorar o trabalho desenvolvido.

A opção pelos temas e dinâmicas que foram trabalhados nas reuniões entre pares foram de encargo da equipe gestora, em conjunto com os profissionais da unidade. A temática priorizou trabalhos fortalecendo a teoria e a prática realizada pelos educadores no cotidiano da unidade. Buscamos agregar em nossas reuniões de TDC e GEM assuntos que fossem pertinentes a prática dos educadores em sala, tendo um olhar mais crítico de acordo com os conflitos encontrados.

Sendo assim, trouxemos temas, como:

- Formação Entre pares – equipe de professoras.

	FORMAÇÃO COM AS PROFESSORAS

	TEMÁTICA
	DESENVOLVIMENTO
	OBS

	Orientações para 2019;

Projeto Pedagógico 

A inclusão da criança com deficiência e o papel do professor.
	Construção do Plano Individual e Coletivo;

Foi apresentado a plataforma do PP Online e do Sistema Integre;

Texto sobre a Inclusão e o papel do educador;
Dinâmica sobre a importância de o educador ser presente em todas as ações.
	Realizado

Janeiro/

Fevereiro/ Março



	Matriz Curricular;

Relatório Trimestral;

Pedagogia de Projetos.
	Textos e reflexões;

Dinâmicas;

Roda de conversa;

Apresentação dos projetos;

Visita a biblioteca Monteiro Lobato; 

Palestra sobre Pedagogia de Projetos.
	Realizado

Abril/

Maio/

Junho



	BNCC – Campos de Experiências.
	Estudo da BNCC;

Apresentação de atividade onde cada professor apresentou uma atividade recreativa contemplando algum Campo de Experiência da BNCC;

Palestra Inteligência Emocional;

Relacionar o tema BNCC  com o planejamento.
	Realizado

Julho/

Agosto /Setembro



	Adaptação Curricular e os Direitos de Aprendizagem e Desenvolvimento na Educação Infantil.

Avaliação do ano e propostas para 2020;

Atribuição para 2020.
	Roda de Conversa e construção de um texto sobre os direitos de aprendizagem e desenvolvimento na educação infantil;

Feedback da pratica pedagógica;
Avaliação da proposta pedagógica 2020.
	Realizado

Outubro/

Novembro /Dezembro


Formação Entre pares – equipe de monitoras.

	FORMAÇÃO COM AS MONITORAS

	TEMÁTICA
	DESENVOLVIMENTO
	OBS

	Orientações para 2019;

Projeto Pedagógico - Plano Coletivo da Equipe de Monitores;

A inclusão da criança com deficiência e o papel do professor.
	Texto e reflexões sobre a rotina na educação infantil;

Orientações sobre o trabalho para o ano que inicia;

Reflexão sobre a função de monitor e os seus fazeres;

Planejamento e participação no Projeto Pedagógico;

Texto sobre a Inclusão e o papel do educador;

Dinâmica sobre a importância de o educador ser presente em todas as ações.
	Realizado

Janeiro/

Fevereiro/

Março



	Leitura do Texto Vinculo do Afeto e bases teóricas de Lev Vigotski, Jean Piaget e Henri Wallon;

Socialização dos relados de cada monitora, compartilhando as vivencias pessoais e profissionais;

Conhecendo as deficiências das crianças matriculadas e com laudos do CEI.
	Texto e reflexões com a prática;

Partilha de vivência em sala (atividades e projetos);

Dinâmica;

Roda de conversa;

Filme: Além da Sala de Aula
Pesquisa e construção de jogos e material adaptados. 
	Realizado

Abril/

Maio/

Junho



	Mostra de trabalho;

BNCC.


	Estudo da BNCC;

Apresentação de atividade onde cada equipe apresentou uma atividade recreativa contemplando algum Campo de Experiência da BNCC.
	Realizado

Julho/

Agosto /

Setembro

	Adaptação Curricular e os Direitos de Aprendizagem e Desenvolvimento na Educação Infantil;

Atribuição para 2020.
	Roda de Conversa – Campos de Experiências – Link com o vídeo Brincar é Aprender;

Estudo do currículo da educação infantil;

Avaliação  do ano 2019 e proposta pedagógica 2020.
	Realizado

Outubro/

Novembro /

Dezembro


No decorrer das formações, observamos a articulação entre os conceitos teóricos apresentados com as experiências relatadas pelos educadores, mediadas constantemente pelo diálogo.
 Dentre os aspectos avaliados pelo grupo como positivo nas formações, destacamos a interação que se fez presente durante todo o tempo entre os educadores, a trocas de experiências, discussão de casos, dúvidas decorrentes ao fazer pedagógico e o espaço de dialogado de aprendizagem para os profissionais que o partilharam.
 A equipe da U.E. participaram de capacitações em espaços de formação oferecidas por outras instituições:

CEASA Campinas: A cozinheira, a vice-diretora e uma auxiliar de cozinha participaram da capacitação “Boas práticas na manipulação dos alimentos” realizada pelos nutricionistas e supervisores do departamento de alimentação escolar do CEASA Campinas;
- Duas auxiliares de cozinha participaram da Oficina ABC da Alimentação no 1º ano de vida, na cozinha experimental escolar do CEASA.
- A diretora e a cozinheira, participaram da capacitação “Restrições Alimentares e Cozinha Criativa”;
TIGRINHOS COMUNIDADE: Sete professoras e onze monitoras participaram dos cursos “Meditação para crianças” e “Contadores de Histórias em ação – atuação e prática do Educador Social” oferecido pela instituição Tigrinhos Comunidade, onde aconteceram diversos encontros de formação.
SME/CEFORTEPE: A orientadora pedagógica participou dos minicursos: Encontros com o currículo e outras palestras.
A equipe escolar participaram do seminario “ A evolução da educação infantil” promovido pela Universidade Salesiana de São Paulo.
A professora de educação especial participou de palestra sobre a inclusão na APAE CAMPINAS.

Professoras e monitoras pontuaram que os momentos de formação proporcionam oportunidades de trocas de experiências e ideias entre pares por meio das reflexões em grupo. Embora fosse de extrema importância que pessoas de fora e especializadas viessem compartilhar de seu conhecimento em uma roda de conversa, não encontramos pessoas com flexibilidade de horário para nos atender nos horários de trabalho de TDC e GEM.

3.1.3 ATIVIDADES DE INTEGRAÇÃO REALIZADAS ENTRE EQUIPE EDUCATIVA E FAMÍLIAS

No mês de fevereiro foi realizada a reeleição para conselheiros do Conselho Escolar, garantido e respaldado pelos dispositivos legais e realizamos uma formação com a temática “O que é um Conselho de Escola”, foi aplicado um questionário aos participantes onde foi avaliada a proposta pedagógica da instituição, solicitamos sugestões e contribuições para elaboração do Projeto Pedagógico. 

Por meio do questionário e das discussões trazidas pelos membros do conselho, optou-se por delinear um cronograma das ações pedagógicas e do dia –a- dia da unidade no qual os pais queriam conhecer, debater e pensar ações de melhoria sendo: Alimentação escolar, prestação de conta, reformas e manutenção da unidade, projeto e atividades desenvolvidas nos agrupamentos. 
Apresentamos a resolução para elaboração do calendário escolar que foi explicado e esclarecido cada data e aprovado pelo os membros do Conselho. No dia 24 de abril de 2019 foi realizada a segunda Reunião de Conselho Escolar, onde recebemos a Assistente Administrativa da Obra Social São João Bosco para conversar com as famílias sobre a parte financeira do CEI, onde foi explicado de forma clara como é feita a prestação de contas da unidade. No dia 26 de setembro aconteceu a Reunião do Conselho de Escola sendo apresentadas as ações de primeira infância e a dinâmica das ações intersetoriais presentes na estratégia de saúde da família e da criança no território. No mês de novembro o principal objetivo da reunião foi fazer uma avaliação do ano e uma roda de conversa com o psicólogo do centro de saúde sobre como estabelecer limites ao filho (a) para que ele (a) cresça e se desenvolva de forma saudável e a importância da participação dos responsáveis na vida escolar dos filhos.
Os membros dos conselhos participaram na elaboração da proposta pedagógica e do calendário com sugestões. Muitas famílias destacaram que o espaço é adequado e confortável para atender as crianças com qualidade e proteção. Porém, destacam ainda a necessidade de manutenção destes espaços, proporcionando uma maior segurança para as crianças e tranquilidade para os responsáveis. As famílias estão preocupadas com a falta de manutenção que abrange a pintura na área interna e externa, caixa de água com ferrugem e infiltração nas paredes da unidade.
Realizamos vários eventos para família e comunidade do entorno com auxílio dos representantes do conselho: festa da família, oficinas, mostra de trabalho e participação em atividades externa, participação nos projetos e apresentação de encerramentos dos projetos.
Observou-se grande adesão nas reuniões de famílias e educadores e nos eventos realizados, e que os responsáveis demonstram grande prazer e envolvimento nas atividades.
Realizamos as reuniões de famílias e educadores com a participação de 81% dos familiares, sendo um momento em que os responsáveis ficaram cientes da proposta pedagógica, dos projetos desenvolvidos, das conquistas e desenvolvimento das crianças e dos trabalhos realizados na turma e na unidade.
A parceria com as famílias e sua presença na unidade foi fundamental para garantir uma educação significativa e de qualidade e para construção de um relacionamento cotidiano, permeados pela e confiança estabelecida entre profissionais e famílias.
Para melhor receber novas crianças e famílias, reorganizamos o planejamento de acolhimento considerando o respeito às subjetividades das crianças e de suas famílias que chegam à unidade educacional.
Recebemos as famílias com respeito e acolhimento, efetuando escutas para equacionar dificuldades e contemplando suas sugestões. As famílias foram convidadas a trabalhar em parceria com as crianças no desenvolvimento dos projetos ao longo do ano, participando de pesquisas, eventos e atividades, interagindo com os grupos de crianças e profissionais da unidade, criando um ambiente de respeito, cooperação e integração.
Realizamos duas exposições dos trabalhos das crianças para as famílias, com a Feira/Mostra Cultural, publicizando os projetos desenvolvidos nas turmas e os projetos coletivos. As famílias participaram de ateliês e oficinas durante a exposição e construíram junto com as crianças atividades relacionadas aos projetos. 
Os pais e famílias apreciaram os trabalhos coletivos, cartazes, maquetes e construções diversas das crianças, fotos, portfólio através de exposições na entrada da unidade, pátio e salas, garantindo o acompanhamento das vivências e experiências por toda a comunidade escolar.
3.1.4  AS APRENDIZAGENS E CONHECIMENTOS CONSTRUÍDOS POR MEIO DAS AÇÕES EDUCACIONAIS VIVENCIADAS ENTRE AS CRIANÇAS E ADULTOS NOS TEMPOS E ESPAÇOS EDUCATIVOS
O Projeto Pedagógico foi elaborado com a participação da comunidade educacional, divulgado e avaliado pela mesma, esteve disponível ao longo do ano letivo para consultas, conforme legislação vigente.

No ano de 2019, ao elaborar o planejamento a equipe definiu que o trabalho pedagógico continuará sendo organizada a partir da proposta pedagógica pedagogia de projeto, partindo do interesse das crianças. O trabalho com projeto demandou que os profissionais, respeitassem as produção das crianças e as culturas infantis e ter uma escuta ativa.

PROJETOS DESENVOLVIDOS NAS TURMAS:
· Minhas primeiras experiências artísticas e Girassol– AGI A;

· O mundo das descobertas e diversões- AG I B;

· Olha o que eu descobri? e Nossas História – AGI C;

· Música em família e Um jardim Musical AGII A;

· Passarinho e Fundo do Mar – AGII B;

· Nosso Mundo- AGII C;

· Culturas - Música afro-Brasileira e instrumentos – AGII D;

· Nossas descobertas e Brincadeiras – AG II E

· História contadas e cantadas – trabalhando a diversidade AGIII A;

· Aranha e seus amigos - AGIII B;

· Tudo tem nome - AGIII C;

· Toda Comida é boa e Pomar – AGIII D;

· Como Começa e Comunicação- AGIII E;

· Dinossauros - AGIII F;

· Hábitos para uma vida saudável – AGIII G;

· Cidadania e Abelhas – AG III H.

PROJETOS DESENVOLVIDOS NO COLETIVO:
· Bom dia / boa tarde

· Projeto vida saudável e horta

· Projeto artes e oficinas

· Projeto cultura afro- brasileira “origens”

· Projeto família x inclusão

· Projeto salas ambientes

· “Eu também quero participar- se as crianças governasse o mundo?”

Avaliação dos agrupamentos I
As atividades desenvolvidas no AGI abrangeram os campos de habilidades e experiências (conviver, brincar, participar, explorar, expressar e conhecer-se) pautadas na premissa em que os bebês têm um ritmo particular, interage, explora e brinca para adquirir conhecimento. As atividades desenvolvidas permitiram que às crianças experimentasse as diversas propriedades dos materiais, explorar o mundo, segundo seus próprios desejos e possibilidades. Percebessem as possibilidades e os limites de seu corpo nas brincadeiras e interações das quais participaram; reconhecesse seu corpo e expressar suas sensações em momentos de alimentação, higiene, brincadeira e descanso. Pintura com macarrão, rolo, esponja, pedras, com o corpo, com legumes e folhas. Trabalhar à frente de um espelho, estimular movimentos de levantar os braços, inclinar o corpo, estimular a engatinhar e andar até um brinquedo de seu interesse. Atividades com caixas de tamanhos variados no qual encaixaram, entraram e saíram, empilharam e enfileiraram. História com fantoches, roda de música, cabanas de leitura e bolinhas, garrafas e tapetes sensoriais, artes plásticas, atividade de estimulação, massagem relaxante, brincadeiras em sala, atividades de psicomotricidade que favoreçam a marcha livre, atividade no solário, quiosque e no pátio, assim, utilizando todos os espaços do CEI, sempre pensando no bem-estar e desenvolvimento das crianças. As crianças e bebês se desenvolveram na autonomia, coordenação motora, inteligência emocional e cognitiva e em todas as atividades em sala e extra sala. As diretrizes curriculares foi o documento orientador e os adultos ficaram atentos aos bebês mediante ao seu desenvolvimento, o planejamento foi cuidadoso em relação à faixa etária.

Avaliação dos agrupamentos II
As atividades desenvolvidas no AGII abrangeram os campos de habilidades e experiências (conviver, brincar, participar, explorar, expressar e conhecer-se) e de forma lúdica, valorizando o potencial de cada criança e seu protagonismo na construção conhecimento e da autonomia.
No percorrer do ano algumas das atividades desenvolvidas foram: rodas de conversa, leitura de livros e contação de histórias, rodas cantadas, criar e contar histórias oralmente, com base em imagens ou temas sugeridos. Produções com tintas foram bastante exploradas, com diversos tipos de materiais, como pincéis, rolos, escovas de dente, esponjas, mãos e pés, e também explorando momentos sensoriais, fazendo com que elas se expressassem artisticamente, criando e recriando. Brincadeiras livres e dirigidas, estimulação da motricidade fina: uso de massa de modelar, rasgar, amassar, jogos de encaixe, atividade de letramento (crachá com foto e nome, rótulos e revistas), jogos diversos, diferentes gincanas e atividades com gestos e ritmos corporais para interagir e se comunicar. Conhecimento de grandezas mensuráveis, classificação objetos diversos, com base em alguns atributos e culinária.

Foi trabalhada a utilização do calendário e estimulação de perguntas e respostas que distingam o dia e a noite, o ontem, o hoje e amanhã.

Todos os agrupamentos trabalharam a pedagogia de projetos, de acordo com o interesse das crianças, utilizaram de forma lúdica para incentivar a pesquisa e a participação das famílias.

Avaliação dos agrupamentos III
Os espaços foram organizados para que todas as turmas tivessem acesso e oportunidade de usar, sendo negociado e flexível o uso dos espaços de acordo com as necessidades, respeitando a faixa etária. As crianças foram sempre recebidas com afeto e carinho, respeitando as características individuais. A equipe acolheu e valorizou as características das crianças e suas famílias respeitando as diferenças e diversidade cultural. De acordo com o desenvolvimento e maturidade das crianças, foi estimulada a autonomia para mamarem sozinhas, segurar e levar a mamadeira até a mesa, levar objetos e brinquedos para o grupo pelos espaços externos, recolher e guardar brinquedos, manusearam papéis e materiais de arte.

Na escolha das atividades e projetos as crianças participaram efetivamente, todo o planejamento foi pensado de acordo com as características da turma e adequado à faixa etária. Quanto à participação, as crianças sempre foram muito ativas e participativas, explorando todas as atividades propostas.

Avaliação das Turmas
Agrupamento I A
Desde muito cedo as crianças do berçário estão conhecendo, explorando o mundo, fazendo dos objetos possíveis alvos de investigação. Elas exploram texturas, largura, temperatura, cores, tamanhos etc. Fazem isso usando todo o seu corpo em movimento que parecem explicitar seu desejo de conhecer o mundo. Oferecer diferentes materiais as crianças é uma maneira de ampliar a capacidade de expressão delas. A experiência significativa está na experimentação, no processo de sentir, descobrir e brincar com as linguagens no que envolve esse processo das primeiras experiências. Sendo assim, pensamos em um projeto que proporcionasse um mundo de possibilidades de experimentação e com essas experiências fazer arte em forma de telas. Experimentamos inúmeras experiências artísticas com tinta, giz, texturas com lixas, algodão, grãos, cereais e farináceos, diversos tipos de papeis, carimbos de mãos, pés, frutas, bexigas e gelo. Sensorial com tapetes, rolinhos, brinquedos com materiais recicláveis. Modelagens com massinha caseira, tinta comestível, chuva de papeis e colagem livre. Encerramos o projeto com uma exposição de fotos e quadros dos pequenos artistas.

Em paralelo foi enviado as famílias uma sacola de brinquedos, onde o objetivo era “Brincando em Família”, para que a família em meio a correria do dia a dia proporcionasse um tempinho para brincar com seus bebes e registrasse esse momento com as crianças e partilhassem no dia da reunião de pais, em culminância visitamos o Parque Cidade das Crianças em Itu – SP, para que crianças e um membro da família passasse uma manhã juntos, brincando e vivenciando memorias positivas da infância, finalizamos com um delicioso piquenique.

No AGI todas as atividades realizadas visam ampliar o repertório cultural dos bebês e crianças. Músicas, repetições de palavras, gestos, brincadeiras com diferentes materiais e em diferentes espaços, contação de histórias, construção de objetos, etc. As atividades em grandes grupos possibilitaram a observação das relações sociais que os bebês criaram entre si e com os adultos.

Agrupamento I B
O projeto “Mundo das descobertas” ofereceu diversos momentos de descobertas onde também os bebês puderam se desenvolver através das atividades propostas, iniciamos logo esses momentos no período de adaptação para as crianças se socializar com as outras com os adultos e o ambiente que serão inseridos. Foram promovidas atividades e situações onde as crianças comecem a desenvolver sua autonomia desde as primeiras vivências, as atividades que englobam o desenvolver das habilidades motoras também é muito importante para o desenvolvimento, as participações em diversos cenários com variações e manipulação de objetos farão parte de sua rotina proporcionando e ampliando vivências. Neste contexto a família também se faz presente, foi proposto a participação das mesmas em atividades externas como o passeio ao Parque Cidade das crianças onde buscamos ressaltar sempre vínculos afetivos entre pais e filhos.

Agrupamento I C
Trabalhamos com o projeto “Olha o que eu descobri” que propiciou vivencias e interações que promoveram o desenvolvimento das crianças através da exploração e experiências, assim foram fazendo suas primeiras descobertas sobre diversos assuntos, tiveram a oportunidade de desenvolver atitudes de cooperação e respeito com os amigos, estimular os 5 sentidos, estimular o desenvolvimento motor e a imaginação e criatividade. Foi realizado um passeio ao Parque das crianças com as famílias promovendo a socialização, cuidado e vinculo afetivo. Todas as atividades desenvolvidas foi priorizando, valorizando as vivencias de cada um buscando serem adequadas a situações do cotidiano das crianças.

Agrupamento II A
O projeto surgiu a partir da observação da professora em relação à admiração que as crianças sentiam perante aos animais, assim, ampliando o repertório das crianças com imagens e sons dos animais, enfatizando desde pequenos o respeito e cuidado com os mesmos. Procuramos pequenos bichinhos ao redor do CEI, pegamos todos os bichinhos de pelúcia da escola para procurarmos sobre o seu habitat e alimentação, assim trabalhamos a culinária do mês com milho cozido, que serve para alimentar pessoas e bichinhos também. Os bichinhos que vivem na agua foi um dos maiores interesses das crianças, sapo, peixes e tartaruga eram os preferidos da turminha. A partir da locomoção dos animais trabalhamos a ampliação motora das crianças, andando, rastejando, correndo, pulando e correndo na visita a brinquedoteca do SESC, onde aproveitamos o parque e as atividades sensoriais.

Agrupamento II B
Trabalhamos com o projeto “Fundo do mar” possibilitando as crianças conhecimentos sobre a natureza e animais que vivem no mar estimulando o interesse e curiosidades. As atividades propostas teve como objetivo desenvolver a autonomia, conceitos de amizade, valores, convívio social, solidariedade, respeito ao próximo e desenvolvimento das habilidades motoras. A confecção do mascote Baleia teve um envolvimento com as famílias que embarcaram na aventura e imaginação além de despertando o ato do cuidar. “Foram propostas atividades externas como: A exposição “Funda do Mar” onde as crianças tiveram o prazer de conhecer as diferentes espécies aquáticas e assim relacionar essas experiências com a diversidade humana.

Agrupamento II C
O projeto “Meu Mundo” teve como objetivo trabalhar a interação social com o próximo e com o meio ambiente, criando oportunidades para fortalecer os vínculos e relacionamentos entre as próprias crianças, a família e o meio onde vivem de maneira geral. Todas as atividades foram propostas possibilitando as crianças adquirir o conhecimento de si mesmo, da sua família e de seus amigos, levando-os a descobrir-se e saberem que fazem parte de um conjunto de pessoas, em casa, na escola e na sociedade. Todo o trabalho foi realizado através de atividades e experiências individuais e coletivas, visando o brincar, o participar, o explorar, o expressar-se e o conhecer-se. Tendo o foco no conhecimento e aprendizagem de cada criança. As atividades em geral teve como proposta trabalhar o desenvolvimento da coordenação motora fina e grossa, o reconhecimento das cores, formas, sons, movimentos, oralidade, quantidade, aspecto afetivo e social, dentre outros.

Agrupamento II D
O Projeto Música surgiu em roda de conversa, todos da turminha gostavam muito de música e animais, por isso, pesquisamos músicas que tenham em suas letras animais como “A Dona Aranha”, “Meu Pintinho Amarelinho”, “Sapo Cururu”, “Se eu fosse um Peixinho” etc. Em reunião de pais começamos a confeccionar instrumentos musicais para as crianças e apresentamos uma música com instrumentos como finalização da atividade. Visitamos o Sitio São José em Indaiatuba, foi enriquecedor para as crianças, conhecer alguns bichinhos do sitio como porco, coelho, andar a cavalo e experimentar a culinária e a vida no campo. Para finalizar o Projeto visitamos o zoológico de Americana que possui 400 animais, entre répteis, aves e mamíferos, mais de 100 espécies diferentes, sendo que 80% das espécies pertencem à fauna brasileira. O Projeto proporcionou inúmeras experiências e desenvolveu a linguagem oral, visual e corporal das crianças.
Agrupamento IIE
A escolha do tema surgiu durante as brincadeiras, inicialmente pelas descobertas das cores, as crianças observaram que tudo que estão a sua volta tem cores, como por exemplo, observaram que o céu é azul, que a grama é verde e que frutas como a maçã são da cor vermelha. Diante da curiosidade demonstrada pelas crianças, por conhecer tudo o que está à sua volta, desse modo trabalhamos o projeto cores e formas mediando o descobrimento do seu mundo. Com atividades diversificadas, trabalhamos a coordenação motora, as formas geométricas, utilizamos muitas figuras de animais e paisagens e confeccionamos várias atividades com texturas. Visitamos o Parque Cidade das Crianças em Itu – SP, onde as crianças puderam experienciar inúmeras brincadeiras e atividades lúdicas em um local muito agradável, onde puderam finalizar com um delicioso piquenique.

Agrupamento III A
O Projeto Contação de História possibilitou a aprendizagem e o desenvolvimento integral das crianças, a partir do momento em que houve a interação entre eles e o conhecimento do mundo, abriu espaço para a emoção, o prazer e o ato reflexivo. Foi trabalhado uma leitura por dia de diferentes gêneros textuais e utilizei livros paradidáticos, fantoches, máscaras, fantasias e objetos diversos para tornar a contação de história lúdica e divertida. Após cada história realizamos um bate papo reflexivo em roda, para interpretação da mesma. Visitamos o Parque do Mirim em Indaiatuba para uma contação de história ao livre e dramatização da mesma, finalizamos com piquenique em meio à natureza. Contudo a leitura contribuiu para ampliar a visão de mundo da criança, estimulou o desejo para outras leituras, exercitou a fantasia, a imaginação e o senso crítico.

Agrupamento III B
O projeto surgiu através da contação da história “Descubra as Aranhas”, gerando um grande interesse investigativo relacionado ao tema, a partir da história saímos procurando aranhas no CEI, as famílias enviaram pesquisas e alguns aracnídeos encontrados pelo bairro em potes de vidro para observarmos. Visitamos o Museu do Bosque dos Jequitibás onde há muitas espécies de aracnídeos. A teia de aranha despertou muitas curiosidades, após as pesquisas confeccionamos muitos jogos com essa temática, trabalhando a coordenação motora fina e grossa, lateralidade, equilíbrio e agilidade. Trabalhar o corpo da aranha e descobrir que ela possui órgãos iguais ao do ser humano deixou as crianças fascinadas. Ampliamos nosso repertório de músicas, brincadeiras, promovemos a interação no grupo, ampliamos a motricidade e a curiosidade pela pesquisa entre os pequenos.

Agrupamento III C
Esse projeto surgiu través do interesse das crianças em reconhecerem o próprio nome e por algumas das funções da escrita em geral, como a de identificar objetos, lugares, números, formas e o significado dos mesmos, onde tudo tem nome. Começamos pela inicial do nome, que é a mais conhecida pelas crianças, quantificação das letras do nome, o nome dos nossos familiares, nossa etnia, nossa arvore genealógica e a arvore frutífera, a arte rupestre, o corpo humano, confeccionamos um RG para cada criança junto com nossos familiares em reunião de pais e para complementar fizemos muitas leituras de histórias, lendas, quadrinhos e conto de fadas, assistimos muitos filmes e nomeamos todos os mobiliários da sala. O maior objetivo atingido com a escrita do nome foi à criança se reconhecer como um sujeito importante e que possui um nome, que é apenas seu.

Agrupamento III D
O projeto surgiu de uma problemática: “Alimentação Saudável”, devido à dificuldade da turma em aceitar as verduras, legumes e o leite sem a adição de açúcar nas refeições escolares. Começamos conhecendo vários tipos de frutas, sentindo a textura por fora e sentindo o sabor de cada uma delas. De olhos vendados reconhecemos cada uma apenas pelo cheiro e fizemos um gráfico das frutas preferidas pela turminha. Em revistas e jornais, além do conhecimento prévio de nossas crianças, fomos pesquisar sobre alimentos saudáveis e não saudáveis, utilizamos o livro da Cesta da Dona Maricota e panfletos de supermercados para confeccionarmos a nossa cesta de legumes trabalhando e ampliando a motricidade das crianças com recorte e colagem. As brincadeiras de feira e mercadinho em sala proporcionou aprendizados significativos para nossos pequenos, com o manuseio do dinheiro de brinquedo, a proporção/quantidade, peso/medidas e o valor dos alimentos houve a conscientização financeira que devemos aprender desde pequenos. Para finalizar o projeto visitamos a Expoflora na cidade de Holambra e trouxemos para plantar na nossa escola um pé de jabuticaba e uma goiabeira. O projeto teve como foco motivar as crianças a experimentar alimentos variados que ao longo das atividades foi notado a mudança de hábitos alimentares na escola e em casa segundo os relatos dos familiares.

Agrupamento III E
O Projeto Meios de Comunicação surgiu através de uma roda de conversa onde as crianças conversavam sobre saudade dos pais quando passeavam nas casas de parentes e foi quando uma delas disse que usava o WhatsApp para se comunicar com os pais. A partir desta conversa iniciamos as pesquisas sobre os Meios de Comunicação, do mais antigo até o atual, para que com isso a nossa turminha aprendesse sobre a evolução da comunicação. Confeccionamos o telefone sem fio, uma Tv, notebook e rádio com materiais recicláveis. Recebemos a visita de um fotografo profissional, ele trouxe um drone, que despertou a curiosidade das crianças para vídeos e fotos. Foi realizado um trabalho com as famílias, de escrita de cartas para as crianças em reunião de pais, o carteiro fez a entrega e isso tornou a atividade cheia de sentido e significados. Para encerrar o projeto visitamos o Grupo Bandeirantes, onde conhecemos as rádios Nativa, Educadora, Band FM e um pouco das transmissões da EPTV.

Agrupamento III F
Sabemos que as crianças estão em constantes descobertas e aprendizados no mundo em que as cercam, com isso foi despertado na roda da conversa o interesse pelos dinossauros o que causou uma discussão sobre a vida do mesmo. Confeccionamos uma história em quadrinhos do Dinossauro Horácio, fizemos dinossauros de todos os tipos e formas como no gelo, no gesso, o esqueleto, os fosseis, as rochas, patas de dinossauros no biscoito da culinária do mês, trilhas e numerais, trabalhando muitas texturas e a curiosidade de saber como os dinossauros se alimentavam, nasciam e viviam, despertou inúmeros questionamentos, assim, realizamos muitas pesquisas para sanar todas as dúvidas da turminha. A confecção do mascote e poder levar o mesmo para casa despertou um envolvimento muito grande da família. Fomos ao Shopping Parque das Bandeiras apreciar a exposição dos Dinossauros e finalizamos com a visita ao Parque dos Dinossauros em Salto SP, onde há uma estrutura explicando sobre a evolução da espécie humana. Esse tema possibilitou a compreensão e a oportunidade de conhecer esses animais que viveram a milhões de anos atrás.

Agrupamento III G
Iniciamos o projeto “Hábitos para uma vida saudável” com esse projeto, realizamos várias atividades que fizemos com que as crianças se sentissem parte do grupo, respeitassem os amigos e desenvolvessem o companheirismo, a autonomia e a amizade, através das brincadeiras, atividades diversificadas e das relações socioculturais. Paralelo a esse trabalho pudemos conversar sobre o respeito às diferenças, a individualidade de cada um, através de histórias, que contemplam o respeito às diferenças, a individualidade de cada um, através de histórias, que contemplam o respeito às diferenças e suas preferências. Outro trabalho que desenvolvemos foi o projeto alimentação saudável, onde procurei de forma lúdica e prazerosa (cesta do Comilão) incentivar o consumo de frutas e legumes pelas crianças, a fim de contribuir com a formação de hábitos saudáveis. Durante o ano, a turma vivenciou experiências e aprendizados que com certeza levarão para a vida toda, tais como: aprender a partilhar, a ouvir o outro, a aguardar a sua vez para falar, a conviver com outras crianças e suas diferenças, a desenvolver o gosto pela leitura e noções de cuidados com relação ao cuidar de si, do outro e do ambiente, respeitar regras e rotina, dentre muitos outros.

Agrupamento III H
O projeto surgiu através da contação de história, onde a Abelha era a personagem principal, isso gerou inúmeros questionamentos sobre a mesma, resolvemos pesquisar sobre a colmeia, pólen, ciclo da vida, flores e o ciclo do mel. Fizemos um bolo de mel maravilhoso, confeccionamos uma colmeia para a sala e finalizamos o projeto em um passeio para Holambra, a cidade das flores, para assim, conhecer diversos tipos de flores e entender a polinização das abelhas. O projeto despertou grande interesse nas crianças que participaram atentamente das atividades. Elas conseguiram fazer relações do aprendizado com suas próprias vidas, falando, por exemplo, que perceberam a importância sobre o trabalho em equipe e a organização.

3.2 ESTRATÉGIAS PARA AVALIAÇÃO DO PROJETO PEDAGÓGICO DO ANO EM CURSO

Compreendemos a avaliação do projeto pedagógico como uma construção coletiva que fortalece as inter-relações e as parcerias, promovendo cada vez mais mudanças e interferências nos espaços e ações pedagógicas. A avaliação envolve todos os integrantes da instituição sendo, os professores, equipe gestora, monitores, equipe administrativa, equipe limpeza e cozinha, guardas, crianças e comunidade, e se constitui como um instrumento de compreensão do processo de aprendizagem e desenvolvimento das crianças, sem a intenção de selecionar, promover ou classificar, seu maior objetivo deve ser o aperfeiçoamento da prática educativa. A avaliação deve ser contínua e processual ao longo do ano letivo. Cabe aos professores construírem estratégias de acompanhamento das aprendizagens e desenvolvimento das crianças.
· Utilizaremos como estratégias e dimensões para avaliação do projeto pedagógico:
· Estudo e conhecimento do projeto pedagógico;
· Viabilizar informações sobre o projeto pedagógico;
· Questionários: as respostas advindas dos questionários serão tabuladas e será promovida a visibilidade dos resultados para todos os segmentos;
· As crianças irão avaliar as ações do cotidiano do CEI por meio narrativas, desenhos, fotografias elaborados pelas crianças, visualizados e debatidos por todas as crianças do agrupamento III;
· Observar as brincadeiras e as interações entre as crianças, entre as crianças e educadoras,
· Discussão coletiva nas reuniões de Conselho, Reunião de Famílias e Educadores, Formação Pedagógica, CPA e reunião entre pares;
· Construção de uma caixa de sugestões deixada no pátio da unidade.
· A proposta curricular;
· Os objetivos da educação infantil;
· Os planos de trabalho dos professores;
· Os programas e projetos;
· A organização dos diversos tempos e espaços educativos;
· Os indicadores internos;
· A metodologia e os registros dos processos avaliativos;
· Os relatórios da trajetória educacional das crianças da Educação Infantil;
· Intencionalidade nas ações pedagógicas;
· Observação critica e criativa das atividades, brincadeiras e interações das crianças no cotidiano;
· Utilização de múltiplos registros realizados pela professora, auxiliares de educação e crianças (diário de classe, fotografias, desenhos, portfólios, vídeos, cadernos de registros, relatórios individuais das crianças, etc);
· As fichas de avaliação descritiva das crianças.
4.1 PLANO DE AÇÃO PEDAGÓGICA DO CEI

Crianças se recusam a experimentar determinados tipos de alimentos

· Meta(s) definida(s)

· Incentivar a alimentação diversificada e saudável.

· Ação(ões)s para o cumprimento da(s) meta(s)

· Fazer recortes com figuras de alimentos, nomeando-os; Mostrar, na Roda de Conversa, os alimentos que serão servidos no dia; Propor momentos de Culinária; Planejar roda de conversa, contação de histórias, pesquisas, leitura de livros, músicas e desenhos sobre o tema; Continuar com o autosservimento dos agrupamentos III e no segundo semestre iniciar com o agrupamento II Avaliar diariamente o cardápio, observando e ouvindo as crianças. Servir para as crianças os alimentos colhidos na horta

· Principal(is) responsável(is) pela(s) ação(ões)

· Professores e monitores

· Indicador(es) para monitoramento da(s) ação(ões)

· Melhor aceitação de vários alimentos, como vegetais e grãos, leite sem açúcar, alimentos integrais, oferecidos no cardápio.

· Cronograma da(s) ação(ões) planejada(s)

· Durante todo ano letivo

Garantir o protagonismo das crianças e educadores nos diversos projetos desenvolvidos no Centro de Educação Infantil

· Meta(s) definida(s)

· Centralizar o desenvolvimento da proposta pedagógica na vivência da infância em todos os tempos e espaços pedagógicos

· Ação(ões)s para o cumprimento da(s) meta(s)

· Garantir a participação das crianças, que ressignificam tempos e espaços, nos projetos de interesse dos agrupamentos e nos demais projetos do CEI, através da mediação do adulto, pautado na pedagogia da escuta.

· Principal(is) responsável(is) pela(s) ação(ões)

· Equipe gestora, professores, monitores e funcionários

· Indicador(es) para monitoramento da(s) ação(ões)

· Valorização do processo e da produção do conhecimento pelas crianças e educadores, através dos variados registros ( produções escritas, artísticas, fotografias, vídeos entre outros)

· Cronograma da(s) ação(ões) planejada(s)

· Durante o ano letivo

Necessidade de diversificar os momentos do brincar
· Meta(s) definida(s)

· Interação entre adultos e crianças no brincar; Integração entre as crianças dos diferentes agrupamentos nos espaços de brincar da unidade; Otimização de cantinhos, possibilitando o registro das vivências; Exploração de diversos materiais; Crianças tendo diferentes momentos de brincar.

· Ação(ões)s para o cumprimento da(s) meta(s)

· Sentar junto com as crianças, brincando. Conversando, cantando; Organizar jogos simbólicos e cantinhos com diferentes propostas pedagógicas e interações; Oferecer materiais diversificados (texturas, cores, tamanhos, formas, etc.); Resgatar jogos e brincadeiras, integrando com os demais agrupamentos; Promover brincadeiras livres e dirigidas nos diferentes espaços externos da unidade; Adequar a quantidade de brinquedos às propostas de cada turma

· Principal(is) responsável(is) pela(s) ação(ões)

· Professores e monitores

· Indicador(es) para monitoramento da(s) ação(ões)

· Maior integração da criança com as brincadeiras; Crianças explorando todas as possibilidades do brincar.

· Cronograma da(s) ação(ões) planejada(s)

· Durante o ano

4.2 PLANO DE ACOMPANHAMENTO DOS INDICADORES INTERNOS E EXTERNOS DA APRENDIZAGEM

É de fundamental importância verificar o desenvolvimento das crianças, bem como se as metas e objetivos estão sendo alcançados, e verificar ainda o que precisa ser melhorado para atender as necessidades de cada criança, assim é necessário estabelecer um processo avaliativo, para acompanhar a aprendizagem das crianças.
Considerando que, todo criança apresenta um ritmo único no processo de evolução. Cada criança tem uma história particular e única, formada por sua estrutura biológica, psicológica, social e cultural. O processo de acompanhamento dá aprendizagem e evolução das crianças será por meio de uma sistematização de registros significativos dos fazeres vivido pelas crianças, que tenham por objetivo registrar a história dos caminhos que o grupo percorreu em suas inter-relações e vem percorrendo em busca do conhecimento de mundo e suas formas de expressão.
A observação será instrumento importante, é por meio dela que o professor conhece suas crianças e como eles recebem as propostas de atividades, assimilam o conhecimento, criam possibilidades coletivas e observam os resultados individuais. 

Evidente que todo o processo será observado: as características pessoais de cada criança, suas emoções, reações, desejos, interesses e modos pelos quais se apropriam da cultura transformando-a, as interações da criança, procedimentos, espaços e materiais envolvidos na aprendizagem.

Outro instrumento será a coleta de dados sobre a aprendizagem, no qual serão organizados a partir do planejamento do que se espera em termos de faixa etária e apropriação de conhecimentos e aquisições de habilidades por parte das crianças.
Utilizaremos como registros: registros individuais elaborados pelo professor trimestralmente, registros individuais elaborados com a participação das crianças, sendo estes os portfólios individuais ou portfólios coletivos e relatórios descritivos. Iremos considerar as falas e expressões das crianças e bebês, como indicações sobre as aprendizagens, destacando como um valioso subsídio para a construção de um planejamento mais rica e significativa para as crianças.
Assim, acreditamos que o registro do processo vivido pela criança no ambiente educativo, deve partir de uma observação minuciosa de cada criança em particular, comparando-a apenas consigo mesma, nos diversos tempos e espaços em que ela realiza suas experiências, acompanhando e observando seus desafios e conquistas, as relações pessoais que estabelece com pares e adultos, as relações criadas entre ela e as situações e materiais experimentados e as formas em que se deu ou precisa se dar o acompanhamento dos educadores.
O diálogo é constante entre equipe educativa, com a comunidade e com a criança e é uma avaliação das aprendizagens e atividades educacional.

Com relação às crianças, são feitos registros em cadernos diários das observações, tanto por parte das educadoras como das agentes educacionais, além do preenchimento trimestral da ficha avaliativa individual de cada criança.
Para avaliar, o educador, necessita analisar, investigar, refletir, envolver-se e tomar decisões e providências. Cabe ao educador um acompanhamento de reflexão contínua que identifique as conquistas e problemas das crianças em seu desenvolvimento, respeitando sempre o seu tempo e sua bagagem de vida. O acompanhamento, intencionalidade e intervenções dos educadores estarão presentes na observação e avaliação das crianças, visto que esta não é neutra e que a mediação do adulto é fundamental para enriquecer e possibilitar diferentes experiências com cada criança.
Esse relatório é acompanhado pela equipe gestora e é apresentado às famílias em Reunião de família e educadores, assim como será inserido no Sistema eletrônico Integre.
Todas as práticas e experiências planejadas e vividas no ambiente educativo são também registradas semanalmente. As avaliações semanais das atividades desenvolvidas estão contidas nos cadernos de registros que chamamos de semanário.
O registro do ato pedagógico, do planejado, do que se pretende organizar em relação ás materialidades, espaços e tempos, assim como o relato/a narração das experiências provocadas têm por objetivo a organização das práticas e relações, a provocação da reflexão do adulto que possui intencionalidades no trabalho que realiza com as crianças, o aumento da qualidade do fazer pedagógico, assim como reafirma a trajetória e a autoria profissional das educadoras que desenvolvem um trabalho comprometido e responsável com as crianças.
4.3 PLANO DE TRABALHO DA EQUIPE GESTORA QUE DEVERÁ APRESENTAR AS AÇÕES DA GESTÃO PARA O CUMPRIMENTO DAS METAS ESTABELECIDAS NO PLANO DE TRABALHO DO CEI

Nossa equipe gestora tem como foco de ação principal nossas crianças. Acreditamos que uma boa gestão deva priorizar o acolhimento e o bem-estar de todos, organizando um ambiente educacional saudável, em termos de espaços, atividades e relações. Também somos responsáveis pelas ações administrativas, pedagógicas e de recursos humanos no CEI, visando garantir atendimento com qualidade. Os preceitos que orientaram nossas ações são os da gestão democrática, na qual são articulados assuntos pedagógicos, administrativos e relações sociais, buscando caminhos para interação e integração entre todos os segmentos que compõem o Centro de Educação Infantil, propiciando um clima de abertura, diálogo, partilha de ideias, em que os envolvidos possam assumir em conjunto os objetivos e metas estabelecidas no decorrer do ano e os conflitos diários que possam surgir.
A gestão democrática é um processo coletivo um espaço de autonomia e democracia que se constrói no cotidiano da unidade. Nesse sentido, para a equipe gestora, gerenciar um Centro de Educação Infantil vai além da administração propriamente dita, colocando as pessoas em primeiro plano.
Variadas são as formas e propostas que serão utilizadas no Centro de Educação Infantil para consolidar uma gestão democrática e participativa, com espaço articulado de construção diária em que a comunidade, pais, equipe educacional partilham do compromisso, da responsabilidade que demanda o processo de construção do conhecimento.
A equipe gestora irá utilizar todas as oportunidades de contato com os pais e responsáveis para passar informações relevantes sobre seus objetivos, recursos, dinâmica, problemas e também sobre as questões pedagógicas, criando momentos de debates e soluções, estimulando a participação e o comprometimento com a melhoria da qualidade da proposta pedagógica.
O envolvimento dos educadores nas decisões e elaboração das propostas pedagógicas é fundamental para melhoria da qualidade na educação, sendo assim a equipe gestora proporcionará nas formações continuadas um clima de abertura e respeito, para que todos possam opinar sobre o ambiente educativo, propondo temas a ser estudados, acerca dos quais poderão ser promovidos debates, seminários, troca de experiências entre profissionais, a fim de buscar alternativas educativas para que a criança se desenvolva plenamente de forma lúdica e prazerosa.
	BJETIVOS E RESPONSABILIDADE DA EQUIPE GESTORA DA UNIDADE

	Ações
	Responsável (éis)

	Acompanhar e coordenar o andamento dos trabalhos e sua eficiência para que haja uma boa qualidade na educação bem como no atendimento às crianças e suas famílias;
	Equipe gestora

	Articular o bom relacionamento e convívio entre todos os membros da comunidade educativa;
	Equipe gestora

	Organizar a efetiva participação dos familiares no processo educacional das crianças;
	Equipe gestora

	Assegurar as condições e manutenção do ambiente e condições materiais necessárias;
	Diretora e Vice Diretora

	Organizar e promover as atividades de formação continuada;
	Equipe gestora

	Organizar e promover reuniões pedagógicas, visando à qualidade da proposta pedagógica;
	Orientadora Pedagógica

	Conhecer as leis que regem a educação infantil;
	Equipe gestora

	Conhecer a rotina familiar, bem como as condições de vida das crianças, na tentativa de melhor atendê-las;
	Equipe gestora

	Garantir a qualidade da educação;
	Equipe gestora

	Cuidar da parte administrativa, respondendo pelos documentos escolares, correspondências e determinações;
	Diretora e Vice Diretora

	Observar desenvolvimento da proposta pedagógica;
	Equipe gestora

	Avaliar a proposta pedagógica;
	Equipe gestora

	Promover a avaliação do Projeto Pedagógico, bem como do efetivo trabalho dos educadores;
	Equipe gestora

	Acompanhar o processo de avaliação das atividades;
	Orientadora Pedagógica

	Auxiliar e buscar meios que favoreçam o trabalho pedagógico da unidade educacional;
	Orientadora Pedagógica

	Orientar a organização dos planejamentos;
	Orientadora Pedagógica

	Organizar os agrupamentos das crianças;
	Equipe gestora

	Realizar atendimentos as crianças e famílias, bem como realizar encaminhamentos médicos sociais quando houver necessidade;
	Equipe gestora

	Leitura diária do Diário Oficial;
	Orientadora Pedagógica

	Checagem diária dos e-mails e execução de serviços solicitados;
	Equipe gestora

	Redigir relatórios de acompanhamento das crianças sempre que houver necessidade;
	Orientadora Pedagógica

	Participação em reuniões semanais com Representante Regional;
	Diretora e Vice Diretora

	Participação em reuniões fora da U.E quando solicitada/convocada;
	Equipe gestora

	Participação das reuniões dos Orientadores Pedagógicos da Educação Infantil;
	Orientadora Pedagógica

	Inserção de dados e manutenção dos sistemas referente à educação;
	Equipe gestora

	Acompanhamento de ausência das crianças e encaminhamento ao Conselho Tutelar após todas as providências junto às famílias;
	Diretora e Vice Diretora

	Planejar e coordenar as reuniões entre pares;
	Orientadora Pedagógica

	Acompanhar o trabalho pedagógico realizado pelos professores e monitores, de forma a conhecê-lo e articulá-lo;
	Orientadora Pedagógica

	Acompanhar a elaboração dos relatórios de avaliação das crianças, disponibilizando momentos para leitura, reflexão e trocas entre o grupo;
	Orientadora Pedagógica

	Orientar e sugerir aos educadores redirecionamento das ações, quando verificada a incoerência do trabalho realizado com os propósitos educacionais do Projeto Pedagógico e da política educacional;
	Orientadora Pedagógica

	Conferência dos Diários de Classe e Acompanhamento do registro de frequência no Integre;
	Diretora e Vice Diretora

	Promover momentos que favoreçam a discussão coletiva de problemas com o intuito de superá-los;
	Diretora e Vice Diretora

	Ler os planos de ensino das professoras e os registros da equipe, fazendo apontamentos, propostas e sugestões quando necessário.
	Orientadora Pedagógica



Enfim, a equipe gestora irá realizar um trabalho democrático, uma vez que propiciará oportunidades para que os membros da equipe educativa e da comunidade participem nas tomadas de decisões, na solução de problema e para a melhoria do processo pedagógico. Todos os integrantes serão ouvidos em vários momentos (reuniões, nas avaliações, por meio de questionários e no dia-a-dia), tornando um ambiente com atitudes de cooperação, de solidariedade, de responsabilidade, de respeito mútuo e diálogo.

PLANO DE TRABALHO DA EQUIPE GESTORA PARA O ANO DE 2020:


A equipe gestora buscará estabelecer parcerias com outros setores que possam ajudá-la a enfrentar as questões que a impedem de avançar no processo de construção do conhecimento e de se aproximar dos pais e comunidade. Estes parceiros serão: Guarda Municipal, Centro de Saúde, Centro de Referência de Assistência Social (CRAS) e outros.

	OBJETIVO
	CAUSA
	AÇÃO
	ETAPAS
	RESPONSÁVEL
	OBJETIVO
	PRAZO ETAPA

	
	
	
	
	
	
	INÍCIO PREVISTO
	TÉRMINO PREVISTO

	Estimular a importância do educador enquanto mediador no processo de construção do conhecimento.
	Maior contribuição para o desenvolvimento global da criança.
	Momentos formativos sobre o papel do educador na vida da criança;
Momentos de trocas de experiências do cotidiano escolar;
Reflexão e avaliação de práticas pedagógicas.
	Levantamento de materiais para estudo;
Elaboração de planejamento formativo;
Mesa redonda com apresentação de relatos de profissionais sobre o tema;
Oportunizar a participação dos colaboradores da escola em cursos e palestras para aprimoramento da prática pedagógica.
	Equipe gestora
	FEVEREIRO
	DEZEMBRO
	Estimular a importância do educador enquanto mediador no processo de construção do conhecimento.

	Estimular a participação da família na unidade.
	Importância da participação da família na construção da aprendizage;
Melhorar a parceria CEI/família
	Reunião de pais com momentos formativos sobre a educação dos filhos;
Eventos envolvendo as famílias;
Desenvolvimento do Projeto família.
	Agendar reuniões trimestrais entre famílias e educadores em horário que possibilite a participação das famílias;
Programar eventos festivos com escola aberta à família;
Elaborar o projeto família destacando valores fundamentais para a vida em sociedade.
	Estimular a participação da família na unidade.
	Importância da participação da família na construção da aprendizagem;
Melhorar a parceria CEI/família
	Reunião de pais com momentos formativos sobre a educação dos filhos;
Eventos envolvendo as famílias;
Desenvolvimento do Projeto família.
	Agendar reuniões trimestrais entre famílias e educadores em horário que possibilite a participação das famílias;
Programar eventos festivos com escola aberta à família;
Elaborar o projeto família destacando valores fundamentais para a vida em sociedade.

	Articular o bom relacionamento e convívio entre todos os membros da comunidade educativa;
	Ambiente agradável e acolhedor para todos que frequentam a escola.
	Momentos de feedbacks;
Montar murais de valorização e estímulos motivacionais, tanto para profissionais da escola quanto para as famílias atendidas;
Atendimento às famílias (momentos de escuta e orientações);
Realizar encaminhamentos sempre que necessários a outros órgãos (Conselho Tutelar, Médicos, Psicólogos, entre outros);
Envolver todos os colaboradores nas tomadas de decisões sempre que possível.
	Elaborar fichas avaliativas para os feedbacks;
Pesquisa de textos e frases motivacionais;
Acompanhamento da rotina escolar;
Levantamento de casos que necessitem de orientações mais específicas;
Redigir encaminhamentos;
Contatar órgãos parceiros para respectivos encaminhamentos;
Organizar agenda de atendimentos;
Agendar reuniões avaliativas.
	Articular o bom relacionamento e convívio entre todos os membros da comunidade educativa;
	Ambiente agradável e acolhedor para todos que frequentam o CEI.
	Momentos de feedbacks;
Montar murais de valorização e estímulos motivacionais, tanto para profissionais da unidade quanto para as famílias atendidas;
Atendimento às famílias (momentos de escuta e orientações);
Realizar encaminhamentos sempre que necessários a outros órgãos (Conselho Tutelar, Médicos, Psicólogos, entre outros);
Envolver todos os colaboradores nas tomadas de decisões sempre que possível.
	Elaborar fichas avaliativas para os feedbacks;
Pesquisa de textos e frases motivacionais;
Acompanhamento da rotina escolar;
Levantamento de casos que necessitem de orientações mais específicas;
Redigir encaminhamentos;
Contatar órgãos parceiros para respectivos encaminhamentos;
Organizar agenda de atendimentos;
Agendar reuniões avaliativas.

	Assegurar as condições e manutenção do ambiente e condições materiais necessárias para o atendimento às crianças
	Ambiente seguro e adequado às necessidades dos atendidos
	Organizar os ambientes da unidade com mobílias adequadas às faixas etárias das crianças;
Decorar os espaços físicos de forma que alegre e acolha bem todas as crianças;
Garantir a manutenção necessária das dependências da escola para a segurança das crianças;
Garantir materiais pedagógicos adequados e que contribuam para a construção da aprendizagem.
Limpeza adequada dos ambientes.
	Aquisição de materiais didáticos diversos, tais como: livros, brinquedos, jogos, fantasias, fantoches, dedoches, bandinha, entre outros;
Periodicamente solicitar a manutenção dos espaços físicos da escola (troca de lâmpadas, corte de grama, troca de filtros, limpeza da caixa d’água, entre outros);
Aquisição de materiais de limpeza.
	Assegurar as condições e manutenção do ambiente e condições materiais necessárias para o atendimento às crianças
	Ambiente seguro e adequado às necessidades dos atendidos
	Organizar os ambientes da unidade com mobílias adequadas às faixas etárias das crianças;
Decorar os espaços físicos de forma que alegre e acolha bem todas as crianças;
Garantir a manutenção necessária das dependências da escola para a segurança das crianças;
Garantir materiais pedagógicos adequados e que contribuam para a construção da aprendizagem.
Limpeza adequada dos ambientes.
	Aquisição de materiais didáticos diversos, tais como: livros, brinquedos, jogos, fantasias, fantoches, dedoches, bandinha, entre outros;
Periodicamente solicitar a manutenção dos espaços físicos da escola (troca de lâmpadas, corte de grama, troca de filtros, limpeza da caixa d’água, entre outros);
Aquisição de materiais de limpeza.

	Estimular o protagonismo infantil.
	Crianças enquanto construtoras de sua própria história.
	Estímulo à autonomia das crianças;
Incentivo a participação na rotina do CEI;
Trabalhar os direitos e deveres das crianças;
Relação de empatia.
	Incluir na rotina atividades em que a criança possa se expressar, como Roda da conversa, projeto Mascote e escolha de cantinhos de atividades;
Auto-servimento no momento das refeições;
Delegar responsabilidades às crianças como: trocar de roupa sozinhas, manuseio de seus pertences, entre outros;
Incluir as crianças em momentos de decisões como, escolha de livros e DVDs e nome do Mascote da turma;
Momentos de diálogo e reflexão entre o educador/; criança e criança/criança.
	Estimular o protagonismo infantil.
	Crianças enquanto construtoras de sua própria história.
	Estímulo à autonomia das crianças;
Incentivo a participação na rotina escolar;
Trabalhar os direitos e deveres das crianças;
Relação de empatia.
	Incluir na rotina atividades em que a criança possa se expressar, como Roda da conversa, projeto Mascote e escolha de cantinhos de atividades;
Auto-servimento no momento das refeições;
Delegar responsabilidades às crianças como: trocar de roupa sozinhas, manuseio de seus pertences, entre outros;
Incluir as crianças em momentos de decisões como, escolha de livros e DVDs e nome do Mascote da turma;
Momentos de diálogo e reflexão entre o educador/; criança e criança/criança.

	Implementação da CPA (Comissão Própria de Avaliação) na Unidade Educacional
	Sensibilizar a equipe de profissionais atuantes na unidade sobre a importância da implementação do colegiado CPA.
	Elaboração, juntamente com a comissão: prioridades dos objetos de avaliação para este ano, formas de avaliação e propostas de encaminhamentos.
Conhecer os Princípios que orientam a Avaliação Institucional da Educação Infantil de Campinas; Planejar com a equipe gestora o instrumento de Avaliação Institucional da UE.
	Avaliação semestral nas RPAIs e nas reuniões de CPA
	Equipe Gestora
	PRIMEIRO TRIMESTRE: Organização das reuniões mensais e se necessário reuniões quinzenal;
SEGUNDO TRIMESTRE: Estudos dos indicadores de qualidade da educação infantil;
TERCEIRO TRIMESTRE: Analise da dimensão dos indicadores de qualidade: Promoção da saúde, Espaços, materiais e mobiliários e Participação na rede de proteção social;
QUARTO TRIMESTRE: Analise do plano de ação 2020; • Levantar os indicadores para 2021.
	FEVEREIRO
	DEZEMBRO


4.4 PLANOS DE TRABALHO DA ORGANIZAÇÃO DOS ESPAÇOS EDUCATIVOS E DOS TEMPOS PEDAGÓGICOS

A rotina dos agrupamentos tem uma grande importância no desenvolvimento da criança dando segurança com relação à organização e tempo que passa na unidade de ensino (se é período integral ou meio período), pois possibilita ao professor procurar meios de mediar atividades, cuidar e brincar. Portanto, a rotina deve ser planejada com muito cuidado e atenção pela equipe pedagógica e professores. Quanto à organização do tempo, os professores estarão atentos ao ritmo da turma, para não gerar nas crianças ansiedade ou cansaço, condições que enfadam as crianças, as quais, com o tempo, tendem a perder o interesse das e projetos.

A rotina de trabalho com as crianças é organizada, a partir de horários pré-determinado pela necessidade de distribuição das turmas pelos espaços-ambiente, considerando a quantidade de crianças que as compõem, em relação à sua capacidade física. Assim, por existirem estes horários pré-determinado para refeição, pátio, parque, TV – os momentos e as experiências acabam sendo construídas/planejadas a partir desta organização.
Nossa unidade possui um amplo espaço físico que contempla os ambientes e salas de referências.

A organização permite o uso comum de alguns espaços, em especial os externos. O intuito desta organização é garantir que todas as crianças tenham possibilidade de circular/utilizar/explorar todos os espaços, assim como ampliar o tempo de uso das áreas externas, principalmente.

No que se refere ao planejamento de outros momentos dentro da nossa rotina, cada turma se organiza de forma particular e diferenciada. A organização espaço-tempo é flexível, depende da concepção e intencionalidade do educador, em considerar as necessidades das crianças, de se trabalhar com a diversidade e a possibilidade de integração/interação entre as turmas no cotidiano de trabalho – utilizando espaços internos e externos coletivos – além das salas de referência. Nos agrupamentos de período integral alguns espaços são utilizados pela turma toda ao mesmo tempo e outros por grupos separados.

A alimentação contempla várias dimensões, para além dos alimentos, também devemos considerar o ambiente em que se come os equipamentos disponíveis, a qualidade e quantidade dos alimentos que são ofertados, as relações estabelecidas com as crianças e os adultos. Todos os agrupamentos utilizam o refeitório, as turmas do AGIII realizam o autoservimento, a partir de junho esse processo será iniciado com as turmas do AGII.

Organizar os espaços da unidade tem como objetivo estimular, provocar, acolher, instigar o interesse das crianças a fim de proporcionar a troca entre elas, sendo um fator determinante da proposta pedagógica lúdica.

O planejamento desses ambientes visa criar situações para que as habilidades das crianças sejam estimuladas de forma integral a fim de que aprimorem suas capacidades motoras, cognitiva, afetivas e sociais, e ocorra uma aprendizagem significativa. As organizações das atividades são planejadas por meio de cantos didáticos, centros de interesse, oficinas, cantinhos, atividades individuais, atividades coletivas mesclando crianças da mesma idade e de idades diferentes.

Os materiais ficam à disposição das crianças, a fim de estimular a autonomia o desenvolvimento da linguagem oral, a representação de papéis, a exploração de materiais e a interação entre elas. Nesse sentido, os professores são promotores da aprendizagem responsável pela dinâmica entre materiais, instrumentos e reflexão.

Destacando que, a organização dos espaços oferece às crianças possibilidade de interação com o meio e com os objetos dispostos, promovendo momentos de exploração, significação e construção do conhecimento.

Quanto à organização do tempo, os professores estarão atentos ao ritmo da turma, para não gerar nas crianças ansiedade ou cansaço, condições que enfadam as crianças, as quais, com o tempo, tendem a perder o interesse das e projetos.

Consideramos o modo e a forma que a criança experimenta o espaço e os tempos são extremamente importantes para a constituição como sujeitos sociais. Ao organizar os espaços e tempos levamos em consideração que o ambiente tem gosto, toque, sons e palavras, e possui regras de uso do espaço, luzes, cores, odores, mobílias, equipamentos e ritmos de vida.

A rotina dos agrupamentos tem uma grande importância no desenvolvimento da criança dando segurança com relação à organização e tempo que passa na unidade de ensino (se é período integral ou meio período), pois possibilita ao professor procurar meios de mediar atividades, cuidar e brincar. Portanto, a rotina deve ser planejada com muito cuidado e atenção pela equipe pedagógica e professores.


ROTINA DO AGRUPAMENTO I

	HORÁRIO
	SEGUNDA
	TERÇA
	QUARTA
	QUINTA
	SEXTA

	7h00
	Entrada
	Entrada
	Entrada
	Entrada
	Entrada

	7h30
	Café da manhã
	Café da manhã
	Café da manhã
	Café da manhã
	Café da manhã

	8h30
	Video das 8h00 as 9h00, papa de fruta para crianças menores de 1 ano
	Atividade pedagógica com a professora papa de fruta para crianças menores de 1 ano
	Atividade pedagógica com a professora papa de fruta para crianças menores de 1 ano
	Atividade pedagógica com a professora papa de fruta para crianças menores de 1 ano
	Pátio das 8:h20 8h50, papa de fruta para crianças menores de 1 ano

	10h00
	Almoço
	Almoço
	Almoço
	Almoço
	Almoço

	10h20
	Fruta
	Fruta
	Fruta
	Fruta
	Fruta

	11h00 às 13h00
	Hora do sono de acordo com a necessidade da criança
	Hora do sono de acordo com a necessidade da criança
	Hora do sono de acordo com a necessidade da criança
	Hora do sono de acordo com a necessidade da criança
	Hora do sono de acordo com a necessidade da criança

	11h30
	Mamadeira para crianças menores de 1 ano
	Mamadeira para crianças menores de 1 ano
	Mamadeira para crianças menores de 1 ano
	Mamadeira para crianças menores de 1 ano
	Mamadeira para crianças menores de 1 ano

	13:30
	Lanche da tarde e atividades recreativas
	Lanche da tarde e atividades recreativas(vídeo)
	Lanche da tarde e atividades recreativas
	Lanche da tarde e atividade recreativas(pátio)
	Lanche da tarde e atividades recreativas

	15h20
	Jantar
	Jantar
	Jantar
	Jantar
	Jantar

	16h00
	Mamadeira para crianças menores de 1 ano
	Mamadeira para crianças menores de 1 ano
	Mamadeira para crianças menores de 1 ano
	Mamadeira para crianças menores de 1 ano
	Mamadeira para crianças menores de 1 ano

	18h00
	Saída
	Saída
	Saída
	Saída
	Saída

	Obs: Higienização, banhos e trocas são realizados conforme a necessidade da cada criança. Trazer sempre na mochila 5 fraldas, pomada de assadura, 3 trocas de roupa de inverno e meia estação e sacolinha para roupa suja.


 

 

4.5 PLANOS DE TRABALHO ENTRE PARES
HORÁRIO DE TEMPO DOCENTE COLETIVO
Sexta-feira: 11h ás 13h
HORÁRIO DA FORMAÇÃO ENTRE PARES - MONITORAS
Quarta-feira: 7h00 ás 9h00
16h00 ás 18h00

A proposta do TDC é promover a construção coletiva do trabalho pedagógico entre os docentes do período da manhã com os da tarde. A formação entre pares integra os monitores de diferentes agrupamentos, que se revezam para participar em dois períodos.

Os tempos pedagógicos de formação entre pares são coordenados pela orientadora pedagógica, em uma atuação coletiva com os demais membros da equipe de docentes e monitores da unidade educacional.

As reuniões terão cronograma definido para fins de planejamento, encaminhamento e alinhamento das ações e práticas pedagógicas, tendo como base/suporte a legislação educacional vigente, as Diretrizes Curriculares Nacionais e Municipais para a Educação Infantil.

Os assuntos temáticos desenvolvidos nestes encontros estão assim elencados:

Pesquisa sobre metodologias que apoiem o trabalho pedagógico;

Discussão, avaliação e troca de experiências sobre as atividades realizadas;

Socialização dos projetos desenvolvidos;

Discussão dos registros e das avaliações das crianças, do Projeto Pedagógico e das ações da unidade;

Planejamento por Agrupamento para a escrita do Plano Anual de trabalho (elaboração coletiva) e planejamento Plano Individual;

Planejamento das atividades mensal (Discussão e elaboração);

Planejamento das atividades gerais da unidade, como: passeios, eventos, festas e outras experiências coletivas;

Apoio teórico – estudos sobre temas diversos, escolhidos pela equipe;

Palestra;

Planejar ações para integração com a comunidade e para relacionamento com as famílias;

Trabalhar cooperativamente em equipe;

Informação, ciência e discussão sobre assuntos e decisões da SME.

A organização do TDC e formação entre pares terão como proposta a organização:

TEMA PARA FORMAÇÃO: OS EDUCADORES E A CONCEPÇÃO SOBRE O BRINCAR
Cronograma formação:
FEVEREIRO
Releitura e adaptação do PP;
Construção do plano coletivo e individual.
MARÇO
Momento prático- Vivência- Encontro com a criança interior!;
Momento prático- Construção de memorial do brincar na infância;
Momento teorização com as monitoras- Texto: Educação como direito humano;
Momento teorização com as professoras- estudo com o professor Daniel S. Rebello do curso de pós-graduação da UNISAL (Reflexão sobre o processo ensino aprendizado nos dias de hoje com a história e abordagens da Psicomotricidade e Transpsicomotricidade - Texto: O papel da psicomotricidade nas dificuldades de aprendizagem).
ABRIL
Momento teorização com as monitoras- Texto: A corporeidade e a criatividade na educação infantil;
Momento prático- Observação e registro do lúdico no cotidiano.
Momento teorização com as professoras - estudo com o professor Daniel S. Rebello do curso de pós-graduação da UNISAL (Funções psicomotoras e suas aplicabilidades na Educação Infantil – Texto: A estimulação psicomotora na aprendizagem infantil)
MAIO
Momento teorização com as monitoras- Texto: O imaginário o simbólico o real;
Vídeo: Brincar é aprender
Momento prático- Organização da Oficina de Brincadeiras antigas para pais e filhos;
Momento teorização com as professoras - estudo com o professor Daniel S. Rebello do curso de pós-graduação da UNISAL (O brincar alinhado a BNCC e Interdisciplinaridade e suas interlocuções pedagógicas – Texto: O Lúdico na Educação Infantil: Jogar, brincar uma forma de educar)
Junho
Momento prático- Estudo do meio no museu da educação e do brinquedo ou na ecobrinquedoteca;
Momento teorização com as monitoras: O Lúdico na Educação Infantil: Jogar, brincar uma forma de educar;
Momento teorização com as professoras - estudo com o professor Daniel S. Rebello do curso de pós-graduação da UNISAL (Projeto de intervenção Psicomotora na Educação Infantil e Educação preventiva de dificuldades de aprendizagem – Texto: A psicomotricidade na prevenção das dificuldades no processo de Alfabetização e Letramento).
AGOSTO
Momento teorização com as monitoras: Há mais aprendizado no Jardim de Infância do que os olhos podem ver;
Vídeo: Caramba, carambola: o Brincar tá na escola;
Momento prático - oficinas de brincadeiras, contação e dramatização de história;
Momento teorização com as professoras - estudo com o professor Daniel S. Rebello do curso de pós-graduação da UNISAL (O brincar e as ações pedagógicas)
SETEMBRO
Momento teorização com as monitoras: Jogar e brincar espontâneo e jogar e brincar dirigido;
Momento teorização com as professoras - estudo com o professor Daniel S. Rebello do curso de pós-graduação da UNISAL (O desenvolvimento da moral, onde o jogo/brinquedo/brincadeira oportuniza a construção de regras por meio de uma relação de confiança e respeito).
Outubro
Momento prático- pesquisa sobre o brincar em diferentes regiões do Brasil e países focando na cultura africana e indígena;
Momento teorização com as professoras - estudo com o professor Daniel S. Rebello do curso de pós-graduação da UNISAL (O desenvolvimento afetivo, do qual a brincadeira possibilita externar seus afetos e emoções);
Momento teorização com as monitoras: Documentário-Território do brincar

NOVEMBRO
Momento prático- Organização da Oficina de Brincadeiras e jogos indígenas e africanos;
Momento teorização com a equipe da unidade: estudo com o professor Daniel S. Rebello do curso de pós-graduação da UNISAL (O desenvolvimento motor, o qual os jogos, os brinquedos e as brincadeiras perpassam a dimensão lúdica e possibilitam uma imagem positiva do EU diante do mundo que o cerca);
Momento teorização com a equipe da unidade: Oficina de sucata;
Dezembro:
Avaliação
E organização da exposição do brincar
A avaliação será contínua, durante e após as vivências formativas.
Os encontros formativos visa à articulação entre a teoria e prática, o cuidar e o educar, o diálogo, a troca de experiências, a socialização dos saberes, visando à qualidade do trabalho desenvolvido com as crianças, por meio de constante ressignificação e reflexão da prática pedagógica.
4.6 PLANO DE DEMANDAS DE FORMAÇÃO CONTINUADA DOS PROFISSIONAIS DO CEI

Tendo como pressuposto a formação continuada como processo de constante aprimoramento dos saberes, necessário para a prática da atividade docente que será realizado ao longo da vida profissional, com o foco em garantir uma ação efetiva que promova aprendizagens significativas e que seja essencial para o crescimento e valorização dos profissionais da educação infantil.
Dentro da proposta de formação pretendida e tendo em vista um processo dinâmico, além dos tempos pedagógicos de formação entre pares, como ferramenta imprescindível para viabilizar reflexões sobre planejamento e avaliação, desenvolvimento e aprendizagem das crianças, articulando o conceito ação-reflexão-ação para o aperfeiçoamento e reinvenção das práticas, vamos também realizar formações com a equipe escolar e por setores.
Devido ao cumprimento dos duzentos dias letivos teremos duas formações com suspensões de atividades meio período sendo: 26/06 suspensão de atividade período da manhã e 14/12 suspensão de atividade período da tarde.
A equipe escolar irá participar dos cursos, formações continuada e dois seminários oferecida pela Secretaria Municipal de Educação.
Existe parceria com a Universidade Salesiana de São Paulo (Unisal) com o objetivo de contribuir com a formação continuada dos profissionais fora da unidade e na unidade. Para o ano de 2020 firmamos parceria com o Prof. Me. Daniel Simões Rebello do curso de pós-graduação em Educação Física e Pedagogia, da Universidade Salesiana de São Paulo, com formações mensais para as docentes, com a temática “Os educadores e a concepção sobre o brincar”.
A formação entre pares com as monitoras transitará pelo mesmo percurso, com o estudo do lúdico na educação infantil e a importância do brincar direcionado.
A opção pelos temas e dinâmica a serem trabalhados em reuniões de formação continuada será de responsabilidade da equipe gestora, em conjunto com os profissionais da unidade, visando priorizar trabalhos fortalecendo a teoria e a prática realizada pelos educadores no cotidiano da unidade, proporcionar construção de conhecimentos, também fortalecendo os laços de amizade e companheirismo entre a equipe e enriquecendo a prática pedagógica, dessa forma viabilizando espaços e tempos de estudos, vivências e troca de experiências entre os educadores.
Será realizada uma sondagem com o grupo sobre temas pertinentes e de interesse.
As formações continuadas terão como metodologia: filmes, slides, textos, palestras, socializações com outros profissionais da rede, etc.
Pessoas envolvidas: equipe da unidade (professores, monitores, cozinheiras, pessoal de limpeza, guarda, profissionais de outras áreas, orientadora e direção).
Toda a equipe escolar será inserida no estudo sobre o brincar.
Para este ano de 2020 a sugestão é:
REUNIÃO ENTRE PARES
TEMA PARA FORMAÇÃO: OS EDUCADORES E A CONCEPÇÃO SOBRE O BRINCAR
Cronograma formação:
	FEVEREIRO
Releitura e adaptação do PP;
Construção do plano coletivo e individual.

	MARÇO
Momento prático- Vivência- Encontro com a criança interior!;
Momento prático- Construção de memorial do brincar na infância;
Momento teorização com as monitoras- Texto: Educação como direito humano;
Momento teorização com as professoras- estudo com o professor Daniel S. Rebello do curso de pós-graduação da UNISAL (Reflexão sobre o processo ensino aprendizado nos dias de hoje com a história e abordagens da Psicomotricidade e Transpsicomotricidade - Texto: O papel da psicomotricidade nas dificuldades de aprendizagem).

	ABRIL
Momento teorização com as monitoras- Texto: A corporeidade e a criatividade na educação infantil;
Momento prático- Observação e registro do lúdico no cotidiano.
Momento teorização com as professoras - estudo com o professor Daniel S. Rebello do curso de pós-graduação da UNISAL (Funções psicomotoras e suas aplicabilidades na Educação Infantil – Texto: A estimulação psicomotora na aprendizagem infantil)

	MAIO
Momento teorização com as monitoras- Texto: O imaginário o simbólico o real;
Vídeo: Brincar é aprender
Momento prático- Organização da Oficina de Brincadeiras antigas para pais e filhos;
Momento teorização com as professoras - estudo com o professor Daniel S. Rebello do curso de pós-graduação da UNISAL (O brincar alinhado a BNCC e Interdisciplinaridade e suas interlocuções pedagógicas – Texto: O Lúdico na Educação Infantil: Jogar, brincar uma forma de educar)

	Junho
Momento prático- Estudo do meio no museu da educação e do brinquedo ou na ecobrinquedoteca;
Momento teorização com as monitoras: O Lúdico na Educação Infantil: Jogar, brincar uma forma de educar;
Momento teorização com as professoras - estudo com o professor Daniel S. Rebello do curso de pós-graduação da UNISAL (Projeto de intervenção Psicomotora na Educação Infantil e Educação preventiva de dificuldades de aprendizagem – Texto: A psicomotricidade na prevenção das dificuldades no processo de Alfabetização e Letramento).

	AGOSTO
Momento teorização com as monitoras: Há mais aprendizado no Jardim de Infância do que os olhos podem ver;
Vídeo: Caramba, carambola: o Brincar tá na escola;
Momento prático - oficinas de brincadeiras, contação e dramatização de história;
Momento teorização com as professoras - estudo com o professor Daniel S. Rebello do curso de pós-graduação da UNISAL (O brincar e as ações pedagógicas)

	SETEMBRO
Momento teorização com as monitoras: Jogar e brincar espontâneo e jogar e brincar dirigido;
Momento teorização com as professoras - estudo com o professor Daniel S. Rebello do curso de pós-graduação da UNISAL (O desenvolvimento da moral, onde o jogo/brinquedo/brincadeira oportuniza a construção de regras por meio de uma relação de confiança e respeito).

	Outubro
Momento prático- pesquisa sobre o brincar em diferentes regiões do Brasil e países focando na cultura africana e indígena;
Momento teorização com as professoras - estudo com o professor Daniel S. Rebello do curso de pós-graduação da UNISAL (O desenvolvimento afetivo, do qual a brincadeira possibilita externar seus afetos e emoções);
Momento teorização com as monitoras: Documentário-Território do brincar

	NOVEMBRO
Momento prático- Organização da Oficina de Brincadeiras e jogos indígenas e africanos;
Momento teorização com a equipe da unidade: estudo com o professor Daniel S. Rebello do curso de pós-graduação da UNISAL (O desenvolvimento motor, o qual os jogos, os brinquedos e as brincadeiras perpassam a dimensão lúdica e possibilitam uma imagem positiva do EU diante do mundo que o cerca);
Momento teorização com a equipe da unidade: Oficina de sucata;

	Dezembro:
Avaliação
E organização da exposição do brincar


Ressaltamos que os outros temas levantados de formação continuada para os profissionais da unidade serão desenvolvidos no decorrer deste ano:
Palestra com psicóloga e nutricionista;
Primeiros socorros, com o Enfermeiro Valdir, do SAMU;
Considerando as estatísticas recentes de dengue, Zika e chikungunya entendemos que se faz necessário realizarmos ações formativas com os profissionais do centro de saúde União dos Bairros para a equipe escolar com a possibilidade de participação das famílias nesse processo.
4.7 PLANO DE DEMANDA DE MANUTENÇÃO DE INFRAESTRUTURA DO CEI

O CEI tem 12 anos de funcionamento e como qualquer equipamento físico que é muito utilizado, o prédio, a fiação, brinquedos, telhados, encanamentos, calçadas, etc. estão sujeitos ao envelhecimento e a estragos decorridos do uso constante e, com a falta de manutenção a unidade foi se degradando. Tornando o ambiente esteticamente não educativo, um dado momento esta falta de manutenção gerou uma falta de conforto estético e risco para seus ocupantes.

Iniciamos o ano de 2020 com grandes reformas na unidade:

· Troca do revestimento da cozinha;

· Troca dos pisos de 1 sala de agrupamento II;

· Troca dos pisos de 1 sala de agrupamento III;

· Troca do piso do palco;

· Pintura da área interna;

· Troca do revestimento do refeitório e banheiros dos funcionários;

· Troca de revestimento dos banheiros de uso deficientes e banheiros feminino e  masculino adultos;

Temos como demanda de manutenção na Estrutura Física Predial do CEI, que já foram encaminhadas às instâncias responsáveis:

· Troca dos pisos de 3 salas de agrupamento II;

· Troca dos pisos de 2 salas de agrupamento III;

· Instalação de piso no pátio;

· Pintura da área externa;

· Retirada de infiltrações nas paredes das salas e nos banheiros infantis;

· Troca da caixa de água;

· Manutenções nos playgrounds e parques;

· Troca das instalações elétricas;

· Troca de vidros;

· Consertos nos Vitrôs;

· Troca dos chuveiros nos banheiros infantis.
· Troca da lixeira.

A previsão de investimentos para aquisições e manutenção as despesas são autorizadas desde que previsto no Programa de Trabalho em consonância com o Regulamento de Compras e as manutenções são mediante autorização do Centro de Arquitetura Escolar e somente em caso de pequenos, imprevisíveis e excepcionais reparos no imóvel.

Reforma e revitalizações dos espaços deverão ser solicitadas e de responsabilidade do CAE:

Solicitamos, através de protocolo e e-mails, à Coordenadoria de Arquitetura Escolar (CAE), reformas e manutenções da unidade, no qual não temos datas para realizações das manutenções.

Atualmente temos uma demanda prioritária encaminhada aos Departamentos e Coordenadorias responsáveis. Desde o ano de 2015 notificamos a necessidade da troca da caixa de água da unidade, que está com o reservatório em péssimas condições, com excesso de ferrugem e escada com risco de queda.

4.8 PLANO DE RECURSOS HUMANOS DO CEI

	FUNÇÃO
	HORÁRIA SEMANAL
	HABILITAÇÃO PROFISSIONAL
	Quantidade de profissionais atuando na escola durante o ano de 2020

	Diretor
Educacional
	40h
	Licenciatura Plena em Pedagogia ou Mestrado ou Doutorado na área de educação.
	1

	Vice Diretor
Educacional
	40h
	Licenciatura Plena em Pedagogia ou Mestrado ou Doutorado na área de educação.
	1

	Coordenador
Pedagógico
	40h
	Licenciatura Plena em Pedagogia ou Mestrado ou Doutorado na área de educação.
	1

	Professor
	24h
	Formação mínima em Curso de Magistério ou Normal Superior ou
Licenciatura Plena em Pedagogia, habilitados em
Educação Infantil.
	1 POR AGRUPAMENTO
SENDO EM 2020
16 PROFESSORES

	Professor de Ed. Especial
	24h
	Pedagogo com habilitação em Educação Especial ou Licenciatura Plena em Pedagogia
	1

	Agentes de Ed. Infantil/monitor
	42h
	Formação mínima em Ensino Médio completo
	34 – TRÊS LICENÇAS GESTANTES


	FUNÇÃO
	HORÁRIA SEMANAL
	Quantidade de profissionais atuando na escola durante o ano de 2020

	Assistente de manutenção
	40h
	1

	Cozinheira ou merendeira
	40h
	1

	Ajudante de cozinha ou auxiliar de cozinha
	40h
	4

	Porteiro ou vigia ou guarda ou zelador
	40h
	4

	Assistente administrativo ou auxiliar administrativo
	40h
	4

	Servente de limpeza ou auxiliar de serviços gerais
	40h
	5 – UM AFASTAMENTO POR MOTIVO DE DOENÇA


4.9 PLANO FINANCEIRO COM PREVISÃO DE INVESTIMENTOS PARA FORMAÇÃO DOS PROFISSIONAIS, AQUISIÇÕES E MANUTENÇÃO

Os recursos recebidos para o funcionamento do Centro de Educação Infantil, serão geridos e administrados pela Obra Social São João Bosco de acordo com as orientações e direcionamentos estabelecidos pela SME – Prefeitura Municipal de Campinas, no Chamamento Público 03/2015 a nós apresentado e disponibilizado na edição do Diário Oficial do Município de Campinas – publicado em 26/nov/2015. Para tanto, seguiremos e enfatizaremos as seguintes orientações:

 Os recursos destinados procedentes do Contrato de Gestão com a Prefeitura Municipal de Campinas serão depositados e movimentados em uma conta corrente exclusiva para esse fim;
 Os saldos, desde o momento do repasse de recursos, serão aplicados de maneira a que não se tenha perdas decorrentes de inflação. Os resultados dessas aplicações serão cuidadosamente documentados e reinvestidos, exclusivamente no CEI, tornando-se assim o resultado da aplicação um aliado na sua manutenção.

 Todas as compras e pagamentos serão feitos mediante nota fiscal ou documento fiscal válido de quitação de mercadorias, produtos e serviços e sob as orientações do regulamento de compras e contratação de serviços com verbas públicas, aprovados pelo Conselho de Administração da Obra Social São João Bosco publicado em Diário Oficial do Município;

 A mão de obra utilizada no CEI (Diretor, vice-diretor, coordenador pedagógico, professores, agentes educacionais / monitores, auxiliar administrativo, cozinheiras, auxiliares de cozinha, serventes e porteiros) será recrutada e contratada pela Obra Social São João Bosco conforme a CLT – Consolidação das Leis do Trabalho e Convenções Coletivas dos Sindicatos das Categorias envolvidas;
O orçamento proposto pela Instituição Gestora contempla as necessidades de funcionamento e execução do trabalho com as crianças, dentro dos padrões requeridos pela SME – Prefeitura Municipal de Campinas. O Orçamento foi feito com base no consumo e necessidade do quadro de Crianças da unidade.

Todos os gastos serão efetuados mediante planejamento orçamentário previamente aprovado, com 03 orçamentos feitos em empresas diferentes e rigorosamente dentro das normas estabelecidas no Contrato de Gestão. Tais gastos, só serão efetuados mediante a disponibilização dos recursos alocados para os respectivos fins.

A previsão de investimentos para aquisições e manutenção as despesas são autorizadas desde que previsto no Programa de Trabalho em consonância com o Regulamento de Compras e as manutenções são mediante autorização do Centro de Arquitetura Escolar e somente em caso de pequenos, imprevisíveis e excepcionais reparos no imóvel.

 Reforma e revitalização dos espaços que são solicitados e de responsabilidade do CAE:

· Pintura nas áreas externa e interna;

· Pintura nos brinquedos do parque;

· Manutenção nas janelas e trocas de vidros;

· Troca do piso na sala multiuso;

· Comprar areia para o tanque de areia e realizar a manutenção da mesma;

· Manutenção no bebedouro;

· Troca do alambrado por gradil;

· Substituição do painel com nome da Unidade;

· Instalação de Piso Frio no pátio;

· Trocar as lâmpadas externas da Unidade, instalação e manutenção da iluminação externa;

· Troca e manutenção na instalação elétrica.

 Para a melhoria, eficiência e qualidade do serviço prestado utilizamos o recurso para a aquisição: Materiais de Consumo de Higiene e Limpeza, Materiais Pedagógicos, Brinquedos, Livros de literatura infantil, DVDs e Cds pedagógicos e de historias infantis, Serviços e eventuais manutenções elétricas, hidráulicas e etc. (somente nos seguintes casos de manutenções pequenas, imprevisíveis e excepcionais) serviços de telefone, serviços de contabilidade, folha de pagamento, auditoria externa, assinaturas de revista de cunho educacional, passeios e outros serviços.
Os valores contratados serão reajustados a cada período de 12 meses, contados a partir da data da proposta ou do último reajuste.

 Relatório Financeiro:




 


4.10  PLANO DE AÇÕES INTERSETORIAIS
Segundo Almeida (2009) “o conceito de intersetorialidade pressupõe como uma das práticas sociais que se articula na mediação institucional entre diferentes políticas públicas na esfera municipal. As ações intersetoriais articulam práticas e saberes e estabelecem relações entre instâncias de governo diferentes, assim como relações entre diferentes profissionais. Deste modo, a intersetorialidade nas políticas públicas implica mais do que justapor ou compor projetos que continuem sendo formulados e organizados setorialmente, e está para além do estabelecimento do diálogo na hora da formulação ou avaliação do projeto”.

Destacando, que para a promoção do desenvolvimento integral das crianças, faz necessário um trabalho articulado de atores sociais e institucionais, ou seja, entre as pessoas, instituições e políticas que constituem a vida dos municípios e comunidade. Para efetivar um trabalho articulado estabelecemos parcerias com outros equipamentos públicos que atendem em nossa região. Por esta razão integramos a "Rede Intersetorial Vida Nova" em que a unidade se faz presente nas reuniões intersetorial que acontece no CRAS Novo Tempo no Bairro Vida Nova, juntamente com representantes de serviços da educação, assistência social, justiça e saúde.

Sendo que trabalhar intersetorialmente envolve a criação de espaços comunicativos e de negociações, que inclusive consigam gerenciar conflitos para que finalmente, se possa chegar com maior potência, a algum resultado.

Importante ressaltar que este resultado não implica necessariamente na resolução ou enfrentamento final do problema principal, mas que possa somar na acumulação de forças, na construção de sujeitos, na descoberta da possibilidade de agir. As reuniões têm como pauta traçar o objetivo da Intersetorial, problemas existentes em cada serviço e mapeamentos dos serviços.

Também realizamos parcerias e ações intersetoriais com o centro de saúde União dos Bairros, no qual um do projeto é o de saúde bucal, que tem por objetivos realizar a higienização da bucal nas crianças, prevenindo cáries e outras doenças e a criação desse hábito por meio de vivências que gradativamente capacitem a criança a cuidar de si. Semestralmente o dentista do centro de saúde visita o CEI para fazer uma triagem odontológica para verificar possíveis problemas e notificar as famílias.

Outro projeto que envolve o centro de saúde e o CEI é referente à vacinação e atualização da carteira de vacina das crianças. Surtos de caxumba e varicela o CEI solicita a vacina no qual a vacinação é realizada na unidade com a autorização dos responsáveis pela a criança.

Outra parceria desenvolvida com o centro de saúde é com o psicólogo, que ministra palestra formativa para os pais e responsáveis sobre a imposição de limites e educação na atualidade.

Com o objetivo de promover palestras formativas aos responsáveis e para a comunidade o CEI realiza um trabalho em conjunto com o CIC – Centro de Integração da Cidadania que disponibiliza profissionais para realização de palestras e oficinas, com temas diversos.

Contudo, na atualidade, a atenção à criança pode ser muito mais profunda e qualificada porque conta com as especializações profissionais e setoriais, e ser mais eficiente e eficaz porque os setores e os especialistas das diferentes áreas dialogam, e articularam as ações com vistas a um atendimento integral e integrado da criança.

Com o objetivo de ampliar o repertório cultural de nossas crianças, a escola busca proporcionar vivências relacionadas aos vários tipos de expressão artístico-cultural e, para isso conta com algumas parcerias, como a SANASA, que oferece um Teatro na unidade, visando promover a conscientização para uso racional da água, além de abordar outros temas relacionados à Saúde e ao Meio Ambiente, como ações para o combate à Dengue.

Contamos também com a parceria do instituto ESTRE através de uma peça teatral, que por meio do lúdico aborda conceitos básicos de educação ambiental sobre consumo e resíduos.

Participaremos também uma atividade intersetorial, uma excelente palestra sobre a questão do combate ao abuso e exploração sexual infantil.

4.11 PLANOS COLETIVOS DE ENSINO/TRABALHO ELABORADOS POR TODOS OS PROFESSORES DE CADA AGRUPAMENTO
Série: Agrupamento I
A Primeira infância é um período muito importante para o desenvolvimento da criança e as experiências dessa época são relevantes para o resto da vida. Pois é na primeira infância que a criança é marcada por intensos processos de desenvolvimento.
As concepções de criança e infância foram construídas ao longo da história e em épocas diferentes. Nos tempos de hoje a criança é um ser social que faz parte de uma cultura concreta, e a educação infantil tem como a finalidade de favorecer o desenvolvimento global da criança em todos os aspectos: físico, emocional, afetivo, cognitivo/linguístico e social que será sendo constituída por diferentes elementos que lhe permitirão identidade própria.
O presente planejamento coletivo das três turmas de agrupamento I tem como centro os bebês e as crianças, que, segundo as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil (2010), é sujeito histórico e de direitos que, nas interações, relações e práticas cotidianas que vivencia, constrói sua identidade pessoal e coletiva, brinca, imagina, fantasia, deseja, aprende, observa, experimenta, narra, questiona e constrói sentidos sobre a natureza e a sociedade, produzindo cultura. Sendo que, a criança, desde pequena, encontra elementos para interagir com o meio e com o mundo, vivenciando e construindo conhecimentos novos.
Em nosso planejamento buscamos valorizar o conhecimento que a criança já traz de sua bagagem cultural, suas experiências, para através de atividades planejadas apresentarem o “novo”, incentivar a curiosidade, instigar a aprendizagem.
Diante disso o plano de ensino coletivo é destinado ao agrupamento I com crianças na faixa etária de quatro meses a um ano e nove meses, apresentando características bem distintas. O trabalho proposto para esse agrupamento visa o desenvolvimento integral da criança procurando atende-la de acordo com suas especificidades.
As ações coletivas das turmas do integral, respectivamente dos agrupamentos AG I A, B e C, nas quais as crianças podem estar juntas, favorecendo a interação, o convívio, a socialização dos saberes e o respeito às diferenças. Considerando os diversos momentos que as turmas se encontram nos diferentes espaços de brincadeira e na realização das atividades propostas dentro da rotina das crianças como: aniversariantes do mês, brincadeiras no pátio, projetos coletivos e festas, garantindo que as mesmas tenham um atendimento de qualidade possibilitando o seu desenvolvimento através das múltiplas linguagens e das relações sociais e culturais da criança com a vida e com o mundo, incluindo os diferentes gêneros textuais e formas de expressão corporal, gestual, verbal, plástica, dramática e musical, linguagem oral e escrita, orientações espaço temporais, e nas relações adquiridas entre a escola e a família. Deve se considerar ainda que, nessa etapa da vida da criança as brincadeiras são constituintes desse crescer, uma vez que ela é estimulada ela experimenta diversos sentimentos, amplia o conhecimento de mundo e o desenvolvimento da linguagem.
O brincar em suas diversas formas, amplia e diversifica seu acesso a produções culturais, conhecimentos, imaginação, criatividade, experiências emocionais, corporais, sensoriais, expressiva, cognitivas, sociais e relacionais.
Precisamos reconhecer que por trás do brincar deve haver sempre uma intencionalidade, considerando suas características locais e apropriando da sua cultura para fortalecer o seu desenvolvimento. Realizaremos algumas atividades coletivas permitindo a realização de novas descobertas através de manuseio de diferentes objetos e matérias como: arte com giz de cera em papel kraft e cartolina, rasgar, amassar, manusear revistas e colagem. Culinárias, saco sensorial com tinta guache e água, circuitos motores, melecas, contação de histórias, piquenique, teatro com fantoches, jogar bola, estimular os bebes pegar brinquedos à sua frente, trabalhar Identidade da turma através da apresentação das partes do corpo, reconhecer ao ouvir ser chamados pelo nome, atividades em frente ao espelho, chamadinha com fotos e imagens diversas. Desenvolveremos atividades que possibilitem as crianças construir, esconder, encher, esvaziar, achar, encaixar, empilhar, derrubar, rolar. Dentre outras que surgirão ao longo desse processo, sendo assim o relacionamento e vivências entre as turmas, considerando a diversidade de espaços, presentes na unidade educacional é constituído por um planejamento que prioriza em primeiro lugar as necessidades educacionais e expectativas das crianças com relação ao uso dos espaços e em segundo lugar é dada a prioridade aos objetivos e princípios pedagógicos, que estão ancorados em nossa proposta pedagógica. 

Portanto, a escolha de um determinado espaço, seja para a realização de atividade, com uma ou mais turmas, não deve estar focado somente no olhar do adulto, quando o mesmo reflete sobre os princípios educativos, mas sim nas necessidades das crianças, em suas expectativas de aprendizagem e nos sentidos que constroem a respeito das relações, brincadeiras e leituras no uso dos diferentes espaços. As atividades de encerramento de cada mês, são realizadas com a participação das três turmas de integra, sendo a proposta de integração de turmas uma ação educativa e coletiva, que busca atender os desejos e expectativas das crianças, organizando atividades interativas, nas quais as crianças se sintam bem e explorem diferentes linguagens.
Considerando a importância de uma proposta de trabalho que inclua as questões étnico-culturais em seus currículos, as atividades desenvolvidas com as crianças dos agrupamentos I A, B e C, auxiliadas pelos recursos das diferentes linguagens: oral, corporal, plástica, matemática, musical e verbal (leitura e escrita), promovem a construção de saberes e ferramentas para a compreensão de diferentes culturas/etnias, aproximando, as crianças, de diferentes códigos culturais e de seus respectivos contextos histórico, formas de pensar e valores. Desse modo, trabalharemos com atividades que possibilitem o desenvolvimento das crianças garantindo que sejam capazes de:
  No campo de experiências: O eu, o outro e o nós.

 Perceber que suas ações têm efeitos nas outras crianças e nos adultos.

 Perceber as possibilidades e os limites de seu corpo nas brincadeiras e interações das quais participa.

Interagir com as crianças da mesma faixa etárias e adultas ao explorar materiais, objetos, brinquedos.

Comunicar necessidades, desejos e emoções, utilizando gestos, balbucios, palavras.

Reconhecer as sensações de seu corpo em momentos de alimentação, higiene, brincadeira e descanso.

Construir formas de interação com outras crianças da mesma faixa etárias e adultas, adaptando-se ao convívio social.

Demonstrar sentimentos de afeição pelas pessoas com as quais interage.

Desenvolver confiança em si, em seus pares e nos adultos em situações de interação.
 No campo de experiências: Corpo, gestos e movimentos;

 Movimentar as partes do corpo para exprimir corporalmente emoções, necessidades e desejos.

 Ampliar suas possibilidades de movimento em espaços que possibilitem explorações diferenciadas.

Experimentar as possibilidades de seu corpo nas brincadeiras e interações em ambientes acolhedores e desafiantes.

Participar do cuidado do seu corpo e da promoção do seu bem-estar.

 Imitar gestos, sonoridades e movimentos de outras crianças, adultos e animais.

Utilizar os movimentos de preensão, encaixe e lançamento, ampliando suas possibilidades de manuseio de diferentes materiais e objetos.
No campo de experiências: Traços, sons, cores e formas;

Explorar sons produzidos com o próprio corpo e com objetos do ambiente.

Traçar marcas gráficas, em diferentes suportes, usando instrumentos riscantes e tintas.

Utilizar materiais variados com possibilidades de manipulação (argila, massa de modelar), criando objetos tridimensionais.

Explorar diferentes fontes sonoras e materiais para acompanhar brincadeiras cantadas, canções, músicas e melodias.
Imitar gestos, movimentos, sons, palavras de outras crianças e adultos, animais, objetos e fenômenos da natureza.
No campo de experiências: Oralidade e escrita;
Reconhecer quando é chamado por seu nome e reconhecer os nomes de pessoas com quem convive.

Demonstrar interesse ao ouvir a leitura de poemas e a apresentação de músicas.

Demostrar interesse ao ouvir histórias lidas ou contadas, observando ilustrações e os movimentos de leitura do adulto-leitor (modo de segurar o portador e de virar as páginas).

Reconhecer elementos das ilustrações de histórias, apontando-os, a pedido do adulto-leitor.

Imitar as variações de entonação e gestos realizados pelos adultos, ao ler histórias e ao cantar.

Comunicar-se com outras pessoas usando movimentos, gestos, balbucios fala e outras formas de expressão.

Conhecer e manipular materiais impressos e audiovisuais em diferentes portadores (livro, revista, gibi, jornal, cartaz, CD, tablet, etc.)

Ter contato com diferentes gêneros textuais (poemas, fábulas, contos, receitas, quadrinhos, anúncios etc.).

Ter contato com diferentes instrumentos e suportes de escrita.

No campo de experiências: Espaços, tempos, quantidades, relações e transformações;

Explorar e descobrir as propriedades de objetos e materiais (odor, cor sabor, temperatura).

Explorar relações de causa e efeito (transbordar, tingir, misturar, mover e remover etc.) na interação com o mundo físico.

Explorar o ambiente pela ação e observação, manipulando, experimentando e fazendo descobertas.

Manipular, experimentar, arrumar e explorar o espaço por meio de experiências de deslocamentos de si e dos objetos.

Manipular materiais diversos e variados para comparar as diferenças e semelhanças entre eles.

Experimentar e resolver situações - problema do seu cotidiano.

Vivenciar diferentes ritmos, velocidades e fluxos nas interações e brincadeiras (em danças, balanços, escorregadores etc.).

Assim, reiteramos como nosso objetivo possibilitar que nossas crianças se apropriem de diferentes linguagens e saberes de caráter comunicativo, expressivo e lógico-operativo, portanto que aprendam e se desenvolvam imersas nas diferentes linguagens, brincadeiras e interações. Que a criança no decorrer do ano desenvolva uma imagem positiva de si, atuando e interagindo com o meio, de forma cada vez mais autônoma e confiante. Desta forma, possibilitar à criança estabelecer vínculos afetivos entre seus pares e entre os adultos, fortalecendo a sua autoestima, autoimagem e ampliando gradativamente suas possibilidades de comunicação e formação de conceitos, colaborando para a construção dos alicerces de sua afetividade, socialização, cognição e consequentemente o seu desenvolvimento integral.

Respeitar o direito à brincadeira, como forma de expressão e de emoções, necessidades, desejos e interação. Ampliar as possibilidades da criança cuidar e ser cuidada, de se expressar, comunicar e criar, de organizar pensamentos e ideias, de conviver, brincar e trabalhar em grupo, de ter iniciativa e buscar soluções para os problemas e conflitos que se apresentam no cotidiano da unidade escolar.
Pois são muitas as novidades, professoras, salas de convívio, amigos novos, é importante à parceria e a interação família/escola para que haja a construção de laços saudáveis, para favorecer a troca de vivencias e ao pleno desenvolvimento das crianças, sendo ela o principal sujeito da adaptação.
Sabemos que a confiança e a segurança dos familiares vão sendo construída na medida em que vão conhecendo as professoras e seus trabalhos.  Pois é durante esse período que acontecem as primeiras descobertas, o contato com o mundo, com diferentes pessoas, objetos e é o momento crucial para a construção de valores e a formação de novos vínculos.
Por mais que para os pais seja um momento doloroso a adaptação é necessária, pois é um período em que a criança e a família experimentam uma série de sentimentos. Todo cuidado que se tem para acolher a criança deve ser igualmente oferecido às famílias, esse tripé deve funcionar de forma harmônica visando o bem estar da criança. Os pais precisam sentir confiança e ser acolhidos, pois só assim entenderão que é nesse período de transição que a criança inicia seu processo de socialização e interação com o novo ambiente, com outras pessoas e crianças. Cada educador deve propiciar um ambiente acolhedor e propor experiências pedagógicas de maneira lúdica que favoreçam uma adaptação significativa compreendendo que o espaço deve ser de constante afetividade e segurança respeitando a individualidade de cada criança/ família.
Tendo em vista que os processos interativos são de extrema importância na educação infantil, ao longo do ano proporcionaremos atividades coletivas que permitirão uma socialização entre os agrupamentos com diferentes faixas etárias. Como por exemplo, nas festas dos aniversariantes do mês, nos passeios oferecidos pela unidade, nas atividades que acontecem durante o mês de outubro, através dos projetos coletivos já existentes na unidade, bom dia/boa tarde e o projeto que surgirá a partir do interesse ou de alguma necessidade apresentada pela turma.
Ao longo desse ano desenvolveremos um trabalho baseados na pedagogia de projetos, por entender que essa proposta favorece o desenvolvimento das crianças por meio da experimentação e da investigação, havendo sempre uma abertura para possibilidades e variedades de percursos imprevisíveis, criativos, ativos e acompanhados de uma grande flexibilidade de organização. Onde iremos desenvolver o Projeto Brincar, que terá como objetivo a socialização entre os agrupamentos, faremos brincadeiras e atividades de acordo com a faixa etária de cada criança, em conjunto com o mesmo também trabalhamos alguns projetos desenvolvidos pelo CEI como: Bom dia e Boa tarde e Aniversariantes do mês.
Também desenvolveremos projetos individuais que devem surgir a partir do interesse das crianças ou de uma necessidade ou problemática apresentada pela turma.
É preciso pensar e ter flexibilidade para adaptar os projetos e atividades caso recebamos crianças com necessidades especiais, pois sabemos que a educação é um direito de todos. Pode se dizer que, a inclusão escolar no contexto da Educação vem se modificando aos poucos, pois ainda é um caminho repleto de desafios a serem enfrentados por nós educadores. Portanto é preciso entender que o respeito à diversidade e as diferenças é à base do fundamento para a construção de valores de qualquer cidadão onde todos tenham oportunidades iguais de acesso e permanência nas instituições de ensino. A Lei nº 9.394 – Lei de diretrizes e bases da educação nacional garante que: O atendimento escolar de alunos que apresentem necessidades educacionais especiais, tenha inicio na educação infantil, nas creches e pré-escolas, assegurando-lhes os serviços de educação especial sempre que se evidencie, mediante avaliação e interação com a família e a comunidade.
No agrupamento I ainda não temos crianças que apresenta algum tipo de deficiência acompanhado de um laudo médico, mas a instituição conta com o apoio e orientação da professora de educação especial, orientando os professores no planejamento das atividades e nas formações dos docentes. Para a concretização do nosso trabalho utilizaremos como recursos alguns materiais como: tapete em E.V. A, jogos, sucatas, livros, bexigas, bolas, bambolês, corda, colchonetes, fantoches, revistas, tecidos, jornal, celofane, seda, filmes, tampas de panelas, colheres, peneirinhas, prendedores, massinha de modelar, instrumentos musicais, brinquedos musicais, texturas como: frutas, legumes, gelatina, tinta comestível, farinha de trigo, água, areia, diferentes formatos de caixas, garrafas e mobiles. Para a realização das atividades utilizaremos alguns espaços da unidade, o parque será utilizado como forma de interação e autoconhecimento dos seus limites, podendo assim desenvolver a coordenação motora, noção de tempo e espaço, além de ser um lugar propício para a exploração do meio ambiente, o quiosque é um ambiente que irá favorecer o momento da contação de história, brincadeiras de roda, peças de montar, piqueniques. 
O momento do vídeo é realizado na sala podendo abordar vários assuntos como respeito ao próximo, valores, amizade e alguns assuntos relacionados ao projeto da sala. O solário que é um espaço propício para desenvolver atividades lúdicas ao ar livre. O refeitório onde são realizadas as refeições estimulando a autonomia e os bons hábitos alimentares. 
O pátio será utilizado para apresentações teatrais, realiza-se também o projeto acolhida bom dia e boa tarde com a participação de todos os agrupamentos, realizam algumas atividades com objetos para estímulo sensorial, visual, festas dos aniversariantes do mês além dos jogos, brincadeiras e circuitos que auxiliam no desenvolvimento motor. Assim nosso papel como professoras do berçário é ter um olhar atento e diferenciado, buscando uma relação de afetividade e acolhê-los em suas diferentes necessidades, portanto, avaliar a criança pequena requer do educador que a conduzirá pela vida escolar, conhecimento prévio sobre o seu desenvolvimento. 
É preciso saber como ela assimila os novos conhecimentos, como responde aos estímulos e como acontece o processo social dessa criança, sendo assim, a publicitação e documentação do nosso trabalho será feita por meio de registros diários, como fotos, vídeos e a confecção de um portfólio relatando o desenvolvimento das crianças, avaliações descritivas, contendo suas principais conquistas e descobertas, levando em consideração os seus aspectos físicos, sociais e emocionais. Cada agrupamento avaliará a possibilidade de confeccionar um portfólio individual ou coletivo, dependendo das necessidades de cada turma, lembrando que o papel da família é de extrema importância no desenvolvimento do seu filho, uma vez que a escola propicie momentos de interação envolvendo-a nos projetos e demais eventualidades ocorridas no âmbito escolar.
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Série: Agrupamento II
O planejamento coletivo do agrupamento II de 2020 foi elaborado e organizado de forma a contemplar a criança no seu desenvolvimento integral e social. Destacando-se então que a criança está em uma constante fase de crescimento, agindo, interagindo e transformando o mundo, portanto a Educação infantil é fundamental para que ela aprenda a brincar, pois através do lúdico e da brincadeira a criança desenvolve todos os aspectos: cognitivo/linguístico, físico, emocional, social e também constrói pensamentos e seu próprio jeito de ver o mundo, aprendendo a interagir com a realidade.

O brincar é uma forma de aprendizagem, promove a integração entre as crianças. Nesta fase, elas estão descobrindo e aprendendo novas coisas, para seu desenvolvimento social e cognitivo. Segundo Kishimoto (1995, p.13).

Ao brincar, a criança é capaz de impor-se a condições externas, em vez de a elas ficar sujeita. Há uma inversão do controle social: enquanto brincam, são as crianças que dão as ordens (...) provocar a oportunidade de inversões tem implicações importantes como motor do desenvolvimento. No plano emocional, brincar permite à criança libertar as tensões originadas pelas restrições impostas pelo meio ambiente; brincar fornece a oportunidade de resolver as frustrações, e é por isso altamente terapêutico. Ao brincar com os outros, a criança aprende a partilhar, a dar, a tomar, a cooperar pela reversibilidade das relações sociais.

Nesse sentido os caminhos a serem percorridos durante o ano letivo será de muita aprendizagem, respeitando a diversidade cultural e construção familiar da criança para que ela desenvolva autonomia e sua própria identidade. O espaço do CEI deve ser seguro e favorecer a circulação das crianças, tanto nas salas de aula, quanto no pátio de recreação, nos banheiros, e etc. É fundamental que eles conheçam bem esses espaços e nele se movimentem em atividade livres e também direcionadas, com alegria e prazer. O ambiente da sala de aula deve favorecer a mobilidade e iniciativa das crianças e promover a realização das atividades individual e em grupos, possibilitando a exploração e a descoberta.

Temos como intenção construir um ambiente educativo de confiança, desafiador e repleto de afeto, para que as crianças se sintam seguras para viver as experiências cotidianas na unidade educacional.

Objetivamos:

· Respeitar a criança pequena, seu movimento criativo, sua sensibilidade, garantindo o acesso ao mundo da cultura, sem preconceito e discriminação;

· Contribuir para a autonomia e independência da criança, proporcionando situações de organização, socialização e atenção para os cuidados básicos;

· Garantir que a criança tenha o direito de se expressar e tenha acesso as diferentes manifestações de linguagem (artística, física, oral, escrita, matemática, plástica, literária), bem como aos diferentes gêneros textuais;

· Proporcionar o contato comas artes, explorando vivências que expressem sua criatividade e imaginação; além de apresentar à criança artistas e obras que enriqueçam seu repertório cultural;

· Proporcionar situações que explorem questões matemáticas como noções, medidas, proporções, formas e cores;

· Garantir que a criança vivencie situações que trabalhem questões éticas, respeitar as diferenças e a diversidade, além de propiciar situações de inclusão;

· Proporcionar situações que explorem o corpo, o movimento e a expressão das emoções.

Diante dos objetivos propostos, a dinâmica do trabalho pedagógico nesta faixa etária é oportunizar que a criança entre em contato com o mundo a sua volta, explorando intensamente suas experiências e vivências. Por meio de descobertas e novos desafios entre elas e os adultos, novos conhecimentos vão sendo construídos, desafios e conquistas em que a leitura e a escrita ajudam a compor o cenário. 
Na educação infantil o letramento é muito presente as situações do cotidiano: histórias, narrativas, poesias, musicas, desenhos, pinturas, brincadeiras, produção de texto coletiva ou individual, rodas cantadas, leitura de bilhetes, as práticas simbólicas e as diferentes manifestação de arte e linguagem; bem como, a fala, a pintura, o som, o desenho, o movimento, enfim, tudo o que incorpora a imaginação, proporcionam elementos para desenvolver conteúdos do cotidiano infantil.
Deste modo, os educadores, interagem com as crianças em todos os momentos para promover a educação em sua integralidade, promovendo ações educativas que contemplem as dimensões expressivo motoras, afetivas, cognitivas, linguística, ética, estética e sociocultural. Teremos como referencial os campos de experiências:

O EU, O OUTRO, E O NÓS

· Resolver conflitos, auxiliar nas brincadeiras e interações com adultos e crianças;

· Expressar uma imagem de confiança e atitudes positivas de si e segurança de sua capacidade para enfrentar as dificuldades e desafios;

· Saber respeitar regras básicas de convívio social nas brincadeiras e interações;

· Perceber que as pessoas têm características físicas diferentes, respeitando essas diferenças;

· Interagir com adultos e crianças da mesma faixa etária, explorar e compartilhar espaços, objetos, materiais e brinquedos;

· Comunicar-se com colegas e adultos as necessidades, emoções e desejos, utilizando gestos, balbucios e palavras;

· Reconhecer e ter hábitos de praticas com o seu corpo e expressar suas sensações em momentos de alimentações, higiene, brincadeiras e descansos.

CORPO, GESTOS E MOVIMENTOS

· Coordenar suas competências manuais no atendimento adequado a suas preferências e necessidades em situações diversas;

· Explorar formas de deslocamento no espaço combinando movimentos e seguindo instruções como: alto/embaixo, dentro/fora, frente/atrás, pular, saltar e dançar;

· Demonstrar hábitos de auto-cuidado relacionado à higiene, alimentação, conforto e aparência;

· Desenvolver cada vez mais habilidades manuais, adquirindo o comando para pintar, rasgar, desenhar e folhear;

· Apropriar-se de gestos e movimentos de sua cultura no cuidado de si e nos jogos e brincadeiras.

TRAÇOS, SONS, CORES E FORMAS

· Produzir sons com materiais, objetos e instrumentos musicais, para acompanhar diversos ritmos de música;

· Ter contato com diferentes sons e gêneros musicais disponíveis no ambiente, estimular sempre com brincadeiras cantadas, canções, músicas e melodias;

· Utilizar materiais variados criando oportunidade de manipulação, explorando cores, texturas, formas, volumes, superfícies e planos;

· Expressar-se por meio de linguagens como a do desenho, da musica, do movimento corporal e teatro;

· Explorar sons produzidos com o próprio corpo, com danças, cenas, cantigas, narrativas e musicas.

ESCUTA, FALA, PENSAMENTOS E IMAGINAÇÃO

· Comunicar, relatar e argumentar fatos oralmente com outras pessoas usando, movimentos, gestos, balbucios, fala, desejos, necessidades e outras formas de linguagens;

· Participar de momentos de escuta de textos em diferentes gêneros textuais (contos, fabulas, poemas, quadrinhos, anúncios e receitas);

· Despertar interesse na criança em ouvir, contar, recontar e criar narrativas que faz parte do seu contexto;

· Oportunizar momentos que a criança manipula diferentes materiais impressos e audiovisuais como: livro, revista, gibi, jornal, cartaz e outros;

· Manusear e colocar suas ideias com desenhos, rabiscos, garatujas, traços, e outros sinais gráficos em ação;

· Ser capaz de reproduzir mensagens que ouve seguindo as instruções;

· Produzir histórias com base em imagens ou temas sugerido.

ESPAÇOS, TEMPOS, QUANTIDADES, RELAÇÕES E TRANFORMAÇÕES

· Saber identificar e ter noções espaciais e temporais;

· Reconhecer as cores;

· Saber a importância do cuidado com o meio ambiente;

· Diferenciar e descrever as características sensoriais dos objetos como textura, sabor, formato e cheiro;

· Relatar acontecimentos do dia a dia e saber identificar o fenômeno da natureza como o frio, o calor, o vento, a chuva, o sol e a tempestade;

· Conhecer o ambiente pela ação e observação, experimentando e fazendo descobertas;

· Ter noção e percepção do tempo como noite e dia, claro ou escuro e também saber associar o tempo com a rotina.

Como são crianças pequenas, mas ao mesmo tempo estão em fase de muitas descobertas e necessitando de desafios para seu crescimento e autonomia, preparamos os espaços dos quais elas vão vivenciar o dia a dia, de forma acolhedora e instigadora, para proporcionar a elas segurança e crescimento, através de desafios e ludicidades.
Entendemos que educar e cuidar são indissociáveis no desenvolvimento das nossas ações e práticas pedagógicas, e de acordo com as Diretrizes Curriculares da Educação Básica para a Educação Infantil (2013), todas as experiências cotidianas de cuidados educacionais compõem o currículo, como: carinho, beijo, toque, banho, trocar fraldas, descansar, dormir quando tiver vontade, calçar os sapatos, vestir a roupa, arrumar a sala, locomover-se, alimentar-se, passear, cantar, escalar, pular, escorregar, brincar, conversar, pintar, modelar, desenhar, dramatizar, escrever, pesquisar, dentre tantas outras práticas, intencionais, que na instituição de Educação Infantil são planejadas e avaliadas, com a mesma importância curricular, ou seja, desenhar não se
sobrepõe a lavar as mãos para se alimentar e trocar fraldas é tão importante quanto contar uma história.
Acreditamos que uma rotina adequada deve ser organizada pensando em proporcionar o desenvolvimento da criança, permitindo assim que a mesma estruture sua independência e autonomia com segurança, tendo o controle da sua ansiedade e estimulando sempre sua socialização entre colegas e educadores. Para que isso aconteça de forma tranquila e agradável para as crianças, promovemos ações diárias e diferenciadas que envolverão a jornada das crianças e adultos como: o horário da chegada (acolhimento), a alimentação, a higiene, atividades pedagógicas com a professora envolvendo o projeto da sala, brincadeiras, jogos diversificados imitados e motores; momentos onde os agrupamentos encontram-se no bom dia, boa tarde, atividades recreativas com as monitoras.
Com o objetivo de criar uma rotina que se mostre eficiente na criação de espaço para autonomia das crianças, saber a que horas que podem realizar cada atividade, motiva a compreensão do sentido de limites e de ordem. A criança que é motivada a ser parte do processo de ensino e aprendizagem por meio de consultas, de votações e de debates terá melhores chances de identificar-se e ambientar-se de maneira mais tranquila na rotina da sala. Estamos estimulando a autonomia, na escolha de materiais e seus usos, na higiene pessoal, no uso do vaso sanitário, de alimentar-se e vestir sozinho, guardar seus pertences, retirada de fraldas, a importância de uma boa alimentação e identificação de seus amigos, das cores dos números, formas e antônimos.
A adaptação na educação infantil deve ser feita com um trabalho em conjunto entre a família e a escola. Só assim a criança se sentirá confiante para frequentar o espaço. É dever do professor/família compreender que cada criança passa por um processo individual de adaptação na escola. Algumas crianças podem se acostumar rápido com o convívio com outros colegas e adultos, já outras podem chorar para ganhar a atenção dos educadores ou simplesmente por estranhar o ambiente. É essencial o cuidado nessa fase de adaptação porque é o momento de inserção das crianças à vida em comunidade. 
É preciso respeitar o tempo das famílias e orientá-las para que o processo seja saudável para as crianças. É muito importante esse processo de recepção dos alunos, pois é necessário que eles se sintam seguros e acolhidos e que o ambiente seja especial.
Consideramos que a presença das famílias na escola e na rotina das crianças também é fundamental para a sua formação integral, já que a educação infantil deve sempre caminhar ao lado e ser complementar à ação da família. É fundamental que eles se sintam acolhidos pela escola, e que conheçam o local onde as crianças passarão boa parte do tempo, tendo a certeza de que se trata de um ambiente seguro e que favorecerá o desenvolvimento delas.
A Educação infantil deve ser acolhedora e seus projetos devem ter flexibilidade para serem adaptados quando recebemos crianças com necessidades especiais, aliada aos direitos á aprendizagem e á participação de todos, a diversidade são enfatizada como um valor educativo essencial para a transformação do CEI, das crianças e professores.
Pensando nos momentos de socialização no decorrer do ano, os agrupamentos II terão atividades que incentivarão a interação entre eles, fazendo com que tenham uma afinidade maior, as atividades coletivas serão: festas de aniversariantes do mês, projeto Bom Dia e Boa Tarde, gincanas, projeto horta, atividades de estudo do meio interação no parque e pátio e o projeto parque sonoro. Esses momentos de união entre as crianças, só faz com que o relacionamento social aconteça de forma harmoniosa e construtiva.
Nesse ano de 2020 realizaremos os projetos Horta e Parque sonoro, que oportunizarão as crianças socialização, interação e participação entre os agrupamentos II, que desenvolverão o cognitivo, o motor, o social e o emocional de cada um, esses projetos terão como objetivo mostrar coisas novas que ainda não tiveram a chance de conhecer e de vivenciar de perto e juntamente com os pais.
O projeto Horta tem como finalidade promover a conscientização da alimentação saudável, onde alguns espaços serão disponibilizados na creche, para serem plantadas algumas sementes diversificadas, tendo os pais presentes nessa parte do projeto.
O projeto Parque Sonoro, terá como intencionalidade a participação dos agrupamentos II, tanto na produção como também nos momentos de recreação no espaço que será construído. Desenvolveremos um trabalho totalmente lúdico e musical será construído com objetos recicláveis e com a participação das famílias, dando a oportunidade das crianças e pais participarem desse momento tão recreativo e divertido. 
Tendo como objetivo o desenvolvimento motor, visual e auditivo sendo estimulados e desenvolvidos nesse espaço. Que será novo e que todos os agrupamentos poderão utilizar.
No fim do ano os agrupamentos II farão uma exposição coletiva dos projetos realizados por cada turma.
A nossa relação com as crianças, envolve-la as famílias, desde os cuidados básicos ao trabalho pedagógico. Com os cuidados básicos temos: a higiene, o desfralde, a alimentação e a hora do sono. O processo de desfralde iniciá-la com apoio das famílias. 
Em relação à alimentação, ajudamos as crianças nas refeições, com o manuseio dos talheres, e a degustação de todos os alimentos oferecidos, com o mesmo movimento de conscientização das famílias quanto à importância de estarem estimulando seus filhos em casa. Na hora do sono, temos o cuidado de oferecer as crianças objetos de estimação que estão acostumadas a usarem em seus lares, para que se sintam seguras e aconchegadas.
A avaliação será através de observações, escuta atenta e atividades, o desenvolvimento das crianças serão analisados, por meios desses métodos, não de forma avaliativa, mas sim de sondagem, onde é possível examinar as suas etapas de evolução cognitiva, motora, social e emocional. Assim relatar o que a criança pode adquirir durante o ano letivo, sem promoção ou classificação em seu desempenho; mas usar esse recurso como algo positivo para se aprofundar no que a criança precisa aprender em sua faixa etária. Os registros serão documentados com múltiplas linguagens, como fotos, vídeos, áudios, anotações do cotidiano e portfólio.
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Série: Agrupamento III
O CEI. Prof. Darcy Ribeiro possui oito turmas do Agrupamento III, quatro no período da manhã (AG III A,B,C e D) e quatro no período da tarde (AG III E,F,G e H), estas turmas possuem crianças na faixa etária de três a seis anos. A grande maioria das crianças já frequentava a unidade no ano de 2019.

O Plano de ensino coletivo do agrupamento III foi escrito tendo como principais referências bibliográficas a Base Nacional Comum Curricular, as Diretrizes Curriculares da Educação Básica para a Educação Infantil, o Referencial Curricular Nacional para a Educação Infantil (1998) e a Lei de Diretrizes e Bases da Educação (1996), dentre outros autores que dialogam sobre a infância, a prática de projetos na educação infantil e as múltiplas linguagens.

Analisando o cenário da Educação Infantil percebe-se que grandes mudanças vêm ocorrendo ao longo desses anos, não sendo vista apenas como educação assistencialista, mas que vem estabelecendo diversas funções para a sociedade. Tornou-se um ambiente de socialização entre adultos e crianças que procuram fazer desse espaço um lugar privilegiado de convivência onde os saberes são tramados e constituídos pela ação do eu com o outro, estando em pleno exercício de construção (FOCHI, 2015. P.31).

Reconhecemos a criança como sujeito histórico, que produz seu conhecimento e sua cultura, vivenciando experiências, sensações, sentimentos, emoções em constante interação com seus pares e adultos.

Iniciamos o ano letivo praticando uma ação de acolhimento, onde será promovido nos primeiros dias na Unidade de Educação Infantil, proporcionando um espaço acolhedor e aconchegante, visando demonstrar que o ambiente que geram expectativas, ansiedade, insegurança, angústias, medos e dúvidas aos pais, crianças, tem profissionais e funcionários habilitados para acolher e proteger as crianças que estiverem chegando pela primeira vez e os demais alunos. Considerando esse momento muito importante é fundamental, iremos desenvolver um trabalho que facilite a transição do ambiente familiar ao da instituição, pensando e planejando atividades que garantam uma inserção gradativa, envolvendo todos em um ambiente afetivo e prazeroso.

Temos como objetivos:

· Respeitar as especificidades da infância, proporcionando aprendizagens significativas, partindo dos conhecimentos prévios e dando possibilidades para que outros conhecimentos sejam construídos;

· Favorecer a construção da cidadania, identidade e autonomia;

· Oportunizar a utilização de diferentes linguagens: corporal, musical, oral, plástica, escrita, matemática, midiática e pictográfica.

Pretende-se alcançar esses objetivos por meio de ações educativas que tenham a finalidade de proporcionar experiências que estimulem a curiosidade das crianças no espaço em que vivem, os instigando a realizar perguntas, formular hipóteses, imaginar, pensar, refletir e raciocinar questões vivenciadas no dia-a-dia, elaborando suas próprias ideias e apresentando suas opiniões e seus conhecimentos prévios.

De acordo com a Base nacional comum curricular, seis direitos de aprendizagem e desenvolvimento a asseguram, na educação infantil, as condições para que as crianças aprendam em situações nas quais possam desempenhar um papel ativo em ambientes que as convidem a vivenciar e a sentir-se provocadas a resolvê-los, nas quais possam construir significados sobre si, o mundo social e natural (BNCC 2009, p.37).

Diante disso, trabalharemos de modo a garantir que as crianças possam conhecer-se e construir sua identidade pessoal, social e cultural. Expressar-se por meio de diferentes linguagens, conviver com outras crianças e adultos respeitando as diferenças entre si, participando ativamente de todas as atividades, decidindo e posicionando em relação aos seus direitos e deveres. Explorar movimentos, gestos, sons, formas, texturas, cores, palavras, emoções, elementos da natureza, ampliando seus saberes sobre a cultura em suas diversas modalidades. E por fim brincar de diversas formas, em diferentes espaços e tempos, interagindo com o outro, ampliando e diversificando suas possibilidades de acesso a produções culturais.

Quanto ao currículo que iremos desenvolver, entendemos que é o conjunto das interações e brincadeiras que garantem experiências com o conhecimento e a cultura em meio às práticas sociais que se dão entre crianças, famílias e educadores acolhendo a heterogeneidade expressiva das diversidades e constituindo história de vida no âmbito das ações educacionais promovendo experiências que envolvam:

· Relações sociais e culturais da criança com a vida e com o mundo, que incluem diferentes gêneros textuais e forma de expressão-corporal, gestual, verbal, plástica, dramática e musical;
· Vivência narrativa de apreciação interação, individual e coletivamente, com a linguagem oral e escrita, em meio a diferentes suporte e gêneros textuais orais e escritos, no contexto das práticas sociais;
· Relações quantitativas, medidas, formas e orientações espaço temporal a partir dos contextos significativos que recriam as práticas sociais da vida da criança, da família, dos educadores e da comunidade.
A proposta de trabalho realizada no agrupamento III será embasada nos objetivos de aprendizagem e desenvolvimento para a educação sugerida pela BNCC contemplando os campos de experiências:
O eu, o outro e o nós que propiciará situações onde as crianças possam respeitar e expressar sentimentos e emoções, atuando com progressiva autonomia emocional; Atuar em grupo e demonstrar interesse em construir novas relações, respeitando a diversidade e solidarizando-se com os outros; agir com progressiva autonomia em relação ao próprio corpo e ao espaço que ocupa com independência e iniciativa; conhecer, respeitar e cumprir regras de convívio social.
Corpo, gestos e movimentos onde possam reconhecer a importância de ações e situações do cotidiano que contribuem para o cuidado de sua saúde e a manutenção de ambientes saudáveis; apresentar autonomia nas práticas de higiene, alimentação, valorizando o próprio corpo; utilizar o corpo intencionalmente (com criatividade, controle e adequação) como instrumento de interação com o outro e com o meio; coordenar suas habilidades psicomotoras.
Traços, sons, cores e formas para que sejam capazes de discriminar os diferentes sons, ritmos e interagir com a música, como forma de expressão individual e coletiva; reconhecer as artes visuais por meio de comunicação, expressão e construção do conhecimento; relacionar-se com o outro empregando gestos, palavras, brincadeiras, jogos, imitações, observações e expressão corporal; recriar a partir de imagens, figuras e objetos, usando materiais simples e ensaiando algumas produções expressivas.
Oralidade e escrita podendo expressar suas ideias, desejos e sentimentos em distintas situações de interação; argumentar e relatar fatos oralmente, em sequencia temporal e casual; ouvir, compreender, contar, recontar e criar narrativas; conhecer diferentes gêneros textuais, compreendendo a função social da escrita e reconhecendo a leitura como fonte de prazer e informação.
Espaços, tempos, quantidades, relações e transformações desenvolvendo a capacidade para identificar, nomear e comparar as propriedades dos objetos, estabelecendo relações entre eles; interagir com o meio ambiente e com fenômenos naturais ou artificiais, demonstrando atitudes de respeito, investigação e preservação; desenvolver noções de grandezas (maior, menor, igual), espaço (dentro, fora) e medidas (comprido, curto, grosso, fino) como meio de comunicação de suas experiências; resolver, criar e registrar situações-problema do cotidiano e estratégias de resolução; utilizar unidades de medidas (dia, noite, semanas, meses, ano) e noções de tempo (presente, passado, futuro, antes, agora, depois), para responder a necessidades e questões do cotidiano; identificar e registrar quantidades por meio de diferentes formas de representação (contagens, desenhos, símbolos, escrita de números, organização de gráficos básicos).
Para que as aprendizagens favorecem a todos, compreendemos que para o bom desenvolvimento de todas essas habilidades é preciso planejar os conteúdos tendo como eixos estruturantes as interações e brincadeiras. Buscaremos através de ações individuais e coletivas possibilitar as crianças experiências que ampliem sua leitura de mundo, bem como suas potencialidades em um ambiente saudável e direcionado para a faixa etária.
Os conteúdos trabalhados serão abordados dentro dos campos de experiências de modo a proporcionar o conhecimento de maneira lúdica e prazerosa, pois o lúdico é uma ferramenta indispensável na educação infantil que auxilia no desenvolvimento da criança em vários aspectos, desde os afetivos, emocionais, motor, cognitivo e corporal. As atividades lúdicas preparam a criança para o desempenho de papéis sociais, ela precisa ser, precisa ter espaço para aprender e se comunicar. O “Brincar” é essencial para saúde física e mental das crianças, faz parte do processo da formação educativa do ser humano, sendo fundamental também para a vida familiar e comunitária, ela precisa de tempo para brincar na sua rotina diária e em seu lazer para que tenha um desenvolvimento saudável. Dentro desse contexto Zanluchi afirma que:
“A criança brinca daquilo que vive; extrai sua imaginação lúdica de seu dia-a-dia.”, portanto, as crianças, tendo a oportunidade de brincar, estarão mais preparadas emocionalmente para controlar suas atitudes e emoções dentro do contexto social, obtendo assim melhores resultados gerais no desenrolar da sua vida. (Zanluchi, 2005, p.91).

Pensando nos ambiente, é preciso propiciar atividades dentro e fora da sala de referencia, no qual utilizaremos o parque, pátio, quiosque, playground e horta, os espaços serão organizados de forma que se proporcionam novas experiências onde se possam atingir objetivos desejados. Utilizar os cantinhos com materiais diversificados como forma atrativa e prazerosa de aprendizagem.
Partindo desse pressuposto, na educação especial iremos conduzir pelos aspectos que visem à educação inclusiva, nessa linha de pensamento, a educação inclusiva terá como ponto de partida o cotidiano, o coletivo, a escola e classe comum, onde todas as crianças com necessidades especiais ou não, precisam aprender ter acesso ao conhecimento, à cultura e progredir no aspecto pessoal e social. As crianças com qualquer deficiência, independentemente de suas condições físicas, sensoriais, cognitivas ou emocionais, são crianças que têm as mesmas necessidades básicas de afeto, cuidado e proteção, e os mesmos desejos e sentimentos das outras crianças. Elas têm a possibilidade de conviver, interagir, trocar, aprender, brincar e serem felizes.
Todas as crianças devem aprender juntas sempre que possível, independentemente de quaisquer dificuldades ou diferenças que eles possam ter. Escolas inclusivas devem reconhecer e responder às necessidades diversas de seus alunos, acomodando ambos os estilos e ritmos de aprendizagem e assegurando uma educação de qualidade a todos por meio de um currículo apropriado, arranjos organizacionais, estratégias de ensino, uso de recursos e parcerias com a comunidade. (Brasil, 1994, p.5)

No momento das refeições será trabalhado o auto servimento, tendo como objetivo desenvolver a autonomia em escolher o alimento e a quantidade que querem comer, respeitando as regras sociais, respeitando a coletividade, além de hábitos de higiene e saúde. Todos os dias iniciarão a rotina diária com a roda da conversa, assim discutiremos sobre o que irão aprender nos projetos a serem desenvolvidos na instituição, discutiremos sobre o que cada criança mais gosta de fazer e qual a importância de uma produção individual e coletiva. 
Participando da roda da conversa significativa as nossas crianças serão estimuladas a aprender coisas novas, tomar decisões; escutar e valorizar a opiniões das outras pessoas; argumentar a respeito de vários assuntos; respeitar o outro; trocar opiniões; relatar episódios cotidianos e explicar fatos e fenômenos sociais ou naturais; emitir opiniões pessoais sobre um determinado assunto; imaginar soluções para questões e hipóteses levantadas pelo o grupo; cooperar mutuamente enquanto discute fatos; resolver conflitos de forma harmônica; coordenar múltiplas perspectivas etc.
Trabalharemos com alguns projetos individuais de cada sala, que surgirão durante o ano e também de forma coletiva com os agrupamentos AGIII (Horta, Bom dia e Boa tarde e sala ambiente).
O trabalho com projetos visa uma proposta educacional por meio de experimentação e pela investigação, esse trabalho com projetos concretiza-se nas práticas educativas quando se consideram como ponto de partida os interesses e as experiências infantis e se propicia a ampliação dessas experiências para outras cada vez mais complexas e elaboradas. 
Trabalhar com projetos significa ter uma abertura para as possibilidades e variedades de percursos imprevisíveis, criativos, ativos e acompanhados de uma grande flexibilidade de organização, mediante um processo de investigação protagonizado pela criança, sob o olhar atento do professor, que tendo intenções claras em seu trabalho educativo, oferece suporte, organiza situação e registra as experiências em desenvolvimento.
Para documentar o desenvolvimento das crianças, utilizaremos o registro individual da criança nas atividades, filmagens, fotos e relatos da criança, assim esse documento servirá de parâmetro para que possamos observar e acompanhar os desenvolvimentos das crianças.
Os nossos trabalhos serão divulgados através das reuniões de famílias e educadores, exposições na unidade e também através das crianças com certeza farão comentários do que fizeram na unidade.
Todas as informações contidas neste plano estarão dentro dos nossos projetos que foram cuidadosamente elaboradas e discutidas por todas as professoras da unidade de ensino, de acordo com as necessidades do nosso público alvo, as nossas crianças.
A auto-avaliação será uma forma de melhorar o nosso processo de trabalho pedagógico, mas é preciso que saibamos apontar onde está o erro e como corrigi-los. O maior desafio do professor de educação infantil é possuir ferramentas pedagógicas para intermediar o conhecimento e ainda manter um bom relacionamento afetivo e de confiança com as crianças.
Iremos publicitar nossos registros mediante as observações, registros, escritas e relatos das crianças e familiares, fotos, observações, apresentaremos os trabalhos em exposições e em murais espalhados pela unidade através também de cartazes e maquetes, para a apreciação dos pais e comunidade.
Dessa forma, com uso dessas ferramentas citadas, buscamos desenvolver o nosso trabalho de maneira a trazer a parceria entre família/CEI no desenvolvimento pedagógico das nossas crianças.
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Série: Educação Especial
Segundo Mantoan, (2003, p.23) o atendimento educacional especializado tem como priori identificar o que é necessariamente diferente no ensino para melhor atender as especificidades dos alunos com deficiência abrangendo principalmente instrumentos necessários a eliminação das barreiras que as pessoas com deficiência naturalmente tem para relacionar se com o ambiente externo, proporcionando a acesso e desempenho educacional de qualidade e que permita o alcançar os níveis mais elevados de educação.
De acordo com a L13145 Art. 27. A educação constitui direito da pessoa com deficiência, assegurados sistema educacional inclusivo em todos os níveis e aprendizado ao longo de toda vida. De forma a alcançar o máximo desenvolvimento possível de seus talentos e habilidades físicas, sensoriais, intelectuais e sociais, segundo suas características, interesses e necessidades de aprendizagem (Estatuto da Pessoa com Deficiência 2015).
Tendo como referencia algumas habilidades a serem desenvolvidas como critérios de direitos das crianças publico alvo da educação especial e como forma de garantir o processo de ensino/aprendizagem consideramos a base comum curricular como principal fonte teórica a ser utilizada no planejamento pedagógico, pois, ao criar condições de acesso aos seis direitos de aprendizagem que são: Conviver, brincar, participar, explorar, expressar, conhecer-se estaremos assegurando os um desenvolvimento pleno e igualitário.
O plano de trabalho da educação especial tem como objetivo atuar diretamente com a equipe escolar, com os educandos e com a família no processo de ensino e aprendizagem, sugerindo e executando ações que colaborem com o desenvolvimento do aluno com deficiência.
A legislação vigente considera público alvo da educação especial crianças que apresentam quadros de Deficiência, Transtornos Globais do Desenvolvimento Altas Habilidades/superdotação.
Atualmente em nossa instituição de ensino temos quatro crianças que compõe educação especial sendo uma com Síndrome de Dow, uma com Autismo, uma com Deficiência Auditiva e uma com Hidrocefalia que apresenta problemas motores (dificuldade de locomoção). Além de crianças que apresentam alguns atrasos no desenvolvimento ou características de transtornos globais do desenvolvimento que são acompanhadas e através das observações realizadas durante a rotina será feito contato com a família e encaminhamento ao centro de saúde.
As crianças que possuem diagnóstico médico, já frequentavam o CEI nos anos anteriores, portanto, o período de adaptação aconteceu de forma tranquila tanto para as crianças quanto para a equipe educacional. São crianças que apresentam desenvolvimento satisfatório, pois, embora exista algumas limitações físicas ou cognitivas possuem um bom convívio social, afetivo e algumas com autonomia no cuidado com a higiene e pertences.
Durante o período de trabalho será marcado reuniões com os pais,
profissionais que trabalham com as crianças público alvo da educação especial, serão realizados encaminhamentos ao centro de saúde, sendo essas ações registradas assim como as orientações destinadas aos profissionais da unidade educacional, afim de que todos possam conhecer e contribuir para o processo de inclusão de cada criança da educação especial. Faz necessário que algumas ações e estratégias façam parte da rotina do trabalho da professora da educação especial. São elas:
· Participar da elaboração, desenvolvimento e avaliação do projeto político pedagógico, contribuindo para o trabalho coletivo da escola;
· Identificar as crianças com deficiência e encaminha-los ao centro de saúde;
· Orientar e esclarecer a equipe escolar sobre as crianças com deficiência;
Apresentar nós TDC e grupo de estudos das monitoras informações sobre a educação especial;
· Solicitar a presença da família na escola para conversarmos sobre a criança obtendo informações que nos façam compreender melhor o caso;
· Apontar e solicitar a gestão escolar a necessidade de compras de materiais pedagógicos que atentam as necessidades das crianças;
· Orientar a adequação do ambiente físico educacional e de seu mobiliário, garantindo o acesso da criança com deficiência;
· Estabelecer contatos com profissionais que atuam com a criança com necessidades especiais fora do âmbito escolar, para trocas e orientações nas estratégias de trabalho;
· Utilizar, elaborar, recomendar materiais, equipamentos ou recursos apropriados as crianças com deficiência;
· Organizar e atualizar o prontuário das crianças com deficiência;
· Atuar junto com a professora da sala e colaborar na definição da metodologia e avaliação adequada aos alunos com necessidades especiais, de acordo com o planejamento da classe. As adaptações das atividades serão feitas de acordo com a necessidade de cada criança.
O professor de educação especializado tem como objetivo implementar junto com o professor da classe o planejamento pedagógico buscando recursos educacionais necessários específicos para a criança com deficiência, focando principalmente na organização do espaço, tempo, os materiais, as atividades, as estratégias de trabalho e propor novas ações a partir das reflexões do trabalho diário.
Toda a rotina será utilizada como forma de avaliar o desenvolvimento global de cada crianças levando em consideração as habilidades e conhecimentos adquiridos pelo educando, respeitando suas limitações e excepcionalidades, traçando estratégias para que sinalize seus avanços em todas as áreas do desenvolvimento infantil, para que através dos resultados posemos refletir sobre nossa pratica e venhamos definir novos instrumentos necessários na tentativa de atingir um desenvolvimento pleno.
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4.12 PLANOS INDIVIDUAIS DE ENSINO/TRABALHO DE CADA PROFESSOR ELABORADOS PARA CADA TURMA DO CEI, EM CONSONÂNCIA COM OS PLANOS COLETIVOS

AGRUPAMENTO I A

As concepções de criança e infância foram construídas ao longo da história e em épocas diferentes. Nos tempos de hoje a criança é um ser social que faz parte de uma cultura concreta, e a educação infantil tem como a finalidade de favorecer o desenvolvimento global da criança em todos os aspectos: físico, emocional, afetivo, cognitivo e social, que será constituída por diferentes elementos que lhe permitirão identidade própria.

O trabalho proposto para o agrupamento I-A, visa o desenvolvimento integral da criança, procurando atendê-la de acordo com suas especificidades.

O quadro profissional do AGI-A, é constituído por quatro monitoras e da professora Rejane. Como professora irei assumir o papel de mediadora entre a criança e o mundo, tendo a família como co-participativa do processo de ensino aprendizagem.

Na turma do AGI-A , começamos o ano com 26 crianças, sendo 16 meninas e 10 meninos , na faixa etária entre 2 meses à 1 anos e 3 meses de idade. Ainda estamos em processo de adaptação, pois a maioria das crianças começaram a frequentar o CEI neste início de 2020,os bebês choram muito, pois sentem falta das famílias e ainda mamam em suas mães. Por mais que para os pais a adaptação seja um momento doloroso a adaptação é necessária, pois é um período em que a criança e a família experimentam uma série de sentimentos.

Todo cuidado que se tem para acolher a criança deve ser igualmente oferecido às famílias, de forma harmônica visando o bem-estar da criança. Os pais precisam sentir confiança e ser acolhidos só assim entenderão que é nesse período de transição que a criança inicia seu processo de socialização e interação com o novo ambiente, com outras pessoas e crianças. Irei propiciar um ambiente acolhedor e propor experiências pedagógicas de maneira lúdica que favoreçam uma adaptação significativa compreendendo que o espaço deve ser de constante afetividade e segurança respeitando a individualidade de cada criança/ família.

Uma característica predominante do trabalho com essa faixa etária, que constitui o Agrupamento IA, é a afetividade, sendo que esta permeia as demais ações. Um grupo de crianças que se igualam na perspectiva de ser o primeiro contato educacional, mas cada criança tem suas características específicas e necessidades de sua faixa etária. Na turma não há criança com necessidades especiais, as crianças em sua maioria, com comportamento ativo, alegres, confiantes e muito curiosas, faltando somente quando doentes.

Observo que os bebês estão iniciando o desenvolvimento psicomotor, um grupo de bebês já conseguem andar com segurança em seus passos, grande parte já engatinham se locomovendo pela sala referência e demais espaços, e algumas crianças começaram a sentar, realizando movimentos com os braços, girando a cabeça de um lado a outro observando e explorando os espaços, os bebês acompanham com olhares expressivos os adultos da sala referência, através dos estímulos propostos, além disso, algumas crianças já conseguem segurar a mamadeira, alguns bebês já balbuciam, demonstrando os primeiros indícios do desenvolvimento da oralidade.

Meu método de trabalho para 2020, é desenvolver projetos que surgirão a partir do interesse das crianças ou de alguma problemática ou necessidade da turma tento sempre uma escuta atenta e um olhar perspicaz.. Trabalharei a exploração dos espaços, de diversos materiais, texturas, linguagem oral e corporal, noções de espaço e tempo, velocidade (rápido, lento, depressa, devagar), equilíbrio, coordenação motora, sensações, percepção de ritmo, encaixar, enfiar, pegar e soltar.

Procurando sempre atender as necessidades de cada faixa etária, oferecendo atividades livres, diversificadas, desafiadoras, atividades individuais para que as crianças tenham iniciativa e atividades coletivas, que tem por objetivos desenvolver a curiosidade, iniciativa, autonomia, como superar obstáculos, subir, descer, entrar, sair, engatinhar, andar, falar, sentir, encorajá-los a comer sozinhos e a segurar a mamadeira, nomear objetos e principalmente brincar, pois é brincando que a criança entra em contato com o mundo externo e com o outro, aprendendo a dividir, compartilhar, respeitar e se relacionar. Iremos também proporcionar atividades diversificadas que contemplem o desenvolvimento cognitivo e social das crianças.

Tenho como objetivo o desenvolvimento integral da criança, por meio de interações e brincadeiras, favorecendo a construção de sua identidade e autonomia, oportunizando o contato e a assimilação de diferentes linguagens e formas de expressão, como ressaltam a BNCC.

- O EU, O OUTRO E O NÓS.
Perceber que suas ações têm efeitos nas outras crianças e nos adultos, perceber que as possibilidades e os limites de seu corpo nas brincadeiras e interações das quais participa, interagir com crianças da mesma faixa etária e adultos ao explorar materiais, objetos, brinquedos, comunicar necessidades, desejos e emoções, utilizando gestos, balbucios, palavras, reconhecer as sensações de seu corpo em momentos de alimentação, higiene, brincadeira e descanso, construir formas de interação com outras crianças da mesma faixa etárias e adultas, adaptando-se ao convívio social,demonstrar sentimentos de afeição pelas pessoas com as quais interage, desenvolver confiança em si, em seus pares e nos adultos em situações de interação.

-CAMPO, GESTO E MOVIMENTOS.
Movimentar as partes do corpo para exprimir corporalmente emoções, necessidades e desejos ampliar suas possibilidades de movimento em espaços que possibilitem explorações diferenciadas, experimentar as possibilidades de seu corpo nas brincadeiras e interações em ambientes acolhedores e desafiantes, participar do cuidado do seu corpo e da promoção do seu bem-estar, imitar gestos, sonoridades e movimentos de outras crianças, adultos e animais, utilizar os movimentos de preensão, encaixe e lançamento, ampliando suas possibilidades de manuseio de diferentes e objetos.

- TRAÇOS, SONS, CORES E FORMAS
Explorar sons produzidos com o próprio corpo e com objetos do ambiente, traçar marcas gráficas, em diferentes suportes, usando instrumentos riscantes e tintas, utilizar materiais variados com possibilidades de manipulação (argila, massa de modelar), criando objetos tridimensionais, explorar diferentes fontes sonoras e materiais para acompanhar brincadeiras cantadas, canções, músicas e melodias, imitar gestos, movimentos, sons, palavras de outras crianças e adultos, animais, objetos e fenômenos da natureza.

- ORALIDADE E ESCRITA
Reconhecer quando é chamado por seu nome e reconhecer os nomes de pessoas com quem convive, demonstrar interesse ao ouvir a leitura de poemas e apresentação de músicas, demonstrar interesse ao ouvir histórias lidas ou contadas, observando ilustrações e os movimentos de leitura do adulto-leitor (modo de segurar o portador e de virar as páginas), reconhecer elementos das ilustrações de histórias, apontando-os, a pedido do adulto-leitor, imitar as variações de entonação e gestos realizados pelos adultos ao ler histórias e ao cantar, comunicar-se com outras pessoas usando movimentos, gestos, balbucios, fala e outras formas de expressão, conhecer e manipular materiais impressos e audiovisuais em diferentes portadores (livro, revista, gibi, jornal, cartaz, cd, tablete etc). Ter contato com diferentes gêneros textuais (poemas, fábulas, contos, receitas, quadrinhos, anúncios etc). Ter contato com diferentes instrumentos e suportes de escrita.

-ESPAÇOS, TEMPOS, QUANTIDADES, RELAÇÕES E TRANFORMAÇÕES
Explorar e descobrir as propriedades de objetos e materiais (odor, cor, sabor, temperatura). Explorar relações de causa e efeito ( transbordar, tingir, misturar, mover e remover etc) na interação com o mundo físico. Explorar o ambiente pela ação e observação, manipulando, experimentando e fazendo descobertas. Manipular, experimentar, arrumar e explorar o espaço por meio de experiências de deslocamentos de si e dos objetos.

Manipular materiais diversos e variados para comparar as diferenças e semelhanças entre eles. Experimentar e resolver situações-problema do seu cotidiano. Vivenciar diferentes ritmos, velocidades e fluxos nas interações e brincadeiras (em danças, balanços, escorregadores etc.

Com relação as necessidades de desenvolvimento dos bebês nesse período do berçário, é imprescindível que haja um olhar pedagógico para essas necessidades, onde o bebê inicia a fase das descobertas, dos anseios, da afetividade, das vontades demonstradas e de suas curiosidades. Pensando no desenvolvimento integral dos bebês, respeitando suas particularidades, o seu interesse em determinado objeto de estudo, seu processo criativo e a construção da sua aprendizagem, promoveremos diversas atividades de estimulação para que aconteça o desenvolvimento integral das crianças.

Nesta visão que compreende que a criança é produtora de cultura, pretendemos trabalhar o contexto cultural das crianças, valorizando as suas manifestações e produções culturais, conhecendo e refletindo acerca da diversidade em sua pluralidade cultural, promovendo a integração das famílias e comunidade educacional no contexto sociocultural das crianças.

Segundo as Diretrizes Curriculares da Educação Infantil Pública de Campinas (2012), a educação infantil promove experiências, vivências coletivas e aprendizagens de forma lúdica, o objetivo do trabalho educativo são as situações contextualizadas de manifestações culturais, sociais, artísticas e as diversidades do meio em que a criança está inserida.

Sempre irei observar as dificuldades de cada criança, pois cada um tem seu ritmo e seu tempo para se desenvolver, sempre incentivando e estimulando a criança.

Irei envolver as famílias em atividades ou projetos para que saibam que temos que trabalhar em equipe, sendo que o educar não é uma tarefa exclusiva da creche, mas sim de todos os envolvidos, e sem a participação da família todos os nossos objetivos poderão não ser alcançados.

Trabalharei com diferentes tipos de atividades como: diversificadas, coletivas e individuais que permite a construção do conhecimento a partir de situações que as crianças possam agir, construindo assim sua autonomia. Realizaremos algumas atividades coletivas permitindo a realização de novas descobertas através do manuseio de diferentes objetos e matérias como: rasgar, amassar, manusear revistas, colagem. Culinárias, saco sensorial com tinta guache e água, circuitos motores, melecas, contação de histórias, piquenique, teatro com fantoches, jogar bola, estimular os bebes pegar brinquedos à sua frente, trabalhar Identidade da turma através da apresentação das partes do corpo, reconhecer ao ouvir ser chamados pelo nome. Atividades em frente ao espelho, chamadinha com fotos e imagens diversas. Desenvolveremos atividades que possibilitem as crianças construir, esconder, encher, esvaziar, achar, encaixar, empilhar, derrubar, rolar. Dentre outras que surgirão ao longo desse processo.

Em relação à alimentação das crianças, elas irão ao refeitório coletivo, para que haja uma interação social. O momento da refeição é muito importante para a criança, pois no primeiro ano de vida dela os alimentos passam a ser sólidos, no qual é incentivada a se alimentar sozinha. Iniciando, assim, esse processo tão importante para o seu desenvolvimento.

O processo de higiene, o banho e a troca de fraldas são momentos privilegiados para que as crianças reconheçam o próprio corpo, sendo assim temos que estar conscientes que em cada toque e cada expressão passa-se uma mensagem. Nesse momento, a íntima relação entre o cuidar e o educar torna-se mais concreta.

O processo de retiradas de fralda se acontecer depende da maturidade de cada criança, considerando que o desfralde que é um dos primeiros passos rumo à autonomia da criança sendo também um momento de novas descobertas, tomando consciência de suas capacidades de autocontrole e do seu corpo. É preciso ficar atento aos sinais que as crianças nos apresentam, para entender quando e como começar o processo de desfralde, pois cada criança tem o seu desenvolvimento e o seu tempo para a aquisição dessas novas habilidades. A parceria com a família também é indispensável, pois ambas as partes devem estar empenhadas durante esse processo garantindo que a criança se sinta segura e sem retrocessos.

Para a concretização do meu trabalho utilizarei como recursos alguns materiais como: jogos, sucatas, tapete em E.V.A, livros, bexigas, bolas, bambolês, corda, colchonetes, revistas, tecidos, jornal, papel celofane, seda, filmes, panelas e suas tampas, colheres, peneirinhas, prendedores, massinha de modelar caseira, instrumentos musicais, brinquedos musicais, texturas como: frutas, legumes, tinta comestível, farinha de trigo, água, diferentes formatos de caixa, garrafas e móbiles.

Para a realização das atividades utilizarei alguns espaços da unidade, o parque será utilizado como forma de interação e autoconhecimento dos seus limites, podendo assim desenvolver a coordenação motora, noção de tempo e espaço, além de ser um lugar propício para a exploração do meio ambiente, o quiosque é um ambiente que irá favorecer o momento da contação de história, brincadeiras de roda, peças de montar, piqueniques. O momento do vídeo é realizado na sala podendo abordar vários assuntos como respeito ao próximo, valores, amizade e alguns assuntos relacionados ao projeto da sala. O solário que é um espaço propício para desenvolver atividades lúdicas ao ar livre. O refeitório onde são realizadas as refeições estimulando a autonomia e os bons hábitos alimentares. O pátio será utilizado para apresentações teatrais, realiza-se também o projeto acolhida bom dia e boa tarde com a participação de todos os agrupamentos, realizam algumas atividades com objetos para estímulo sensorial, visual, festas dos aniversariantes do mês além dos jogos, brincadeiras e circuitos que auxiliam no desenvolvimento motor.

A avaliação das crianças serão realizadas por trimestre e individual, por meio da observação e registro, contento sempre um olhar atento, pois cada criança é vista e analisada de acordo com suas particularidades, sem descriminar, rotular e desrespeitar, onde culminará na elaboração de um relatório, contendo toda a vida educacional da criança. Irei avaliar todos os aspectos da criança, seu desenvolvimento cognitivo, social e emocional, desenvolvimento da linguagem e suas habilidades físicas e motoras.

As estratégias utilizadas para documentar e publicitar o trabalho será feito através do registro diário, relatos das crianças durante as atividades e projetos, fotos, vídeos e exposição desses trabalhos em murais para que outras crianças também visualizem e participem do processo de aprendizagem.
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AGRUPAMENTO IB

O AGI B, neste ano tem em sua formação uma equipe pedagógica composta por uma professora e quatro auxiliares de educação. Sou Marineuza, professora graduada em pedagogia, há nove anos faço parte do quadro funcional do CEI. No berçário, contamos com três auxiliares cursando o curso de graduação em pedagogia e uma monitora formada no curso de pedagogia.
No berçário, neste ano de 2020, temos 28 crianças matriculadas, nascidas entre o período de 24/09/2018 à 17/12/2019. As crianças desta turma, 4 são rematrículas e 24 iniciaram este ano no ambiente educacional, estão em fase de adaptação, pois entende-se ser o primeiro contato das crianças com o ambiente externo, ou seja, fora do primeiro grupo social, sua família, as crianças estão descobrindo uma nova etapa, essa nova fase sentem falta da família, pois passam um período longo na escola, pensando nisso propomos nas semanas de adaptação o apoio das famílias nesse primeiro momento, foram flexibilizados os horários para que as crianças se adaptem da melhor forma possível, em alguns casos contamos com a presença das famílias nos momentos das alimentações das crianças.
A turma do berçário tem em sua característica natural um grupo de crianças que se igualam na perspectiva de ser o primeiro contato educacional, mas cada criança tem suas características específicas e necessidades de sua faixa etária, nas primeiras observações feitas pela equipe pedagógica que compõe o berçário, notamos que as crianças são curiosas, nas atividades iniciais de estimulação realizadas nesse período de adaptação com a intenção de conhecer as características da turma, observamos que as crianças são atentas as novidades e movimentos realizados no berçário, observamos que as famílias são bem participativas também, realizamos contanto com a família no primeiro dia de atividade e obtivemos um grande número de pais presentes, que buscaram compreender nesse primeiro momento as propostas pedagógicas para o berçário, as famílias de uma forma geral são presentes, tanto no momento da entrada das crianças, quanto também através do caderno de recados que é destinado para uma comunicação diária entre a CEI e a família, observamos que os pais sempre estão atentos ao caderno tirando suas dúvidas, enviando bilhetes e se atentando as respostas da equipe do berçário.
Observo que os bebês iniciaram o desenvolvimento psicomotor, um grupo de bebês já conseguem andar com segurança em seus passos, grande parte já engatinham se locomovendo pela sala referência e demais espaços, e algumas crianças começaram a sentar, realizando movimentos com os braços, girando a cabeça de um lado a outro observando e explorando os espaços, os bebês acompanham com olhares expressivos os adultos da sala referência, através dos estímulos propostos, além disso, algumas crianças já conseguem segurar a mamadeira, alguns bebês já balbuciam, demonstrando os primeiros indícios do desenvolvimento da oralidade.
Tendo em vista os aspectos observados anteriormente, ao longo desse ano desenvolverei um trabalho baseado na teoria sócio interacionista onde a aprendizagem acontecerá baseada nos diferentes contextos sociais, históricos e culturais. Além disso, trabalharemos com projetos que permitam o encorajamento da criança ao tomar suas próprias decisões, fazer escolhas, buscando sempre atender suas expectativas em função do novo e do inesperado. Os projetos devem surgir a partir do interesse das crianças ou de alguma situação/problema apresentada pela turma.

Destaca-se nas Diretrizes Curriculares da Educação Básica para a Educação Infantil de Campinas (2013), a compreensão das manifestações expressivas dos bebês:

“Ao nascerem, as crianças são mergulhadas no mundo da cultura, estabelecem múltiplas relações e a reinventam em sua confluência das experiências que realizam cotidianamente. Produzem sentidos, significados e reconfiguram o mundo na multiplicidade de relações. Para tanto, exige-se uma postura investigativa do profissional, que considere as crianças protagonistas, criadoras, inventoras, transgressoras, que tem no brincar o constitutivo do humano(...)”

Com relação as necessidades de desenvolvimento dos bebês nesse período do berçário, é imprescindível que haja um olhar pedagógico para essas necessidades, onde o bebê inicia a fase das descobertas, dos anseios, da afetividade, das vontades demonstradas e de suas curiosidades. Pensando no desenvolvimento integral dos bebês, respeitando suas particularidades, o seu interesse em determinado objeto de estudo, seu processo criativo e a construção da sua aprendizagem, promoveremos diversas atividades de estimulação para que aconteça o desenvolvimento integral das crianças.
Nesta visão que compreende que a criança é produtora de cultura, pretendemos trabalhar o contexto cultural das crianças, valorizando as suas manifestações e produções culturais, conhecendo e refletindo acerca da diversidade em sua pluralidade cultural, promovendo a integração das famílias e comunidade educacional no contexto sociocultural das crianças.

Segundo as Diretrizes Curriculares da Educação Infantil Pública de Campinas (2012), a educação infantil promove experiências, vivências coletivas e aprendizagens de forma lúdica, o objetivo do trabalho educativo são as situações contextualizadas de manifestações culturais, sociais, artísticas e as diversidades do meio em que a criança está inserida.

Dentre os trabalhos relacionados à diversidade, trabalharemos regras de convivência, autoestima e a família em sua pluralidade. Serão realizadas rodas de conversa, contação de histórias, hora do conto no pátio da escola para todas as crianças, realização de roda musical, brincadeiras dirigidas onde estimule a socialização, interação e compartilhamento entre criança/criança e criança/adulto, promoveremos momentos de apreciação de filmes que traz a reflexão da diversidade em sua amplitude, também promoveremos atividades coletivas, respeitaremos as expressões artísticas das crianças, promoveremos espaços onde essas produções serão apreciadas por suas famílias e demais da comunidade educacional por meio de exposições culturais, onde as famílias serão convidadas a prestigiar as produções dos bebês.
Considerando que, as atividades a serem planejadas ao longo do ano serão realizadas de forma lúdica e criativa, respeitando a faixa etária e os conhecimentos prévios de cada um, com a expectativa de ampliar a capacidade de aprender a pensar, tendo como base a matriz curricular da educação infantil, que é o conjunto das interações e brincadeiras que garantem experiências com o conhecimento e a cultura, em meio as práticas sociais que se dão entre as crianças, suas famílias e os educadores, acolhendo a heterogeneidade expressiva das diversidades, e constituindo história de vida no âmbito das ações educacionais.

Alguns aspectos/ propostas que iremos desenvolver são: 
Brincar, expressando emoções, sentimentos, pensamentos, desejos e necessidades; incentivar a exploração do ambiente com atitude de curiosidade; Estabelecer vínculos afetivos e de troca com adultos e crianças, ampliando gradativamente suas possibilidades de comunicação e interação social, incentivar a comer sozinho enfim ações que levem o desenvolvimento da autonomia e autoconfiança. Para isso, as atividades serão organizadas de diversas maneiras, coletiva, individual e diversificadas utilizando diversas maneiras como: estimulação auditiva, verbal e incentivo a oralidade, por meio de conversas, audição de músicas, instrumentos musicais, seguir e procurar sons e silêncio. Estimulação tátil com massinhas, tinta, carrinho e materiais de diferentes texturas. Estimulação visual, através de objetos coloridos, vídeos e livros. 
Encaixe, lançamento, pinça abrir e fechar, brincadeiras livres e exploração da sala, rasgar, amassar, manusear papéis, baú da fantasia, baú de histórias, culinárias, brincadeiras com gelo colorido, atividades sensoriais (melecas, areia movediça, gelatinas, sagu, macarrão) e alimentos de diversas texturas, circuitos motores, mágica das cores, chamadinha com fotos, reconhecimento da família), fichas de oralidade com animais e frutas, brincadeiras de roda, futebol de pano, brincadeiras com espelho, varal de tecido, bexiga e expressões faciais.

Sendo assim os conteúdos serão aliados de acordo com a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), trabalharei de maneira a garantir o direito de aprendizagem das crianças desenvolvendo os aspectos de convivência, brincadeira, participação, exploração, expressão e conhecimento próprio onde os mesmos possam.

- O EU, O OUTRO E O NÓS.
· Demonstrar atitudes de cuidado e solidariedade na interação com crianças e adultos.

· Demonstrar imagem positiva de si e confiança em sua capacidade para enfrentar dificuldades e desafios.

· Compartilhar os objetos e os espaços com crianças da mesma faixa etária e adultos.

· Comunicar-se com os colegas e os adultos, buscando compreende-los e fazendo-se compreender.

· Habituar-se a praticas de cuidado com o corpo, desenvolvendo noções de bem-estar.

· Respeitar regras básicas de convívio social nas interações e brincadeiras.

· Valorizar a diversidade ao participar de situações de convívio com diferenças.

· Resolver conflitos nas interações e brincadeiras, com a orientação de um adulto.

-CAMPO, GESTO E MOVIMENTOS.
· Apropriar-se de gestos e movimentos de sua cultura no cuidado de si e nos jogos e brincadeiras

· Explorar formas de deslocamento no espaço (pular, saltar, dançar), combinando movimentos e seguindo orientações.

· Fazer uso de suas possibilidades corporais, ao se envolver em brincadeiras e atividades de diferentes naturezas.

· Demonstrar progressiva independência no cuidado do seu corpo.

· Deslocar seu corpo no espaço, orientando-se por noções como em frente, atrás, no alto, embaixo, dentro, fora etc.

· Desenvolver progressivamente as habilidades manuais, adquirindo controle para desenhar, pintar, rasgar, folhear, entre outros.

- TRAÇOS, SONS, CORES E FORMAS
· Criar sons com materiais, objetos e instrumentos musicais, para acompanhar diversos ritmos de música.

· Utilizar diferentes materiais, suportes e procedimentos para grafar, explorando cores, texturas, superfícies, planos, formas e volumes.

· Expressar-se por meio de linguagens como a do desenho, da música, do movimento corporal, do teatro.

· Utilizar diferentes fontes sonoras disponíveis no ambiente em brincadeiras cantadas, canções, músicas e melodias.

· Imitar e criar movimentos próprios, em danças, cenas de teatro, narrativas e músicas.

-ORALIDADE E ESCRITA
· Dialogar com crianças e adultos, expressando seus desejos, necessidades, sentimentos e opiniões.

· Identificar e criar diferentes sons e reconhecer rimas e aliterações em cantigas de roda e texto, diferenciando, com orientação do adulto-leitor, a direção da leitura (de cima para baixo, da esquerda para direita).

· Demostrar interesse e atenção ao ouvir a leitura de histórias e outros textos, diferenciando escrita de ilustrações, e acompanhando, com orientação do adulto-leitor, a direção da leitura (de cima para baixo, da esquerda para a direita).

· Formular e responder perguntas sobre fatos da história narrada, identificando cenários, personagens e principais acontecimentos.

· Relatar experiências e fatos acontecidos, histórias ouvidas, filmes ou peças teatrais, assistidos etc.

· Criar e contar histórias oralmente, com base em imagens ou temas sugeridos.

· Manusear diferentes portadores textuais, demonstrando reconhecer seus usos sociais e suas características gráficas.

· Ampliar o contato com diferentes gêneros textuais (parlendas, histórias de aventura, tirinhas, cartazes de sala, cardápios, notícias etc.).

· Manusear diferentes instrumentos e suportes de escrita para desenhar, traçar letras e outros sinais gráficos.          

-ESPAÇOS, TEMPOS, QUANTIDADES, RELAÇÕES ETRANFORMAÇÕES
· Explorar e descrever semelhanças e diferenças entre as características e propriedades dos objetos (sonoridade, textura, peso, tamanhos, posição no espaço)

· Observar, relatar e descrever incidentes do cotidiano e fenômenos naturais (luz solar, vento, chuva, etc.)

· Compartilhar, com outras crianças, situações de cuidados de plantas e animais nos espaços da instituição e fora dela.

· Identificar relações espaciais (dentro e fora, em cima, embaixo, acima, abaixo, entre e do lado) e temporais ( antes, durante e depois).

· Classificar objetos, considerando determinado atributo (tamanho, peso, cor, forma etc.)

· Analisar situações-problemasdo cotidiano, levantando hipótese, dados e possibilidades de solução.

· Utilizar conceitos básicos de tempo (agora, antes, durante, depois, ontem, hoje, amanhã, lento, rápido, depressa, devagar).

· Contar oralmente objetos pessoais, livros etc. em contexto diverso.

· Registrar com números a quantidade de crianças (meninas e meninos, presentes e ausentes) e a quantidade de objetos da mesma natureza (bonecas, bolas, livros etc).

Considerando os diversos momentos que a turma interage, nos diferentes espaços de brincadeira e na realização das atividades dentro da rotina como: momento do vídeo, brincadeiras no pátio, projetos individuas e coletivos, as festas, garantindo que as mesmas tenham momentos prazerosos, possibilitando assim o seu desenvolvimento através das múltiplas linguagens e das relações sociais e culturais, incluindo as diferentes formas de expressão corporal, gestual, verbal, plástica, dramática e musical, linguagem oral e escrita, orientações espaço temporais, e nas relações adquiridas entre a escola e a família.
Usarei materiais variados e todos os recursos disponíveis para ampliar o acesso das crianças como: cestinha, balde com objetos para colocar dentro e fora, chocalhos, brinquedos sonoros, tapete sensorial, almofadas, caixas para entrar e sair, tenda suspensa (TNT, tiras, tule), livros de tecido, plástico, massinha de modelar, papel sulfite, papel Kraft, papel colorido, sucata, revistas, jornais, fantoches, filmes, jogos, sons, flores, terra, sucatas, livros, bexigas, bolas, bambolês, corda, colchonetes, tecidos, celofane, seda, tampas de panelas, colheres, peneirinhas, prendedores, instrumentos musicais, brinquedos musicais, diferentes formatos de caixas, garrafas, móbiles. Texturas como: frutas, legumes, gelatina, tinta comestível, farinha de trigo, água, areia, caixa de ovo, macarrão.
O desfralde que é um dos primeiros passos rumo à autonomia da criança sendo também um momento de novas descobertas, tomando consciência de suas capacidades de autocontrole e do seu corpo. É preciso ficar atento aos sinais que as crianças nos apresentam, para entender quando e como começar o processo de desfralde, pois cada criança tem o seu desenvolvimento e o seu tempo para a aquisição dessas novas habilidades. A parceria com a família também é indispensável, pois ambas as partes devem estar empenhadas durante esse processo garantindo que a criança se sinta segura e sem retrocessos.
O contato com os pais e famílias será realizado através do caderno de recados, das reuniões e eventos que acontecerá no decorrer do ano, onde a família ficará ciente sobre o desenvolvimento da criança e terá oportunidade de fazer-se presente em alguns momentos proporcionados pelo CEI.
Para documentar o trabalho irei ao longo do ano registrar todos os acontecimentos por meio de fotos, vídeos e cartazes para exposição, no site da instituição, também nas apresentações culturais abertas as famílias. Além disso, junto à equipe confeccionarei um portfólio que será registrado as atividades coletivas com o intuito de demonstrar o trabalho realizado.
Realizarei a avaliação por meio da observação critica, reflexiva e criativa no acompanhamento das brincadeiras, da relação da criança com o outro, com o conhecimento e a cultura na qual está inserido. Cada criança é vista e analisada de acordo com suas particularidades, sem discriminar, sem rotular, sem desrespeitar o tempo e o jeito de cada criança. Compreendo que avaliar não é julgar nem medir os conhecimentos, mas é imprescindível durante o processo, pois é utilizada como ponto de partida para novas descobertas servindo de diagnostico das necessidades das crianças, podendo assim repensar e transformar a minha prática. Ao prescrever o relatório trimestral levarei em consideração os aspectos físicos, sociais e emocionais, registrando os avanços e apontando os aspectos que necessitam ser desenvolvidos. Todos os avanços e necessidades que as crianças apresentarem será registrado individualmente e apresentados nas reuniões de famílias e educadores para que juntos possamos pensar em estratégias que contemplem o desenvolvimento de cada criança.
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AGRUPAMENTO IC

Nesse ano de 2020 a turma do Agrupamento I C conta com quatro monitoras com formação em Pedagogia e três cursando e a professora Maria Fernanda que trabalha na unidade há nove anos, durante sete anos atuou como monitora e a partir de 2018 assumiu como professora, tendo formação em magistério e Pedagogia estando sempre em busca de novos conhecimentos. Considero que trabalhar com bebês é uma experiência, vem carregada de aprendizagens e desafios, sendo primordial que o educador se envolva afetivamente com os bebês, transmitindo-lhes segurança, carinho e respeito, e que os educadores tenham um olhar atento e diferenciado, buscando uma relação de cumplicidade com os bebês e procurando acolhê-los em suas diferentes necessidades.

Destaca-se nas Diretrizes Curriculares da Educação Básica para a Educação Infantil de Campinas (2013), a compreensão das manifestações expressivas dos bebês:

“Ao nascerem, as crianças são mergulhadas no mundo da cultura, estabelecem múltiplas relações e a reinventam em sua confluência das experiências que realizam cotidianamente. Produzem sentidos, significados e reconfiguram o mundo na multiplicidade de relações. Para tanto, exige-se uma postura investigativa do profissional, que considere as crianças protagonistas, criadoras, inventoras, transgressoras, que tem no brincar o constitutivo do humano(...)”

Com relação as necessidades de desenvolvimento dos bebês nesse período do berçário, é imprescindível que haja um olhar pedagógico para essas necessidades, onde o bebê inicia a fase das descobertas, dos anseios, da afetividade, das vontades demonstradas e de suas curiosidades. Pensando no desenvolvimento integral dos bebês, respeitando suas particularidades, o seu interesse em determinado objeto de estudo, seu processo criativo e a construção da sua aprendizagem, promoveremos diversas atividades de estimulação para que aconteça o desenvolvimento integral das crianças.

Nesta visão que compreende que a criança é produtora de cultura, pretendemos trabalhar o contexto cultural das crianças, valorizando as suas manifestações e produções culturais, conhecendo e refletindo acerca da diversidade em sua pluralidade cultural, promovendo a integração das famílias e comunidade educacional no contexto sociocultural das crianças.

Segundo as Diretrizes Curriculares da Educação Infantil Pública de Campinas (2012), a educação infantil promove experiências, vivências coletivas e aprendizagens de forma lúdica, o objetivo do trabalho educativo são as situações contextualizadas de manifestações culturais, sociais, artísticas e as diversidades do meio em que a criança está inserida.
Iniciamos o ano com vinte e uma crianças matriculadas, sendo que dessas treze são meninos e oito meninas, na faixa etária de nove meses a um ano e sete meses, das mesmas onze crianças já frequentavam a unidade e as demais estão frequentando pela primeira vez. As crianças do agrupamento I C possuem características bem distintas são bem ativas e tem autonomia para se locomover e explorar os espaços que lhes são oferecidos sendo curiosas e observadoras, pois estão na fase de desenvolvimento e das descobertas. A maioria reside em bairros que ficam localizados nas proximidades do CEI, o que facilita a participação da família na vida educacional dos filhos.

Ressaltando que no agrupamento I C, não temos crianças com algum tipo de deficiência acompanhado de um laudo médico, mas a instituição conta com o apoio e orientação da professora de educação especial que atua na unidade, orientando os professores no planejamento inclusivo.

Os primeiros dias foram pensados e planejados para melhor acolher as famílias e as crianças, possibilitando uma observação mais atenta e significativa. Esta adaptação ainda está sendo acompanhada de maneira a respeitar a individualidade de cada bebê: esperando que demonstrem o desejo do contato com o espaço físico, com as educadoras e com as outras crianças; tentando entender as necessidades físicas e emocionais de cada uma, em cada momento, oferecendo um espaço acolhedor para que se sintam menos inseguras com a transição do ambiente familiar para o CEI.

A rotina proporciona sentimentos de segurança e bem-estar para as crianças, por isso considero que seja de extrema importância que desde o começo do ano letivo seja estabelecida de modo que se organize o tempo e os espaços, buscando realizá-la de maneira leve, rica e prazerosa, considerando que haja flexibilidade sempre que necessário. O momento da rotina consiste em desenvolver a independência, a sociabilidade e o conhecimento da criança. Sendo assim, nossa rotina se inicia no período da manhã com o acolhimento das crianças feito pelas monitoras, logo após o café da manhã, atividades recreativas, almoço, hora do sono que é muito importante para o desenvolvimento físico e cognitivo das crianças, lanche da tarde, atividades pedagógicas e jantar.

O processo de higiene, o banho e a troca de fraldas são momentos privilegiados para que as crianças reconheçam o próprio corpo, sendo assim temos que estar conscientes que em cada toque e cada expressão passa-se uma mensagem. Nesse momento, a íntima relação entre o cuidar e o educar torna-se mais concreta.

O processo de retiradas de fralda é um momento de novas descobertas, tomando consciência de suas capacidades de autocontrole e do seu corpo. Ficarei atenta aos sinais que as crianças nos apresentam, para entender quando e como começar o processo de desfralde, pois cada criança tem o seu desenvolvimento e o seu tempo para a aquisição dessas novas habilidades. A parceria com a família também é indispensável, pois ambas as partes devem estar empenhadas durante esse processo garantindo que a criança se sinta segura e sem retrocessos.

O trabalho desenvolvido ao longo do ano será baseado na teoria sócio interacionista tendo relação com a pedagogia de projetos que defende a relação recíproca entre o indivíduo e o meio. Friedman (2012) cita que ao mesmo tempo em que a criança modifica o meio ela é modificada por ele, construindo assim o conhecimento em sua vida pessoal, familiar e em comunidade.

Desenvolverei ao longo do ano atividades que contemple o desenvolvimento integral da criança, por meio de interações e brincadeiras, favorecendo a construção da sua identidade e autonomia, oportunizando o contato e a assimilação de diferentes linguagens e formas de expressão, como ressaltam na Base Nacional Curricular Comum (BNCC), e através das múltiplas linguagens irei desenvolver projetos baseado no interesse das crianças ou problemáticas que surgirão no decorrer do ano letivo, desenvolvendo os seus aspectos físicos, cognitivo, afetivo e social considerando as diferentes linguagens.

Desenvolverei o “Projeto Bicharada, Quem Ama Cuida”, proporcionando diversas experiências onde as crianças poderão conhecer diferentes animais, incentivando o cuidado, trabalhando valores e valorizando o meio ambiente e sua diversidade. O trabalho será realizado através de culinárias, contação de histórias e pesquisas, procurando sempre envolver a participação das famílias. Teremos outros projetos que será desenvolvido pela unidade em conjunto com outros agrupamentos como o “Boa tarde”, aniversariantes do mês, além de outros que surgirão no decorrer do ano.

Todas as experiências vivenciadas pelos bebês na unidade devem estar associadas ao cuidar e educar possibilitando o contato com diferentes linguagens e que ao mesmo tempo seja significativo para todos os envolvidos. Portanto, necessita de planejamento e reflexão para adequar o ambiente de acordo com as necessidades de cada criança.

A alimentação dos bebês e crianças são realizadas em um refeitório coletivo, juntamente com outros agrupamentos, promovendo assim momentos de interação. A autonomia é estimulada em diversos momentos, durante a alimentação, nos momentos destinados as brincadeiras, expressando os seus sentimentos, explorando um ambiente cheio de curiosidade e sempre estabelecendo vínculos afetivos.

De acordo com o Referencial Comum Curricular educar significa propiciar situações de cuidados, brincadeiras e aprendizagens orientadas, sempre com um olhar atento e com a mediação de um adulto para a construção do desenvolvimento dos bebês. Sendo assim, ao longo do ano trabalharemos com diferentes atividades coletivas e individuais que tenha como objetivo desenvolver e aguçar a curiosidade, iniciativa, autonomia, superação de obstáculos, desenvolvimento da motricidade (subir, descer, andar, rolar, pular, correr) buscando o desenvolvimento da independência nas refeições, ao nomear objetos e principalmente no brincar, pois é através da brincadeira que a criança aprende a dividir, compartilhar e se relacionar com o outro.

Essas interações entre crianças e adultos serão baseadas na escuta um do outro, sempre com um olhar atento, em um espaço amplo além da sala, assim que percebemos que os bebês se sentem seguros no ambiente de sua referência, poderão explorar outros espaços do CEI, tais como, parques, embaixo das árvores, pátio, refeitório, palco e quiosque. Durante as atividades disponibilizaremos alguns materiais para as crianças com o intuito de fazer com que elas percebam as diferenças de peso, tamanho e texturas, afim de que possam, aos poucos, conhecer, comparar e estabelecer semelhanças e diferenças entre os objetos. Utilizaremos uma variedade de materiais para ampliar o acesso da criança, como materiais manufaturados e industrializado como giz, cola, massinha de modelar, sulfite, papel kraft, papel colorido, sucata, revistas, jornais, fantoches, filmes, jogos, sons, frutas, guache, etc.

Realizarei a avaliação por meio da observação critica, reflexiva e criativa no acompanhamento das brincadeiras, da relação da criança com o outro, com o conhecimento e a cultura na qual está inserido. Cada criança é vista e analisada de acordo com suas particularidades, sem discriminar, sem rotular, sem desrespeitar o tempo e o jeito de cada criança. Compreendo que avaliar não é julgar nem medir os conhecimentos, mas é imprescindível durante o processo, pois é utilizada como ponto de partida para novas descobertas servindo de diagnostico das necessidades das crianças, podendo assim repensar e transformar a minha prática. Ao prescrever o relatório trimestral levarei em consideração os aspectos físicos, sociais e emocionais, registrando os avanços e apontando os aspectos que necessitam ser desenvolvidos. Todos os avanços e necessidades que as crianças apresentarem será registrado individualmente e apresentados nas reuniões de famílias e educadores para que juntos possamos pensar em estratégias que contemplem o desenvolvimento de cada criança.

Os conteúdos trabalhados serão baseados no projeto da sala e baseados de acordo com os campos de experiências sugeridos pela Base Nacional Comum curricular (BNCC). Sendo assim, nos campos o eu, o outro e o nós desenvolverei atividades onde aprendam a compartilhar brinquedos com outros bebês e adultos e imitar seus gestos, eles irão experimentar sabores, cheiros, identificar texturas e sons, se identificar no espelho observando sua imagem e gestos e imitar o outro, ouvir histórias lidas e cantar com as professoras.

Sendo assim, nos campos o eu, o outro e o nós desenvolverei atividades onde aprendam a compartilhar brinquedos com outros bebês e adultos e imitar seus gestos, eles irão experimentar sabores, cheiros, identificar texturas e sons, se identificar no espelho, observando sua imagem e gestos e imitar o outro, ouvir histórias lidas e cantar com as professoras.

No campo corpo, gestos e movimentos desenvolverei atividades onde irão aprender a amassar, empilhar, pegar, montar encaixar, mover, lançar longe, chutar objetos de diferentes formas, cores, pesos texturas, tamanhos, brincar com água, terra e outros elementos naturais. Brincar de procurar e achar objetos escondidos, explorar espaços do CEI, participar com autonomia crescente nos momentos dos cuidados pessoais, acompanhar a narrativa ou leitura de uma história de uma história fazendo expressões e gestos para seguir a ação dos personagens.

No campo, traços, sons, cores e formas desenvolverei atividades irão reagir ao som da música por meio do movimento corporal ou batendo, chacoalhando objetos sonoros, explorar objetos sonoros e instrumentos musicais, brincar com possibilidades expressivas usando a própria vós, utilizar tintas caseiras, guache, ampliando possibilidades da exploração da cor, trabalhemos riscos e rabiscos, sendo as primeiras garatujas e outras formas de expressão.

No campo escuta, fala, pensamento e imaginação, irei desenvolver atividades de nomeação, brincadeiras com os bebês expressando-se corporal ou verbalmente, conversar com as professoras em um ambiente tranquilo e lúdico, brincadeiras de roda.

No campo espaço, tempos, quantidades, relações e transformações irei desenvolver atividade com exploração de objetos percebendo propriedades simples como luminosidade, consistência, textura, enfrentar obstáculos: subindo, descendo, pulando, passando por cima, por baixo, acompanhar o ritmo da música alternando o timbre de voz: alto, baixo, grave, agudo e cantiga de rodas sobre quantidade, brincar com melecas, pasta de maisena, materiais que podem ser amassados, explorar alimentos, objetos e cheiros, ampliando suas experiências visuais, auditivas, gradativas e olfativas.

A publicitação e documentação do trabalho serão realizadas através de fotos das crianças, irei ao longo do ano fazer exposições com fotos, cartazes e vídeos. Confeccionaremos também portfólio coletivo e individual, na qual serão entregue para as famílias na última reunião de pais.

Referências Bibliográficas
BARBOSA, M. Carmen S. e HORN, M. da Graça S. Por uma pedagogia de projetos na educação infantil.

BRASIL, MEC, Base Nacional Comum Curricular – BNCC, versão aprovada pelo CNE,novembro de 2017. Disponível em:http://basenacionalcomum.mec.gov.br/wpcontent/uploads/2018/02/bncc-20dez-site.pdf. Acesso em: 01 fevereiro. 2020.

BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Básica. Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil. Brasília: MEC/SEB, 2010.

BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Básica. Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil. Brasília: MEC, SEB, 2010.

CAMPINAS, Diretrizes Curriculares da Educação Infantil Pública: um processo contínuo de reflexão e ação. Prefeitura Municipal de Campinas/Secretaria Municipal de Educação/Departamento Pedagógico, 2012.

CAMPINAS, Prefeitura Municipal de Campinas/ Secretaria Municipal de Educação/ Departamento Pedagógico. Caderno Curricular Temático Educação Básica: Ações Educacionais em Movimento, Volume I – Espaços e Tempos na Educação das Crianças. Campinas, SP, 2014.

REGO, Teresa Cristina. Vygotsky: uma perspectiva histórico-cultural da educação. Petrópolis: Vozes,1995.

ROSSETI – FERREIRA, Maria Clotilde. Os fazeres na Educação Infantil. 6ed. São Paulo: Cortez, 2003. 199 p.

AGRUPAMENTO IIA

A Educação Infantil tem como objetivo trabalhar o olhar positivo de si, a confiança nas suas capacidades de percepções de suas limitações e independência de realizar algo, reconhecer o próprio corpo, cuidar da sua saúde e bem-estar, estabelecer vínculos afetivos com adultos e crianças, fortalecer sua autoestima e ampliar sua comunicação e interação social, estabelecer interações sociais, articular interesses, desenvolver atitudes de ajuda e colaboração, criar ações que ajudem a lidar com as expressões de emoções, sentimentos, pensamentos, desejos e necessidades, estimular a curiosidade levando-os para explorar os ambientes, utilizar brincadeiras e linguagens diferentes como (corporal, oral, visual e musical) proporcionando o desenvolvimento integral de cada uma delas.

A cultura infantil ganha forma quando as crianças representam tudo o que elas já vivenciaram em conjunto, de forma significativa para elas.

A cultura infantil emerge do conjunto de relações que as crianças estabelecem entre si, na medida em que, ao brincar, inventam códigos veiculados em trocas afetivas e intelectuais num processo incansável em que são capazes de criar, recriar e transformar o uso de objetos e a percepção das circunstâncias, atribuindo sempre significados diferentes dos habitualmente previstos pelos adultos. Ou seja, “A cultura infantil é um produto coletivo dos grupos infantis.” (HOFFMANN, 1996).

O quadro profissional do AGII A está a cuidados da professora Rachel, graduada em Pedagogia, atuando na educação há 6 anos como monitora e 2 anos como professora, temos a equipe de monitoras que é composta por 3 integrantes, duas estão cursando pedagogia e 1 já graduada.

A sala tem o total de 31 crianças, sendo 14 meninas e 17 meninos, com a faixa etária de 1 ano e 9 meses a 2 anos e 8 meses, que moram nas proximidades do CEI. A sala é composta por crianças que vieram do AGI no ano anterior e recebemos apenas 3 matrículas novas. Temos 28 crianças que utilizam fraldas e apenas 3 estão desfraldadas.

A adaptação é o período de conhecer e estabelecer vínculo afetivo com o novo ambiente, com a equipe escolar, os amigos e a nova rotina da turma. Só depois de estabelecido este vínculo é que a criança se sentirá segura e tranquila. O processo de adaptação e acolhimento foi realizado respeitando a individualidade e as necessidades de cada criança, buscando compreender seus sentimentos, ansiedade e priorizando o seu bem-estar no CEI.

Considero a rotina uma prática com diferentes ações que ocorre em nosso cotidiano. Ela possibilita a orientação infantil na sua relação com os espaços e tempos, proporcionando à criança a possibilidade de organização, assim, norteando a criança com uma prévia do que vai acontecer. A rotina do AGII A acontece da seguinte forma: acolhida, café da manhã, roda de conversa, noções de tempo, calendário, quantos somos, acolhimento coletivo no pátio, atividades pedagógicas, horário de vídeo/pátio/parque, troca de fraldas de acordo com a necessidade da criança, ida ao banheiro para os desfraldados conforme a necessidade, almoço, escovação, hora do sono, café da tarde, atividades recreativas com as monitoras, jantar, troca de roupa e banho conforme a necessidade da criança e saída.

Os materiais escolares são grandes ferramentas para esse processo de aprendizagem, os materiais que serão utilizados durante o ano são: cola branca, cola colorida, cola de glitter, lantejoula, tinta guache, tinta de rosto, giz de cera, giz de lousa, lápis de cor, papel cartão, papel grafite, cartolina, papel crepom, massinha de modelar e pincel.
No sentido de compartilhar, ensinar e desenvolver com as crianças, iremos utilizar os espaços do CEI para explorar os brinquedos do pátio, criar gincanas, circuitos, momentos em roda, atividades e brincadeiras direcionadas. No parque iremos realizar atividades voltadas para coordenação motora e socialização ao ar livre, o quiosque para realizar momentos de contação de histórias e musicalização, o refeitório que oportunizara momentos de culinária e a socialização com demais agrupamentos no almoço/lanche/jantar, assim fazendo pequenos passeios pelo CEI, para conscientização das crianças, sendo possível usufruir de cada lugar de diversas maneiras.
Todos os dias estimulamos a autonomia, que é fundamental para um desenvolvimento saudável, que colabora para o avanço e independência da criança. No dia a dia isso acontece naturalmente, na hora de trocar de roupa, de jogar o lixo no lixo, de pegar e guardar o caderno na mochila, na escovação, na alimentação ou na escolha de um brinquedo. A autonomia ajuda muito quando damos início ao desfralde que fará parte de um processo ao longo do ano em parceria com a família, respeitando o tempo e a maturidade das crianças. São através dessas ações, que a criança começa a ter concepção de que é capaz de realizar muitas coisas sozinhas. Nesses momentos o estar presente faz toda a diferença, para criar vínculos entre professora e criança.
Considero que trabalhar com a Pedagogia de Projetos possibilita a vivência em sociedade e estimula a pesquisa e a curiosidade das crianças, assim, o conhecimento é construído e concretizado progressivamente. O professor conduz a criança ao aprendizado, sendo sempre ativo, mediador e estimulador. Incentivando a curiosidade e a vontade de aprender são os principais desafios de uma escola. O Projeto de interesse da turma surgiu quando, colocávamos algumas músicas infantis no rádio ou cantávamos, elas paravam o que estavam fazendo, para ouvir e reproduzir. Com isso o nosso projeto ganhou vida e intencionalidade, onde as crianças aprenderão se divertindo, brincando e cantando. O nome do projeto será: A magia do brincar em forma de canções, que irá abordar muitos assuntos que promovam o desenvolvimento cognitivo, motor, emocional, visual, auditivo e verbal.
De acordo com a Base Nacional Curricular Comum, utilizarei os Campos de Experiências do: O eu, o outro e nós para realizar rodas de conversa, brincadeiras coletivas, cuidados pessoais, reflexões e jogo simbólico. No campo de Experiências dos Traços, sons, cores e formas: blocos lógicos, desenhos, pintura, música e coordenação motora. No campo de Experiências Espaços, tempos, quantidades, relações e transformações: experiências, calendários, natureza e manipulação de objetos. No campo de Experiências Escuta, fala, pensamento e imaginação: identificação de expressão facial, jogo simbólico, consciência fonológica, roda de conversa e leitura de história.

No Campo de Experiências Corpo, gestos e movimentos: jogos de imitação, parquinho, danças, jogos coletivos e atividades motoras finas e grossas. O trabalho desenvolvido neste ano será documentado e registrado através de fotos, vídeos, portfólio, atividades em folha sulfite que serão guardadas em pastas personalizadas pelas crianças e anotações do cotidiano. Considero que na avaliação é essencial respeitarmos a individualidade da criança. Avaliando e observando com base na interação e socialização, nas praticas pedagógicas individuais e coletivas, anotações individuais e escuta atenta.

AGRUPAMENTO II B

Ao pensar no planejamento anual de 2020 para a turma AG II B, comecei a refletir na importância da educação infantil na vida da criança e na sua aprendizagem, a educação infantil é um direito da criança, foi longo o caminho até chegar na concepção de educação infantil que conhecemos hoje. Segundo a Lei Diretrizes e Bases da Educação, art.29: A educação infantil, primeira etapa da educação básica tem como finalidade o desenvolvimento integral da criança até seis anos de idade, em seus aspectos: físicos, psicológico, intelectual e social, completando a ação da família e comunidade. Na educação infantil o cuidar e o educar andam juntos, é um trabalho desenvolvido o tempo todo. O ambiente tem que ser seguro, acolhedor e proporcionar momentos de alegria e interação social entre crianças e adultos, e tudo que for aplicado em relação a ela, que seja para promover seu bem estar e desenvolvimento, através das atividades e brincadeiras lúdicas de forma a contribuir para que todos os seus aspectos e direitos sejam respeitados.

A criança se constitui como um indivíduo com personalidade própria e como membro da sociedade, que a partir das experiências vividas concretas e lúdicas desenvolve seus próprios pensamentos e saberes, podemos afirmar que a criança atual que conhecemos já chega na creche com uma bagagem cultural enorme, e cabe a nós educadores darmos a essa criança espaço e meios para que ela desenvolva toda a sua capacidade de interagir e demostrar as suas emoções. 
A infância é o período que a criança tem para construir valores, autonomia e identidade, a criança traz com ela uma diversidade cultural que vem da família e da comunidade que está inserida, mas ela também e capaz de produzir a sua própria cultura infantil, através da ludicidade, imaginação e brincadeiras de faz de conta, de casinha e na transformação de um objeto como uma peça de lego em um avião,devemos estar preparados para respeitar e lidar com a diversidade cultural de cada criança.

O agrupamento II B é composto pela professora Maria, formada em pedagogia, que atua na unidade a 3 anos e 11 meses, iniciei o meu trabalho na unidade como monitora e cursando o terceiro semestre de pedagogia, e por três monitoras, Jeuzilda que atua na unidade há seis anos, cursou até o sexto semestre de pedagogia e no momento está em mudança de curso, Caroline que está cursando pedagogia, atuando na unidade a um ano e Jéssica Cecília que se encontra de licença maternidade, no agrupamento tem 31 crianças, sendo 18 meninas e 13 meninos, eles tem idades entre 1 ano e 7 meses até 2 anos e cinco meses idade, temos 25 crianças que já frequentava a unidade no berçário, e temos 6 crianças que são novas na creche, temos 4 crianças desfraldadas, o restante ainda fazem uso da fralda, as crianças residem nos bairros Vida Nova, Vila Vitória, Mauro Marcondes e região das chácaras, a maioria das crianças ainda não tem comunicação clara, se fazem entender por gestos e muitas vezes por choro quando querem algo, a turma é bem ativa e aproveita todo espaço da sala para explorar e brincar, ainda estão no ritmo do berçário.
A adaptação foi um período muito importante, para estabelecer contato e receber as crianças com afeto e acolhimento, foi um momento de descobertas e socialização tanto para as crianças quanto para as famílias e educadores, esse também foi um período de iniciar a inclusão na turma, fazendo a interação das crianças que já frequentava o CEI com as recém chegada na unidade, elas aprendem no dia a dia a conviver e respeitar a cultura e diversidade de cada um, temos famílias com mães adolescentes e com muitas dúvidas nesse início de ano letivo, desse forma transmitir segurança e tranquilidades para as famílias é essencial.
Será desenvolvida a metodologia de Projetos onde pretendo trabalhar com os projetos permanentes que constam no Projeto político pedagógico, e também com projetos que surgirem do interesse das crianças ou alguma problemática que ocorrer na turma. Pedagogia de projetos é um meio de trabalho pertinente ao processo de ensino/aprendizagem auxiliando no desenvolvimento cognitivo, afetivo, cultural e social das crianças. 
Trabalharei também em conjunto a concepção pedagógico sócio-interacionista, que enfatiza a importância da socialização da criança, que por meio do convívio socio/afetivo e de interação com as outras pessoas são capazes de construir o seu próprio conhecimento. Nesse sentido sobre projeto Barbier (In:Machado,2006. P.6) salienta:

“(...) o projeto não é uma simples representação do futuro, do amanhã, do possível, de uma ideia; é o futuro a fazer, um amanhã a concretizar, um possível a transformar em real, uma ideia a transformar em ato”

Para trabalhar o desenvolvimento integral das crianças sabendo que a partir das experiências vividas concretas e lúdicas ela desenvolve seus próprios pensamentos e saberes, observei no período de adaptação como o momento de contação de histórias e contos com fantoches, acalmava, prendia a atenção das crianças e despertava também a curiosidade delas, dessa forma foi escolhido o projeto da sala que será Literatura, uma viagem encantada, através dos contos, histórias, gibis e revistas realizarei um trabalho estimulando a imaginação, autonomia, identidade e linguagem oral e todos os aspectos necessários para aprendizagem das crianças.
A organização das atividades e também dos espaços serão feitos de forma para chamar atenção das crianças, que seja convidativo para exploração e interação social. Trabalharei com grupos mistos, meninos e meninas, com diferentes idades, e também individual se achar necessário no decorrer das atividades, mas também no coletivo nas áreas externas da unidade, para que todos tenham acesso à interação social diversificada, através das diferentes formas de aprendizagem e linguagens levando em conta as dificuldades e habilidades de cada um: Comunicação e oralidade, brincadeiras de faz de conta, exploração de ambientes e objetos, cantinhos diversificados, identidade e autonomia.

A rotina estabelecida com as crianças se inicia no período da manhã, com o acolhimento das crianças na entrada, feito pela professora e uma monitora, em seguida temos a hora do café da manhã, roda da conversa, que é um momento de socialização entre as crianças e professoras, bom dia no pátio que é um momento de acolhimento coletivo, após esse momento acontece os banhos e trocas das crianças que usam fraldas, em seguida acontecem as atividades pedagógicas e também momentos de brincadeiras, músicas e contação de histórias e depois temos o almoço, a escovação e o momento do sono que é muito importante para o desenvolvimento físico e cognitivo das crianças. Em todos esses momentos a interação estabelecida entre adultos e crianças é feita de forma integral e agradável estando presente e acompanhando as necessidades tanto no aspecto do cuidar quanto do educar para que a criança tenha segurança e autonomia para aprender e se desenvolver, já no período da tarde, todo trabalho desenvolvido é feito pelas monitoras, com o café da tarde, seguido das atividades de recreação/ludicidade feitas, depois horário da janta, trocas e saída das crianças.

A educação infantil tem como objetivo, ampliar o universo de experiências, conhecimentos e habilidades das crianças, diversificando e consolidando novas aprendizagem, atuando de maneira complementar a educação familiar, as crianças do agrupamento II com sua faixa etária que vai de 1 ano e 7 meses até 2 anos e 5 meses, dessa forma de acordo com a BNCC e seus campos de experiências que nos conduz a realizar um trabalho de qualidade visando sempre a criança e seu desenvolvimento, vou trabalhar os Campos de Experiências como: O eu, o outro e o nós através da identidade, autonomia, afetividade, socialização, regras e combinados. Corpo, gestos e movimentos através da coordenação motora, expressão corporal, músicas. Traços, sons cores e formas através motricidade fina, dança, audiovisual, expressões e linguagem. Escuta, fala, pensamento, imaginação através do faz de conta, roda da conversa, oralidade, literatura e contos. Espaços, tempos, quantidade, relações e transformações através do meio ambiente, noção espacial, lateralidade etc...

Meus objetivos para agrupamento II-B é proporcionar atividades pedagógicas e lúdicas visando o desenvolvimento da autonomia, identidade e linguagem oral, estimulando as habilidades motoras e a socialização das crianças, através da contação de histórias curtas, contos, roda de músicas, brinquedos e sons diversos. Incentivando a produção de desenhos manuais e pinturas com tinta guache, giz de cera, lápis de cor, percepção tátil com diversas texturas, rasgando revistas, colagens, massinhas de modelar, peças de montar, peças de encaixe, sucatas e matérias reciclados, incentivo visual através de vídeos, revistas, livros e objetos coloridos, estimular a oralidade e ampliar o vocabulário com a roda da conversa, contação de histórias usando fantoches e fantasias, ouvir e cantar músicas de rodas usando gestos e danças, brincadeiras de imitação e faz de conta, brincadeiras de pular, correr, saltar e subir e descer escadas.

Irei realizar pequenas ações no cotidiano para que as crianças desenvolvam autonomia, e suas próprias escolhas respeitando o tempo de cada uma, com brincadeiras livres, incentivo a guardar seus objetos pessoais como: sapatos, agasalhos, chupetas, retirar o caderno da mochila e alimentar-se sozinho.

Para o desenvolvimento do meu trabalho, utilizarei diversos materiais com vários recursos que tem disponível na unidade, para que ampliem seus conhecimentos, de maneira que sinta curiosidade para criar, recriar através dos seguintes materiais apresentados: lápis de cor, caneta hidrocor, pincel, esponja, guache, cola colorida, glitter, giz de cera, tesoura, revistas, jornais, gibis, barbante, canudo, palito de sorvete, pratinho de papel, bexigas, lantejoulas, lixa, argila, folhas, algodão, grãos, diferentes tipos de papel, sucatas para confecção de brinquedos. Utilizarei ainda materiais pedagógicos que auxiliem no desenvolvimento do raciocínio lógico: jogos de encaixe, montagem de formas, jogos de cores, carimbos, cordas; bolas, bonecas, carrinhos, bambolês, fantoches e fantasias para contação de histórias.

Serão utilizados os vários espaços do CEI como sala, refeitório, pátio, quiosque, brinquedoteca e parque externo para que as crianças tenham noção de espaço, e amplie suas habilidades motoras, possibilitando um ensino/aprendizagem significativo e agradável.

· Na brinquedoteca as crianças poderão escolher os brinquedos dando a elas autonomia de escolhas e depois elas guardaram os mesmos para terem noção de organização.

· No Pátio serão realizadas atividades com brinquedos que estimulam o equilíbrio, noção de espaço, criatividade e autonomia. No pátio também ocorre às festas dos aniversariantes, gincanas, o bom dia, e a integração com outros agrupamentos.

· O Parque será utilizado com frequência por ser um lugar propício para o desenvolvimento da coordenação motora, brincadeiras livres, exploração e preservação do meio ambiente;

· O Quiosque será utilizado para momentos como contação de histórias, teatro de fantoches, montagem de peças, piquenique e culinárias ampliando a noção do tempo e espaço e das crianças.

· No Refeitório as crianças serão incentivadas a experimentar novos alimentos, comer sozinha e trabalhar hábitos alimentares.

Contamos também com o momento do vídeo que acontece na sala, é um momento propício para passar um vídeo relacionado à amizade, a coletividade, a relação de valores e atenção das crianças.
O contato com as famílias será realizado através do caderno de recados, das reuniões onde a família conversa com os educadores e fica ciente sobre o desenvolvimento do seu filho/filha, em festas e eventos realizados pelo CEI, onde há integração entre família e escola. Irei desenvolver também um trabalho com as famílias através do projeto da sala que será Literatura, uma viagem encantada, aonde a criança levará para casa um livro para que seja feita a leitura em família e depois o registro em forma de desenho.

Realizarei em conjunto com as famílias a retirada de fralda das crianças que é um momento muito delicado e importante para a criança, que por volta dos 2 anos já demostra segurança para usar o banheiro, no primeiro momento não e fácil, temos que incentivar e ter paciência, não fazer comparação entre as crianças, cada uma tem o seu tempo, demostrar segurança para que ela passe pelo processo da melhor maneira possível, escola e família caminhando junto em parceria resultará no desfralde e a autonomia da criança.

No que diz respeito ao processo de higiene e da relação das crianças com seus corpos, o banho e a troca serão momentos de interação entre a criança com ela mesma e também com a professora que tem a oportunidade de conversar e interagir com uma criança por vez, nesse momento ir falando e demostrando partes do corpo da criança é muito importante para que ela saiba das diferenças entre ela e as outras crianças e tenha sua própria identidade. Nesse momento a relação entre o cuidar e o educar torna-se indissociável.

Como forma de documentar todo o trabalho realizado utilizarei fotos, cartazes, portfólio, filmagens, relatório de desenvolvimento das crianças, atividades realizadas pelas crianças, com exposições em cartaz, murais e vídeos.

A avaliação será feita através de observação e registros diário e contínuo das crianças, dessa forma tenho a oportunidade de conhecer cada um, os hábitos, as brincadeiras preferidas, como realizam as atividades dirigias e livres e com o auxílio dos registros e acompanhamento do processo de desenvolvimento das crianças terei base para fazer o relatório individual da criança, sem promoção ou classificação em seu desempenho mas sim usar esse recurso como algo positivo em todo processo ensino/aprendizagem.
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AGRUPAMENTO IIC

 A educação infantil, passou a ser considerada a “primeira etapa da educação básica”, importantíssima dentro do processo de aprendizagem da criança. É onde a criança é entendida como agente construtora dos conhecimentos e sujeito ativo em seu desenvolvimento, onde vivencia a infância de forma a adquirir sua personalidade, onde desenvolve todas as suas habilidades, começando a formar pensamento de mundo e a vida.

É de suma importância que se dê valor ao conhecimento prévio das crianças, pois elas têm uma infinita capacidade de aprendizagem e de desenvolvimento, elas não só produzem as manifestações e representações do nosso universo adulto, mas elaboram e produzem cultura a partir das suas relações vividas através das brincadeiras por meio da sua interação com outras crianças do seu grupo infantil com os adultos. Pensando nisso proporcionarei a descoberta de novos conhecimentos, porque é no ambiente educacional que nossas crianças iniciam o contato com a diversidade de cultural.

A cultura infantil emerge do conjunto de relações que as crianças estabelecem entre si, na medida em que, ao brincar, inventam códigos veiculados em trocas afetivas e intelectuais num processo incansável em que são capazes de criar, recriar e transformar o uso de objetos e a percepção das circunstancia, atribuindo sempre significados diferentes dos habitualmente previstos pelos adultos. Ou seja, “A cultura infantil é um produto coletivo dos grupos infantis.” (HOFFMANN, 1996).

O agrupamento II C está composto por uma equipe de 4 pessoas sendo 1 professora formada em Magistério e com Licenciatura em Pedagogia atuante há 11 anos na área da educação e colabora com esta unidade desde 2012, sendo que já atuou em outros agrupamentos desta mesma unidade como professora e também monitora. Temos 3 monitoras, destas três, duas são formadas em pedagogia, sendo que uma cursando Pós em Educação Especial e Alfabetização, atuante nesta unidade há 4 anos e a outra cursando Pós em Educação Física Escolar que colabora com a unidade há 5 anos. A terceira é formada em Administração e ingressou na educação infantil este ano.

A maioria de nossas crianças residem a bairros próximos ao CEI e na zona rural, sendo que grande parte delas já frequentavam a unidade, somente algumas começaram a frequentar pela primeira vez este ano. Neste ano de 2020, o agrupamento II C está composto por 29 crianças sendo 16 meninas e 13 meninos, na faixa etária de 2 a 3 anos de idade. Temos 26 crianças que já frequentavam o CEI, 3 são crianças matriculadas esse ano. 
Ressaltando que em nosso agrupamento temos uma criança com hidrocefalia que já frequentava o CEI os anos anteriores e que está bem adaptada ao nosso meio. Com base nessas informações, irei desenvolver um trabalho no qual possa contemplar a realidade das mesmas. 
Nossas crianças possuem características bem marcantes, são bastante ativas e participativas. Algumas precisam de estímulos para perder o medo, a timidez, desenvolver o respeito ao próximo e a empatia. Baseada nesses dados irei desenvolver um trabalho com a proposta do CEI que é a Pedagogia de projetos que parte do interesse das crianças ou partindo de problemáticas que surgirão no desdobrar do ano letivo.
No decorrer do ano de 2020 pretendo diversificar as atividades conforme a Base Curricular Comum, trabalhando de maneira a garantir o direito de aprendizagem das crianças desenvolvendo os aspectos de convivência, brincadeira, participação, exploração, expressão e conhecimento próprio. Pensando nisto pretendo em minha prática pedagógica valorizar nas crianças, a construção da sua identidade pessoal, focando no desenvolvimento intelectual mais humanizado através da afetividade, emoções, movimento e espaço físico de maneira que se encontrem ao mesmo tempo, de maneira contextualizada criando um ambiente lúdico, agradável com afeto e compreensão.
Desenvolveremos dois projetos que sugiram a partir de uma problemática da turma e do interesse da criança:

EU O OUTRO, O MUNDO E SEUS COMBINADOS:
O projeto surgiu a partir de observações no período da adaptação com as crianças e da primeira reunião de família e educadoras. Vimos crianças inteligentes capazes de aprender com facilidade, boas maneiras e empatia desde que mediadas e orientadas. Nosso objetivo é construir regras e combinados que aprimorem suas formas de convivência e socialização com os colegas de forma lúdica, prazerosa e afetiva. Onde reconheçam a necessidade de regras e boa convivência; aprendam a respeitar regras básicas de convívio social nas brincadeiras e interações; Reconhecer e ter hábitos de praticas com o seu corpo e expressar suas sensações em momentos de alimentações, higiene, brincadeiras e descansos.

PROJETO MASCOTE: UM AMIGO VISITANDO MINHA CASA:
As crianças terão a visita de um boneco confeccionado a partir da silhueta de uma das crianças, o mesmo ficará um tempo no CEI com as crianças para trabalharmos o respeito, cuidado e limites. Juntamente com as famílias discutiremos sobre a visita do boneco em suas casas, se eles aceitam e se comprometem em recebê-lo em casa.
Nossa rotina diária está organizada da seguinte forma: o acolhimento das crianças na chegada a unidade com brinquedos, hora do café da manhã, momento de socialização com os demais agrupamentos no Bom Dia, que é um momento de acolhida em grupo, onde fazemos teatro, temos música e trabalhamos valores, roda da conversa baseada na participação ativa das crianças com chamadinha, quantos somos como está o tempo, combinados construídos com fotos e nome das crianças, troca das fraldas, atividades do projeto, (dia de vídeo, pátio) história, hora do almoço, hora do sono, café da tarde, Boa Tarde, que é um momento de acolhida em grupo, onde fazemos teatro, temos música e trabalhamos valores. Atividades recreativas com brincadeiras organizadas pelas monitoras e jantar.

O período de adaptação foi de aprendizagem e socialização para as crianças e para a equipe do agrupamento. Durante esse período podemos conhecer as características das nossas crianças, podemos observar as necessidades e carências de limites, afeto, cuidados e etc. Através dessas observações surgiu o projeto da sala.
Trabalharei com grupos mistos, meninos com meninas. De diferentes idades, para que formalize a interação social diversificada, através das diferentes linguagens: Exploração dos objetos, comunicação e oralidade, brincadeiras de faz de conta, exploração de ambientes, identidade e autonomia. Promoverei atividades de conscientização e ações sobre o uso adequado dos recursos naturais, bem como a conservação do meio ambiente, uso dos jogos e brincadeiras como suporte para construção e compreensão das regras, raciocínio lógico, movimento, promovendo a aprendizagem de maneira prazerosa. A arte como instrumento de promover exposições das obras das crianças.
Utilizarei diversos materiais com vários recursos que tem disponível na unidade, para que ampliem seus conhecimentos, de maneira que sinta curiosidade para criar, recriar através dos seguintes materiais apresentados: lápis de cor, caneta hidrocor, pincel, esponja, guache, cola colorida, gliter, giz de cera, revistas, jornais, gibis, barbante, canudo, palito de sorvete, bexigas, lantejoulas, lixa, argila, folhas, algodão, grãos, diferentes tipos de papel, brinquedos de sucata. Apresentarei ainda materiais pedagógicos que auxiliem no desenvolvimento do raciocínio lógico: jogos de encaixe, montagem de formas, jogos de cores, carimbos, cordas; bolas, bonecas, carrinhos.

As atividades poderão ser realizadas nos diversos espaços do CEI. Utilizarei todos os espaços disponíveis da unidade educacional, como por exemplos:

· Pátio (com brinquedos que estimulam o equilíbrio, noção de espaço, criatividade e autonomia). No pátio também ocorre às festas dos aniversariantes, no mês de outubro realizamos algumas gincanas e a integração com outros agrupamentos.

· O Parque será utilizado com frequência por ser um lugar propício para o desenvolvimento da coordenação motora, brincadeiras livres e a exploração do meio ambiente;

· O Quiosque será utilizado para trabalho de raciocínio lógico matemático, o desenvolvimento da coordenação motora fina (noção do tempo e movimentos de encaixe); Também podemos fazer teatro de fantoche, contação de historia culinária.

· No Refeitório as crianças serão incentivadas a experimentar novos alimentos, comer sozinha e trabalhar hábitos alimentares e realizar culinárias.

· O vídeo acontece na sala, é um momento propicio para passar um vídeo relacionado ao projeto da sala, a amizade, a coletividade, a relação de valores.

Estimularei a autonomia das crianças e noções de cuidados e organização com seus pertences, e materiais de uso coletivo, propondo que elas próprias retirem e guardem seus pertences na mochila como: caderno de recados, agasalho, material de higiene.
Quanto o desfralde acontecerá gradativamente e com a participação das famílias. A relação entre professoras e criança se dará baseada de forma que haja respeito mútuo na sala, respeitando as hipóteses das crianças. A interação acontecerá baseada na escuta um do outro, num espaço amplo além da sala, no ambiente livre utilizaremos todos os espaços da CEI, sala, parques, embaixo das árvores, pátio, refeitório, palco e quiosque, o lúdico permeará em todos os momentos.
Meu trabalho será desenvolvido e alinhado de acordo com a Base Nacional Curricular Comum onde trabalharei dentro dos 5 campos de experiências:

 O eu, o outro e o nós com atividades como: Roda de conversa , brincadeiras coletivas, cuidados pessoais, reflexões, jogos simbólico. 

Corpo, gestos e movimentos com Jogos de imitação, dramatizações, parquinhos, danças, jogos coletivos, atividades motoras finas e grossas. 

Traços, sons, cores e formas com blocos lógicos, desenhos, pintura, música, coordenação motora e escrita.

 Escuta, fala pensamento e imaginação com identificação de expressão facial, jogo simbólico, leitura de historias. 

Espaços, tempos, quantidades, relações transformações com atividades matemáticas, jogos experiências, calendário, natureza, manipulação de objetos e hipóteses.

A criança tem o seu jeito próprio de captar, perceber o mundo e partindo das observações e estabelecendo relações com o meio em que ela vive construindo sua identidade e autonomia, nesse processo a criança percorre diversos caminhos entre família, unidade e o mundo em que acerca. Para desenvolver a autonomia nas crianças é importante que elas tenham vivencia e experiência de vida, para isto elas devem ser estimuladas e experimentar o meio em que elas estão inseridas. Desse modo posso trabalhar a autonomia em vários momentos: estimular as crianças reconhecer os seus pertences, na hora da troca encorajando a retirar e colocar sua própria roupa, a retirada dos calçados, incentivar o uso do banheiro, incentivar a comer sozinho enfim ações que levem o desenvolvimento da autonomia, autoconfiança, autoestima, ou seja, desenvolver o habito de cuidar de si mesmo e do outro, para isso, as atividades serão organizadas de diversas maneiras, coletiva, individual.
A interação com as famílias será realizada através do caderno de recados, das reuniões, participação nos projetos da sala e eventos que acontecerá no decorrer do ano, onde a família ficará ciente sobre o desenvolvimento da criança e terá oportunidade de fazer-se presente em alguns momentos proporcionados pelo CEI. A avaliação e documentação dos trabalhos serão realizadas através do caderno de registro e anotações referentes ao desenvolvimento das crianças, sobre suas descobertas e conquistas. Utilizarei ainda fotos, atividades realizadas pelas crianças contidas no portfólio.

AGRUPAMENTO IID

A educação infantil é primordial para aprendizagem da criança. Utilizando de práticas pedagógicas inovadoras, formando cidadãos autônomos e protagonistas, partindo dos princípios que fortalecem a infância, do respeito à cultura e das relações sociais. Os processos de ensino e aprendizagem devem considerar as características dos alunos em todos os seus aspectos (físicos, psicológicos, intelectual e social) garantindo a participação de todos. Aos poucos a sociedade foi deixando de ver a crianças como um adulto em miniatura, e passou a tratá-los como sujeito histórico e de direitos que se desenvolve nas interações, relações e práticas cotidianas.

A criança, como todo ser humano, é um sujeito social e histórico e faz parte de uma organização familiar que está inserida em uma sociedade, com uma determinada cultura, em um determinado momento histórico. [...] As crianças possuem uma natureza singular, que as caracteriza como seres que sentem e pensam o mundo de um jeito muito próprio. Nas interações que estabelecem desde cedo com as pessoas que lhe são próximas e com o meio que as circunda, as crianças revelam seu esforço para compreender o mundo em que vivem as relações contraditórias que presenciam e, por meio das brincadeiras, explicitam as condições de vida a que estão submetidas e seus anseios e desejos (BRASIL, 1998, p. 21)

Podemos pensar também nas diferentes relações sociais que as crianças estabelecem entre eles e com o mundo ao redor, que o ambiente escolar se torne favorável aos alunos de todos os grupos sociais, étnicos e culturais. E assim levando sempre em consideração os diversos aspectos que as crianças trazem de suas casas para o ambiente escolar.

A adaptação é um momento de transição em que a criança vai se habituando a nova rotina longe dos familiares que tem como referência. O diálogo entre família e professor é importante para entender os hábitos das crianças e minimizar mudanças na transição. Em nossa sala organizamos um ambiente acolhedor, com diferentes recursos, procurando receber as crianças com brinquedos variados, deixando que a todo o momento explorassem a sala, tivemos rodas de conversa, musical e contação de histórias. Fizemos também passeios pelo CEI, apresentando para as crianças os diferentes espaços.
O agrupamento IID é composto por 35 crianças, sendo 17 meninas e 18 meninos com idades ente 1 ano e 5 meses até 3 anos e 7 meses, crianças moradoras do bairro e das localidades vizinhas e a maioria já frequentava o CEI em anos anteriores. Nossa equipe é composta por uma professora e três monitoras. Michele professora formada em pedagogia trabalha no CEI a 4 anos e 6 meses. Thais é monitora formada em pedagogia e trabalha no CEI a 1 ano. Adriana é monitora está cursando o ultimo ano de pedagogia e trabalha no CEI há 10 meses. Letícia é monitora e formada em ciências biológicas e pedagogia está na unidade a pouco mais de 1 mês. 
A proposta pedagógica que será utilizada é a sócio interacionista, possibilitando o convívio e a interação, fazendo com que a criança pense sobre suas próprias curiosidades, trabalhando a autonomia, e estimulando para que guardem seus pertences, utilizem o banheiro com autonomia, comam sozinhos, reconheçam suas coisas e contribuam para a organização do nosso ambiente escolar, favorecendo a troca de conhecimentos prévios não apenas entre as crianças, mas também com os professores, tendo como principal método de trabalho a pedagogia de projetos, onde desenvolveremos projetos que surjam de uma problemática da turma e que também seja do interesse de todos. 
O projeto de muita relevância onde as crianças demonstraram interesse natural pelos cachorros, que circulam pelo CEI “nosso amigo cão” será trabalhado com o objetivo de ampliar o conhecimento das crianças sobre algumas características dos cachorros (habitat, alimentação, modo de interação com os seres humanos, entre outros.) proporcionando assim o gosto pela natureza e os cuidados básicos que devemos ter com os animais, a presença das famílias nos projetos será fundamental para alcançarmos os objetivos, os mesmos ajudarão nas pesquisas e participarão de atividades.

Com hábitos bem estruturados, as crianças têm capacidade de desenvolver seu aprendizado de forma segura, tendo consciência de quais serão os próximos passos a serem seguidos e tendo consciência da rotina. A roda de conversa será um dos momentos de grande interação que fará parte da rotina diária, assim como a roda de música, contação de história, chamadinha, como está o tempo e quantos somos. 
Deixar com que as crianças contem fatos do cotidiano e também falar sobre valores, fazendo com que elas se sintam priorizadas no ambiente escolar. Como professores devemos sempre acompanhá-los para montar uma programação que envolva as crianças do início ao fim das atividades. No contexto da educação infantil, o professor é aquele que caminha junto com as crianças, observando e registrando, discutindo e refletindo sobre suas ações e sobre os seus modos de expressão, cada criança tem o seu tempo de maturidade que devem ser respeitados. 
A criação da rotina partirá de um planejamento prévio. É importante estabelecer ações que farão parte do dia a dia das crianças e que com o tempo se tornarão naturais, quase que automáticas. É dessa forma que também trabalharemos na formação da autonomia, característica indispensável para a construção de relacionamentos saudáveis e de independência. Compreendendo o espaço\tempo onde a criança está inserida exigindo esforço e mediando, como forma de proporcionar ambientes que estimulem a curiosidade e trabalhando sempre a autonomia das crianças.

A sala é organizada com grupos de crianças de diferentes características, as atividades diárias são feitas com interação entre todo o grupo, cada criança tem sua contribuição e aprende com outro mediante a sua fase de desenvolvimento. Os espaços são organizados de maneira em que todos se sintam acolhidos, dividindo em pequenos grupos quando necessário, ou em cantinhos e até todos juntos no momento da roda, deixando sempre que as crianças manuseiem os materiais, com supervisão das professoras, e ao final incentivando para que todos participem da organização do nosso espaço.

Como professora tenho objetivo de buscar atividades dinâmicas, através dos projetos explorando cada vez mais o conhecimento delas, trabalhando cada espaço da unidade de forma lúdica, pois todos os espaços são fonte de conhecimento. De acordo com a BNCC que determina o conjunto de competências gerais que todas as crianças devem desenvolver de acordo com a sua faixa etária no agrupamento II:

O EU, O OUTRO, E O NÓS: Trabalhar associação de idéias; Estimular comparações; Estimular a higiene corporal e ambiental; estimular o raciocínio lógico; Estimular a independência e a iniciativa; Respeitar o outro.

CORPO, GESTOS E MOVIMENTOS: Desenvolver habilidades de expressão, corporal, musical, oral e escrita; Favorecer diferentes formas de expressão, verbal, gestual; Estimular a movimentação corporal;

TRAÇOS, SONS, CORES E FORMAS: Diferentes manifestações de música, artes plásticas e gráficas, dança, teatro, poesia; identificação de cores, formas e diferentes texturas; diferentes formas de pintura

ESCUTA, FALA, PENSAMENTOS E IMAGINAÇÃO: Proporcionar um ambiente letrado; Trabalhar regras de convívio; Estimular uma alimentação saudável; interação em momentos de roda; contação de historia; teatro de fantoches.

ESPAÇOS, TEMPOS, QUANTIDADES, RELAÇÕES E TRANFORMAÇÕES: Proporcionar a interação da criança com o mundo; trabalhar a socialização; estimular a autonomia e autoconfiança; conscientizar sobre os valores; Aprender noções matemáticas; Estimular noções de classificação e seriação;

Trabalharemos com materiais diversificados como: bexigas, massinhas de modelar, pinturas com tintas e diferentes recursos, giz de cera e vários tipos de texturas para que as crianças observem e analisem as diferenças entre os objetos. Serão apresentados às crianças histórias infantis e contos, por meio de teatros, fantoches e livros com figuras chamativas, incentivando-os ao seu manuseio.

No CEI temos vários espaços amplos para a prática de brincadeiras, sendo assim as crianças poderão explorar os ambientes com segurança. Os espaços existentes que serão utilizados diariamente pelas crianças são:

· Pátio: utilizamos para atividades diversificadas e até mesmo brincar com os carrinhos e brinquedos lá disponíveis;

· Brinquedoteca: lugar em que posso oferecer as crianças momentos lúdicos, onde as crianças utilizam brinquedos diferenciados, constroem conceitos da realidade para sua própria vida;

· Parque:é um dos lugares de maior interação com as outras crianças e com a natureza.

· Quiosque: também utilizado para atividades diversificadas como culinária, observação da vida fora do CEI e entre outros;

Segundo o Referencial Curricular Nacional da Educação Infantil, cuidar e educar são duas funções diferentes, mas devem ser associadas para o desenvolvimento da aprendizagem da criança. Como profissionais da educação devemos proporcionar um ambiente educativo, seguro e afetivo acompanhando de forma correta as crianças nesse processo de construção do conhecimento. A criança precisa brincar e se alimentar, adquirir hábitos de higiene e interagir com o outro, pois tudo isso que ela recebe nesta fase é muito importante e ajuda no desenvolvimento. A rotina estabelecida se inicia no período da manhã com o acolhimento das crianças. Elas são recebidas com brinquedos ou com músicas. Então temos o café da manhã, seguido do BOM DIA que é um momento de acolhida das crianças, onde é abordado diferentes temas, e depois atividade pedagógica, em seguida iniciamos as trocas e alguns banhos, devido a algumas das crianças ainda usarem fraldas. Iniciaremos a retirada de fraldas respeitando o desenvolvimento físico e emocional de cada criança, com muita compreensão, paciência e auxilio da família.
Em relação à alimentação das crianças, elas se alimentam no refeitório coletivo, juntamente com outras crianças, para que haja uma interação nesse processo tão importante para o seu desenvolvimento. Logo após temos a escovação e o momento do sono que é muito importante para o desenvolvimento físico e cognitivo das crianças. Já no período da tarde é momento de recreação junto com as monitoras, jantar e trocas finais.
Dos aspectos utilizados para a avaliação das crianças, o processo precisa considerar o percurso trilhado por eles, sem julgamentos, notas ou rótulos e fornecer elementos para a equipe repensar as práticas diárias, observando e registrando para construção da avaliação individual. É importante considerar a observação crítica e criativa das atividades, das brincadeiras e interações das crianças no cotidiano e utilizar múltiplos registros. A avaliação deve conter a evolução individual das crianças ao longo do tempo para identificar se as práticas utilizadas estão dando resultado, e quais aspectos devem ser trabalhados. Além da observação individual e coletiva iremos fazer o registro do que acontece em sala, sejam eles feitos através da fala em momentos diversos do cotidiano, fotos, vídeos, portfólio individual e coletivo.

AGRUPAMENTO II E

A educação infantil é a primeira fase para o desenvolvimento humano, em diferentes aspectos como o intelectual, emocional, social e motor. A criança é um ser de direitos que na sua vivencia vai brincar, vai construir sua identidade pessoal com direito de imaginar, fantasiar e expressar seus desejos. Hoje a criança é um sujeito histórico e é colocada no centro do processo pedagógico, sendo protagonista em todo momento de aprendizagem.

E para o planejamento pedagógico terei como referência a concepção dos teóricos Wallon e Vigotsky, vejamos o quão é importante desenvolver a interação das crianças com os outros e com o ambiente, explorar o espaço, a afetividade, movimento do corpo e utilizar diversas expressões de linguagens.

O agrupamento AGII-E é formado por 04 pessoas, sendo eu Rosângela como professora, formada em pedagogia, trabalho a 04 anos e 07 meses na unidade, já trabalhei em todos os agrupamentos como monitora, e a 07 meses atuo como professora no CEI e mais 03 monitoras, a Leila que trabalha na unidade à 05 anos e é formada em pedagogia, a Letícia que esta na unidade à 03 anos e esta terminando o curso de pedagogia e a Márcia que trabalha na unidade a 05 anos e é formada em pedagogia.

Temos 32 crianças matriculadas nesta sala, sendo 17 meninos e 15 meninas, temos 11 crianças que entraram neste ano e 21 que já frequentaram o CEI em anos anteriores, a faixa etária da sala é de 2 anos e 1 mês à 3 anos e 4 meses, é uma sala mista, a maioria delas moram nos bairros Vida Nova I e II, Vila Vitoria e Mauro Marcondes. É uma turma bem agitada, curiosa, comunicativa, gostam de ouvir histórias, algumas delas não respeitam regras e nem combinados, as crianças que começaram este ano já estão totalmente integradas à rotina. Na sala temos duas crianças que necessitam de cuidado e observação especial, temos uma que segundo a mãe, o médico investiga a suspeita de Sindrome de Down e também temos um que apresenta dificuldade na aprendizagem e comprometimento no desenvolvimento da fala, observamos nas atividades coletivas que ele se isola e não interage com as outras crianças, ele ainda não possui laudo e segundo a mãe esta sendo feito a investigação.

O processo de adaptação foi tranquilo, para a chegada deles proporcionamos um ambiente seguro e acolhedor e na primeira reunião de pais usamos uma ficha de perguntas e fizemos uma dinâmica onde os pais falaram um pouco de seu filho e com isso foi muito benéfico na aproximação, construção de vínculo e acolhimento de cada um, temos apenas uma criança que ainda está se adaptando, estamos respeitando seu momento de transição, pois é o seu primeiro contato no ambiente escolar.

Para as crianças que usam fralda trabalharemos a retirada, com a ajuda da família o desfralde ocorrerá a partir da observação dos sinais emitidos por ela, conversas com a turma e atividades de troca de fralda com bonecos, sempre respeitando seu tempo, dando sempre suporte para que ela se sinta segura e levando regularmente ao banheiro. Promoveremos habito de uma boa higiene, a importância do banho, lavar bem as mãos e escovar os dentes e para estimular trabalharemos de forma lúdica com atividades e momentos mais recreativos.

Visando a importância da família para o bom desenvolvimento integral da criança realizaremos momentos que envolvam a participação dos pais na creche e também atividades que serão feitas no ambiente familiar. Neste primeiro bimestre, está sendo realizado um trabalho de pintura no lençol (para o momento do sono), que envolve a família e a criança, despertando a interação no processo educativo. Para ter mais integração proporcionaremos para as reuniões de pais, um momento mais atrativo e acolhedor com dinâmicas, reflexões e confraternização.

De acordo com a Base Nacional Curricular Comum, consideramos importante o campo de experiências e os direitos de aprendizagem.

O EU, O OUTRO, E O NÓS: Trabalhar associação de idéias; Estimular comparações; Estimular a higiene corporal e ambiental; estimular o raciocínio lógico; Estimular a independência e a iniciativa; Respeitar o outro.

CORPO, GESTOS E MOVIMENTOS: Desenvolver habilidades de expressão, corporal, musical, oral e escrita; Favorecer diferentes formas de expressão, verbal, gestual; Estimular a movimentação corporal;

TRAÇOS, SONS, CORES E FORMAS: Diferentes manifestações de música, artes plásticas e gráficas, dança, teatro, poesia; identificação de cores, formas e diferentes texturas; diferentes formas de pintura

ESCUTA, FALA, PENSAMENTOS E IMAGINAÇÃO: Proporcionar um ambiente letrado; Trabalhar regras de convívio; Estimular uma alimentação saudável; interação em momentos de roda; contação de historia; teatro de fantoches.

ESPAÇOS, TEMPOS, QUANTIDADES, RELAÇÕES E TRANFORMAÇÕES: Proporcionar a interação da criança com o mundo; trabalhar a socialização; estimular a autonomia e autoconfiança; conscientizar sobre os valores; Aprender noções matemáticas; Estimular noções de classificação e seriação;

Partindo do interesse das crianças surgiu o projeto, “Jardim Encantado” que será desenvolvido e organizado dentro da sala e também no jardim do CEI de maneira construtiva e significativa, este projeto tem a finalidade de propor situações que despertam a curiosidades, a descoberta do novo, ampliar os saberes, trabalhar as diferencias e ter respeito com os seres vivos e com o meio ambiente.

‘Segundo o Referencial Curricular Nacional da Educação Infantil (1998, “as crianças constroem o conhecimento a partir das interações que estabelecem com as outras pessoas e com o meio em que vivem. O conhecimento não se constitui em cópia da realidade, mas sim, fruto de um intenso trabalho de criação, significação e ressifignificação”.

Para alcançar os objetivos e desenvolvimentos da aprendizagem proporcionaremos atividades como recorte, colagem diversas, pintura, oficinas de desenhos, contação de história, roda de conversa, brincadeiras de esconder e achar, danças e ritmos, atividades em grupo e individual, atividades com areia, argila e massinhas, montar jogos de memórias e de encaixe, brincadeiras com cores, formas e números, brincadeiras que explora os espaços, brincadeiras livres, chamadinha, calendário, jogar bola e brincadeiras no parque.

Na realização das atividades, usaremos todo o espaço da sala, algumas delas serão feitas na mesa com um grupo pequeno de cada vez, terei auxílio de uma monitora e as outras duas ficarão desenvolvendo atividades diversificadas com o restante do grupo, teremos também atividades que serão aplicadas de forma lúdicas realizadas no individual, em grupo ou no coletivo.

Utilizaremos vários tipos de brinquedos, livros, jogos de encaixe, craft, todos os tipos de papéis disponíveis no CEI, tinta guache, cola branca, lápis de cor, caneta hidrocor, cola colorida, giz de cera, tesoura, esponja, pincel, palito de sorvete e de churrasco, jornais, revistas, canudo, algodão, bexiga, gliter, argila, lixa, folhas, fantoche, prendedor, bambolê, alguns alimentos, colher, bola, corda e materiais reciclados.

Contamos com vários espaços no CEI e exploraremos cada um deles, temos o parque que contribui para a coordenação motora, momento de interação, habilidades e movimentos; também temos o pátio que contem vários brinquedos e é um espaço amplo que proporciona vários momentos de interação, brincadeiras e teatros; o quiosque para desenvolver atividades como jogos simbólicos, brincadeira de faz de conta e culinária; temos o refeitório onde as crianças fazem suas refeições onde será trabalhado a alimentação saudável, aprender a manusear os talheres adequadamente, ter noção de desperdiço de alimentos, respeito e socialização.

A avaliação das crianças será através de observações, análises na interação e socialização, nas praticas pedagógicas individuais e coletivas, anotações individuais, escuta atenta na roda de conversa e nas brincadeiras livres.

Serão feito uma documentação com vários registros, como portfólio coletivo com fotos e portfólio individual com as atividades, gravações de vídeos e exposição do trabalho com as atividades realizadas ao longo do ano e do projeto da sala.
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AGRUPAMENTO IIIA

O sentimento de infância é algo que caracteriza a criança, a sua essência enquanto ser, o seu modo de agir e de pensar, que se diferencia da do adulto, e, portanto, merece um olhar mais específico.

A capacidade e o interesse de aprender, descobrir e ampliar seus conhecimentos são incontestáveis, multidimensionais e construídos a partir das trocas com o meio, das interações com adultos e crianças. Tudo em seu cotidiano é fonte de curiosidade e exploração. Elas agem ativamente em seu entorno, selecionando informações, analisando-as e dando-lhes diferentes sentidos.

Sabemos que é na interação com os pares e com adultos que as crianças vão constituindo um modo próprio de agir, sentir e pensar e vão descobrindo que existem outros modos de vida, pessoas diferentes e com outros pontos de vista. Conforme vivem suas primeiras experiências sociais (na família, na instituição escolar, na coletividade), constroem percepções e questionamentos sobre si e sobre os outros, diferenciando-se e, simultaneamente, identificando-se como seres individuais e sociais. Nessas experiências, elas podem ampliar o modo de perceber a si mesmas e ao outro, valorizar sua identidade, respeitar os outros e reconhecer as diferenças que nos constituem como seres humanos.

As brincadeiras tem uma força cultural muito grande, porque, por meio da brincadeira, a criança irá conhecer, aprender e se construir como ser pertinente a um grupo. Dessa forma, podemos dizer que as brincadeiras e os jogos são meios para a construção da identidade cultural da criança.

O AGIII A terá como professora Maria Élia, atuante na área da educação há 25 anos, sendo 9 anos e 8 meses nesta instituição de ensino, e como monitora Thainá, atuante na área da educação há 4 anos e 3 meses sendo 2 anos e 7 meses nesta instituição de ensino.

Neste ano de 2020 a turma do AGIII A do período matutino está constituída por 30 crianças, sendo 15 meninas e 15 meninos, sendo uma criança de Inclusão com diagnóstico de Autismo Infantil, são crianças com diferentes faixas etárias entre 3,4 e 5 anos de idade, as crianças rematrículadas na medida do possível foram trocadas de professoras e reagrupadas com outras crianças matriculadas, sendo que todas já participaram do convívio educacional. São moradoras do Bairro e localidades vizinhas.

Durante a rotina observa-se que são crianças astutas, que no momento das atividades dirigidas necessitam de incentivos para que mantenham a atenção, concentração e participação ativa. Porém, é natural que algumas crianças demonstrem maiores interesse. Portanto, tenho que me manter atenta de modo a não deixá-las passar despercebidas no decorrer das atividades.

No processo da adaptação a maioria das crianças teve momento de choro, ansiedade em ir embora, apesar de algumas crianças chorarem demonstrando insegurança. Porém, algumas já de início, estabeleceram vínculo afetivo com as professoras e colegas, adaptando-se com facilidade a rotina, relacionando-se com os demais funcionários de maneira alegre, confiante e segura.

Sendo assim, para organizar melhor a rotina da sala, farei diariamente uma roda de conversa no início, pois será uma oportunidade de observar as crianças e as relações entre elas, e como centralização das atividades, e no final para fazer uma avaliação de como foi o dia, a rotina será apresentada as crianças para que elas fiquem cientes do que irão fazer no período em que estiverem no CEI, estabelecer combinados, mostrar o cardápio do dia, contar e ouvir histórias, propor situações de conversas, brincadeiras e de aprendizagem.

Buscarei desenvolver meu trabalho alinhado com a Base Nacional Comum Curricular, através dos Campos de Experiências:

O Eu, O Outro e O Nós: Esse campo deve ajudar a criança a se conhecer melhor e desenvolver atitudes da vida em sociedade. Também deve ser trabalhado o lidar com emoções e propor rodas de conversa, brincadeiras coletivas, saber sobre os cuidados pessoais, jogos simbólicos e reflexões.

Corpo, Gestos e Movimentos: Esse Campo promove o conhecimento do próprio corpo e deve ensinar a criança a explorar novas possibilidades de coordenação motora. É essencial porque ativa a atenção e ajuda no desenvolvimento através de jogos de imitação, dramatização, brincadeiras no parque, danças e jogos coletivos.

Espaço, Tempo, Quantidades, Relações e transformações: Esse campo abrange partes da matemática e das ciências, explorando de modo mais natural e lúdico o espaço e o tempo para maior percepção e aprendizagem podendo propor atividades de matemática, jogos, calendários, fenômenos atmosféricos, natureza e muitas experiências.

Traços, Sons, Cores e Formas: Esse campo traz aprendizagens que serão a base de muito que a criança aprenderá no Ensino Fundamental. Explorar esses elementos irá favorecer funções cognitivas ao desenvolvimento. São eles blocos lógicos, desenho, pintura, musica e escrita.

Escuta, Fala, Pensamento e Imaginação: Esse campo aprimora habilidades comunicativas e de pensamento. Além disso, promove uma maior interação e compressão própria. Auxiliando na reflexão, imaginação e criatividade. Faz parte desse campo os jogos simbólicos, identificação de expressão facial, leitura e escrita, roda de conversa, consciência fonológica, dramatização e leitura de histórias.

Diante disso, acredito que trabalhar com projetos significa ter uma abertura para possibilidades e variedades de percursos imprevisíveis, criativos e acompanhados de uma grande flexibilidade de organização. Vejo que hoje o trabalho com projetos está presente em muitas recomendações de pedagogia que defendem ações inovadoras na educação e, em especial na Educação Infantil. Considero que o trabalho com projetos se insere no universo das ocupações construtivas e, é essencial no processo educativo por representarem a conexão entre os saberes das crianças e os saberes mais elaborados do plano curricular.

Neste ano de 2020, o projeto que será desenvolvido na sala, surgiu a partir do interesse das crianças (Projeto: A vida dos pássaros), que ao passear pelo parque do CEI se depararam com alguns pássaros e ficaram encantados, e começaram a questionar sobre a vida dos mesmos. Durante o desenvolvimento do projeto serão desenvolvidas atividades que alcancem o completo aprendizado contemplando os eixos norteadores que são importantes para que as crianças tenham contato com as diferentes formas de aprendizagem.

É relevante um espaço bem organizado e apropriado para o atendimento das crianças. O espaço onde se dá a ação educativa é de fundamental importância, pois pode se caracterizar como fator facilitador, ou limitador da mesma. No entanto utilizarei de todos os espaços que o CEI oferece; parque, quiosque, pátio, brinquedoteca, e que serão destinados a realização de diferentes atividades, o que propiciará a geração de espaços subjetivos por partes das crianças, cada qual com sua individualidade de desenvolvimento de ações mais efetivas e eficazes. Lembrando-se que os espaços e o ambiente da sala estarão diretamente articulados com o eixo de identidade das crianças aos objetos e materiais para fornecer o desenvolvimento da competência e autonomia das crianças. Terei uma diversidade de materiais didáticos (livros infantis, jogos pedagógicos e brinquedos) que valerá de grande suporte para desenvolver melhor meu trabalho. Para complementar usarei outros materiais como papel de várias gramaturas, revistas, jornais, tinta guache, pincel, lápis de cor, giz de cera, cola, tesoura, massa de modelar e material reciclável.

Procurarei diversificar a organização das crianças durante as atividades para que dessa forma haja interação entre elas. Os jogos e brinquedos serão disponibilizados em pequenos grupos permitindo que elas façam escolhas onde preferem brincar, e após um determinado tempo, promover a troca de grupo para que todos tenham acesso aos jogos e brinquedos disponibilizados. 
Quanto à atividade dirigida, as crianças serão agrupadas em círculo, no chão ou sentadas na cadeira de maneira que se misturem quanto ao tamanho, idade e gênero para que elas possam vivenciar a organização do cotidiano do outro. Sendo assim, procurarei desenvolver atividades planejadas integradamente a construção dos conhecimentos físicos, sociais, cognitivo, lógico matemático, de relação interpessoal e inserção social através da proposição de atividades práticas e lúdicas, contextualizadas e significativas.

Diante disto, aproveitarei todas as situações de interação entre eu e as crianças, fazendo com que elas desenvolvam suas capacidades de maneira heterogênea, serão proporcionadas condições para o desenvolvimento integral de todas as crianças. Sendo assim, a minha proposta metodológica tem como finalidade o desenvolvimento da criança como um todo.

Irei trabalhar a autonomia das crianças diariamente por meios dos cuidados com a higiene pessoal, com pertences, na alimentação através do auto servimento, e em várias ações apresentadas no cotidiano. Considerando as dificuldades de cada criança, e lembrando que cada criança tem o seu tempo para se desenvolver.

Vejo que a alimentação é fundamental para o desenvolvimento da criança, a alimentação servida ás crianças será orientada por nutricionista e atenderá as necessidades nutricionais diárias das crianças, durante a sua permanência no CEI contribuindo para o crescimento e o desenvolvimento como um todo. Ao chegar no CEI as crianças tomarão café e almoçarão antes de irem para casa, no almoço o alimento será disponibilizado sobre a mesa para que as crianças se sirvam sozinhas, e após o almoço será oferecido frutas de sobremesa.

Acredito que a participação da família será muito importante para o êxito do meu trabalho. Sua participação efetiva facilita o processo de aprendizagem das crianças. Portanto, darei oportunidades para as famílias participarem das realizações de atividades juntamente com as crianças. Mostrando que o educar não é uma tarefa exclusiva da instituição de ensino, mas sim de todos envolvidos nesse processo.

A avaliação será realizada por meio da observação e registro contendo um olhar atento que acompanha a história da criança durante todo o processo de aprendizagem. Portanto, cada criança será vista e analisada de acordo com suas particularidades, sem discriminar, sem rotular, sem desrespeitar o tempo e o jeito de cada criança. Através de relatórios trimestrais será possível acompanhar os avanços de cada criança no processo de ensino aprendizagem nos levando-nos a refletir sobre nossas práticas e pensar em novas ações.

As estratégias utilizadas para documentar o meu trabalho será através do registro diário, relato das crianças durante a realização do projeto, portfólio individual de atividades.
 

Referencial

BNCC – Base Nacional Comum Curricular.

AGRUPAMENTO III B

O agrupamento III B é composto pela Professora Sueli Francisco graduada em Pedagogia e atuando no CEI Darcy Ribeiro a 7 anos e por uma monitora, Nádia Nobre da Cruz Santana cursando Pedagogia e trabalhando no CEI a 7 meses.

O agrupamento encontra-se composto pelo total de 30 crianças matriculadas, sendo 18 meninos e 12 meninas é uma sala miscigenada, entre crianças negras, pardas, brancas e uma criança Albina.

As idades variam entre três anos e meio a seis anos incompletos, a maioria das crianças já frequentavam o CEI nos anos anteriores, e outras estão pela primeira vez no CEI, algumas crianças usam o ônibus escolar, transporte escolar particular e a maioria são trazidas por seus pais, familiares ou responsáveis e são entregues a professora assim que o portão é aberto.

O período de adaptação foi bastante tranquilo, sem choros, apesar das diferentes idades, as crianças menores já possuem uma certa autonomia com o reconhecimento do espaço CEI e o uso do banheiro, a maior dificuldades está sendo em permanecer sentado nas cadeiras por um período maior de tempo.

São crianças ativas, interessadas, observadoras e criativas, buscando atender este agrupamento de maneira satisfatória o CEI Darcy Ribeiro trabalha com a Pedagogia de Projetos, acreditando estar mais adequada a proposta sócio interacionista, de Piaget, Wallon e Vygotsky que defendem as interações da criança com o meio e nas relações que estabelece com seus pares.

A criança manifesta seus sentimentos, desejos experiências, duvidas, anseios, etc. e através dos registros destes, traçamos nossos caminhos, com experiências significativas que apontam os conteúdos a serem trabalhados com a turma.

Devido ao fato de trabalharmos com a Pedagogia de projetos, há algum tempo, foi possível observar o desenvolvimento das crianças através de uma aprendizagem significativa e revisitando nossos registros e relatos de familiares, consideramos o mesmo bastante positivo para a criança.

O trabalho por meio de projetos demanda escuta e envolvimento do professor com a turma, ele partilha situações de aprendizagem e instiga a efetiva participação, auxilia no desenvolvimento de habilidades afetivas e emocionais, tais como: trabalho coletivo, respeito ás opiniões dos outros, colaboração, convivência, capacidade argumentativa e convivência com as frustrações, os erros e os acertos.

“É necessário que se encontrem interrogações nos percursos que as crianças fazem. Portanto, é fundamental “Emergilas” em experiências e vivencias complexas que justamente instiguem sua curiosidade.” (BARBOSA & HOR N pag 37)

Minha proposta será norteada através dos campos de experiências da BNCC. Eu, o outro e o nós, corpo, gesto e movimentos, traços, sons, cores e formas, escuta, fala, pensamento e imaginação, espaços, tempo, quantidades, relações e transformações.

Trabalharei a rotina diária, com a participação efetiva das crianças, chamadinha, quantos somos, nome da nossa Cidade, nome do bairro, como esta o tempo, momento da roda da conversa onde a criança possa se expressar, contar novidades do seu cotidiano, reivindicar, fazer críticas, resolver conflitos, etc. É também neste momento, que podemos cantar, contar estórias, realizar brincadeiras etc.

Possibilitarei que as crianças estejam inseridas em um ambiente letrado incentivando a leitura mesmo antes das crianças aprenderem a ler da forma convencional, a começar pelo reconhecimento e escrita do próprio nome.

Serão lhes apresentados diferentes gêneros literários tais como: livros, jornais, gibis, revistas, cartas, receitas. Propondo através disto o contato com a leitura diariamente, sendo por mim planejada a leitura prévia.

Terei o cuidado em escolher atentamente as obras, selecionando os temas de acordo com os interesses das crianças. Possibilitarei que as crianças manipulem e explorem os livros, observem as imagens, os textos etc.

Os livros serão recursos fundamentais no trabalho diário com as crianças, esta ferramenta possibilitará o aguçar da fantasia, curiosidade e a construção do senso crítico.

Planejarei antecipadamente o uso da TV e do vídeo como forma de acrescentar informações variadas ás crianças, de maneira a aprofundar ou inserir um novo assunto ou conteúdo, despertando nas crianças a curiosidade e a motivação. O Brincar se fará presente em minha rotina diariamente, tanto nos espaços internos como nos espaços externos.

Brincadeiras dirigidas, livres, faz de conta, brincadeiras musicais e resgate das brincadeiras tradicionais tais como: amarelinha, ovo choco, pega-pega, esconde-esconde, pular corda, queimada, cabo de guerra, envolvendo os familiares no resgate destas brincadeiras através de pesquisas encaminhadas para casa.

Trabalharei os cantinhos considerando a importância da organização do espaço e tempo no ambiente escolar. Pensando no desenvolvimento e aprendizagem da criança embasada na diversidade de ações como: socialização, interação, autonomia, respeito, imaginação e ludicidade.

Através dos cantinhos as crianças podem utilizar-se do lúdico para entrar em contato com diferentes linguagens, temáticas descobertas e imaginações, desenvolvendo novas habilidades de forma prazerosa e criativa podendo escolher o que irão fazer a partir de um leque de opções oferecidas e organizadas por mim, professora e pela educadora da sala.

Disponibilizarei de materiais como: carrinhos, bonecas, peças de encaixe, blocos lógicos, cordas, massinhas entre outros, interações com brincadeiras, utilizar na prática as diferentes linguagens dança, musicas, arte, movimento construção da identidade e desenvolvimento da autonomia das crianças e suas respectivas famílias.

Nos ambientes externos tais como: parques, quiosque, pátio, barrancos, proporcionarei experiências e vivências ricas tanto para o conhecimento de mundo como para a formação pessoal e social. Aproveitando o momento para recreação, interação, socialização, aprendizagem entre seus pares, promoverei ações que desenvolva interações com outras crianças, outros agrupamentos, adultos, em pequenos e grandes grupos utilizando diferentes linguagens ampliando o conhecimento de si e do outro, o respeito em relação à cultura e as diferenças entre as pessoas.

A publicização das produções das crianças se dará através de exposições, reuniões de Pais, caderno de recados, pesquisas encaminhadas ás famílias, plano de ensino, relatórios de desenvolvimento e apresentações feitas pelas crianças.

A Avaliação do trabalho desenvolvido será realizada através dos registros feitos pelas crianças nas atividades, através de desenhos, escritas, de maneira contínua e sistemática. Através das observações diárias, escuta das crianças, caderno de registros, através da escuta ás famílias reavaliando, aprimorando e retomando constantemente ao plano de ensino.
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AGRUPAMENTO III C

Na educação infantil as crianças aprendem coisas essenciais que levam para o resto da vida. Com isso as crianças se tornam sujeitos críticos e aprendem a conviver, a brincar, participar, explorar, expressar e a conhecer, contribuindo a sua identidade pessoal e coletiva. Com isso vem ampliando sua visão do mundo, possibilitando assim descobertas e vivências que contribuíram para o seu desenvolvimento. De acordo com o Referencial Curricular Nacional (Vol I p.21).

“As crianças possuem uma natureza singular, que a caracteriza como seres que sentem e pensam o mundo de um jeito próprio. Nas interações que estabelecem desde cedo com as pessoas que lhe são próximas e com o meio que as circundam, as crianças revelam seu esforço para compreender o mundo que vivem.”

 A equipe do Agrupamento III C é composta por uma professora e uma monitora, sendo elas: Claudia Aparecida Ferreira de Oliveira, formada em pedagogia, 3 anos como monitora e 4 anos como professora. Débora monitora, formada em educação física e completará 7 meses no CEI.

O agrupamento III C é composto por 30 crianças, é uma sala mista com 14 meninas e 16 meninos, sendo um deles com deficiência auditiva, porém o mesmo utiliza o “aparelho coclear”. A faixa etária é de 04 anos a 05 anos e onze meses. 

A maioria das crianças residem nas imediações do CEI.

 As crianças deste agrupamento são bastante comunicativas, fazem perguntas pertinentes e são observadoras. Observei que algumas crianças do agrupamento III do ano anterior, reconhecem o seu nome e o nome do amigo na chamadinha, sabem diferenciar os números das letras, não são todas mas algumas recitam o alfabeto na sequência, a maioria das crianças possuem habilidades para manusear a tesoura, reconhecem cores e formas geométricas.  A adaptação ocorreu de uma forma tranquila, somente algumas crianças que vieram do agrupamento II que choraram um pouco.

Nesta primeira semana socializamos em roda, brincamos e conhecemos os espaços do CEI.

As crianças terão autonomia total para fazer o seu auto servimento, beber água, ir ao banheiro, fazer a troca de suas roupas e sapatos, escovar seus dentes e entre outros. E nós educadores temos que ter um olhar atento para auxiliar no que for preciso e incentivar cada vez mais o seu desempenho.

A relação do professor e a criança é mútua, diante disso farei uma roda da conversa, onde cada criança ira se expressar de sua forma relatando suas vivencias, e assim faremos a socialização e a interação das crianças em diversas faixas etárias, junto com a professora e a monitora. A relação com o ambiente começa, quando a criança compreende o mundo em que vive. Com isso tende a explorar e a trabalhar com a diversidade cultural existente ao nosso redor, proporcionando as crianças a terem o contato, respeito, e as diferenças com outras culturas como: raça e crenças e com isso vem desenvolvendo a identidade de cada uma. Segundo o Referencial Curricular Nacional (1998, p.35):

Uma ação educativa comprometida com a cidadania e com formação de uma sociedade democrática e não excludente deve, necessariamente, promover o convívio com a diversidade, que é a marca da vida social brasileira. Essa diversidade inclui não somente nas diversas culturais, os hábitos, os costumes, mas também as competências e particularidades de cada um. Aprender a conviver e relacionar-se com pessoas que possuem expressões culturais e marcas, é condição necessária para o desenvolvimento de valores éticos, como a dignidade do ser humano, o respeito ao outro, a igualdade e a equidade e a solidariedade.

A sala está organizada com 7 mesas e seis cadeiras formando assim um grupo, para que cada criança possam se comunicar uma com as outras(os). Na sala possui uma lousa, uma estante com livros, uma colmeia, armários com brinquedos e matérias pedagógicos. Durante o ano utilizaremos diversos tipos de materiais como: Canetinhas, Lápis de cor, Giz de cera, Cola, Tesoura, Gliter colorido, Revista, Jornais, Barbante, Massa de modelar, Papeis de diferentes texturas, Guache, Pinceis, Rádio, Tv, Diferentes jogos pedagógicos, materiais recicláveis e entres outros de acordo com a nossa necessidade.

 As crianças irão se interagir a todo momento com brincadeiras lúdicas, cantinhos móveis se possível, jogos e roda de músicas. Utilizarei todos os espaços do CEI tanto o interno quanto o externo, para realizar as atividades com outros agrupamentos através de gincanas, aniversariantes do mês e culinárias coletivas.

 Trabalharei com diversos tipos de atividades, que são elas: Atividades diversificadas, coletivas, e individuais, com as diferentes linguagens: corporal, gestual, verbal, plástica, oral, e musical. Desenvolverei também atividades de higiene pessoal, identidade, cores, formas geométricas, lateralidade, coordenação motora fina e grossa, letramento, raciocínio lógico matemática e entre outras. Também será desenvolvidas atividade relacionada à BNCC (base nacional comum curricular) com os seguintes campos de experiências que são:

O eu, O outro e o Nós: Permite a construção de identidade, o autoconhecimento, a interação positiva com professor, convívio com os colegas, e desenvolve a sua forma de pensar, sentir e agir.

Corpo, Gesto e Movimentos: Utiliza o corpo em variadas formas de movimentos, criar movimentos, gestos, olhares, mímicas e sons com o corpo em brincadeiras, demonstrar valorização das características de seu corpo, nas diversas atividades das quais participa e em momentos de cuidado de si e do outro.

Traços, Sons, Cores e Formas: Expressar livremente por desenhos, pintura, colagem, dobradura, e escultura, utilizar sons produzidos por materiais, objetos e instrumentos musicais, apreciar e participar de apresentações de teatro, música, dança, recitação de poema.

Oralidade e Escrita: Expressar ideias, desejos, e sentimentos sobre suas vivencias, inventar brincadeiras cantadas, poemas e canções, criando rimas, escolher e folear livros, recontar historias ouvidas e planejar coletivamente roteiros de vídeos e de encenações.

Espaços, Tempos, Quantidades, Relações e Transformações: Relata fatos importantes sobre o seu nascimento e desenvolvimento, a história dos seus familiares e da sua comodidade, relacionar números, quantidades, e identificar o antes, o depois e o entre uma sequencia, classificar objetos e figuras, de acordo com suas semelhanças e diferenças.

 Desenvolverei com as crianças, projetos que visa proposta educacional do CEI, por meio de experimentação e pela investigação. Esse trabalho com projetos caracteriza-se nas práticas educativas, e com isso podemos ampliar e aprimorar o conhecimento das crianças.

Partindo pelo interesse das crianças, iniciaremos o nosso projeto Borboleta, que surgiu através de um passeio pelo CEI. As crianças demonstraram bastante interesse e curiosidade fazendo perguntas pertinentes a todo momento. 

O objetivo deste projeto é trabalhar as cores, formas geométricas, habitat, alimentação, ciclo de vida, se são venenosas, noções matemática, estimular a linguagem oral atrás das músicas, artes e entre outras. Para desenvolver este projeto iremos contar com a participação das famílias através de pesquisas, podendo nos enviar o inseto, o casulo, se possível passar um momento com as crianças para cantar musicas, iremos fazer exposições e entre outros, tudo isso ira enriquecer e aumentar o desenvolvimento de cada criança.
 Para publicitar e documentar todo o nosso trabalho será através do registro diário, relatos das crianças na roda da conversa e em outros momentos, portfolio, fotos e atividades realizadas pelas crianças, que no final do ano se possível podemos fazer uma exposição na reunião de Pais, ou em outros momentos, para que todos possam ter o acesso e conhecimento do que foi trabalhado no decorrer do ano. A avaliação será realizada através de registros individuais, e observações em diversos momentos. Analisarei com um olhar atento os aspectos: cognitivo, afetivo, físico e emocional sempre respeitando a particularidade de cada criança.

AGRUPAMENTO III D

A educação infantil é a etapa da educação básica em que a criança está em um constante desenvolvimento das suas funções e habilidades. Nessa fase o desenvolvimento ocorre durante brincadeiras, jogos, faz de conta e interações com os colegas e com os adultos, é importante lembrar que a troca de vivências nesse momento é essencial, pois proporciona novas experiências que colaboram para a ampliação dos conhecimentos e complementam conceitos familiares.

Sou Thaina Clarindo professora da sala, formada em pedagogia há dois anos. E Fernanda Pirichonski, monitora da sala, cursa o quinto semestre de pedagogia e trabalha na unidade a três anos.

O agrupamento III D é composto por vinte e nove crianças, sendo dezenove meninos e dez meninas, de três a cinco anos e onze meses. Dezoito crianças já frequentavam o agrupamento III e onze vieram do agrupamento II. A turma é composta por crianças autônomas e participativas, que expressam curiosidade sobre os temas que são expostos durante nossas conversas coletivas. Observei que as crianças que nos anos anteriores já frequentavam o agrupamento III já conseguem se expor e se expressar de maneira mais clara, já os que vieram do agrupamento II possuem um pouco de dificuldade para se comunicar em grupos.

Pensando no período de adaptação é muito importante e deve ser realizado com muita cautela, tanto para as crianças quanto para os educadores, pois as crianças estão iniciando um novo ano e neste momento de retorno os espaços e as pessoas são diferentes das que já haviam se acostumado nos anos anteriores, gerando assim um desconforto, portanto é um momento em que se exige muita paciência e afetividade para que se estabeleça novos vínculos. A maioria das crianças já frequentavam o centro de educação infantil, portanto, o processo de adaptação foi um momento prazeroso em que eles se conheceram e reencontraram colegas dos anos anteriores.

Ao longo do ano trabalharemos com a pedagogia de projetos onde se coloca o aluno como protagonista do seu conhecimento, tendo como principal objetivo a formação de cidadãos reflexivos, que pergunta, questiona e participa, ampliando assim suas capacidades de aprender, de pensar e conviver, respeitando todos ao seu redor. Os projetos serão desenvolvidos de acordo com o interesse coletivo das crianças ou sobre alguma problemática apresentada no coletivo da turma.

Partindo do interesse da turma, iniciaremos o projeto” Ao infinito e além”, que buscará ampliar o conhecimento do nosso universo, envolvendo tudo o que existe no mundo, os espaços e o tempo, o sistema solar, as estrelas e o Planeta Terra, possibilitando assim, um amplo espaço para se trabalhar as relações, e as emoções, alcançando os objetivos de aprendizagens e desenvolvimentos necessários para a faixa etária. Para isso utilizaremos vídeos, imagens, filmes, contação de histórias, leitura de textos e curiosidades sobre o tema.

A BNCC 2009 (Base Nacional Comum Curricular) será utilizada para orientar e organizar o meu trabalho pedagógico, sendo organizado de acordo com os campos de experiências, que são:

· O eu, o outro e o nós que a partir do brincar e das interações, nos permite a ajudar a criança a se conhecer, envolvendo suas emoções, valores e a conviver em sociedade respeitando a diversidade cultural.

·  Espaço, tempo, quantidade, relações e transformações, que a partir das atividades de exploração dos ambientes da unidade e dos ambientes externos, conseguem aguçar a observação, a identificação e a comparação. Assim, proporcionar o pensamento crítico da natureza, espaços, tempo, sistema solar, promovendo o conhecimento matemático e cientifico.

· Corpo, gestos e movimentos, que são desenvolvidos durante o brincar, jogar, expressar, e o desenvolvimento da autonomia, a partir da alimentação e higienização, possibilitando assim, conhecimento corporal e o desenvolvimento da coordenação motora.

·  Escuta, fala, pensamento e imaginação, possibilitando a participação ativa da criança, nos momentos de roda de conversa, na contação de histórias, promovendo a linguagem oral, concentração e interação, ampliando sua imaginação, reflexão e criatividade.

·  Traços, sons, cores e forma, que utiliza dos desenhos, pinturas, colagem, dobraduras, músicas e cantigas para que auxiliar no desenvolvimento das funções cognitivas e na coordenação motora fina.

Para que o desenvolvimento integral ocorra de maneira prazerosa, trabalharemos de maneira lúdica, onde o aluno aprende enquanto brinca. Segundo Rau (2011, p.31): “brincar é coisa séria! Isso envolve uma atitude por parte do adulto, seja ela nos momentos planejados ou livres, seja durante a atuação pedagógica voltada a aprendizagem significativa.” Portanto, o ato de brincar possibilita grandes oportunidades para o desenvolvimento integral da criança, sendo a interação e as vivencias essenciais para a construção do conhecimento.

Segundo Candau (2008, p.34) “A escola é concebida como um centro cultural em que diferentes linguagens e expressões culturais estão presentes e são produzidas”. Sendo as interações culturais fundamentais para a construção da identidade e o desenvolvimento do senso crítico e reflexivo da criança, além de trabalhar a convivência e o respeito ao próximo.

A participação da família na vida escolar da criança é de suma importância, por isso ao longo do ano proporcionaremos momentos como: pesquisas enviadas para casa, café da manhã, exposições de atividades e reuniões que possibilitam momentos de interação da escola com a família, ampliando o conhecimento de ambos e estabelecendo vínculos entre responsáveis e educadores.

Os espaços da unidade serão utilizados como um recurso essencial para o desenvolvimento da criança. 
O parque, o pátio, a brinquedoteca e o quiosque são ambientes que auxiliam o processo de interação, do desenvolvimento da coordenação motora e a troca de experiências e vivências. Onde o professor se faz presença e participa ativamente das brincadeiras e atividades, estabelecendo uma relação afetiva e de companheirismo, enquanto observa os avanços significativos no desenvolvimento individual das crianças.

Já as atividades desenvolvidas em sala, em alguns momentos serão realizadas coletivamente e em outros em grupos menores para observar e atender as necessidades especifica de cada criança. Os materiais como: sulfite, papel pardo, giz de cera, lápis, cola, tesouras, livros, revistas, massinha de modelar, serão oferecidos como um recurso para auxiliar no processo de ensino-aprendizagem.

Os trabalhos serão publicitados através do portfólio individual, fotos, exposições, vídeos e avaliações descritivas que acontecerá através das observações do professor durante as brincadeiras e atividades. Levando em consideração os aspectos físicos, sociais, emocional e cognitivo. Percebendo, que cada criança tem o seu tempo de desenvolvimento, a avaliação será realizada individualmente, de maneira que contemple os avanços de cada criança.
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AGRUPAMENTO III E

Este plano tem por objetivo estabelecer a visão que se tem de criança e o modo com que eu Gisele professora do agrupamento III E trabalharei no decorrer deste ano, traçando metas para que objetivos sejam alcançados. A concepção de infância nos dias atuais nos permite enxergar a criança como um ser completo, que se caracteriza como seres que sentem e pensam o mundo de um jeito muito próprio. Na creche, desde muito pequenas, elas aperfeiçoam as experiências que já existem e adquirem novas estratégias. Portanto, ao agir sobre o mundo, as crianças desenvolvem-se e constroem aprendizagens. 

Na abordagem de Wallon, o conceito do meio e suas implicações no desenvolvimento infantil são fundamentais: para ele, qualquer ser humano é biologicamente social e, por conseguinte, deve adaptar-se ao meio, no qual todas as trocas produzidas são a chave para as demais. Nessa perspectiva as crianças constroem o conhecimento a partir das interações que estabelecem com as outras pessoas e com o meio em que vivem, ampliando sua visão de mundo, contribuindo para o seu desenvolvimento. 

A criança traz em si sua cultura, ou seja o seu jeito próprio de entender o mundo em que a cerca. Essas culturas são trazidas para o ambiente escolar da forma que é transmitida para a criança, sendo assim cabe ao professor resgatar essas culturas infantis através dos jogos, brincadeiras, estimular a imaginação explorando o mundo do faz de conta, sendo capa de rever os valores das crianças e o modo que se comportam influenciando nas atividades lúdicas. 

Vygotsky defende que brincar, mesmo que sozinho, constitui uma zona de desenvolvimento proximal para criança, um espaço de relações interpessoais.

A iniciativa legal de considerar a criança como sujeito de direitos representa, por um lado, conquistas para a infância e para o campo de educação infantil, o direito de brincar se apresenta como um dos direitos da cidadania, da mesma forma que o direito a cultura, à arte, ao esporte.

A cultura infantil emerge do conjunto de relações que as crianças estabelecem entre si, na medida em que, ao brincar, inventam códigos veiculados em trocas afetivas e intelectuais num processo incansável em que são capazes de criar, recriar e transformar o uso de objetos e a percepção das circunstâncias, atribuindo sempre significados diferentes dos habitualmente previstos pelos adultos. Ou seja,” A cultura infantil e um produto coletivo dos grupos infantis.” (HOFFMANN, 1996).

De acordo com a Lei de Diretrizes e Bases da Educação (Lei nº 9.394/96) é dever do estado o atendimento em creches e pré-escolas às crianças de 0 aos 6 anos de idade, ou seja a educação infantil passa a ser parte integrante da educação básica, com isso essa torna-se a primeira separação das crianças com seus familiares para estarem se socializando com um novo mundo de características, culturas e novos saberes. O plano de ensino é destinado ao agrupamento III E, que será integrado pela professora Gisele formada em Pedagogia, trabalhando no CEI há 6 anos e 9 meses desde 2013, e pela monitora Thayná que está cursando pedagogia, trabalha no CEI há 2 anos e 3 meses desde 2017, teremos 30 crianças, sendo 18 meninos e 12 meninas com idades entre 3 e 5 anos, a maioria das crianças residem nos bairros próximos ao CEI, o que facilita o acesso dos mesmos, grande parte das crianças do agrupamento III E vão para o CEI de ônibus escolar, que é oferecido pela prefeitura, poucas de perua escolar e o restante os pais buscam no CEI.

Um passo inicial do trabalho integrado pode ser dado no período de adaptação e acolhimento das crianças. Compete ao professor organizar-se para acolher a criança e sua família na creche ou pré-escola de modo que diminua a insegurança e a ansiedade dos familiares nesses momentos, sabe –se que a adaptação é um período importante para que se crie elo com a criança, para que isso ocorresse, proporcionamos um ambiente acolhedor para que as crianças se sentissem seguras, respeitando o tempo de cada uma em seu processo de adaptação, é de extrema importância que se promova a autonomia das crianças neste processo educativo para que a mesma se desenvolva e construa novos saberes. Pude perceber que o agrupamento III E são crianças com personalidades, muito falantes, participativos, tem bom relacionamento uns com os outros, a maioria das crianças vieram do agrupamento II, ao qual percebe- se um pouco de dificuldade dos mesmos em se manterem sentados em seus lugares, sabe-se que aos poucos as crianças acostumam com a rotina do agrupamento III. 
Foi possível notar que algumas crianças fazem o reconhecimento do nome através de plaquinhas, outras já fazem a escrita do nome, e poucas fazem rabiscos, estarei traçando estratégias para que o grupo se desenvolva neste e outros aspectos observados durante a adaptação. No agrupamento III E estamos com uma criança com suspeita de autismo, mas ainda está sendo diagnosticado, notou –se que o mesmo é uma criança que gosta muito de conversar, se socializa bem com as crianças do agrupamento, demonstra calma e tranquilidade na execução das atividades. Registrarei tudo durante a adaptação das crianças para que possa ter um ponto de partida no momento de avaliar os mesmos.

Nos momentos de brincar percebi que alguma criança tem dificuldade de compartilhar brinquedos com isso trabalharei regras e combinados na sala estabelecendo estratégias para que todos sejam respeitados e os brinquedos sejam compartilhados sempre. Na roda da conversa pude perceber que as crianças são muito falantes e não tem costume de esperar o outro para falar, por gostarem muito de conversar e contar suas histórias, este foi um dos aspectos notados que teremos que trabalhar no agrupamento IIIE. 

Como professora traçarei caminhos para descobertas despertando interesse nos diversos aspectos, planejando atividades que possam proporcionar a criança uma aprendizagem significativa através do lúdico. 

Considerando o trabalho com projeto muito enriquecedor nas práticas educativas, estarei proporcionando e despertando a curiosidade em diversos momentos podendo enriquecer o aprendizado do grupo. Nos momentos das atividades as crianças serão divididas em pequenos grupos, sendo seis crianças por mesa, onde cada mesa terá uma atividade diferente, de acordo com o termino das atividades as crianças farão um rodízio passando por todas as mesas com atividades diferenciadas, como peças de montar, quebra cabeça, jogos, massinha de modelar, livros e atividades propostas para aquele dia.

Ao chegar à creche e pré-escolas é preciso estabelecer uma relação de confiança com a criança para que a mesma sinta-se acolhida e seus conhecimentos trazidos do ambiente familiar precisam ser valorizados e trazidos para o ambiente escolar valorizando e traçando novos caminhos de experiências, diversificando e consolidando novas aprendizagens. 
O Referencial Curricular Nacional para a Educação Infantil (1998, p. 23) esclarece a importância entre cuidar-educar-brincar na ação pedagógica da Educação infantil de acordo com o referencial, educar significa , portanto propiciar situações de cuidados, brincadeiras e aprendizagens orientadas de forma integrada e que possam contribuir para o desenvolvimento das capacidades infantis de relação interpessoal, de ser e estar com outros em uma atitude básica de aceitação, respeito e confiança, e o acesso, pelas crianças, aos conhecimentos mais amplos da realidade social e cultural. 
Para que haja uma maior interação cabe ao professor propiciar situações de conversa, brincadeiras ou de aprendizagens orientadas, de forma que possam comunicar-se e expressar-se, demonstrando seu modo de agir, de pensar e de sentir, em um ambiente acolhedor e que propicie a confiança e a autoestima. 
Considerando as diferentes linguagens trabalharei com contação de histórias, teatros, danças, música dando sempre ênfase aos aspectos afetivo e social, oferecendo condições para que a criança tenha acesso a diversas possibilidades, e para que esse trabalho seja enriquecido levarei em consideração a diversidade cultural das crianças, estimulado novas descobertas através do convívio com o outro, nos combinados da sala trabalhando valores, respeito com o próximo, na roda da conversa propiciar momentos que as crianças sejam capazes de resgatar a sua história, proporcionando aos colegas novas culturas, promovendo a autoestima e a identidade de cada criança. 
A todo momento é trabalhado dentro da sala a autonomia da criança como no cuidado com seus pertences, nas brincadeiras, no momento das refeições, no auto servimento, nas idas ao banheiro e bebedouro as crianças são acompanhadas pela monitora, despertando na criança a confiança para que ela seja capaz de realizar e superar determinados obstáculos, a família é muito importante ao trabalhar em casa a autonomia com a criança, para que junto escola e família os objetivos desejados sejam alcançados.

Trabalharei com as crianças a proposta sócio interacionista que está interligada a pedagogia de projetos, com isso irei proporcionar momentos de aprendizagens significativas de acordo com a vivencia das crianças. Planejarei momentos onde trabalharemos de forma lúdica a interação com o outro, despertando interesse nos mesmos. 

Será desenvolvido um projeto na sala de acordo com o interesse das crianças ou uma problemática onde os mesmos irão expor suas ideias e opiniões visando o crescimento e desenvolvimento do grupo como um todo. Ao planejar as atividades levarei em consideração os espaços do CEI que poderão ser utilizados para que se possa desenvolver habilidades cognitivas afetivas e sociais, trabalhando cada espaço de forma lúdica enriquecendo os conhecimentos das crianças. Com isso utilizarei os espaços externos como parques, pátio, casinha do Tarzan podendo desenvolver a coordenação motora e explorar o meio ambiente com atividades dirigidas e livres, no quiosque trabalhar a imaginação curiosidade nas contações de histórias e brinquedos diversos. 

Nos ambientes internos, momento do vídeo, abordar temas como respeito, valores e outros, no cantinho da leitura promover a interação das crianças, o interesse pelos livros despertando a curiosidade imaginação. 

Na realização do trabalho em sala utilizarei diversos materiais lápis, borracha, sulfite, papel cartão, Kraft, cartolina guache, lantejoula, gliter, giz de cera, giz de lousa, lápis de cor, caderno de desenho, recicláveis, massinha de modelar, cola corrida, cola branca e outros. E para que os objetivos traçados sejam alcançados terei como base os campos de experiência:

- O EU, O OUTRO E O NÓS – Proporcionando para as crianças momentos de interação com o ouro através de rodas de conversa, brincadeiras e jogos coletivos, no cuidado com seus pertences e sua higiene, o respeito e a cultura do amigo.

- CORPO, GESTO E MOVIMENTOS- Trabalhar diversas atividades que envolvam o corpo como teatros, danças, explorar diversas possibilidades de coordenação motora, brincadeiras que envolvam mimicas, conceitos com expressões no rosto transmitindo emoções.

- TRAÇOS, SONS, CORES E FORMAS – Explorar na criança a criatividade através de desenhos, pinturas e texturas, recorte e colagens aprimorando a coordenação motora fina. Na música explorar sons e ritmos, estimular a percepção auditiva.

- ESCUTA, FALA, PENSAMENTO E IMAGINAÇÃO – Incentivar na criança a imaginação e criatividade através da dramatização em teatros, na contação de história com fantoches, expressar ideias e opiniões nas rodas de conversa, na escrita e no som das palavras para aprimorarem seus conhecimentos.

- ESPAÇOS, TEMPOS, QUANTIDADES, RELAÇÕES E TRANFORMAÇÕES Estimular a criança as noções de tempo como hoje, amanhã, utilizando o calendário, relacionar números as suas quantidades, relatar histórias sobre seus familiares, trabalhar o lúdico nas transformações de materiais e as mudanças climáticas na natureza.

A avaliação de todo trabalho praticado dentro e fora da sala, será feita através de observações diárias, considerando as dificuldades e o tempo de cada criança em seu processo de aprendizagem. Tendo em vista que o avaliar é respeitar e não julgar a criança pelo que ela desenvolve. 
Registro através de fotos serão muito importantes neste processo, atividades coletivas e individuais serão observadas e anotadas. E para que o desenvolvimento da criança seja significativo a família é parte fundamental neste processo de ensino aprendizagem, traçarei caminhos para que esses objetivos sejam alcançados como a participação dos pais no desenvolvimento do projeto da sala, nas reuniões com as famílias, nas apresentações das crianças e nos diversos eventos no CEI.

Para a documentação do trabalho realizado em sala teremos dois portfólios: um com fotos das diversas atividades realizadas dentro e fora da sala e outro somente com atividades relacionadas ao projeto que será desenvolvido ao longo deste ano. Os conteúdos planejados serão trabalhados de forma criativa despertando o interesse e a criatividade da criança levando sempre em consideração a criança como protagonista em todos os diversos momentos vivenciados pelos mesmos.
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AGRUPAMENTO III F

A concepção de infância nos mostra que a criança possui uma natureza singular que as caracteriza como seres que sentem e pensam o mundo de um jeito muito próprio. Estabelecem conhecimentos a partir das trocas concebidas com o meio e com as pessoas que a rodeiam. Sendo esse conhecimento o alicerce para saberes futuros.

Segundo a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, lei nº 9.394 a Educação Infantil é considerada a primeira etapa da Educação Básica (título V, capítulo ll, seção ll, art. 29), tendo como finalidade o desenvolvimento integral da criança até os cinco anos de idade.
 A criança como todo ser humano, é um sujeito social, histórico e de direitos. Por meio das interações que realiza com outras pessoas, constrói sua identidade pessoal e coletiva. É por meio das relações estabelecidas que a criança amplia sua visão de mundo, possibilitando descobertas e vivências que contribuirão para o seu desenvolvimento.

O plano de ensino será destinado ao agrupamento lll F, composto por 30 crianças, sendo 16 meninas e 14 meninos com idade entre 3 e 5 anos e 11 meses. A maioria das crianças já frequentavam o CEI, facilitando a construção da rotina e combinados. É uma turma onde a maioria reside nos bairros próximos à escola. Eu Maria professora do agrupamento lll F, formada em Pedagogia, trabalho no CEI há 4 anos e 11 meses desde 2015, atuando a 4 anos e 4 meses como monitora e em 2019 no segundo trimestre assumi como professora estando nesse cargo há 6 meses, e Nádia está cursando Pedagogia, trabalha no CEI desde 2019 atuando a 7 meses como monitora.

 A adaptação foi bem tranquila pois algumas crianças já eram do agrupamento lll e não demonstraram dificuldade alguma em cumprir a rotina da sala. O agrupamento lll F também é constituído por crianças que vieram do agrupamento ll, mas em nenhum momento demonstraram insegurança em relação a mudança de sala e de professoras. 

Algumas crianças estão frequentando o CEI pela primeira vez, o que causou um pouco de insegurança por se tratar de um ambiente que não faz parte do seu convívio, por isso considero que a adaptação é um período muito importante, pois é nela que são criados os elos que unem a unidade, a criança e a família. Para que isso ocorresse proporcionamos um ambiente acolhedor para que as crianças se sentissem seguras, facilitando sua interação e respeitando o tempo de cada uma em seu processo de adaptação. Porém percebi um grupo muito comunicativo demonstrando bom relacionamento uns com os outros expondo suas curiosidades, ideias e pensamentos no momento da roda da conversa. 

Também pude notar que algumas crianças já fazem o reconhecimento do seu nome através da plaquinha e alguns já fazem à escrita, reconhecem os numerais e cores, alguns tem desenhos figurativos e outros não figurativos. É uma turma um pouco agitada, alguns vieram do agrupamento ll e estão com um pouco de dificuldade na rotina do agrupamento lll, pois tem dificuldade em permanecer sentados em seus lugares, mas aos poucos as crianças se acostumam com a rotina do agrupamento lll. 
Em nosso agrupamento temos uma criança suspeita do público alvo da educação especial, está em processo de investigação é o outro também tem suspeita, mas ainda está sendo diagnosticado, é uma criança muito agitada, não consegue ficar muito tempo sentado no mesmo lugar e sua coordenação motora fina está em desenvolvimento, pois o mesmo demonstra inquietude ao executar as atividades, eles interagem e socializam com as outras crianças e executam as atividades dirigidas em sala.
 Como professora do agrupamento lll F, irei estabelecer uma relação de confiança para que a criança sinta-se acolhida no ambiente escolar valorizando e traçando novos caminhos de experiências e novas aprendizagens. Portanto o educar significa propiciar situações de cuidados, brincadeiras e aprendizagens orientadas de forma integrada e que possam contribuir para o desenvolvimento das capacidades infantis. Sendo assim o cuidar da criança é sobre tudo dar atenção a ela como pessoa que está num continuo crescimento e desenvolvimento, compreendendo sua singularidade, identificando e respondendo às suas necessidades, visando à ampliação deste conhecimento e de suas habilidades, que aos poucos a tornarão mais autônomas.
 E para que haja interação com as crianças, cabe ao professor propiciar situações de conversa, brincadeiras ou de aprendizagens orientadas que garantem a troca entre as crianças, de forma que possam comunicar-se e expressar-se, demonstrando seus modos de agir, de pensar e de sentir, em um ambiente acolhedor e que propicie a confiança e a autoestima. 
Trabalharei as diferentes linguagens com contação de história, danças, teatros, músicas dando sempre a importância aos aspectos afetivos e social oferecendo a criança diversa possibilidades e através desse trabalho levarei em consideração a diversidade cultural das crianças, trabalhando valores e o respeito com o próximo. 
A autonomia das crianças é desenvolvida diariamente e em diversos momentos, como na hora do almoço se servem sozinhas, na escovação dos dentes e ida ao banheiro com a orientação das educadoras, o cuidado com seus pertences, nas brincadeiras e despertando na criança a confiança para que ela seja capaz de realizar e superar determinados obstáculos, e é muito importante a participação da família para dar continuidade em casa nesse processo de autonomia com a criança, para que juntos escola e família possamos alcançar os objetivos desejados.
Trabalharei comas crianças a proposta sócio interacionista interligando com a pedagogia de projetos, planejando atividades que possam proporcionar a criança uma aprendizagem significativa através do lúdico, farei a mediação facilitando a construção do conhecimento e interferindo na zona de desenvolvimento proximal das crianças. 
Será desenvolvido um projeto na sala de acordo com o interesse das crianças ou de uma problemática onde mesmos poderão expor suas ideias e opiniões visando o crescimento e desenvolvimento do grupo como um todo.
No CEI há vários espaços interativos que ajudam no aspecto social e podem ser utilizados para um planejamento flexível. Isso faz com que possamos proporcionar diferentes experiências para as crianças, os espaços são:

· Pátio (atividades dirigidas e livres que estimulem o equilíbrio, noção de espaço, equilíbrio e autonomia).

· Parque é um lugar propício para o desenvolvimento da coordenação motora, brincadeiras livres, descer os morros com pedaços de papelão, explorar o meio ambiente para elaboração das atividades a serem desenvolvidas com e pelas crianças.

· Quiosque onde podemos realizar trabalhos de raciocínio lógico matemático, desenvolvimento da coordenação motora como peças de encaixe, massinha de modelar, contação de história, teatro de fantoches, etc.

Nos ambientes internos o momento do vídeo acontece na sala, as crianças assistirão filmes e desenhos educativos e que serão trabalhados uma diversidade de assuntos como: valores, respeito, amizade, solidariedade e ao próximo. No cantinho da leitura as crianças terão oportunidades de se aprofundar no mundo da imaginação, socialização e eles poderão fazer também a releitura através das figuras.
Nas atividades realizadas em sala as crianças tem acesso a diversos materiais como: lápis, borracha, giz de cera, sulfite, revistas, cartolina, papel cartão, lantejoula, guache, cola branca e colorida, gliter, massinha de modelar e entre outros.

Terei como base os campos de experiência:

· O EU, O OUTRO E O NÓS: Demonstrar valorização das características de seu corpo e respeitar as características dos outros (crianças e adultos) com os quais convive. Trabalhar a autonomia, identidade, roda da conversa e brincadeiras coletivas.

· CORPO, GESTOS E MOVIMENTOS: Criar com o corpo formas diversificadas de expressão de sentimentos, sensações e emoções, tanto nas situações do cotidiano quanto em brincadeiras, dança, teatro, música. No dia de pátio trabalhar com as crianças coelhinho sai da toca, jogos de imitação, danças e parque.

· TRAÇOS, SONS, CORES E FORMAS: Expressar-se livremente por meio de desenho, pintura, colagem, dobradura e escultura, criando produções bidimensionais e tridimensionais. Sondagem das cores, formas e números, escrita do nome, desenho livre.

· ESCUTA, FALA, PENSAMENTO E IMAGINAÇÃO: Expressar ideias, desejos e sentimentos sobre suas vivências, por meio da linguagem oral e escrita (escrita espontânea), de fotos, desenhos e outras formas de expressão. Roda da conversa, leitura de histórias, leitura e escrita.

· ESPAÇOS, TEMPOS, QUANTIDADES, RELAÇÕES E TRANSFORMAÇÕES: Relacionar números às suas respectivas quantidades e identificar o antes, o depois e o entre uma sequência: Trabalhar numerais e quantidades, conceitos, calendário, experiência e natureza.

 A avaliação será realizada de forma continua, durante todo o processo de aprendizagem, através das rodas de conversa, registros e observações diárias, assim teremos um caderno de registro das crianças onde será registrado todas as informações importantes do desenvolvimento da criança a serem colocadas no relatório individual. Os relatórios são trimestrais e nele iremos colocar o processo de aprendizagem, aspecto sócio emocional, alimentação, desenvolvimento motor, interação entre outros.
 O trabalho será avaliado diariamente, fazendo com que a prática seja cada vez mais coerente com as necessidades das crianças e respeitando o desenvolvimento de cada uma. Os registros serão feitos através de fotos onde utilizarei o portfólio para documentar os trabalhos realizados dentro e fora da sala que será desenvolvido ao decorrer deste ano. Os conteúdos que serão planejados ao decorrer deste ano serão aplicados de forma lúdica, despertando o interesse, criatividade e visando sempre a criança como protagonista em diversos momentos vivenciados pelos mesmos.
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AGRUPAMENTO III G

Se eu fosse ensinar a uma criança a arte da jardinagem, não começaria com as lições das pás, enxadas e tesouras de podar. Eu a levaria a passear por parques e jardins, mostraria flores e árvores, falaria sobre suas maravilhosas simetrias e perfumes; levaria a uma livraria para que ela visse, nos livros de arte, jardins de outras partes do mundo. Aí, seduzida pela beleza dos jardins, ela me pediria para ensinar-lhe as lições das pás, enxadas e tesouras de podar. Se fosse ensinar a uma criança a beleza da música, não começariam com partituras, notas e pautas. Ouviríamos juntas as melodias mais gostosas e lhe falaria sobre os instrumentos que fazem a música. Aí, encantada com a beleza da música, ela mesma me pediria que lhe ensinasse o mistério daquelas bolinhas pretas escritas sobre cinco linhas. Porque as bolinhas pretas e as cinco linhas são apenas ferramentas para a produção da beleza musical. A experiência da beleza tem de vir antes. Se fosse ensinar a uma criança a arte da leitura, não começaria com as letras e as sílabas. Simplesmente leria as estórias mais fascinantes que a fariam entrar no mundo encantado da fantasia. Aí então, com inveja dos meus poderes mágicos, ela desejaria que eu lhe ensinasse o segredo que transforma letras e sílabas em estórias [...] Lendo, fazemos turismo sem sair do lugar. E isso é muito bom (Rubem Alves, 2008).

Essa extraordinária crônica do autor Rubem Alves nos faz refletir sobre a maneira pelas quais as crianças aprendem e constroem seu próprio conhecimento. É possível dizer que a concepção de criança e de infância que se tinha antigamente vem mudando a cada dia. 

A necessidade de formar sujeitos cada vez mais autênticos, críticos, participativos e reflexivos fez com que surgissem novas práticas educativas que fossem pensadas e planejadas de modo a promover oportunidades de aprendizagem e desenvolvimento para todas as crianças. 

É preciso entender que as crianças que recebemos em nossa instituição trazem consigo uma bagagem de mundo particular e que a partir dos estímulos e das interações com o meio elas deixam sua marca apontando seus desejos e necessidades, dando assim abertura para que o professor defina quais caminhos é preciso seguir para que haja a compreensão dos processos de construção na qual ela fará parte.

Diante dessas indagações o plano de ensino é destinado ao agrupamento AGIII G sobre os cuidados da professora Maria Vanézia, formada em pedagogia e pós-graduada em Alfabetização e Letramento. Trabalha na unidade há sete anos, três anos e meio como monitora e os demais como professora. Como Monitora a Débora Regina com formação em educação Física e trabalha na unidade há quase um ano. O agrupamento é composto por trinta crianças sendo que são onze meninos e dezenove meninas com idade entre três anos e dez meses a cinco anos e onze meses, que recebem atendimento das 13:00 as 17:00 horas.

Todas as crianças residem em bairros localizados nas proximidades do CEI, o que poderá favorecer a participação e a integração entre a escola e a família. São crianças que já frequentaram os anos anteriores tanto no agrupamento II quanto no agrupamento III, o que facilitou o processo de adaptação. Possuem características bem marcantes, cada uma com a sua singularidade, uns bem agitados que está o tempo todo em constante movimento, outros bem tímidos e distantes das interações ocorridas em grupo.

Iniciamos o ano letivo com a reunião de famílias e educadores, houve uma participação bem significativa onde os pais e responsáveis presentes mostraram-se comprometidos com a participação ao longo do ano. Posteriormente ocorreu a adaptação que foi bem tranquila, podendo assim conhecer bem cada criança. Durante a semana de adaptação diversas atividades foram realizadas na tentativa de acolher bem cada criança pra que ela pudesse sentir-se segura e acolhida. Aos poucos elas foram se adaptando aos novos colegas, ao novo ambiente e as novas professoras. Esse período deve ser compreendido como um processo natural e necessário para a construção de vínculos entre a escola, a criança e a família como diz Martins filho:
A adaptação escolar é um processo que vai exigir tanto da criança que busca adequar-se a essa nova realidade social e de seus pais, quanto do educador e da instituição que precisa se preparar para recebê-la. O processo de adaptação é, pois, um processo de socialização construtivo entre pares educativos. (Martins Filho, 2006)

É analisando a singularidade de cada criança e ao mesmo tempo atendendo aos seus desejos e necessidades que ao longo do ano trabalharemos com o projeto diversidade cultural, devido há algumas indagações feitas durante a roda da conversa. Ao trabalhar esse tema iremos explorar a diversidade cultural existente em nosso estado, começando pela nossa cidade de origem e posteriormente conhecer os estados brasileiros que cada família representa. Esse projeto irá proporcionar o contato com outras culturas e favorecer o desenvolvimento da tolerância ao novo / diferente, respeitando as diferenças, construindo valores e reforçando a identidade pessoal de cada um. O trabalho com projetos nos permite enxergar a criança como um ser capaz e competente, que investiga que pensa que explora aquilo que lhe é proposto, dando significado e ressignificando seu modo de agir e pensar diante de suas possibilidades e necessidades, de acordo com Barbosa e Horn:

Trabalhar com projetos é também aprender a trabalhar em grupo e experimentar a aprendizagem como uma função intersubjetiva, acompanhando as tendências da ciência e da tecnologia de construção coletiva do conhecimento, criando uma cultura de aprendizagem mútua. Muitas habilidades e capacidades são desenvolvidas na execução de projetos: Flexibilidade, organização, interpretação, coordenação de idéias, formulação de conceitos, antevisão de processos, capacidade de decisão, verificação de viabilidade dos empreendimentos, mudanças de rumos, ampliação dos conhecimentos e garantia de inclusão na rede de saberes previamente adquiridos (Barbosa e Horn, 1999, p.88).

Sendo assim, os conteúdos a serem trabalhados durante o ano estarão alinhados com a BNCC (base nacional comum curricular) contemplando os direitos de aprendizagens das crianças dentro dos campos de experiências, o eu, o outro e o nós; corpo gesto e movimentos; traços, sons, cores e formas; oralidade e escrita; espaços, tempos, quantidades, relações e transformações que terão como objetivo promover o desenvolvimento físico, cognitivo, emocional e social das crianças.

Dentro dos campos de experiências o Eu, o Outro e o Nós, trabalharemos atividades que propicie a interação entre o grupo e que durante esses processos interativos elas possam compreender e aceitar as diferenças se colocando no lugar do próximo, enfatizando a construção da identidade através das relações interpessoais, demonstrando sempre o respeito e a solidariedade para com o outro diante das atividades que serão propostas. Será trabalhado durante as rodas de conversa, brincadeiras coletivas, jogos simbólicos / faz de conta.

No campo de experiência corpo, gestos e movimentos que as crianças ao explorar os espaços disponíveis demonstrem controle e adequação do uso de seu próprio corpo interagindo com as linguagens literárias, teatrais, musicais e da dança, ampliando o seu repertório cultural e coordenando com precisão suas habilidades motoras no atendimento a seus interesses e necessidades de representação gráfica. Através de jogos de imitação, momentos no pátio e parque, jogos coletivos e individuais que proporcionem o desenvolvimento da motricidade.

No campo de experiência escuta, fala, pensamento e imaginação o principal foco é a linguagem oral, contudo as atividades devem ampliar as diferentes formas de comunicação, desde as conversas, os momentos de musicalização, as brincadeiras de roda, as contações de histórias estimulando a fantasia, a imaginação e criatividade. O Campo também é composto pelo uso da escrita, seja da imitação de histórias ou através da produção própria do faz de conta. As crianças podem produzir suas próprias histórias orais e escritas (escrita espontânea) em situações como função social e significativa.

O campo de experiência traços, sons, cores e formas valorizam a linguagem musical, a construção de preferências sonoras, exploração da música, conhecimento de músicas tradicionais e festas populares. Nesse Campo os indivíduos devem ter acesso a novas experiências de criação musical, escuta ativa e vivências corporais. Além disso, também enfatiza o contato com as linguagens visuais, envolvendo a pintura, desenho, colagem, motricidade (coordenação visomotora), criando oportunidades para que as crianças possam expressar-se livremente.

O campo de experiência espaço, tempo, quantidades, relações e transformações proporciona a construção de espaços estáticos e dinâmicos, noções de tempo físico, ordem temporal e histórica. O campo também enfatiza a importância do aprendizado dos números como uma representação de quantidades e possibilitar o aprendizado para contar objetos, comparar quantidades de grupos, expressar medidas (peso, altura) Assim como, favorece o entendimento sobre outras culturas, outras vivências e diferentes modos de viver incluindo a família e a comunidade.

Os espaços serão organizados de modo que essas experiências possam se concretizar na prática. Sabemos que essa idade é propícia para trabalhar a construção dos movimentos mais precisos como equilíbrio, (dinâmico e estático), lateralidade, esquema corporal, estrutura espaço-temporal e por fim coordenação (praxia global e fina). Todos esses aspectos se não trabalhados de forma correta acaba acarretando grandes prejuízos para as crianças dificultando assim o seu processo de aprendizagem. 
O CEI possui uma ampla estrutura física que poderá ser adaptado para desenvolver diversas atividades. O pátio e parque serão utilizados para promover interações entre as crianças, propicio para realizar jogos cooperativos e competitivos e ainda recursos que trabalhem o desenvolvimento da motricidade. O parque também nos da essa mesma possibilidade podendo também explorar outros espaços e criar novas possibilidades de brincadeiras, no entanto está impróprio para o uso visando à segurança das crianças, em breve passará por uma reforma. 
Utilizaremos alguns recursos da brinquedoteca, sempre adaptando de acordo com a atividade proposta. O quiosque será utilizado para contações de histórias, piqueniques e diferentes formas de interação. Sendo assim, temos que propor situações e da liberdade para a criança descobrir e enfrentar seus medos, frustações e limitações, pois:

A criança que pode mover-se em liberdade e sem restrições é mais prudente, já que aprendeu a melhor maneira de cair; enquanto a criança superprotegida e que se move com limitações tem mais riscos de acidente porque lhe faltam experiências e desconhece suas próprias capacidades e seus limites. (FALK, 2011, p.18)

As atividades serão propostas de modo a promover o desenvolvimento de todas as habilidades mensuradas anteriormente através de recursos que propicie na prática essas experiências. Procurarei estabelecer um paralelo das atividades desenvolvidas com o projeto da turma, trabalhando de forma interdisciplinar, dentro dos eixos da educação infantil como, por exemplo, identidade e autonomia para que possam estabelecer vínculos entre colegas e adultos, com ações de auto cuidado, reforçando a construção da identidade pessoal e o desenvolvimento da autonomia na realização de pequenas tarefas como escovação, ajudante do dia, durante a alimentação com o auto servimento e o uso do garfo e faca uma vez por semana. As crianças são estimuladas desde o momento da chegada a realizar desde as pequenas tarefas até as mais complexas, a professora e a monitora auxiliará sempre que necessário.

Trabalharemos também com atividades que auxiliem o desenvolvimento da motricidade através de brincadeiras, jogos competitivos e cooperativos, pois a aprendizagem deve passar primeiro pelo corpo para que posteriormente atinja outras áreas cognitivas. Nas áreas de linguagem oral e escrita proporcionaremos diversas atividades que desenvolva gradativamente as capacidades linguísticas que estejam associadas ao falar, escutar, ler e escrever, através de contações de histórias, registros (tendo o professor como escriba) e ainda de alfabeto móvel, jogos da memória, bingos, quebra cabeças, dentre outros.

E ainda natureza e sociedade propondo situações onde as crianças possam relacionar-se com o meio em que vive, explorando e observando a natureza e seus fenômenos naturais. Trabalharemos a importância da preservação do meio ambiente com foco na reciclagem, plantas nativas da região, animais e seu habitat e ainda conhecer um pouco sobre a cultura de cada família relacionando com os estados de origem descritos no projeto da turma. A música que ajuda a estimular áreas do cérebro, que posteriormente beneficiará outras linguagens, para concretizar essa prática apresentaremos diferentes ritmos musicais relacionando com a cultura musical presente no cotidiano das crianças, durantes as interações em grupo e ainda apresentar outras opções musicais desconhecidas pelas crianças.

E por fim a matemática que está presente na arte, na música, nas histórias, nos jogos, nas brincadeiras e em várias situações do nosso cotidiano. Para que as crianças assimilem esses conteúdos é preciso ter contato com o concreto, sendo assim iremos propor situações das vivências das crianças como contagem feita pelas as crianças (quantos somos) calendário, contagem de alimentos no refeitório, comparações de objetos, atividades realizadas com o próprio corpo, noções de espaço (lateralidade, esquerda/direita, dentro/fora, em cima/embaixo, frente/trás, grande/ pequeno) atividades que estimulem a concentração, a memória, o tempo de espera e ainda culinárias (relações de peso, quantidades, medida) referente a algum tema voltado para o projeto da sala.

Dando continuidade com as nossas ações concretas trabalharemos junto com as famílias os valores essenciais para a formação de seres humanos mais justos e solidários para com o próximo: alguns valores como respeito, humildade, altruísmo, resiliência, boa vontade, gentileza, empatia, gratidão, compaixão e paz que serão abordados durantes esses dez meses. A cada mês um tema será discutido durante a roda da conversa e posteriormente enviaremos uma breve pesquisa para as famílias e buscaremos incluir também a participação dos colaboradores do CEI desde a gestão, a equipe de monitores, cozinha, professores, portaria e equipe da limpeza na busca de compreender cada vez mais sobre o nosso papel como cidadão.

Pensando na pluralidade dentro da cultura infantil é necessário destacar que o público alvo atendido em nossa instituição traz consigo uma bagagem cultural que emerge seus costumes, crenças, valores diante da convivência com aqueles que a cerca e com seu mundo particular. Residem em um bairro carente de serviços que as beneficie culturalmente. A maioria dos serviços oferecidos é de caráter social na busca da resolução de algum problema já adquirido através da violência, das drogas e outros fatores que influenciam e comprometem desde cedo o desenvolvimento das crianças.

Com isso é preciso analisar minuciosamente a realidade que cada criança apresenta e oferecer para ela novas maneiras de enxergar o mundo, entender suas limitações e tirar proveito até mesmo dessas situações difíceis para a construção de um novo saber. Dentro do projeto da sala aprofundaremos uma pouco mais sobre a origem das famílias, a nova concepção de família que é aquela que cuida que acolhe, já que muitas de nossas crianças passam por esse processo. Aprofundaremos na cultura que cada uma tem levando situações praticas para serem compartilhadas junto com a turma.

Para que todos esses pensamentos de fato se concretizem na prática é preciso pensar também na indissociabiliade entre o cuidar e educar, não se pode trabalhar com conteúdos programáticos que separem essas funções, ao mesmo tempo em que cuidamos, ouvindo, acolhendo, ensinando pequenos gestos como lavar as mãos, respeitar os colegas, o espaço do outro e ainda ir em direção ao outro estamos cuidando e educando para a vida, são os pequenos gestos que ficarão marcados para a vida toda e a educação infantil vem nos possibilitando isso.

É preciso pensar também como incluir as crianças com deficiência para que elas possam participar de todos os acontecimentos em sala, respeitando seus limites, e sentindo-se parte do grupo como alguém que pensa, que tem seus desejos, suas necessidades e suas limitações. É preciso desenvolver a conscientização das crianças sobre a importância do acolhimento e de ajuda-las a compreender seus desejos e necessidades, auxiliando-as sempre que for necessário. 
Temos uma criança com síndrome de down que se adaptou bem ao ambiente e as pessoas com as quais convive, é bem ativa, está a todo tempo em constante movimento (necessitando de uma reorganização no espaço e nas atividades realizadas com as crianças) tem suas limitações, mas também uma enorme vontade de aprender, buscaremos ajudá-la no que for necessário. Sinto que é preciso buscar novas práticas para poder contribuir para o seu desenvolvimento, uma vez que a mesma não participa de nenhuma atividade com algum tipo de especialista fora do ambiente escolar. Buscaremos incluir sua participação junto com as demais crianças durante as atividades propostas.

Contudo, as atividades propostas serão pensadas e planejadas de modo a promover a aprendizagem das crianças respeitando a individualidade de cada uma. As atividades, os espaços e materiais serão organizados de modo que todas as crianças tenham acesso permitindo a interação entre o grupo, assim aprenderão de diferentes maneiras através e com diferentes pessoas. Teremos alguns momentos que serão realizados individualmente, mas a maioria das atividades serão propostas no coletivo. Utilizaremos diferentes fontes de pesquisas através da internet, com a família e com as próprias crianças. Os materiais utilizados irão depender de como o projeto da turma terá seus encaminhamentos, já que trabalharemos sobre diferentes culturas de cada família e posteriormente os estados de origem, ou seja, várias ações serão realizadas. Materiais básicos como lápis, tesoura, papel de diferentes cores texturas e tamanhos, colas, lantejoulas, gliter, barbantes, aparelho de som, tv, recursos áudio visuais, ingredientes para diversas culinárias, sucatas, dentre outros que surgirão ao longo do ano.

Para publicitar e documentar o trabalho realizado ao longo do ano realizaremos um portfólio individual para cada criança, outro para registar as curiosidades do projeto e ainda o que conterá os registros realizados pela professora. O material elaborado para a construção desses portfólios serão obtidos através de fotos, escrita espontânea das crianças como desenhos (ação e pensamento, atos particulares) pinturas, histórias contadas e escritas (professor como escriba) registrando sempre todos os acontecimentos ao longo desse processo. É preciso registrar todas as observações, criar memórias tornando visíveis essas experiências, para que elas possam ser partilhadas e compartilhadas com outras pessoas, as próprias crianças precisam vê-las e sentir-se parte de tudo isso, afinal aprendemos por nós mesmos e também com os outros. Gosto muito de um texto simples e riquíssimo de Paulo Fochi onde ele nos provoca há refletir um pouco mais sobre o ato de documentar o nosso trabalho. Ele dizia que:

Documentar é como ir pescar. Precisa de paciência e silêncio. Às vezes tem peixe, às vezes não, ás vezes tem muitos. O que o “pescador” faz é estar presente, e quando pode pesca. E isso é diferente de caçar. O caçador atira sempre que suspeita ter visto algo, às vezes acerta e às vezes não, mas ele continua “disparando” tiros. (FOCHI, 2012, p.77).

Diante dessa perspectiva da busca de cada vez mais olhar para a criança estando em plena sintonia em relação a sua condição física, social, emocional e cognitiva que buscarei realizar a avalição individual de cada uma realizando um relatório trimestral, onde todos esses aspectos serão minuciosamente observados. Além disso, destacar quais os pontos positivos e quais precisam melhorar, revendo assim minha prática pedagógica na busca de tentar melhorar sempre e atingir os objetivos propostos para esse ano.

Para que todos esses esforços se concretizem na prática é preciso contar com a participação das famílias, pois eles são nossos principais aliados nesse processo. O nosso projeto terá encaminhamento partindo da participação das famílias, para isso iremos propor diversas atividades como visitas a unidade, pesquisas de campo, realizações de culinárias através de receitas sugeridas pelas famílias e o trabalho com o tema valores abordado a cada mês com a turma e em seguida com o a família. Assim poderão participar durante todo o ano acompanhando, dando sugestões e compartilhando experiências vivenciadas ao longo da vida.
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AGRUPAMENTO III H

A alegria não chega apenas no encontro do achado, mas faz parte do processo da busca. E ensinar e aprender não pode dar-se fora da procura, fora da boniteza e da alegria (Paulo Freire, 1996, p.16).

É diante dessa incansável busca que o presente plano de ensino será destinado ao agrupamento III-H sobre os cuidados da professora Danieli Todero, formada em pedagogia e pós-graduada em Alfabetização e Letramento e Psicopedagogia que trabalha na unidade à sete anos, como monitora da turma teremos Fernanda Pirichoski cursando o quinto semestre de pedagogia, trabalha na unidade a três anos sendo que atuou dois anos no agrupamento dois, e este ano terá a oportunidade de conhecer a rotina do agrupamento três.

O agrupamento III-H é composto por um misto de quatorze meninas e quinze meninos, totalizando vinte e nove crianças, com idade entre três anos e onze meses a cinco anos e dez meses, que recebem atendimento na unidade no período das 13:00 as 17:00 horas. 
As crianças residem em bairros localizados próximo a unidade escolar facilitando assim o acesso e ao mesmo tempo aproximando as famílias do CEI. Dessas vinte e nove crianças, a maioria já frequentavam a unidade tanto no agrupamento dois quanto no agrupamento três, facilitando assim o processo de adaptação, pois, elas já estão familiarizadas com o espaço físico e com a rotina do agrupamento e por manterem laços de amizade com as outras crianças, tornou-se um momento muito agradável, onde eles mesmos se mostraram preocupados em ajudar os que ainda não conheciam essa rotina.

O período de adaptação foi tranquilo, algumas crianças mostraram-se apreensivas no momento da entrada, mas aos poucos foram se adaptando a nova rotina, ao novo ambiente, aos novos amigos e professoras. A alimentação ocorreu de forma correta, onde percebemos que todos tem autonomia para se alimentar sozinhos, logo mais trabalharemos a importância do autoservimento. Alguns já realizam a higiene de forma correta e utilizam os banheiros sozinhos, sendo supervisionados pela professora e monitora, sempre que necessário.

A turma possui características bem marcantes, cada uma com sua personalidade, são bastante agitados, participativos e aos poucos vem demonstrando interesse em participar das atividades propostas. Apreciam os momentos em roda onde realizamos discussões sobre assuntos diversos, falamos também sobre o cotidiano deles em família, dando oportunidade para as crianças se expressarem e se conhecerem melhor. As crianças que já frequentavam o agrupamento III demonstram maiores habilidades nos momentos de diferentes jogos e brincadeiras, consegue expressar de maneira clara e objetiva, outros ainda sente insegurança, porém apreciam esses momentos participando e demonstrando interesse em aprender.

Diante disso, é preciso pensar em um planejamento que atenda a todas, respeitando sua singularidade e atendendo as suas necessidades. Tratamos nesse relatório sobre como elaborar propostas educativas que cuidem do bem estar, do desenvolvimento da criança nos mais diversos aspectos, físico, emocional, cognitivo e social. 
A Educação Infantil é muito importante no desenvolvimento do ser humano, é através dela que acontece o primeiro contato com o aprendizado, novas descobertas e experiências a partir da convivência com o outro. É uma necessidade social e humana, as crianças desde cedo necessitam de um espaço para interagir como outro, pois é através desses processos interativos que ela vai se constituindo como pessoa que pensa, toma decisões, opinam, escolhem e participam, estão sempre abertas para novos desafios, sendo autônomas em relação suas ações, seus desejos e interesses, promovendo assim seu desenvolvimento de forma prazerosa.

As formas de ver as crianças vêm aos poucos, se modificando, e atualmente emerge uma nova concepção de criança como criadora, capaz de estabelecer múltiplas relações, sujeito de direitos, um ser sócio-histórico, produto de cultura e nela inserido. (...) Essa visão contribuiu para que fosse definida, também, uma nova função para as ações desenvolvidas com as crianças, envolvendo dois aspectos indissociáveis: educar e cuidar. Tendo essa função, o trabalho pedagógico visa atender às necessidades determinadas pelas especificidades da faixa etária, superando a visão adultocêntrica em que a criança é concebida apenas como um vir a ser e, portanto, necessita ser “preparada para”. (Política Nacional de Educação Infantil: Pelos Direitos Das Crianças de Zero a Seis Anos à Educação. MEC. Documento Preliminar. Pag. 7).

Dessa forma é preciso retomar a ideia de que cada uma dessas experiências vividas terá sua parte escrita na história das crianças. As brincadeiras com os amiguinhos, o que aprenderam e de que forma ocorreu esse aprendizado durante o período da educação infantil, e assim teremos outro pensamento sobre a concepção da infância. A criação de vínculos afetivos consistentes, a comunicação segura e de autoconfiança para a preparação pra vida adulta. 
Devemos oportunizar a criança a viver intensamente essa fase da infância, desfrutar de todas as experiências e conhecendo-se melhor para que esses bons momentos fiquem registrados em sua memória.

Sendo assim ao longo desse ano buscarei trabalhar dentro de uma proposta sócio interacionista tendo como base a pedagogia de projetos, uma vez que eles surgem a partir do interesse das crianças, de uma problemática ou até mesmo de uma necessidade apresentada pela turma. O trabalho com projetos proporciona situações significativas de aprendizagens onde a criança é a protagonista do seu próprio conhecimento. De acordo com Barbosa e Horn.

A pedagogia de projetos vê a criança como um ser capaz, competente, com um imenso potencial e desejo de crescer. Alguém que se interessa, pensa, duvida, procura soluções, tenta outra vez, quer compreender o mundo a sua volta e dele participar, alguém aberto ao novo e ao diferente. Para as crianças, a metodologia d projetos oferece o papel de protagonistas das suas aprendizagens, de aprender em sala de aula, para além dos conteúdos, os diversos procedimentos de pesquisa, organização e expressão dos conhecimentos. (BARBOSA E HORN. 2008, p. 87).

Os conteúdos abordados serão trabalhados de forma interdisciplinar onde as atividades serão desenvolvidas baseadas no projeto da sala e de acordo com os campos de experiências sugeridos pela Base Nacional Comum Curricular (BNCC). Assim nos campos o eu, o outro e o nós iremos propor atividades de forma que as crianças possam resolver seus conflitos e diferenças nos momento de interações, respeitarem as regras de convívio social, valorizarem as diversidades, o cuidado com o corpo, a solidariedade entre crianças e adultos, autoconfiança, dividir, criar vínculos profundos e estáveis com os professores e os colegas.

Iremos trabalhar o campo corpo, gesto e movimento através de atividades que estimule a criança a reconhecer o próprio corpo, tais como se olharem no espelho, mímicas, expressão corporal, danças, e contação de historia através de gestos, nos momentos de parque e pátio proporcionaremos atividades que estimulem o desenvolvimento da motricidade ao saltar, correr, pular, ritmos, jogos cooperativos e competitivos, brincadeiras com cordas, bambolês, bolas, barbantes, fitas coloridas, soltar pipas, e as sextas feiras através do dia do brinquedo.

No campo traços, sons cores e formas iremos desenvolver atividades que propiciem a criança misturar os sons, cores, espaços, recriando, explorando, inventando, inovando, através de diversos materiais como tintas, colas coloridas, glitter, paetês, revistas, jornais, tecidos, tnt, tesoura, plástico filme, frutas, entre outros, para que assim as crianças possam realmente realizar suas criações.

Conheceremos os sons através de atividades com os sons do próprio corpo, instrumento musical, música, sons da natureza, as formas na confecção das roupas para apresentações, na criação das estampas, pinturas livres, marcas que existem no nosso cotidiano trabalhando também assim as formas e as cores através das placas de transito, propagandas, cartazes, placas de sinalização, as formas através de controle remoto, entre outras propostas.

No campo espaços, tempos, quantidades, relações e transformações iremos propor atividades que motive as crianças incentivando elas a explorarem os diferentes espaços internos e externos do ambiente em que vive, conhecendo melhor o espaço do CEI, seu entorno, os comércios que existem próximo, a casa do amigo mais perto o mais longe, a praça em frente à creche, iremos ter momentos de contação de historia debaixo das árvores da unidade, piquenique no quiosque, sentir os perfumes das flores e os sabores das frutas, culinária, calendário, quantos somos. formas geométricas, unidades de medidas, raciocínio lógico, hora, comprimento, para que a criança possa interferir e transformar.

E por fim no campo escuta, fala, pensamento e imaginação vamos trabalhar a origem da criança, seu nome, sua família, desenvolver a oralidade através dos poemas, rimas, conversas, cantigas, brincadeiras de rodas, historias infantis com fantoches, dedoches, teatro, entrevistas, iremos agregar as nossas atividades o uso da mídia/tecnologia, desenvolvendo a oralidade e a escrita de forma espontânea.

Percebendo a curiosidade das famílias em conhecer o ambiente escolar dos filhos, e valorizando a importância de criar vinculo entre as crianças, família e a creche, dentro dessa proposta iremos propor atividades que relacionem a família e a unidade escolar, transmitindo segurança para as famílias, pois elas irão ter conhecimento dos trabalhos que estão sendo desenvolvidos com as crianças. A intencionalidade desse ato é trazer essas famílias para mais próximo da vivência escolar dos seus filhos.

Um dos objetivos para este ano é estimular a autonomia das crianças, elas precisam ser permitidas e estimuladas a fazer o que cabe para a sua idade, pois entendo que a autonomia é muito importante para o desenvolvimento das crianças, na concepção da sua autoestima, na formação da percepção, fazendo com que a criança perceba que é capaz de fazer as coisas, e assim de tomar boas decisões para a sua vida.

Entendo que a criança faz parte do meio ambiente, sendo assim vejo o espaço escolar como um todo, um ambiente de aprendizado, através dos espaços externos da creche, através do brincar, tocar, experimentar, cria-se situações onde as crianças irão realizar pesquisas, através dos recursos que a natureza nos oferece tais como os galhos das árvores as folhas e flores, colônias de formigas entre outros, permitindo que as crianças estejam em contato com este espaço. E com isso elas vão aprendendo dentro das inquietações que surgem despertando seu interesse de exploração.

Teremos nosso dia de pátio onde realizaremos atividades dirigidas tais como: jogos, brincadeiras, ginásticas entre outros, iremos utilizar os parques que estão em torno da creche para promovendo as interações e a brincadeira.

Através do brincar nesses espaços externos, a criança está aprendendo as ser um ser social, criar amizades, descobrindo uma infinidade de coisas através do corpo, do movimento, da exploração, do uso sensorial, ela entrar em situações simbólicas, imaginarias, tornando o aprendizado um momento prazeroso.

Nos momentos das atividades em sala, irei propor atividades diversificadas, dividindo a sala em quatro mesas, cada mesa será desenvolvida uma atividade com, massa de modelar, quebra cabeça, livros, peças de montar, atividades com alfabeto móvel, numerais, formas geométricas, desenhos livres sendo que uma mesa será com atividade dirigida, permitindo assim a liberdade da criança escolher onde deseja ficar.

Haverá momentos em que as atividades serão aplicadas em grupos, como também poderão ser realizadas individualmente de acordo com a necessidade da turma.

Nos dias de vídeos, as crianças terão a oportunidade de assistir a filmes clássicos infantis, trarei documentários de acordo com a curiosidade delas, teremos os dias de cineminha onde as crianças escolhem o filme com pipocas, colchões e almofadas.

Participaremos das ações coletivas da creche tais como: alimentação saudável, dia da árvore, eleições, semana da criança, hora cívica, semana literária, jogos olímpicos, semana, folclórica, coleta de seletiva, aniversariantes do mês, contação de historia, boa tarde. Promovendo a socialização entre os agrupamentos.

Ao longo desse ano trabalharei dentro da proposta da pedagogia de projetos

A avaliação será realizada de forma processual e continua, através de observações diárias, realizarei anotações sobre cada particularidade das crianças, observando seus desenvolvimentos, motricidade ampla, motricidade fina, comunicação, criatividade, socialização, resolução de problemas, respeito às regras e combinados, autonomia, alimentação, entre outros.

Para publicitar os trabalhos desenvolvidos ao longo do ano realizarei registros, portfólio individual e coletivo, exposições no pátio, fotos, vídeos, reunião de pais com exposições das atividades.

Ainda, é preciso acompanhar tanto essas práticas quanto as aprendizagens das crianças, realizando a observação da trajetória de cada criança e de todo grupo, suas conquistas, avanços, possibilidades e aprendizagens. Por meio de diversos registros, feitos em diferentes momentos tanto pelos professores quanto pelas crianças (como relatórios, fotografias, portfólios, fotografias, desenhos e textos), é possível evidenciar a progressão ocorrida durante o período observado, sem intenção de seleção, promoção ou classificação de crianças em “aptas” e “não aptas”, “prontas” ou “não prontas”, “maduras” ou “imaturas”. Trata-se de reunir elementos para reorganizar tempos, espaços e situações que garantam os direitos de aprendizagem de todas as crianças. (Base Nacional Comum Curricular (BNCC). Pag. 39) .

Chegamos à conclusão de que planejar na Educação Infantil é propor um contexto educativo, envolvendo atividades e situações desafiadoras que proporcionem significados para as crianças, motivando a elas explorarem o ambiente e incentivando as descobertas do conhecimento de maneira lúdica e prazerosa.
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 �
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�
TERÇA-FEIRA�
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